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O DIABO COXO
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CAPITULO PRIMEIRO.

Quem era o Diabo coxo. 'Onde, e como D. Clcophas 
. Leandro Peres Zatnbullo tomou conhecimento com 

elle.

Cobria huma noite de outubro, com 
seu hegro veo, a celebre cidade de 
Madrid: recolhicíoo povoem seus lares, 
deixava francas as ruas aos namorados, 
que hiãò cantar seus desgostos , ou 
prazeres sob as jánellas de suas ama­
das ; o som das guitarras inquietava os 
paes, e intimidava os ciosos maridos : 
em fira era quasí meia noite eis que 
D. Cleophas Leandro Peres ZamJ)üIlo, 

^estudante em Alcalá^^^ge, apfessia*do, 
d’huma trapeira de icerla casá, ònde 
e n t r a r a , instigado pelo indiscreto filho
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de Venus. Procurava o dito ZambuIIo . - 
conservar a vida e honra , fugendo de ' 
quatro espadachins,que lhe seguião o 
encalço pára matai-o, ou para constran­
gei-o a esposar huma dama com a qual
o surprenderão.

Brigara elle só , galhardamente f 
contra os agressores; mas quebrando- 
se-lhea espada, no calor da acção, força 
lhe foi pór pés em polvorosa. Ainda o' 
acossarão algum tempo sobre os telha- 

' dos ; mas amparado do escuro, esqui­
vou-lhes a furia. Pequena luz , que ao 
longe avistou , serviu-lhe de pharo em 
tão arriscado lance. Ao cabo d’este afa- 
noso transito (no qual, mais d’huma 
yez, correu risco de despenhar-se) de­
parou humas aguas furtadas , d’onde 
reverberava o clarão datai lu?. Enfiou, 
de salto, a janella , tão alegre como o 
piloto que emboca o porto , quando a 
borrasca lhe ameaca o navio.

A primeira cousa que fez o senhor 
Leandro Peres, foi correr co’os olhos o
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' 0 DIABO coxa. s
tal soião, para ver se álguem o habita­
va; mas não descortinando n3elle viva 
alm a, examinou pausadamente todos 
os moveis que o adorpavão. Notou hum 
lampião de cobre, que pendia do tectò, 
livros e papeis a esmo1 sobre huma 
m esa; de huríi lado espheras e com­
passos, c d ò  outrd redomas e q u a d r a n -  

tes. Gonjecturou d5isío tudo* qáe algum 
astrologo vinha fazer suas observações 
n’este cubiculo.

A tempo que memorava o teírivel 
perigo què felizmente evitara , e fluc- 
tuava na incerteza se devia alli demo­
rar-se até que amanhecesse, ou pro- 
seguir a fuga, ouviu hum suspiro não 
longe de si. Occorreu-lhe ser tal vez al- 
grnn phantasma de sua imaginaÇão es­
caldada', e continuou a scismar.

Ouvindo porém outro suspiro, as­
sentou seiLSL Coüsa real, e bem que não, 
enxergasse pessoa alguma no desvão^
• j  
exclamou voz'em grito s « Quem diabo 
suspira aqui ? — Sou eu, .seiihor esco­



lar, respondeu-lhe certa voz estranbã : 
ha.seis mezes que estou mettido n’hu-' 
ma d’estas tapadas garrafàs. Domicilio 
he este d^um  nigromantico e sabio as- 
trologo ; o qlial, com seus conjuros en­
cerrou-me n ’este apertado cárcere.— 
Ah! v.m. he um espiritu, acudiu D. 
Cleophas * algum tanto perturbado de 
tal novidàde. — Demonio sou, respon- 
deu a voz; e bem a ponto veio v.m. que­
brar-me o cativeiro. Não me agrada 
esta longa ociosidade; pois sou de todos 
os diabos o mais activo. »

r

Estas palavras algum susto causárão 
ào senhor Zambullo ; mas como não 
carecia de v a lo rd is s e  , resoluto , ao 
tespiritu : « Ora senhor diabo tenha a 
jbondade de manifestar-me o logar que 
occupa entre seus collegas; e se he de­
monio nobre, ou (como dizem) de meia 
tigela. — Sou, respondeu a voz, diabo 
distincto, e de mór nomeada qüe os, ou­
tros.— He-v.m. por ventura , pergucê , 
tou D. Cleophas ■, o demonio Lucifer ?
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— Não, respondeu o espiritu, esse he ò 
diabo dos charlatães. — Então he v.m. 
Uriel ? acudiu o escolar. — Apage! 
disse logo a voz, elle he patrono de 
mercadores, alfaiates» carniceiros, pa-- 
deiros, eoutros ladrõesdopovo.—V.m . 
he talvez Belzebut ? retrucou Leandro.
— Graceja ? respondeu o espiritu, esse 
he demonio de aias e escudeiros. 
Admira-me isso, disse Zambullo: eu 
tinha Belzebut por hum dos móres perT 
sonagens da turba diabolical. — Pois 
engana-se, volveu o espiritu; eíle he o 
infimo’ dos diabos: v.m. ainda he hos­
pede em matérias d’inferno. »

—Visto isso, continuou D. Cleophas, 
he v.m. Leviathan, Belphegor, ou As- 
tarot ? — Ah ! quanto a esses, são dia­
bos machuchos; são espiritus de córte, 
replicou o demonio. Ingerem-se nos 
conselhos dos príncipes ; animão os 
ministros, formão conluios, suscilão 
revoltas nos estados, e accendem os fa­
chos da guerra. Não são biltres como os
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primeiros, que v.m. nomeou. — Ora 
diga-me, por quem he, proséguiu o es­
tudante, qu.aes são as funcções de Fia- 
gel? — Vigora elle, respondeu o espi­
ritu, a rabulice,'e  o foro. Compozo 
portacollo dos meirinhos e tabeiliôes. 
Inspira os demandistas; domina os pro­
curadores, e importuna os juizes.
,/» As minhas occupaçdes, coutinuou 

o espiritu, sao de outra laia : faço casa-
• mentos ridículos; uno jarretas com pu- 
; pilLas, amos com criadas, e donfcellas 
j de dotes rafados com ternos amantes
I sejsi real. Eu trouxe ao mundoa devas- 
| sidão, o luxo, os jbgos-de-azar, e a chy- 
| mica. Também inventei as cavalhadas,
! a dansa, a musica, a comedia, e todas
as modas de Franca. Em sümma, cha-d /
mo^me Asmodeu, cognominado Diabo 

\ c q x o .  ■

—  Oh ! exclamou Cleophas, v.m. he 
esse famoso Asmodeu tão decantado 
emÁgrippa, e na Clavícula de Salo­
mão P Pois ainda v.m. me não referiu
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todps seus passatempos ,• esqueceu-lhè 
o essenciaí. Sei que v.m.fprotege, ás 
vezes, os amantes desgraciados.. Qc^| 
corre-m e cerlo estudante d ’Alcalá , j 
amigo meu, tjue obteve, poi; agencia de (
v.m ., favores da mulher d’hum doutor 
da universidade. — Assim he ,. disse o u 
espiritu, e essa aventura tinha-a agora, 
na ponta da lingua ; mas v.m. a.ntici- 
pou-se. Sou igualmente o. demonio da 
luxuria^ ou, por outra, o deusinho Cu- 
pido : nome que os' senhores poetas, ti­
vera© a bondade conferir-me, com ou­
tras mil particularidades que me,attri- 
buem» Descrevem-me com azas doura­
das, venda nos olhos, .arco na mão, al­
java ao hombro, pejada de frecha$; e 
sobre tudo, asseverão que sou lindís­
simo. Vêl-o-ha Brevemente, se quizer 
libertar-me. ;

—-Muito ha, sénhor Asmodeu, con­
tinuou Leandro Peres ( nem v.m-. o 
ignora) que lhe sôu affecto : assás o 
comprova o lancç em queha pouco me
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vi. Congratulo-me de achar està occa- 
sião de poder servil-o ; todavia , cum­
pre-me saber se a garrafa, em que v.m. 
jaz , ,èstá incantada? em tal caso im- 
possivel me será quebral-a : não atino 
como hei de tiral-o d’ella. Estou pouco 
ao corrente de taes solturas •, e, aqui 
para nos, se v.m., que he diabo la­
dino , não pode sahir d’onde o magico 
o metteu, como poderei eu, fraca crea*- 
tura, pôl-o a salvo P — Esse poder, tor­
nou o demonioj he dado aos homens ; e 
a botelha, onde me acho, he de vidro; 
epor conseguinte quebradiça.V.m.não 
tem mais de que atirar com ella ao 
chão, e vêr-me-ha surgir logo em fórma 
humana. —- Oh ! a cousa he facilima , 
exclamou Leandro : diga-me qual he a 
redoma, pois vejo muitas da mesma 
fórma e tamanho. — Hè a quarta, à 
ilharga da janellá, replicou Asmodeu : 
bem que tenha sello magico na rolha , 
nem pòr isso deixará de quebrar-se.

—  Basta, disse D. Cleophas. Disposto
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estou a fazer o que v.m. de mim perlen- 
de; só humadifíiculdadesinhame demo­
r a : temo pagar o pato, depois deservir 
o senhor Asmodeu. — Socegue /acudiu 
o espiritu ; pois , alem de lhe não suc-r 
ceder mal algum , ha de ficar contente 
da minha gratidão.. Informal-o-hei de 
tudo quanto desejar saber, e do que vai 
pelo mundo ; descobrir-lhe-hei as hu­
manas falhas : serei seu demonio tuté- 
la r ,  e ,  como o meu bestunto'excede o 
do genio de Sócrates, tornarei o senhor 
Zambullo mais atilado,qüe ess.e grande 
philosòpho. Emfim dar-me-hei todo a 
v.m. com minhas boas , ou ruins ma­
nhas; das quaes talvez colha1 alguma 
utilidade.

— Gptirnas promessas ! exclamoü o 
estudante; mas vv.mm. senhores, dia­
bos tem huma balda, é.he de quasi 
nunca cumprirem o tjue promettem. 
’— Tem v.m. alguma razão, senhor 
Leandro, rèplicou Asmodeu, a mór 
parle dos meus socios tem palavra de
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i*



Mouro. Pelo que me toca , como o fa­
vor, que de v.m. espero, he impagavel, 
quero de algum modo retribuir-l’h o , 
jurando-lhe de o não enganar. Conte 
com esta affirmativa: e para começar a 
cumpril-ã (e  julgo que isto lhe não 
desagradará ) vingal-p-hei, esta noite, 
de D.Thomazia, d'essa mulher pérfida; 
a qual , para que v.m. a esposasse, es­
condeu em casa quatro malvados, a fim 
de surprendeUo, e obrigaí-o a esse 
ãcto, j>

Deu no goto esta ultima cLausula 
ao senhor D. Cleophas, o qual, sem 
mais preâmbulos , empunhou a gar­
rafa,'©nde jazia Asmodeu ; e ; a todo 
risco/deu com ella no solho : íèz-se em 
astilhas, alagando-o de certo liquor ne­
gro , que se evaporou pouco A. pouco, 
mudando-se em fumo : dissipado este, 
mostrou ao attonito escolar a figura 
d ’hum homem encapotado , alto de 
dous pés e meio , e cujo corpo descan­
çava sobre duas muletas. Tinha esse
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jnonstrosinho pernas de cabra, cara 
comprida, barba aguda, côr morena, 
nariz chato, e ! olhos -tão ardentes como 
brazas ; tinha igualmente boca mui 
rasgada, labios grossissimos, e doüs 
torcidos e grisalhos bigodes.

Cubria a çkbeça d ’esté;gracíoso Cu- 
pido huma especie de turbante, de 

, crespão vermelho, no qual se embebia 
hum cocar de pennas de galio e pavão. 
Trazia hum collarinho de teia amarel- 
la , cheio de debuxos, que represfenta- 
vão gargantilhas dé pérolas ,' e arre­
cadas. Çingia-o curta roupeta de setim 

^branco, apertada na cintura com huma- 
í íarga tira de pergaminho alagartadá de 
.^caracteres talismanicos. Continha a 

tal roupeta pintados varioa peitilhos 
de senhoras, avantaes variegados, e 
toucados da ultima m oda,, cada qual 
mais exotico. ' ,

Porém, o melhor de tudo, era o 
forro do capote,  tainbem de setim 
branco. Incluia innumeras figuras de-



lineadas cora linta-da-China ; m as, 
com rasgqs tão expressivos, que só por 
arte diabólica se poderião imitar. 
Mostravão de hum lado huma senho- 
rita hespànhola, coberta com mania, 
fazendo gatimanhos, no passeio, a cer­
to estrangeiro ; e de outro, huma dama 
frariceza estudando no espelho varios 
tregeitos , que havião Surtir effeito 
n ’hum abadesinho petimetre que dei­
tava a cabeça pela porta meia-abérta 
do camarim da tal logrativa, em ar de 
quem espreita. Esse pintalegrete linha 
o carão cheio de posturas , e trazia% 
punhos de renda na camisa. A qui, ca­
valheiros italianos canta vão, locando, 
guitarra sob as janellas de suas ama­
das; lá Allemães expectorados, com os 
olhos piscos de liquar bacchico, e 
co’as ventas mais atulhadas de tabaco, 
que as dos peraltas francezès, rodea* 
vão huma meza inundada de vinho, e 
cheia de garrafas quebradas, relíquias 

v de sua intemperança. De outro lado as-
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somava hum grave e barbudo bachá, 
ao sahir do banho, circumdado de to­
das as bellas do seu serralho, que, solli- 
citas, o servião : e, mais distante, hum
gordò e alagostado milord crfferecia , £__
mui páusada e desgeitosamente, a certa 1 
ladi, hum cachimbo, e cerveja.

Tambem ahi apparecíào jogadores pri­
morosamente imitados: huns, com riso­
nho semblante, enchião os chapeos de 
lourinhas reluzentes ; e outros, que só 
jogavão sobre palavra , alçavão ao ceo 
olhos coléricos, rásgarçdo as cartas ás 
dentadas. Emfim, o admirayel broquel 
que Vulcano fez, a.rogos deThetis, não 
continha tão curiosos objectos, como 
o forro do capote do .senhor Asmodeu.
Só huma differença lavrava entre as 
obras dos dous claudicantes. As figu­
ras do escudo nenhuma: correlacão
tinhão co'as façanhas de Achilles,

«  *  .

quando ás da capa erão vivas imagens
• de tudo o que se pratica no mundo por 

insinuácão do Diabo coxo.9
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CAPITULO II. ;

Continuação do livramento d ’Asmodeu.

Vendo esse demonio que a sua fi­
gura desagradava ao estudante, disse- 
lhe, sorrindo-se : « Então /  senhor D. 
Cleophas LeandroPeres Zambullo; que 
tal aòha o lindo deus dos amores, essa 
deidade que subjuga os corações! Não 
sou gentil e garboso ? Confesse que os 
poetas são eximios pintores. ■— A fal- 
lar verdade, respondeu o escolar , 
assento que elles o embellezárão de­
masiado , e que v.m. não appareceu 
assim diante de Psychis.—- Oh ! certo, 
replicou Asmodeu : tomei a fórma 
d’hum marquezinho francez, para que 
a taldonzeniriha me amasse logo. Cum­
pre embuçar o vicio em graciosa apípa- 
rencia, àliás descontenta. Eu tomo a 
figura, que quero ; e bem podera of- 
fecerer-me a seus olhos em hello corpo



phaniastico ; mas, como todo me dedi­
quei a v.m., e que nada pertendo en­
cobrir-lhe, quizme visse Sohaimagem 
mais adequada á opinião, que todos de 
mim formão e do meu emprego, ; ■ .

— Já me não admiro, disse Leandro, 
de que v.m. seja' algum tanto Jearíchão 
( desculpe-me o termo ) : nosso mütuò 
affeclo requer franqueza. Não quadrão 
as feições do senhor Asmodeu á ideia, 
que eu tinha;da sua peSsoa. Mas diga- 
me, por que he coxo?

-—Este acçidente, respondeu o de­
monio, proveio de certa r ix a , que eu 
tive outi'’hora, em França, com Pilhar- 
d o c , diabo do interesse!. Tratava-se 
saber qual de nós possuirá hum jovén 
provinc(ano que' vinha a Paris buscar 
forluna. Como era sujeto morigerado e 
instruído-, pleitámos muito tempo , e 
brigámos nà semi-região aerea. Ven­
ceu - me Pilhardoc , e arrojou-me á 
te rra , como Júpiter { dizem os poetas ) 
arremecou Yuleano. Asimilhanca d^es-d . 4»
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tes dous saccessos deu origem a appel- 
lidarem-me meus camaradas Diabo 
coxo ; alcunha que me ficou. Todavia 

\  este aleijão não me embarga dar á gam- 
bia velozmente; riem tardará muito que 

' eu lhe não comprove isto.
» Mas, accrescentou elle, púnhamos' 

pausa á conversa, e deixemos, quanto 
antes, este sotão. O magico ha de vir 
aqui trabalhar na immortalidade de 
huma linda sylphide, que o visita to­
das as noites ; e se, infelizmente , nos 
colhesse de subito, tornar-me-hia a en­
garrafar ; e talvez fizesse o mesmo ao 
senhor Zambullo. Deitemos já á rua os 
vidros da redoma quebrada, para que 
o astrologo ignore a minha escapatória.
-— E se elle désse por ella, depois de 
partirmos, perguntou Zambullo, que 
aconteceria? — Que aconteceria? re­
plicou Asmodeu : já vejo que v.m. 
nunca leu o livro do Constrangimento. 
Ainda que me eu escondesse nas extre- 
tnas da terra , ou na região habitada

16 0  DIABO COXO.
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pelas flammigeras salamandras ; ainda 
que eu baixasse aos gnomos ou aos pro­
fundíssimos abysmos do mar, lá mes­
mo não escapara á sua colera. Taes 
cónjiiros faria, que todo,o inferno ex- 
tremecêra. Por mais que eu recalçi- 
trasse, constrangido fóra, por ultimo , 
a comparecer ante elle, pàra.receber o 
castigo, que me quizesse infligirT 

— Se assim he, acudiu Leandro, creio 
não estaremos muito tempo juntos : 
esse tremendo feiticeiro em breve desco­
brirá que v.m. seesgueirou. — Nãóséi, 
respondeu o espiritu; he-nos vedado 
adivinhar o por vir. — Que me diz! ex­
clamou D. Cleophaspois os demonios

- ignorão o que ha de acontecer ? — Sem 
dúvida, replicou Asmodeu; e as pessoas, 
que pensão o contrario, são refinados to­
los. Eis porque os adevinhos e adevi- 
nhas dizem tanta asneira; e dão ansa a 
que fação parvoíces de marca as mu­
lheres qualificadas, que os consultão' 
ácêrca de futuros successos. Nós sabe­
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mos unicamente o presente, e o passa­
do. Não posso certificar ao senhor Zam­
bullo, se o magico atlentará na minha, 
fálta ; porquanto na prateleira, onde eu 

.estava embotelhado, havia outras mui- 
tas garrafas similhantesá minha. Alem 
de que, he necessário que v.m. saiba, 
que eü , n’esse laboratorio , era tão 
prestadío, como hum livro de direito 
em casa d’hum,financeiro. O astrologo 
fazia tanto caso de mim, que nunca me 
dirigiu a palavra. He o mais embezer- 
radoe orgulhoso nigromante que tenho 
visto.

—  Terrivel homem, disse D. Cleo­
phas. E que lhe fez v.m. para elle o 
tratar com tanto rigor? —  Puz-lhe 
travezes a hum projecto, replicou As- 
modeu , havia hum logar vago em cer- 
Ja academia : desejava elle que hum 
amigo seu o obtivesse ; mas eu quiz dal- 
a a  outrem. Compoz o magico hum ta- 
lisman com os mais poderosos carac­
teres da ca.bala ; e eu accommodei o
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meu afilhado em casa de hum grande 
ministro, cujo nome superou ao talis- 
man. »

O Diabo coxo, tendo assim fallado, 
-apanhou todos a lium quantos vidros 
achou da quebrada redoma, e Iançou- 
os pela janella fora. « Senhor Zambul­
lo, proseguiu elle, fujamos ,«  seja já : 
empunhe â aba do meu capote, e não 
se assuste. » Bem que este lance pare­
cesse arriscado a D. Cleophas, antes 
quiz tental-o, que ficar exposto 'ao ré- 
sentimento do magico, Agarmu-se co­
mo póde ao diabo , e voou com elLe 
por esses ares.

CAPITULO III. *t , ' ' * ' N

Onde levou Asmodeu ao estudante , e quaes forão as 
primeiras cousas que lhe moslròú.

O tal-Diabinho coxo não hlaspnava 
em balde da sua grande agijidade. Ras­
gou os aereos espaços qual velocíssima



seta despedida do arco, e foi chimpar- 
se sobre a torre de San-Salvador. Assim 
que tomou pé , disse ao estudante : 
« Então , meu senhorsinho , poderá 
v.m. dizer que não mentem os qúe cha- 
mão a huma carruagem péssima, car­
ruagem do diabo? — Bem parvos são 
os que assim fallão, respondeu Lean­
dro , eu affirmo que he coche mais 
brando que huma liteira, e tão veloz, 
que não enoja os viajantes.

— Ora pois, disse Asmodeu, aposto 
que o senhor Zambullo não sabe para 
que o trouxe a esta altura ? He para mos­
trar-lhe quanto passa em Madrid : co­
mo quero investigar primeiro este bair­
ro, estamos aqui optimamente. Vou já, 
por arte diabólica, arrebatar os telha­
dos das casas : e , não obstante as noc­
turnas trevas , vêr-lhes-ha v.m. o inte­
rior. » Palavras não erão ditas, quan­
do, ao extender Asmodeu o braco di- 
reito, todos os tectos desparecêrão. 
Então viu o estudante, como em pleno
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meio-dia, o intimo de cada m orada, 
bem como vemos ( são palavras de D. 
Luis Velez de Guevara ) o interior de 
huma empada, quando lhe tiramos a 
codea.

Espectáculo era este assás novo para 
merecei' a attencão de Zambullo. Es-o

praiou por toda a parle a vista ; e tão 
variados objectos occupárão-lhe longo 
tempo a curiosidade. « Senhor D. 
Cleophas, disse-lhe o demonio, este 
aggregado de cousas, que v.m. con­
templa, satisfeito, he sem dúvida grato 
aos olhos ; mas não passa de frívolo en­
tretenimento. Releva que eu lh’o torne 
u t i l ; e para inteiral-o cabalmente das 
humanas vicissitudes , quero explicar- 
lhe as acções das pessoas que se lhe 
anlolhãò. Descobrir-lhe-hei a origem 
das ditas acções ; e bem assim , os pen­
samentos mais secretos de taes indi­
víduos.

» Por onde começaremos? Vejamos 
primeiro n ’essa casa a direita, aquelle
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velho contando peças e cruzados no-- 
vos. Huma carruagem, que elle com­
prou , n’hurn leilão, por dèz reis de 
mel coado , he puxada por duas eticas ' 
mulas que elle tem na estrebaria. As 
pobres bêstas são nutridas segundo a 
lei das doze tabuas. Apenas entra , na 
barriga de cada huma, hum selaqiim 
de cevada diario : trata-as como os 
Romanos tralavão a seus escravos. 
Dous annos ha que elle voltou do Perú > 
carregado de barras de ouro, que re­
duziu a dinheiro. Observe como esse 
louco jarra percorre com alegres olhos 
os amuados carluxos'! não se farta de 
deitar-lhe o luzio. Mas note v.m. o que 
se passa n’hum quarto contiguo ao 
d’elle. Não ve lá huma velha com dous 
rapazes ? — Vejo, sim senhor, respon­
deu Leandro , sao talvez filhos d’ella?
— Quaes filhos ! retrucou , surrindo-se
o diabo, são sobrinhos do mirrha , e 
seus herdeiros. Os taes mancebinhos, 
impacientes de partirem, entre sí, a he­
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rança do tio, mandarão chamar a d i- ' 
ta velha bruxa , para saberem quando 
elle espichará.

» Olhe, continuou o diabinho, como ( 
são lindos esses dous quadros da pro- ) 
xima casa ! O primeiro representa hu­
ma madama sessenlona , que Se em- 
bainha nos lençoes, depois de deixar, 
sobre o toucador, os cabellos, as pes- , 
tanas , e os dentes ; e o segundo , hum 
galan septuagenario , que volta do 
come-em-vão namoro. Já tirou hum 
olho , os postiços bigodes, e huma 
enorme cabelleira que lhe esconde a 
calva. Se aguarda que o criado venha \ 
desligar-lhe o braço, e a perna de pau, 1 
para deitar-se com o resto. /

— Se menão engano, disseZambullo, 
vejo al!i n’aquelle domicilio certa ra- 
pariguinha linda como os Amores. Que 
rostinho! — Pois saiba, retrucou As­
modeu, que a moçoila que tanto o en- 
catarata, he irmã mais velha do inva­
lido, de que ha pouco lallámos- He,
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por assim dizer, a segunda parte da na- 
moradeira tartaruga, que com elle as­
siste. Esse talhe que tanto enleva o 
senhor Peres, fez suar o topete aos 
melhores machinistas de Madrid. Os 
peitos e as cadeiras da tal senhora são 
artificiaes. Não ha muito, que estando 
embasbacada a ouvir o sermão d’huma 
rochonchuda Reverencia, cahirão-lhe 
as nádegas na Igreja. Todavia , como 
ella affecta denguices de pupilla, já 
dous jovens cavalheiros, que bebem os 
ventos por ella, disputárão, brigando , 
a posse de tão rica joia. Insensatos! 
parecem-me dous cães atassalhando-se 
por hum osso.

» Ora ria agora commigo, senhor es­
tudante, ácêrca d’esse concerto musi­
cal que fazem n’aquella visinha casa, 
por postres de ceia. Que me diz ao 
garganteado das cantatas? Foi hum 
potroso jurisconsulto quem compoz a 
solfa; e os versos são d7hum alguazil 
adamado ; mas que versos! arranhão
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as orelhas dos ouvintes, se não são mui 
compridas. Huma espineta, e huma 
gaita-de-folles compoem essa orchestra 
de arromba. Certo chantre comprido, 
magrellas e de voz clara, he o contral­
to ; e huma muchacha , de voz grossa, /  
faz o contra-baixo. — Oh que linda 
cousa! exclamou D. Cleophas : quem 
quizesse, de proposito, dar hum con­
certo ridiculo , tinha n’este huirç excel- 
lente paradigma.

— Ora fite a. vista, senhor Leandro, 
continuou o demonio, n’esse magnífi­
co palacio; não vê-hnm fidalgo deitado 
n ’huma rica cama ? Repare na boceti- 
nha, que lhe jaz ao lado, pois está 
cheia d’escritinhos-de-amores. Lê-os 
agora, para adormecer voluptuosamen­
te. São dJhuma tal Cloris, por quem elle 
s’esperdiça ; mas que lhe vai, pouco a 
pouco, escorrendo a bolsa, de modo 
que , em breve,'será  constrangido a 
sollicitar hum governo.

»TSe a tranquillidade reina no dito
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palacio, não succede o mesmo na casa, 
que lhe fica á esquerda. JVão divisa 
v.m. lá huma senhora reclinada sobre 
hum leito de damasco vermelho ? He 
pessoa qualificada : he a incomparavel 
D. Fufia , que mandou chamar a par­
teira, para ajudal-a a dar hum her­
deiro ao jarreta D. Torribio , seu espo­
so, Que tal acha o genio d’esse cory- 
pheu dos maridos ? Note como os gritos 
da caríssima consorte o affligem! e 
quão sollicito he em ' soccorel-a ! — 
Agora reparo, volveu o estudante, e o 
pobre^homem parece-me bem inquieto. 
Jttas lá descortino outro indivíduo, que 
dorme como hum arganaz, sem lhe im­
portar o desfecho d ’essa scena. — Pois 
elle deve interessal-o summamente, re- 
plicouo demonio, o tal maganohe cria­
do de casa, e origem primaria das do­
res de sua ama.

» Veja, não longe d ’essa morada , 
n ’huma salla lugubre e a rés-de-terra, 
aquelle hypocrita, que unta o corpo
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todo para ir, esta noite, a huma senzala 
de feiticeiros que tem logar entre San- 
Sebastião , e Fuenterabia. Bem podera 
eu lá transportar o senhor Zambullo, e 
dar-lhe o gostinho de ver cousa tão 
nova; porém temo que o lente de borla ^  
preta, que ahi dá a beijar o trazeiro a 
seus adeptos, me conheça.

— Visto isso, disse o escolar , v.m. 
não faz boa farinha co’o tal diabinho?
— Não, por certo, acudiu Asmodeu.
He o mesmo Pilhardoc, de que já lhe 
fallei. Esse patife iria logo declarar a 
minha fuga ao nigromante. — V. m. 
teve talvez outra arenga com o mesmo 
Pilhardoc? perguntou D. Cleophas ao 
espiritu. — Adevinhou , respondeu 
este ; dous annos haverá que tivemos 
segundo debate ácêrca de certo adoles­
cente parizino, que tencionava estábe- 
lecer-se. Pilhardoc queria que elle fósse 
caixeiro, e eu quebra-esquinas. Os 
mais diabos, para cortarem , d’hum 
golpe, a disputa, fizerão d’elle hum
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.mau frade. Reconciliarão-nos depois: 
abraçámo-nos ; e, desde então, fiquei 
sendo mortal inimigo de Pilhardoc, e 
elle de mim. »

— Não fallemos mais em tal bengalé, 
continuou D. Cleophas, porque não 
quero vêl-o : prosigamos antes o exame 
dos objectos, que se nos offerecem. Que 
signiíicão as faiscas , que rebentão 
d'aquelíe subterrâneo? — SigniGcão, 
replicou o demonio , que os homens 
são huns orates. Não enxerga v.m. no 
dito subterrâneo hum individuo todo 
aforçurado a dar aos folies ? he hum al- 
chymista, que derrete no lume, pouco 
a pouco, huma grossa herança ; e bre­
vemente irá pedir esmola, sem dar co’a 
pedra philosophál. Chimera que eu 
forjei parazombeteiar dos papalvos que 
julgão fabricar ouro e prata, co'os seus 
pós projeclivos.

» A’ilharga do tal assoprador mora 
hum boticário, que ainda está erguido. 
Olhe como elle trabalha açodado: com
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sua madura esposa, e hum aprendiz. 
Não sabe o que fazem P, Pois eu lh’o di­
go. Compõe o marido huma pirola pro­
lífica para certo procurador derrenga- 
do , que deve casar á manhã. O rapa­
zinho faz huma tisana laxativa ; e a 
mulher pisa, nlium  gral, drogas as- 
tringentes.

— Avisto, disse Zambullo, na casa , 
que entesta co’a do boticário, hum ho­
mem , que salta do leito, e se veste , 
apressado. — Apre! acudiu o espiritu, 
he hum medico, que deve hir, corren­
do, ver hum iJlustre doente : o caso he 
serio, e aperta. Hum criado veio an- 
nunciar, esbaforido, a esse Hippocra- 
tes, que sua Eminência, que se mettera 
na cama, haverá huma hora , tussiu 
duas ou ires vezes.

» Lance a vista, senhor estudante , 
proseguiu Asmodeu, para aquellas 
aguas-furtadas, e lá dará com hum in­
divíduo, que passeia em fralda de cami­
sa, á moribunda luz d’hum candieiro.
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— Reparo n’elle, disse Leandro; e até 
posso contar os moveis, que lhe ornão 
a guarita! São huma barra ,  huma 
banquinha velha , e huma especie 
de memorial. As paredes do tal co- 
chicholo parecem-me rabiscadas de 
carvão. — O personagem que occupa 
tão linda sala, respondeu o demonio, 
he hum poeta; e as garatujas pretas, 
que v.m. vê no m uro, são versos trá­
gicos da lavra do mesmo poeta. Como 

; elle não tem papel, éscreve-os na pa­
rede.

s  —Quem o vir dar taes pernadas, bra- 
; cejando, qual hum energúmeno, jul-
I gará sem dúvida, que compõe alguma 
j obra de arromba, disse D. Cleophas. 
j' —  E não se engana v. m., replicou As- 
; modeu. Foi hontem que elle deu a ul- 
; tima unhada n ’huma estrondosa tragé­

dia que se intitula Dilúvio universal. 
Os Aristarchos não podem increpal-o 
de faltar á unidade do sitio, visto que 
a acção tem logar na arca de Noé.
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« Affirmo ao senhor Zambullo, que 
a tal peça he adrairavel. Os interloca- 
tores (que são animaes) fallão como 
doetores de capeilo. Seu benemerito 
autor quer offerecel-a , e ha mais de 
seis horas y q u e  compõe a epistola dedi­
catória. Acaba agorad’escrevera> ultima 
phrase. He obra-prima essa epístola: 
quantas virtudesmaraes e políticas pa- 
dem dar-se nhum  indivíduo, quanta 
honra póde reverter-lhe de seus maio­
res, achão-se> por assim dizer, epilo- 
gadas no magnate, a quem s’endereea 
a dita epistola. — E que sujeito he esse 
digno de tão pomposo elogio? pergun­
tou Leandro.—Ainda seu nome está no 
tinteiro, respondeu o diabinho. O nos­
so Yate ha de esquadrinhar primeiro 
algum ricasso, que lhe seja mais libe­
ral, de que o forão outros indivíduos, 
a quem igualmente offereeeu varíos 
partos da sua musa. E na verdade, as 
pessoas, que pagão dedicatórias, são 
hoje rarissimas. Emendárão-se d’essa
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asneira ; e o publico nada perde com 
isso. Yia-se, a cada instante, atormen­
tado com milhares de livros e folhetos, 
que só tinhão por alvo a pecunia que 
rendia a dedicatória.

» Ora, já  que falíamos em epistola 
dedicatória, continuou Asmodeu, que­
ro referir ao senhor Zambullo huma 
exquisiláanecdota. Certa dama dó pa­
ço havendo consentido que lhe dedi­
cassem huma obra, quiz, antes que ella 
fizesse gemer o prelo, lèr-lhe a dedica­
tória. Mas vendo que os encomios que 
ahi lhe prodigara o autor, não erão 
bastantes , nem quaes ella julgava me­
recer , pegou na penna , compoz outra 
como bem intendeu, e mandou-lh’a, 
para que elle a collocasse na frente do 
livro.

— Oh ! parece-me , exclamou Lean­
dro, que vejo entrar ladrões por aquel- 
la janella .— Não se engana, disse As­
modeu , são ladrões nocLurnos. Entrão 
em casa d’hum banqueiro 5 sigamol-os
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com os olhos, para vermos o que fa­
zem. Eil-os que abrem, com gazuas , 
armarios e gavetas. Mas o banqueiro 
foi mais girio que elles, e hão de ficar, 
como dizem, co'a agua na boca : par­
tiu hontem para a Hollanda, levando 
comsigo quanto dinheiro tinha.

—Note, disse Peres ess’outro ladrão, 
que sobe ao primeiro andar d’aquella 
casa, por huma escada de seda. — Oh! 
esse senhor, respondeu o Diabo coxo, 
não hequem v.m. pensa; hesim hum 
marquez, que forceja introducir-se no 
quarto de certa donzella, que quer al- 
liviar-se do peso virginio. O tal fidâl- 
guito prometteu-lhe casamento, e a to- 
linha consentiu satisfazer-!he o desejo,

' mediante a dita promessa. »
— Quizera saber, proseguiu o estu­

dante , o que faz aquelle homem de 
jçhambre ebarrete: escreve attentamen- 
te ; e tem junto a si huma figurinha

• negra, que lhe empunha a munheca.— 
Esse individuo, respondeu o diabo, he

2*
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hum tabeüião : o tal alma damnada, 
para fazer a vontade a hum tutor , que 
lhe prometteu huma boa somma de di­
nheiro, altera agora a sentença dada a 
favor d’hum pupillo ; e a figurasinha 
preta, que lhe dirige a mão , he Grif- 
fael, demonio dos escrivães. — Esse 
Griffael, proseguiu Zambullo, só oc- 
cupa o tal logar por interim ; pois como 
Flagel be o demonio da trapaça, os ta- 
bellioes devem pertencer-lhe ?' — Não, 
retrucou Asmodeu, elles tem o seu 
diabinho particular; e posso afirmar ao 
senhor Leandro, que dão bem que fa­
zer ao dito diabinho.

» Ora contemple agora, senhor estu­
dante, na casa, que jaz ao pé da do es­
crivão, huma senhorita, que occupa o 
primeiro andar. He viuva; e o sujeito, 
que está com ella , e mora no segundo 
andar, he tio seu. Que me diz v.m. ao 
pudor da tal viuva ? Não quer vestir a 
camisa diante do tio, mas passa a huma
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alcova contigua, para que seu amante 
lh’a ponha.

» Assiste em casa da tabellião, certo 
bacharel coxo e pansudo, parente d,elle, 
que leva as lampas , a todos os bacha­
réis do universo, em pilhérias* OYo- 
lumnio, tão gabado de Cicero, por 
causa de seus ditos agudos e chistosos, 
ficava huma cifra em sua comparação. 
Este heroe, a quem os Madrilenses 
cognominão Bacharel Donoso, he 
buscado de todas as pessoas, que hão 
mesa franca. Tem particular talento 
para divertir os convidados, durante a 
comida : por isso he exactissimo em ir 
todos os dias a alguma casa grauda, 
onde possa encher bem a tripa ; e só 
volve a sua ás duas horas da noite. Ho- 
jeíoi, por acaso, ao palacio do marquez 
d’Alcazinas. — Que quer dizer por aca­
so? interrompeu Leandro. — Explico- 
me, replicou o demonio. Chegarão es­
ta manhã, á porta dq dito bacharel, 
cinco ou seis carruagens, que vinhão
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buscal-o da parle de vários senhores. 
Mandou subir ao quarto os pagens dos 
mesmos, e disse-lhes, baralhando hum 
máço de cartas : Meus amigos, como eu 
não possò contentar, a huma, os amos 
devv.mm. nem preferir hum aos mais, 
este baralho dirá a qual d’elles irei hoje. 
Vou jantar com o rei-de-paus.

— Que intenção será a d’esse joven 
cavalheiro, disse D. Cleophas, que está 
sentado no patamal d’aquella porta? 
Espera acaso que algúma criada o in- 
troduza em casa ? — Não, não, respon­
deu o Diabo coxo, he hum Castelhani- 
to, que namora. Quer, por pura galan- 
teria ( como fazião os anliguos aman­
tes) passar a noite junto á portjj. da sua 
idola. Arranha, de vez em quando, 
huma guitarra ao som da qual canta ro­
mances por elle compostos ; mas a sua 
infante , deitada no segundo andar, 
chora, escutando-o, a ausência de seu 
rival.

» Vejamos agora este edifício novo,
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dividido em duas partes. O senhorio 
occupa a primeira : he aquelle encar- 
quilhado sujeito, que, ora passeia pela 
sala, ora se assenta n’huma poltrona.
— Creio , disse Zambullo , que lhe 
pejá a bola algum projecto machucho. 
Quem he esse homem? A. riqueza, que 
lhe brilha no aposento, inculca ser 
grande de primeira classe. — Pois só 
he hum contador, retorquiu Asmo­
deu. Criou brancas em lucrosissimos 
empregos. Possue quatro milhões de 
cabedal. Como não tardará muito era 
dar os fios á teia, o modo como adqui­
riu os ditos milhões remorde-lhe a 
escrupulosa consciência-, e, para de 
alguma sorte tranquillizal-a, quer edi-
ficar hum convento. Já obteve licencad

para isso; falta-lhe agora achar religio­
sos sobrios, castos e humildes. Este 
acliado inquieta-o grandemente.

» Assiste na segunda parte da casa 
huma linda senhorita, que sahe agora 
d ’hum banho de leite, para metter-
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ter-se na cama. Essa libidinosa alminha 
he viuva d ’hum cavalheiro de Sant- 
Yago, que só lhe deixou por herança 
hum bello nome; mas, felizmente, dous 
conselheiros do conselho de Caslella, 
amigos seus, encarregarão-se, a bolsa 
commum, de todos os gastos da cãsát

— Oh! oh! exclamou o estudante, ou­
ço gritos e lamentos : succedeu alguma 
desgraça? —: Eu ò inteiro do caso, res­
pondeu o demonio : dous jovens cava­
lheiros jogavào ás cartas n ’esse telonio, 
onde v.m. vê tantas vélas e candieiros 
accesos. Esquentárão-se ácêrca d’hum 
lanço ; deitarão mão ás espadas , 
e ambos receberão duas feridas mor- 
taes. O mais velho he casado ; e o mais 
moço filho unico: estão quasi a espirar. 
A esposa do primeiro , e o pae do se­
gundo , sabendo tal desastre, accor- 
rêrão logo; e são elles quem dão os 
gritos, que v.m. ouve. Quantas vezes, 
filho mal-fadado, diz o pae ao moribun­
do mancebo, te admoestei largasses o
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jogo ? pois devia causar-te a morte ? Se 
acabas tão desastradamente f não he 
minha a culpa. A casada tambem cho­
ra,e desespera-se. Bem que seu mari­
do lhe jogasse o dote, vendesse os dia­
mantes , e até a mesma roupa’, não ha 
consolal-a de o haver perdido. Roga 
mil pragas ás cartas, que a pozerão em 
tão lastimoso estado; amaldiçoa seu1 o

inventor, a casa-de-jogo, e todos os 
que a habitão.

—Deploro, disse D. Cleophas, os jo­
gadores : não comem bocado com 
socego, e perneão, insomnes, no en- 
xergão : eu , ao menos, não tenho esse 
vicio.—Mas tem outro, replicou Asmo­
deu, que he do mesmo lote : e senão di­
ga-me, acha sensato amar meretrizes? 
e não escapou v.m. noite, porliumtris, 
de o mandarem os rafistas para o outro 
m undo, quando o enxotárão da casa 
de D. Thomazia? Admiro certos indi­
víduos, que vêm o agreiro no olho do\ 
visinho, e não vêm a tranca no seu. J
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» Ainda tem de contemplar, senhor 
Zambullo, proseguiu Asmodeu, objec- 
tos fúnebres. Repare n'aque!le gordo 
sujeito que jaz deitado n’hum quarlo 
d’essa casa ao pé do telonio : he hum in­
feliz conego, que teve hum ataque apo- 
plectico. Seu sobrinho, e sua sobrinha, 
em vez de soccorrel-o, entrouxão o que 
elle ha de melhor, e vão levar esse em­
brulho ao domicilio de hum encobridor-' 
de-furtos; após o que voltarão, para 
fazerem papel de carpideira junto ao 
tio.

» Descortina v.m., não longe d’essa 
casa, dous homens amortalhados ? São 
dous irmãos : tinhão a mesma doenca;/  o 7

mas seguirão diverso regimen. Hum 
observava á risca os dictames de seu 
Esculapio; e o outro deixava obrar a 
natureza : ambos morrerão : aquelle 
por haver tomado todas as beberagens 
do seu doutor ; e este por não querer 
nenhuma. — A questão he difficil de 
resolver, disse Leandro; e que deve
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fazer, n ’esse caso, hum pobre doente ?
— Não sei, respondeu o demonio : con­
fesso que ha remedios uteis ; mas os 
bons médicos são rarissimos.

» Porém mudemos os bastidores , e 
vejamos scenas mais apravizeis. V.m. 
não ouve na rua essa algazarra ? Casa 
hoje huma mulher de sessenta annos 
com hum cavalheirinho de dezesete. 
Toda a turba multa dos rapazes e va­
dios do bairro , festeijão-lhe, apinha­
dos, as bodas, ao som de bacias , cal­
deiros e tachos. — V.m. disse-me, se­
nhor Asmodeu, acudiu o escolar, que 
era autor de todos os matrimonios ridí­
culos, e todavia nào sei que tomasse a 
mínima parte n’este. — Como havia de 
tomal-a, replicou o diabo, se estava 
embotelhado ? e ainda que o não estives­
se , impossível me fóra ingerir-me em 
tal acto. A noiva he escrupulosa ; e só 
casou para poder gozar, sem remorsos, 
as delicias conjugaes. Similhantes casa­
mentos não me quadrão. Gósto mais
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de perturbar as consciências, que tran- 
quillizal-as.

— Não obstante o estrondo d’esta 
burlesca serenata, parece-me ouvir ou­
tro. — Esse, retorquiu Asmodeu, vem 
d’huma bodega, onde tomão regabofe 
hum obeso capitão, hum cantor francez, 
e hum capitão da guarda allemã, que 
cantão em trio. Estão á mesa desde as 
oito horas da manhã. Cada hum d'el- 
les assenta ficar mais honrado embebe- 
dando os companheiros.

» Lobrigue agora, n ’aquella casa se­
parada, tres famosas Galeguinhas, que 
comem e bebem com tres fidalgos. — 
Parecem-me bem bonitas, disse D. Cleo­
phas : já me não admira que tantos su­
jeitos qualificados lhe andem sempre ao 
sacairo. Oh como ellas affagão os taes 
fidalgos!. Talvez os amem estremecida- 
mente. — V.m., he bem novato , disse 
o demonio a Leandro : Não conhece 
taes cortezans de bico revólto : são ca­
pazes de dar sota e az aos mais espertos.



As caricias, que fazem a esses gentis- 
Iiomens, são fingidas : engodão hum 
d ’elles, para que as proteja ; e os dous 
outros, para lhe pescarem a doação de 
alguma boa fazenda. O mesmo acontece
com todas as namoradicas. Embóra osd

tolazes se arruinem por ellas, sempre 
são logrados quanto ao amor. Quem pa­
ga , recebe, ao muito, as insulsas mei- 
guices d’huma mulher a seu marido : 
eis a regra que eu estabeleci em intri­
gas de galanteio. Porém deixemos os so- 
breditos senhores gozar prazeres, que 
tão caros lhe cuslão, e que seus Cria­
dos , que os esperão na rua, hão de ob­
ter gratis.

—Ora, explique-me, por quem he, in­
terrompeu Zambullo, outro quadro que 
tanto me dá nos olhos. Todos os que 
occupão este grande, palacio á esquer­
da , ainda estão em pé : huns danção ; 
outros riem a bandeiras despregadas. 
Que festa he essa ? — São núpcias, res­
pondeu o Diabo coxo: e os domésticos
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andão alegrinhos : pois saiba, e não 
lia bem tres dias, que n’essa casa todos 
estavão afflictissimos. Quero contar- 
lhe esta historia: ella hé comprida ; mas 
rião o enfastiará. Então Asmodeu come- 
cou assim.

CAPITULO IV.

Historia dos amores do conde dc Beljlor e de Leonor 
de Cespedes.

Amava apaixonadamente o conde 
de Belflor, pessoa de nobilissima prosa- 
p ia , a joven Leonor de Cespedes; mas 
sem intento de esposal-a : não lhe pare­
cia a filha d ’hum simples gentil-homem 
digna de tanta lionra, e só curava de 
que ella fosse sua amante.

Com esse intuito segui-a a toda 
parte; manifestando-lhe, co’os olhos, o 
grande am or, qué lhe tinha ; porém 
como huma aia severa e vigilante nun­
ca largava Leonor, não podia o conde



escrever-lhe, ou fallar-lhe. Exasperava- 
se elle vendo que as difficuldades lh’es- 
poreavam os desejos ; e só scismava no 
modo d’enganar o Argos que lhe guar­
dava a sua Io.

Como também não passava por alto 
a Leonor o desvelo do conde, a seu res­
peito, não quiz mostrar-se indifferenle ; 
e, pouco a pouco, violentíssima paixão 
lhe lavrou o peito. Eu não a aliçava, 
com minhas usuaes tentações, porque 
o magico me retinha na botelha ; pri­
vando-me assim d’exercer o meu minis­
tério ; porém a natureza substituiu-me.. 
Essa senhora he mais perigosa do que 
eu. Huma differença milita entre nós 
ambos : ella corrompe paulatinamente 
os corações ; e eu seduzo-os de golpe.

Assim corrião as cousas, quando 
huma manhã em que Leonor, e sua in- 
separavel aia forão ouvir missa, topa­
rão na rua certa velha, que trazia na 
mão hum dos mais chorudos rosários, 
que fabricou a hypocrisia. Chegou-se
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aellas, com ar risonho, e endereçando^ 
se á am a , exclamou , com palavras 
doces : « Louvado seja o Senhor! e a 
santa paz móre com vv.mm. : tenha 
a bondade de me dizer se he a castíssima 
dama Marcelia, viuva do defunto e 
honradíssimo senhor Martim Rosette? 
—- Essa sou, respondeu-lhe a a ia ; quer 
alguma cousa ? —  Estimo bem encon- 
tral-a, respondeu-lhe a tartaruga ; pois 
tenho em casa certo parente, já idoso, 
que muito deseja fallar-lhe. Chegou ha 
pouco de Flandres ; foi amigo intimo 
do senhor Martim Rosette , e tem cou- 
sas importantíssimas a communicar á 
senhora Marcelia. Bem quizera elle ir 
á sua pousada dizer-lh’a s ; mas cahiu 
doente ; e julgo que não vi virá muito. 
O meu domicilio não he longe: tome o 
trabalho de accotnpanhar-me. »

A aia que era cautelosa e expe* 
riente, estava perplexa, e nâo acabava 
de resolver-se , mas a  engelhada bea- 
torraj para tranquillizal-a -disse-lhe :
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* Fie-se na minha palavra, senhora 
Marcella; chamo-me Chichona; e tan­
to o licenciado Marcos de Figuerna, co­
mo o bacharel Mira de Mesqua, podem 
responder-lhe de mim como de suas 
avós. Se eu a v.m. proponho de vir a 
minha casa, he por saber que isso a in­
teressa.Quer o meu parente restituir-lhe 
certa semma, que seu marido lhe em­
prestou outrJhora. » Apenas a avelada 
Chichona fallou em restituição , poz a 
aia em movimento. « Vamos, filha, 
disse ella a Leonor, vamos ver o paren­
te d^esta boa dama : he obra pia visitar 
doentes. »

Pouco tardárão em chegar á mo­
rada da velha hypocrita ; a qual intro­
duziu-as n'huma sala lerrea, onde vi­
rão hum homem acamado ; tinha a 
barba branca ; e indicava estar mui 
doente. «Primo, disse-lhe a Chichona, 
mostrando-lhe a a ia , eis a viuva do 
senhor Martim Rosette , teu amigo 9 
á qual tanto desejas fallar. » Ao ouvir

0  DIABO COXO. 47



estas palavras , ergueu o enfermo hum 
poucoá cabeça, saudou a aia ; e ace­
nou-lhe se achegasse á cama ; após o 
que, disse-lhe , com voz sumida: « Se­
nhora MarceUa, graças dou aoceo,por 
me haver conservado a vida até-gora: 
só temia expirar sem ter a satisfação de 
vêl-a, e entregar-lhe cem ducados, que 
seu defunto esposo, grande amigo meu, 
me emprestou n'outro tempo, para vir 
a caibo de certo lance de honra, que 
tive em Bruges. Elle nuncá lhe fallou 
n^sso? »

« Ai! nunca, respondeu a damaMar- 
cella : Deus lhe tenha a alma em glo~ 
r ia ! era tão generoso, que logo olvida­
va os serviços, que fazia aos amigos; e, 
em vez de imitar esses gabarolas , que 
alardeão o bem que nunca praticarão, 
nem sequer me disse huma só vez 
que servirá o proximo. — Oh! excla­
mou o doente, o senhor Martim tinha 
alma grande : e quem melhor que eu o 
sabe? Convem-me declarar á senhora
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Marcella o negocio, que felizmente ter­
m inei, ajadado de seu bom marido; 
porém como as cousas de que a quero 
fazer participante , são importantíssi­
mas, releva-me dizer-lh^sem segredo.

—N’esse caso, proseguiu a Chichona,
,retiro-me, com esta menina, ao meu 
gabinete.» Fallando assim, tomou Leo- 
nor pela mão, e levou-a a hum quarto, 
onde, sem mais preâmbulos, disse-lhe: 
« Bella Leonor, como pouco tempo 
posso estar com v.m., devo aproveital- 
o. Bem conhece de vista o conde de 
Belílor; muito ha que a adora; e que ar­
de em desejos de lhe dizer isto mesmo ; 
porém a vigilancia e severidade da da­
ma Marcella embargou-lhe esse gosto.. 
Descorçoado o dito fidalgo, recorreu 
á minha industria , a qual lhe aplanou 
os obstáculos, que não póde vencer. 
O velho, que v.m. viu he hum joven 
guarda-roupa do mesmo senhor; e tudo 
quanto obrei, traça foi, que urdimos 3
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para enganara aia de v.m., e allrahil-
a aqui. »

Findas estas vozes, appareceu o 
conde, que escondido eslava atraz d’hu- 
ma tapeçaria, e arrojou-se aos pés de 
Leonor: « Desculpe, linda senhora, este 
estratagema a lium amante , que não 
podia viver mais tempo sem fallar-lhe. 
Se esta obsequiosa dama me não hou- 
vera agenciado tal ventura, certoeusuc- 
cumbira aos golpes da desesperação. » 
Eslas palavras articuladas em tom ma- 
vioso, e por hum homem, que não 
desagradava a Leonor , perturbárão-a 
em extremo. Algum tempo vacillou 
ácèrca da resposta , que devia dar ao 
conde ; mas tornando a s i , olhou-o al­
tiva ; e disse-lhe : « V. Exc. julga de­
ver muito a esta serviçal pessoa ; po­
rém saiba que pouco, ou nenhum fruto 
tirará de sua complacência. »

Ao dizer isto, deu alguns passos 
para voltar á sala onde eslava a a ia ; 
mas Belflor deteve-a : « Querida Leo-
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nor, proseguiu, demore-se hum instan­
te , e ouca-me. A minha ílamma he tão 2  - 0

pura, que não deve causar-lhe o menor 
susto. Verdade he que o artificio de que 
me servi, para poder conversar com 
v.m., não merece louvor; mas que não 
tenho eu feito até hoje para conseguir 
isto? Todavia baldos hão sido meus 
desvelos. Seis mezes ha que a sigo as 
igrejas, ao theatro, e nos passeios. Em 
vão busco, em toda a parte, ensejo de 
dizer-lhe que a adoro ; sua implacavei 
aia sempre me poz barreiras aos dese­
jos. A i! em vez de me v.m. exprobrar 
o meio de que usei, obrigado, para ago­
ra gozar sua presença, condoa-se antes, 
senhora Leonor, de todos os tormentos 
que hei soífrido em tão longa espera ; 
e attestem as graças de v.m. as afflic- 
ções, que me ella causou. »

Não esqueceu Belflor adubar esta 
fa.lla com a vehemente persuasão, que 
os homens bem-apessoados sabem pôr 
em pẑ axi : até derramou algumas la-
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grymas, que abalárão Leonor : ternos 
e compassivos movimentos lhe rebenta­
rão no coração ; mas, em vez de ver­
gar á sua fraqueza, quanto mais se in- 
ternecia, mais anheJava retirar-se. 
a Inúteis são, senhor conde, exclamou 
ella, os discursos de V. E xc .: não que­
ro ouvil-os ; nem V. Exc. me demore 
mais; deixe-mesahird’huma casa onde 
minha virtude corre tanto risco ; ou , 
aliás, taes gritos darei, que acudirão to­
dos os visinhos a testimunhar a publica 
audacia de V. Exc.» Leonor proferiu tão 
resoluta estas palavras, que a Chicho­
na, que já estava escaldada da justiça, 
rogou ao conde não adiantasse mais as 
cousas* Elle deixou então de oppor-se 
ao designio de Leonor; a qua l, soltan- 
do-se-lhe das mãos, sahiu tão intacta 
d ’esse gabinete como n'elle entrara; 
cousa que raramente acontece ás don- 
zellas, em casos similhantes.

Leonor correu para onde estava a 
aia, e disse-lhe : « Fujatnosd’esta ca-
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sa : nem v.m. escute mais tempo vozes 
frivolas e enganosas. — Que ha de novo 
minha filha? perguntou a ama* admi­
rada ; e porque se quer ir tão depres­
sa? — Logo lh’o direi, retorquiu Leo­
nor ; deixemos, quanto antes, este do­
micilio : cada instante que n’elle me de­
moro , minha pena augmenta. » Bem' 
que a aia desejasse saber a causa de 
tão subita sahida, nada lhe disse en­
tão Leonor; e constrangida foi a obede­
cer-lhe. Afastárão-se, a passo longo, da 
habitação da Chichona, deixando estao <

malvada velha, o conde, e seu guarda- 
roupa tão confusos como histriões que 
levão pateada, ao findarem a repre­
sentação d’huma peca.o r  o

Leonor, assim que se viu na rua, 
contou mui agitada, á sua aia, tudo 
quanto passata no gabinete da Chicho­
na. Prestou-lhe ella attento ouvido, e 
apenas se virão em casa, disse-lhe :
« Muito me penaliza , senhora, o que 
v.m. me referiu ha pouco. Ainda não
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posso crer que a Chichona tivesse a ha­
bilidade d'enganar-me. Algumas sus­
peitas concebi ácêrca do seu ar abeata- 
do e fagueiro ; todavia commetti hum 
erro imperdoável, na minha idade. A h: 
se v.m. me inteirasse, em casa da hy- 
pocrita , de tão descocado embuste , 
agadanhara - ihe a cara ; arrancara a 
barba ao fingido velho, que mé contava 
fabulas; e nem o conde escapara de 
ser injuriado como merece. Vou j ã , 
continuou a aia , restituir o vil dinhèi- 
ío ,  que recebi; e , . se ainda achar 
Os dous impostores e a impostora , 
heide mostrar-lhes que tenho a língua 
ihais afiada quehum à navalha. » Dis­
se : cobriu-se outra vez co’a manta ; 
e endereçou-se, colérica, a casa da 
Chichona.

O conde ainda lá estava, deploran­
do o mau exito de sen estratagema. Ou­
tro , em seu logar, desistira da empre­
sa ; mas elle não desanimou. Huma 
qualidade repreherisíviel mateava-lhe



outras boas : arrastava-o demasiado 
qualquer paixão amorosa. Se cortejava 
alguma dama , soilicitava-]he ardente­
mente os favore^ ; e, bem que probo, 
era então capaz de atropellar os mais 
sagrados direitos, para salisfazer seus 
violenios desejos. Reflectiu pois, que 
só ajudado da aia Marcella, poderia 
tocar o alvo a que apontava; e resolveu 
nada omittir para corromper-lhe a fide­
lidade. Ponderou que a rispidez d’esta 
mulher cahiria á vista d’hum grandioso 
presente; c não se enganava. Existem 
amas fieis, quando os galans não são as- 
sás liberaes para com ellas.

Entrando a dama Marcella em casa 
da velha, e achando ainda lá as tres 
pessoas que buscava , soltou contra el­
las hurna torrente de injurias, e atirou 
co’a restituição á cabeça de quem lh’a 
fizera. O conde soffreu paciente esLa 
descompostura, e , para tornar a scena 
mais pathetica , ajoelhou ante a a ia , 
instando*lhe acceitasse a bolsa que lar­
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gara , com hum accrescimo de cem 
moedas, se lhe quizesse servir de me­
dianeira junlo a Leonor. A senhora 
Marcelia , que nunca se vira rogada 
tão efficazmente , assentou, lá entre si, 
que devia humanisar-se, e pór freio 
aos impropérios; e vendo que esta som- 
raa excedia muito a teriue recompensa 
que tinha jus a esperar de D. Luis de 
Cespedes, resolveu, em tal caso, affas- 
tar antes Leonor de seu dever que man- 
tel-a n ’elle. Acceitou, a final, depois de 
algumas ceremonias, a bolsa, e as cem 
futuras moedas, promettendo auxiliar 
o conde em seus amores, e voltou im- 
mediatamente a preencher esla pro­
messa.

Como sabia que Leonor era moça 
virtuosa, cuidou muito em que ella não 
suspeitasse sua intelligencia com o con­
de, a fim de não a declarar a seu pae : 
e querendo pervertel-a sagazmente, eis 
o que lhe disse, ao entrar em casa : 
« Desabafei, senhora Leonor, contra os
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impostores, e .a impostora , toda mi­
nha ira : ainda os achei estupefactos do 
modo resoluto com que v.m. os dei­
xou. Ameacei áChichona co,o ressenti­
mento do senhor D. Luis, e 00*0 rigor 
da justiça; e disse depois ao conde 
quantas injurias me suggeriu a colera. 
Parece-me que esse fidalgo não tornará 
a cahir n’outra similhante, e que o seu 
namoro não me dará mais cuidado. 
Graças rendo ao ceo, senhora Leonor, 
de que v.m ., com tanta destimidez, 
evitasse o laço, que lhe elle armara. 
He tal meu jubilo , que não posso 
m oderai-o . Estimo infinito que lão 
pérfida tentativa não surtisse effeito ; 
porque, aquiparanós, senhora Leonor, 
os fidalgos moços só curão de seduzir 
donzellas. E até os que mais blasopão 
de probos, não tem o menor escrupulo 
d’isso ; como se fôra acção louvável 
deshonrar familias! Eu não digo que o 
conde seja de igual toque, ou quizesse 
enganar a senhora Leonor: nem sempre

0  DIABO COXO. 6 7



tie vemos ajuizar mal do proximo : tal­
vez sejão legitimas as intenções de Bel- 
ílor, e bem que sua nobre2a lhe dê azo 
a aspirar aos móres empregos da corte, 
lodaviaa formosura, com que o ceo do­
tou a senhora Leonor, pode facilmente 
resolvel-o a escolhel-a por esposa. Até 
me acordo agora que,' respondendo-me 
aos insultos, deu-me a intender isso 
•mesmo.

•— Que me diz v.m. ? interrompeu 
Leonor. Se a ideia do conde fosse essa, 
ellenão deixara de pedir-me a meu pae; 
o qúial certo lhe annuíra ao desejo , 
visto ser pessoa tão dist!neta.— Tem, 
v.m. razão, reíorquiu a aia, e sou de 
seu parecer: o procedimento deBelflor 
!he equivoco, e talvez mau seu intento : 
tenho vontade de ir outra vez a casa dâ 
-Ühiichona ultrajal-o. — Tal não façà, 
acudiu Leonor; esqueçamos o passa­
do ; e seja o desprezo nossa unica vin­
gança. •— Estou por isso, respondeu 
Marcelia , v.m. lie mais sensata que
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eu : mas escute ; quem sabe se o 
conde não obra assim por delicadeza? 
Talvez que antes de pedir a senhora 
Leonor a seu pae, queira, com atu­
radas finezas, grangear o agrado e o 
coração de v.m., a fim que esta união 
seja depois mais deleitosa? Se assim 
fosse, senhora, poderia v.m. deixar de 
ouvil-o ? Communique-me o que pen­
sa sobre este assumpto: bem sabe quão 
ternamente a amo. Tem algum amor ao 
co n d e , ou alguma aversão a tal con- 
sorcio ? »

Tão maliciosa pergunta tingiu de 
rubor as faces da ingênua filha de D. 
Luis, e fez-lhe baixar os olhos: confes­
sou que o conde não lhe desagradava. 
Noldndo a aia, que Leonor, por ver­
gonha , nada mais dizia, tornou a inslal- 
a quizesse manifestar-lhe seus senti­
mentos ácêrca de Belflor; e essa sincera 
donzella teve de ceder ás affectuosas 
supplicas da ama. « Já que v.m. quer, 
disse-lhe Leonor, que eu lhe falle sin­
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ceramente, confesso-lhe que acho o 
conde digno de ser amado ; e tanto sua 
gentil presença, como seus dotes pès- 
soaes ( dotes tão gabados de todos, que 
o tratão ) o fazem digno da minha ter­
nura. A severidade com que v.m., a 
miude , malogrou os esforços que elle 
fazia para provar-me seu a m o r , morti- 
ficavão-me excessivamente. Até posso 
certificar a v.m. que bastantes vezes 
meus suspiros o vingavão das penas 
que lhe v.m. causava. Agora mesmo, 
longe d’estranhar-lhe a temeraria ac­
ção que obrou , só condem no o rigor 
de v.m. para coni e lle ; pois deu motivo 
a tal accão.

a

— Já , senhora Leonor, continuou a 
aia, que v.m. não desapprova a paixão 
do conde , quero ser-lhe d ’ora avante 
menos desabrida. — Muito agradeço a 
v.m., respondeu docemente Leonor , 
esse obséquio. Ainda que o conde não 
fósse, como he, hum dos primeiros se­
nhores do paço, e só fósse simples ca­
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valheiro, antepol-o-hia a todos os mais 
homens. Mas que digo! Belflor deve, 
sem duvida, esposar alguma illustre e 
rica senhora. Como quererá elle unir- 
se a mim , que só tenho hum modico 
dote a offerecer-lhe? Não, não, accres- 
centou ella, duvido que o seu ardor, a 
meu respeito, seja legitimo: o conde só 
quer enganar-me.

— A i! senhora, disse-lhe a a ia , v.m. 
he bem desconfiada. Será por ventura 
a primeira que obtenha marido de su­
perior condição ? Quem a ouvir fallar 
assim julgará que o ceo poz, entre v.m. 
e o conde, huma distancia immensa. 
Tal não creia. V.m. h eb e lla ,  he vir­
tuosa ; seus avós são de antiga nobre­
za ; e , por conseguinte, o conde não se 
envergonhará de alliar-se ao senhor D. 
Luis. Como v.m. he afTeiçoada a Bel­
flor, quero sondar-lhe o in ten to , fal- 
lando-lhe outra vez ; e se elle fór ho­
nesto , dar-lhe-hei algum albor d ’espe- 
rança. — O hl tal não faca, exclamou
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Leonor; desapprovo esse expediente. 
Se o conde suspeitasse ter eu.n elle a 
menor parte, cessara d'estima r-me. —  
He mui innocentinha, retrucou-lhe 
a aia ; não me julgue tão nescia que 
ignore como devo portar-me. Enceita­
rei a conversa exprobrando a esse fi­
dalgo o designio que formou de sedu- 
zil-a. Elle não deixará então de justifi­
car-se: ouvir-lhe-hei a resposta ; pesal- 
a -h e i; e direi depois a v.m. o que lhe 
compete fazer. Em sum m a, não lhe dê 
isso cu idado : zelarei tanto sua honra 
como a rainha própria. »

Marcella sahiu de casa ; ao cahir da 
noite, e encontrou o conde na rua. Re­
feriu-lhe a pra tica , que tivera com 
Leonor, encarecendo-lhe muito a astú­
cia de que usara para saber se ella o 
amava. Belflor ficou contentíssimo do 
que lhe disse a a ia ;  agradeceu-a ; e 
prometteu entregar - lhe , no seguinte 
dia , as cem moedas : applaudiu-se, 
lá entre s i , de haver tentado esta em­
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presa, assentando que a donzeJla , que 
ama hum sujeito, está semi-rendida. 
Despediu-se da aia, e roltou, mui alegre, 
para o seu palacio.

Leonor, que aguardava, impacien­
te, a  artiiiciosa Marcella, perguntou-lhe 
assim que ;a viu, o que passara com o 
conde. « Boa nova lhe trago, minha 
senhora , respondeu-lhe a aia* Belílor, 
segundo lhe eu dizia ha pouco, só de­
seja ohtel-a por esposa. Assim m’o ju ­
rou. Eu, como v.m. pode julgar, não 
fiz grande caso do tal juramento ; e, 
com toda a tranquillidade d ’espiritu , 
disse ao conde: «Pois, se taes são as in­
tenções de V. Exc. porque não pede 
Leonor a seu pae?

— Ah! senhora Marcella, me respon­
deu Belílor algum tanto confuso d’esta 
pergunta. Julga-me v.m. assás desar- 
razoado, para ir  dec larara  D. Lu is a 
paixão que tenho por sua filha, rogan­
do-lhe m’a dê por esposa, sem saber se 
ellame ama? Não; eu prezo mais o so-
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cego de Leonor, que o cumprimento de 
meus desejos. Como sou honrado, não 
quero tornal-a desgraçada. »

« Olhei attentamente o conde , pro* 
seguiu a a i a , durante esta falia ; afian­
do toda a minha perspicacia para des­
cobrir se os olhos confirmavão a flamma 
em que elle ardia. Que lhe direi senho­
ra  Leonor ? ella pareceu-m e sincera. 
Senti banhar-se-me em jubilo o coração; 
e , para de algum modo retribuir ao 
conde tanta franqueza, assentei devia 
communicar a esse illustre e extre­
moso amante, alguma parte do affecto 
que lhe v.m. tem, e disse-lhe : « Minha 
ama, senhor, não aborrece a V. E x c .; 
estima-o ; e penso não degostará de liar 
sua sorte á de V. Exc.

—- Que òuço! exclamou então o con­
de, dar-se-ha caso que a formosa Leonor 
me seja tão propicia ? Agradecidissimo 
lhe estou, senhora Marcella, por me 
dissolver huma duvida que tanto me af- 
fligia ; mormente sendo v.m. até-gora
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rémora de meus desejos. Acabe pois de 
me ad i ta r , permittindo-me falle á se­
nhora LeonOr: quero renovar ante ella 
o protesto que já fiz de ser seu. »

« A este discurso, proseguiu a aia, 
accrescentou outros mais ternos. Em-

" v v.

fim, m in \a  senhora, rogou-m e tão 
jnstantemeibte lhe diligenciasse hum en- 

(tretem seci/éto com v.m. que não pude 
d^xarjjLe^prometter-lh^.— E para que 
lhe fez v.m. tal promessa? exclamou 
Leonor, algum tanto agitada.V.m. disse- 
me, mil vezes, que huma móça hones­
ta deve evitar tão perigosas praticas.— 
Estou por isso, replicou Marcelia ; até 
acho ser excellente maxima ; mas v.m. 
pode dispensar-se de seguil-a agora, 
pois deve olhar Belflor como seu ma­
rido. — Ainda o não he, replicou Leo­
nor ; e só me cumpre admittil-o quando 
meu pae quizer. *

Foi n*este momento que a aya se 
arrependeu de ter educado tão bem 
huma rapariga, cujo recato tanto lhe
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custava a vencer : mas não a desani­
mando similhante obice, continuou, 
dizendo-lhe; « Eu me congratulo, se­
nhora L eonor, de lhe haver inspirado 
tão bons sentimentos: fruto são de mi­
nhas lições; porém v.m. requinta meus 
dictames, e minha moral. Acho a vir­
tude de v.m. hum pouco au s te ra ; e 
bem que eu seja naturalmente rígida, 
desapprovo aspera modéstia que não 
extrema o crime da innocencia. A don- 
zella pode ser virtuosa escutando hum  
amante, especialmente quando sabe que 
os desejos d ’esse amante são reporta­
dos ; e ,  em tal caso , tão culpada he 
satisfazendo-os, como autorisando-os. 
Confie em mim , senhora Leonor; ex- 
periencia tenho para não dar passo n o ­
civo a seus veros interesses.

— E onde quer , perguntou Leonor, 
que eu falle ao conde? — No quarto de 
v.m ., respondeu a a ia : he o melhor 
logar ; e n’elle introduzirei Belílor á 
manhã á noite.— Ouemediz! retorquiu
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Leonor, hei-de consentir que hum ho­
m e m .. .— E porque nãò? replicou Mar­
cella : olhe que he caso bem estranho ! 
Quantas senhoras, cujo fito he menos 
puro que o de v.m. não fazem o mesmo 
todos os dias ! E que receia ? não esta­
rei a seu lado ? —  Mas se meu pae nos 
surprender ? disse Leonor. — Socegue, 
acudiu Marcella, o senhor D. Luis bem 
sabe como v.m. sè comporta ; e elle 
descanca sobre a minha fidelidade. »a

Instigada Leonor por sua própria afíei- 
ção , e pelas instâncias da aia , assen- 
tiu  ao queella lhe propunha.

Marcella deu logo a saber isto ao 
conde, que ficou tão contente de tal 
nova, que entregou no mesmo instante 
ásua  terceira as cem moedas, com hum 
annel d ’igual valor. Yendo ella que o 
conde era exactissimo em cumprir sua 
palavra , quiz fazer outro tanto *, e por 
isso, na seguinte noite , quando julgou 
que D. Luis, e seus criados dormião, 
atou, a certa jane lla , huma escada de
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seda que o conde lhe d e r a ; e elle su­
bindo-a logo, entrou no quarto de Leo­
nor.

No em tanto , entregava-se esta a 
reflexões, que vivamente a agitavão. 
Bem que inclinada ao conde, e indu­
zida pela aia, exprohrava-se a promp- 
tidão com que annuíra a huma visita, 
que lhe empanava o credito ; sem em­
bargo de ser puro seu intento. Receber 
de noite hum homem em sua camara, 
sem o paternal consenso, e cujos senti­
mentos ignorava, pareceu-lhe lance , 
alêm de criminoso, desprezível aos 
olhos do seu amante. Atormentava-a 
esta ultima ideia, quando o conde en­
trou.

Ajoelhado elle ante Leonor, agra- 
deceu-lhe muito o.favor, que lhe fazia; 
do qual se mostrou tão contente que 
prometteu casamento a esta senhora. 
Todavia, como ella notou que o conde 
passava de salto esse artigo, disse-lhe: 
« Capacitada estou que o matrimonio
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he a meta a que V. Exc. se dirige; 
mas quaesquer seguraríças que V. Exc. 
me possa dar a esse respeito, juzgal-as- 
hei incompetentes, em quanto meu pae 
não as confirmar. — Muito ha, respon­
deu o conde, que eu tivera sollicitado a 
approvação do senhor D. Luis, se não 
temesse ser ella contraria ao repouso de 
v.m. — Eu não condemno, replicou 
Leonor, que V. Exc. não désse esse 
passo, antes louvo a sua dedicadeza, 
porém agora que V. Exc. sabe que o 
approvo, deve, quanto antes, abrir-se 
com meu p ae , ou aliás não tornar a 
vêr-me.

— E por qual motivo, bella Leonor, 
replicou elle, não gozarei sua presença? 
Oh ! quanto as doçuras do amor lhe são 
indifferentes! Se v.m. amasse como eu, 
acceitara, gostosa, meus extremos, 
e encobrira-os, algum tempo, a seu 
pae. Deliciosos são os instantes, que 
passão dous corações estreitamente 
unidos. — Esses instantes, disse Leo-



n o r ,  serão , talvez, rosas para V. Exc.; 
mas espinhos para mim. Tal apuro de 
ternura não convem a huma donzella 
virtuosa. Nem Y. Exc. me gabe mais o 
deleite d’hum trato illicito. Se V. Exc. 
veramente me amasse, nunca tal cousa 
me dissera ; e, se boas são as intenções 
de V. Exc. deve interiormente incre- 
par-me de eu lhe ouvir, desagastada, 
similhante falia. Mas, a i ! continuou 
Leonor derramando algumas lagrymas: 
só á minha fraqueza devo impular tal 
ultrage, e o mereço ; pois consenti que 
V. Exc. me conversasse esta noile.

— Injuria-me, senhora, exclamou o 
conde, desconfiando tão facilmente da 
minha sinceridade! Porque fui assás 
ditoso para m erecer-lhe esta fineza, 
julga ter quebra em meu conceito ? Ava­
lio, como devo, sua bondade para com- 
migo ; e disposto estou a fazer o que me 
requer. Fallarei á manhã ao senhor D. 
Luis ; pedir-Ihe-hei não dilate muito 
tempo minha ventura ; porém ( e força
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he dizel-o) duvido que elle me acolha 
a supplica. — Que diz V. E sc ., replicou 
Leonor admirada, não admiltirá meu 
pae a proposta d’huma pessoa , que tão 
distincto grau ha no paço ? — He esse 
mesmo grau, senhora, acudiu Belflor 
que talvez dê motivo a huma negativa: 
eis a razão :

» Dias h a ,  proseguiu o conde, que 
el-rei me propoz hum casamento, sem 
me nomeiar a dama ; só me deu a in­
tender ser ella denobilissima jerarchia, 
e levar elle muito em gosto tal consor- 
clo. Como eu ignorava os sentimentos 
da senhora Leonor, a meu respeito, em 
razão da grande aspereza com que até- 
gora me tratou , assenti levemente á 
vontade dJel-rei : portanto, veja v.m. 
se o senhor D. Luis quererá expor-se, 
acceitando-me por genro , á ira do so­
berano.

— Não , de ce rto , disse Leonor; 
eu conheço meu pae : e ainda que 
honrosa lhe seja a alliança de V.E.
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rejeita-la-ba ; pois desagrada a el-rei. 
Mas dado queelle approvasse nosso con- 
sorcio, como poderia V. Exc. outorgar- 
me huma mão já destinada a outrem 
pelo monarca? —  Confesso, respon­
deu Belflor, que o caso he algum tanto 
escabroso ; porém creio que portando- 
me suavemente co'o soberano, de tal 
modo lhe afagarei o amor proprio, que 
desista de seu projecto. Té a senhora 
Leonor, se veramente me ama, poderá 
ajudar-me n’este negocio. — E de que 
modo ? perguntou a filha de D. Luis.— 
Ah! senhora, exclamou o conde apai­
xonadamente, se v.m. quizesse receber 
minha fe , certo eu me esquivara á von­
tade d^l-rei, sem que elle estranhasse 
tal arrojo.

» Consinta, adoravel senhora, disse 
Belflor, consinta que eu a despose ante 
a dama Marcella : ella responderá da 
pureza de nossa união : eis o unico 
meio d’evitar os tristes nós, que me pre- 
parão. Se el-rei depois persistir em que
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eu acceite a dama que me destina, ar- 
rojar-me-hei a seus pés ; dir-lhe-hei 
que amava ha muito a senhora Leonor, 
e que, a occultas, a recebi por esposa. 
Ainda que elle assás deseja dar-me ou­
t r a ,  não o julgo lão rigoroso e injusto 
para arrancar-me a quem adoro, e pa­
ra affrontar o senhor D. Luis, e sua fa- 
milia. %

» Como acha v.m., perguntou o con­
de a Marcelia, o expediente que o ampr 
m esuggere?— Optimo, respondeu a 
aia. — E v.m., senhora Leonor, conti­
nuou elle, que me diz ? sempre descon­
fiada, não o approva talvez ? — Ap- 
provo-o, senhor, retorquiu ella, com 
tanto que meu pae o saiba: nem julgo 
se opporá a razões tão justas, huma 
vez que V. Exc. lh’as exponha.

— Oh! Deus nos livre de lhe fallar 
em ta l ! disse a maldita aya : v.m. nãio 
conhece o senhor D. Luis : he tanta a 
sua delicadeza em pontos-de-honra , 
que nunca sofírera clandestinos amo­
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res. OÍ’fendel-o-hia a proposta d’hum 
casamento occulto; e como he pru­
dente, receiara as consequencias d i u ­
rnas núpcias aversas ao designio d’el- 
rei. Com esse passo indiscreto, a se­
nhora Leonor suscitar-lhe-hia suspei­
tas ; seu pae attentaria, sollicito, todas 
as acções de v.m. ; e cortar-lhe-hia os 
meios de fallar ao senhor conde.

— Ah ! exclamou este , eu expirara 
de dor se tal me acontecesse. Mas diga- 
m e, senhora Marcella, continuou elle, 
affectando tristeza, assenta de veras 
que o senhor D. Luis não approvará 
hum hymeneu secreto ? — Sem duvi­
da, respondeu a aia : e mesmo, em 
caso contrario, nunca dera seu bene­
plácito senão mediante todo o ceremo- 
nial da igreja ; o que logo divulgara es­
tas núpcias.

— Ah! querida Leonor, disse então
o conde apertando-lhe ternamente hu- 5 
ma das mãos entre as suas : expor-nos 
hemos, por hum vão formulário, a não

7 4  0  DIABO COXO.



mais nos vêr. Da vontade de v.m. de­
pende to d a : a minha ventura. Tal­
vez o consentimento paterno lhe apa­
gasse alguns escrúpulos ; mas, visto a 
senhora Marcella tirar-nos a esperança 
de obtel-o , efctregue-se, a meus inno- 
centes desejos. Receba meu coração e 
minha mão : a seu tempo expendere- 
mos a D. Luis o motivo que nos forçoi* 
a encobrir-lhe nossa allianca. — Poisa
enfim, senhor coude, respondeu LeO- 
nor, consento que V. Exc. não falle 
ainda a. meu pae : sonde primeiro o in­
tento d’el-rei, do que me dê, encober­
tamente , a mão d’esposo ; diga ao mo­
narca, que me esposou em secreto : 
veremos se com esta fingida declara* 
c ã o . . .— Oh! tal não farèi, retorquiu 
Belflor, detesto a m entira ; e nunca ou­
saria abalançar-me a tatito. He el-rei 
tão melindroso, que jamais me perdoa­
ra esse embuste. »

Emfim, senhor D. Cleophas, conti­
nuou Asmodeu, fórahum nunCa acabar-
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se eu lhe contasse tudo quanto Belflor 
disse para seduzir a filha de D. Luis ; 
referir-lhe-hei somente, que empregou 
quantas fallas apaixonadas eu costumo 
soprar aos homens em taes occasiões. 
Mas por mais que prometteu confirmar 
publica e brevemente a fé que lhe dava 
em secreto ; por mais que altestou o 
ceo, em seus juramentos, não póde 
triumphar da vir.tude de Leonor ; e a 
alva, que já começava a romper, obri- 
gon-o, bem contra vontade, a retirar- 
se.

Como a aia resolveu, no dia se­
guinte , não deixar este lucroso nego­
cio em meio caminho, disse a Leonor: 
« Já não sei, minha senhora, o que hei 
de dizer-lhe ácêrca da paixão do conde: 
vejo-a tão contra ella como se fôsse hum 
passa-tempo. Desagrada-lhe acaso a pes­
soa d’esse fidalgo?—'Não, senhora, res­
pondeu Leonor; achei-o amabilissimo; 
e até gosto muitQ da sua conversa. — 
Se assim he, senhora, replicou Mareei-
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I a , como quer que a intenda P Ama-o 
estremecidamente, e não approva huma 
medida tão necessaria.

— V.m. he mais experiente que eu , 
retorquiu-lhe Leonor ; mas já  v.m. 
pesou bem o resultado de hum consor- 
cio contrahido sem licença de meu pae?
— Pesei, sim senhora, acudiu a aia ; 
até fiz, ácêrca d’elle, todas as reflexões 
competentes : só me penaliza que v.m. 
tão obstinada se opponha a hum esta­
belecimento, que a fortuna lhe depara.

» O h ! temo que o conde, aborrecido 
de tal pertinacia , ponha de lado seu 
amor, para unicamente encarar o bri­
lhante hymeneu que o soberano lhe 
reserva. .Já que Belflor prometle ser seu 
esposo, acceite-o : sua palavra he sa­
grada ; mormente sendo cavalheiro e 
nobre : eu servirei de testemunha ; 
basta isto para o condemnarem, n’hum 
tribunal, se ousasse perjyrar. »

Com estes, e outros discursos si- 
milhantes, abalou a pérfida Marcella a
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filha de D. Luis 5 a q u a l , temendo que 
o conde a deixasse, rendeu-se, passados 
alguns dias, aos dolosos e importunos 
rogos d ’esse fidalgo. Introduzia-o a aia, 
todas as noiles, pela janella, no quarto 
dasuaam ada, e despedia-o ás tres horas 
da manha.

Huma noite, esquecendo Marcella 
de avisar Belflor de retirar-se á hora in­
dicada , como a aurora já  começava a 
luzir, baixou tão apressado á rua, que, 
faltando-lhe os pés, cahiu n’ella.

Ouviu o baque D. Luis de Gespe- 
des, que dormia n’outro quarto por 
cima do de L eonor; 0 qual n?esse ciiá 
m adrugara, em razão d’alguns negocios 
urgentes. Abriu a janella, para saber 0 
que era, e viu hum homem que se er­
guia a custo ; e a aia que retirava a es­
cada de seda. Julgou ser isto illusão, e 
esfregava os olhos; mas, attentando ou­
tra vez, capacilou-se ser realidade, e a 
matutina luz assás lhe descobriu sua 
deshonra.
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Então , ardendo em justa colera , 
lança mão a huma véla, e á espada, e 
desce em chambre á camara de Leonor, 
parasacrifical-a, com a aia, a seu ressen­
timento. Bate á porta, e ordena que lh’a 
abrão : ellas, conhecendo-lhe a voz , 
obedecem, tremendo. Faz-lhes brilhar 
ante olhos o ferro, que empunha, e diz-- 
lhe, furioso ; « Venho lavar no sangue 
d ’huma filha infame, a affronta que faz 
a seu pae, e punir tambem a aia, que 
me atraicoa. »*

Ao ouvir-lhe taes palavras, cahem- 
Jhe aos pés Leonor e Marcelia ; a qual 
encetando a falia diz-lhe : « Antes, se­
nhor, querecebamoso casligo, que nos 
quer dar, escute-me hum instante. — 
Ah! desgraçada, exclamou o velho, 
suspenderei minha vingança alguns mo­
mentos: falia ; declara-me as circums- 
tancias de meu infortúnio; e, sobre­
tudo , o nome do temerário, que me 
deshonra a familia. — He o conde de 
Belflor, respondeu a aia. — O conde
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de Belflor! disse D. Luis. Onde viu elle 
minha filha? Como a seduziu? JNada me 
occultes. — Eu lhe narro, eom toda a 
sinceridade, replicou Marcella, este 
caso. »

Enlão expendeu-lhe, com infinita 
arte, todos os discursos, que repetira a 
Leonor, como ditos pelo conde ; e pin­
tou-o com bellissimas córes; isto he , 
amante terno, delicado e sincero, mas, 
como no desfecho não podia afastar-se 
da verdade, foi obrigada a dizel-a. Es­
praiou-se, mormente, sobre as razões
em flUP pcnnrnti -nnvn onnrOpJp. cprn
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participar a elle D. Luis, este clandes­
tino consorcio ; e tal volta lhes deu, que 
applacou esse fidalgo ; após o q u e , pro- 
seguiu assim: « Eis, senhor, o que v.m. 
desejava saber. Embeba agora a sua es­
pada no seio de Leonor. Mas que digo? 
ella he innocente; guiou-se pelos meus 
conselhos ; só eu sou culpada ; só eu 
mereço castigo : eu fui quem introdu­
zi o conde no quarto de Leonor, e teci
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os laços que la prendem. Desprezei a 
regularidade dMiuma alliança, quev.m. 
não confirmara , para dar-lhe hum 
genro que hoje possue o real agrado. 
Só tive por alvo a prosperidade de Lco- 
nor, e os uteis, que a familia de Cespe- 
des tiraria d ’este casamento : o meu zelo 
alropellou o dever. »

Em quantó a arteira Marcella as­
sim fallava, corrião os olhos de Leo­
nor dous rios de lagrymas : era tal sua 
afflicção, que seu pae enternecido, de- 
poz a i r a , e , com o rosto banhado em 
pranto, exclamou : a Ah ! filha minha , 
funestissima paixãoheo amor! Ai! ainda 
ignoras todo o peso de tua desdita: não 
presentes as dores, que o conde te pre­
para talvez. E tu, imprudente Marcel­
la, que fizeste ? Onde nos arroja o in­
discreto zelo que moslrasle pela minha 
casa ? Verdade he que a brilhante al­
liança de Belflor allucinou-te; porém 
sujeito de tal esphera devia causar-te 
desconfiança. Se elle rompe o escrupu-
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Io de trahir Leonor, que hei de fazer? 
Recorrerei ás leis ? ellas perdem a força 
ante hum homem como elle. E se o mo­
narca o obriga a receber a senhora , 
que lhe destina, como poderá o conde 
cumprir a palavra, que deu a minha 
filha ?

— Oh! quanto a obrigal-o, replicou 
Leonor, não deve isso inquietar-nos. O 
conde asseverou-me, que el réi não lhe 
violentará a vontade. — Eu assim o 
creio , disse Marcelia 5 como o sobera­
no ama muito seu valido, não ha de 
tyrannizal-o, ;.nem aflligir mortalmente, 
pois he generoso , ao senhor D. Luis de 
Cespedes, que consagrou o melhor da 
sua vida ao serviço do estado.

— Queira Deus, exclamou o velho 
suspirando, que sejão vãos meus re­
ceios ! Vou a casa do conde pedir-lhe 
huma explicação a este respeito : os 
olhos paternos são agudos ; vêr-lhe-hei
o amago do coração: se as disposições de 
Belflor forem quaes desejo , desculpa-
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rei tua fraqueza, e a de Leonor; mas se 
lhe noto períidia nos discursos, irás, 
com ella, chorar toda a vida, nlium  
convento, tua imprudência.» Disse; 
e 3 deixando-as no quarto , subiu ao 
seu , para vestir-se.

D. Cleophas atalhou n’este logar
o Diabo coxo, dizendo-lhe : « Ainda 
que acho interessantíssima a historia, 
que v.m. conta, quebra-me a attenção 
certo objecto, que se me antolha. 
Avisto naquella casa huma guapa mo- 
çoila sentada entre hum adolescente 
e hum velho : todo^,^B&ni^ãow£ ^ s a  v 
phago com liquores finos; e, em quan 
to o ginja abraça a rapariga, esta, que 
he ladina, dá a mão a beijar ao petw 
m etre , q u e , sem dúvida, lhe arrasta 
a aza. — Engana-se, retrucou Asmo- 
d e u , elle he seu m arido, e o jarra he 
seu am ante, e pessoa de cutiliquê, 
pois he commendador da ordem militar 
de Calatrava. Vai dando á sola com 
quanto tem, para lograr as fingidas ca-
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ricias (1’esta arp ia; a qual soffre-o por 
interesse, e mostra-se infiel a seu es­
poso por inclinação.

— Bellissimo quadro! exclamou 
Zambullo : mas diga-me , senhor As­
modeu, o marido heFrancez? — Qual

I Francez, retorquiu o demonio, he Hes- 
panhol. Madrid lambem inclue esposos

i bonacheirões: mas Paris! ParísTãTíMie 
qu^etles formigão. — Perdoe, senhor 
Asmodeu, disse o estudante, se cortei 
o fio á historia de Leonor : continue ; 
ella a,grada-me infinito ; vejo-lne mati­
zes de seducção, que me extasião. » 
O demonio proseguiu assim.
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CAPITULO V.

Conlinuaçãõ e fnn  dos amores cio conde de Beljlor.

Sahiu D. Luis de madrugada , e en­
caminhou - se ao palacio do conde ; 
o qual alheio de 0 terem presenlido ,



ficou admiradissimo de vêl-o a tal hora. 
Recebeu-o co^os braços abertos, e de­
pois d’eslreital-o n’elles , disse-lhe: 
« Muito fólgo de vêr iresta casa o se­
nhor Cespedes, posso prestar-lhe para 
alguma cousa? — Tenha Y. Exc. a bon­
dade , replicou e lle , de fallar-me em 
particular. »

Conduziu-o Belflor ao seu gabinete, 
e, fechando a po rta , depois de senta­
dos ambos, perguntou-lhe o que que­
ria ? « Senhor, disse então o yelho , o 
meu socego requer que V. E. me aclare 
certa dúvida. Eu vi-o sahir esta manha 
do quarto de Leonor. Ella confessou- 
me tu d o ; disse-me... ■— Disse-lhe, acu- 
diu o conde (para eludir hum discurso 
que lhe desagradava), que a amo? pois 
fallou-lhe verdade. O senhor D. Luis 
tem huma filha adoravel e espirituosa : 
belleza , virtude, nada falta. Sei igual­
mente que o irmão d ’esta senhora es­
tuda em Alcalá : parece-se com ella ? 
Se a imila em gentileza, e teiji a galhar­
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dia do senhor Cespedes, he cavalheiro
perfeito. Appeteço muito vêl-o; e quero
patrocinal-o.

— Agradeço summamente a Y. Exc. 
tanto obséquio, disse D. L u is ; mas 
tornemos ao que importa...— Convem, 
accrescentou Belflor, que elle siga a 
milicia : adiantal-o-hei ; e não ha de 
occupar longo tempo o grau de official 
subalterno. — Responda-me, senhor 
conde, e não me corte a palavra, re- 
torquiu-lhe Cespedes, V. Exc. quer, 
ou não, cumprir a promessa?...—Sem 
dúvida, interrompeu Belflor, cumprirei 
a promessa, que lhe faço de proteger 
seu filho: conte commigo.— Basta, 
senhor, acudiu D. Luis erguendo-se ; 
V. Exc. sobre ter seduzido minha 
filha j ousa ainda insullar-me ? Mas ad­
virta que sou nobre , e que não deixa­
rei impune tal offensa. » Tendo assim 
fallado, sahiu ; e yoltou para casa ar­
dendo em i r a , e meditando vingar- 
se.
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Logo que chegôu , disse, agitadís­
simo, a Leonor e a Marcella, eu ,com  
razão, desconfiaba do conde ; he hum 
tra ido r ' que merece castigo. Dispo- 
nhão-se ambas a entrar á manhã n’hum 
convento; e podem agradecer-me o ci­
frar n’isto minha vingança. Acabando 
taes palavras, retirou-se ao seu quarto 
para meditar, mais desafogado, o que 
lhe convinha fazer em tão critica con- 
junctura. i

Como ficaria Leonor, ao declarar-lhe 
seu pae a perfídia do conde? tornou-se 
pallida, immobil, e cahiu desmaiada 
nos braços da aia , que julgou exhalaria 
o alento. Prestou-lhe immediatamenle 
soccorros, para que volvesse a s i ; e não 
forão baldos. Leonor abriu os olhos; e 
vendo que Marcella forcejava por li- 
ral-a do deliquio, disse-lhe suspirando:
« Oh quanto v.m. he inhumana, pois 
arrancou-me do feliz estado, em que 
ja z ia ; ao menos ignorava minha triste- 
sorte. Porque me não deixou v.m.
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acabar ; pois conhece todas as amar­
guras que hei de padecer?

Quiz Marcella consolal-a; mas isso 
irritou-a mais. « Inúteis são todos seus 
discursos, exclamou Leonor; não quero , 
ouvil-os ; em vez de v.m. combater-me 
o desespero, deve antes augmental-o ; 
pois me lançou no profundo abysmo, 
em que me vejo. Se v.m. não me afian­
çara a sinceridade do conde, nunca eu 
dera ouvidos ás suas enganosas fallas, 
ou , ao menos, trium pharad’ellas. Mas 
eu não attribuo a v.m. huma desdita , 
que motivei: não devia escutar seus 
conselhos, nem tampouco receber a fé 
de hum homem , sem inteirar d’isso 
meu pae. Bem que o ter o conde por 
amante me ufanava, compriu-me antes 
desprezal-o, que deshonrar-me ; emfim, 
devia desconfiar d ’elle , de v.m., e de 
mim própria. Depois de fracamente 
succumbir a seus pérfidos juramentos, 
depois de magoar o desditoso D. Luis, 
e menoscabar minha familia, detesto-
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me ; e , em vez de temer a clausura , 
onde querem arrojar-me, desejara an­
tes encobíir minha vergonha em hor­
roroso ermo. »

Fallando assim , chorava copiosa- 
mente ; rasgava o vestido ; e vingava, 
em seus lindos cabellos, a injustiça do 
conde. A aia, para imital-a, lagrymi- 
java ; fazia medonhas caretas ; e vomi­
tava mil viluperios contra os homens 
em geral, e contra Belflor em particu­
lar. « He possível, exclamou ella , que 
o cónde, que me parecia tão sincero e 
probo, nos enganasse assim ? Estou at- 
tonita : ainda não posso crer tal.

— Comeffeito, disse Leonor, quando 
me lembro de o vêr a meus pés, todo 
ternuras, jurar-me fidelidade, qual ou­
tra, em meu logar , não deixaria illu- 
dir-se ? Seus olhos me confirmavão as- 
sás o que a boca exprimia. Não, não 
posso julgal-o perjuro. Meu pae talvez 
lhe não fallou como devia ; encolerisá- 
rão-se; e o conde respondeu-lhe , me­
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nos como amante, que como poderoso. 
Mas, abuso-me, pode ser, quando as­
sim penso! Releva-me sahir d ’esla in­
certeza : vou escrever a Belflor, e dizer- 
lhe que o espero esta noite ; para tran- 
quillizar-me, ou saber d’elle mesmo se 
me atraiçoa. »

Approvou-lhe Marcella esta ide ia , 
esperançada em que o conde, depondo 
a ambição , se condoesse das lagrymas 
de Leonor , e a acceitasse por esposa.

Entretanto Belflor, depois que D. 
Luis o deixara, pesava, no seu quarto, 
o resultado que podia ter a recepção , 
que lhe fizera. Bem intendeu que os 
Cespedes, irritados de tamanha of- 
fensa, buscarião vingar-se ; mas isso 
pouco, ou nada lhe importava : só Leo­
nor tinha em vista. Temia não poder 
mais fallar-lhe , se o pae á mettesse 
n ’hum convento 5 e essa ideia affligia-o 
muito. Quando, com mór afinco, re­
volvia na mente o que lhe convinha 
obrar para impedir tal desdita, entre­
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gou-lhe o seu guarda-roupa huma car­
ta, que Marcella lhe dera : era da filha 
de D. Luis , e dizia assim :

« Devo á manha deixar o mundo, 
» para enclausurar-me. Por ter dado 
» ouvidos ás enganosas, fallas de Y. E., 
» vejo-me odiada de minha farailia , e 
» entregue á desesperação. Cá o aguar­
ei do esta noite : quero que Y. Exc. me 
» confesse que seu coração demente as 

.» promessas , que me fez de boca ; 
» ou , quando não, venha rectifical-as. 
» Como talvez V. Exc. corra algum 
» risco n’esta vinda, em razão de ter 
'» provocado a colera de méti pae 
» traga comsigo algum sujeito. Sem 
» embargo da afflicção, que V. E.. me 
» causa, não posso deixar de interes- 
» sar-me pela sua pessoa.

L eo n o b .. »

Leu o conde duas ou tres vezes esta 
carta : e a situação deplorável, em que 
se achava essa senhora, por sua ca u sa / 
enterneceu-o. Exprobrou-se de haver
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quebrado, a seu respeito, todas as leis 
da probidade , da razão, e da honra. 
Abriu os olhos ; e qual o hom em , que 
se peja das acções, que obrou n ’hum 
violento accesso febril, envergonhou- 
se dos vis artifícios, que empregara 
para contentar seus desejos.

« Que fiz? desgraçado! impellido 
pelo maligno espiritu. Prometti casa­
mento a Leonor ; attestei o ceo ; e fingi 
que el-rei queria dar-me outra dama: 
usei de perfídia , sacrilégio e mentira , 
para corromper a innocencia .Que furor! 
Não me cumpria antes extinguir a mi­
nha flamma, do que alimentai-a com 
tão culpados meios? No em tan to , eis 
huma rapariga nobre seduzida: deixo-a 
intregue á ira dos seus parentes , que 
eu tambem deshonro ; e torno-a mise­
rável, por me haver escutado. Que in­
gratidão! Não devo antes emendar o 
ultrage que lhe fiz ? Devo, sim ; e 
quero, esposando-a, cumprir a palavra 
que lhe dei. Quem me poderá encon-
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trar designio tão justo ? Porque me foi 
bondadosa, devo ser-ihe ingrato? Não 
esqueço quanto me custou o triumpho, 
que d’ella obtive. Menos accedeu a
meus transportes , que á fé ju rad a .....
Todavia ser-me-ha onerosa tal escolha. 
E u , que posso aspirar á mão d ’alguma 
riquíssima e nobre senhora , estreitar- 
ine-hei á filha d ^ u m  simples gentil-ho- 
mem , cujos haveres são modicos? Que 
ajuizarão de mim na corte? Dirão que 
contrahi hum consorcio ridiculo. »

Belflor, fluctuando assim entre o 
amor e a ambição , não sabia resolver- 
se ; mas, bem que ainda incerto se ca­
saria , ou não com Leonor, resolveu ir 
vêl-a, na seguinte no ite ; e ordenou ao 
seu guarda-roupa participasse isto á 
dama Marcella.

Cuidou D. Luis, todo o d ia , em res­
tabelecer sua honra ; mas o caso pare­
ceu-lhe escabroso. Recorrer ás leis ci­
vis , era divulgar sua deshonra *, e, 
com razão, temia que os juizes não in-
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clinassem para seu lado a balança da 
justiça. Também não ousava ir lançar- 
se aos pés d’e l- re i ; inteirado de que 
elle queria casar o conde. Só a via 
das armas lhe restava , e a ella re­
correu.

No primeiro impulso da colera , quiz 
desafiar Belflor, m as, considerando 
qoe sua velhice e fraqueza lhe tolhia 
medir a espada com esse fidalgo, re­
correu a seu filho , cujos golpes se- 
rião mais seguros que os seus. Escre­
veu-lhe pois huma c a r ta , e mandou- 
lh’a , por hum criado, a Àlcalá : dizia- 
lhe n’ella , que viesse, quanto an tes, a, 
Madrid, para vingar huma injuria feita 
á familia dos Cespedes.

D. Pedrò, que assim se.chama este 
filho, he tão afouto, que o avalião hum 
dos mais temiveis estudantes da uni­
versidade de Alcalá : mas o senhor 
Zambullo conhec.e-o optimamente, ac- 
crescentou Asmodeu, e he quanto 
basta. Confesso, fetorquiü D. Cleo-
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phas, ser moço dotado de grande valor, 
e merito.

Esse cavalheirinho, continuou o de- 
monio ,‘ que seu paejulgava estar em 
Alcalá , estava então em Madrid, onde 
muito appetecia tornar a ver certa da­
ma da qual se enamorara, encontran*- 
do-a no Prado, quando veio ver sua fa­
mília. Ainda ignorava o nome da tal 
dam a; porque ella lhe pedira não fi­
zesse, a esse respeito, a minima inves­
tigação : clausula a que elleaccedèu, 
não sem algum custo. Era senhora 
d’alto sangue; e bem que D. Pédrtrlhô' 
'àgraxhísse, não quiz descobrir-se-lhe, 
em razão de sua pouca idade, e por ser 
estudante. Desejava , antes d ’isso , 
apalpar-lhe a constancia e discrição.

D. Pedro cogitava mais d ’esta incó­
gnita, que da philosophia d ’Aristoteles; 
e o curto espaço, que medeia entre Al­
calá e Madrid , dava-lhe azo de fazer o 
mesmo que v.m. faz ; isto he gazeava 
por hum objecto aliás dé mais valia
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que D. Thomazta. E para que D. Luis 
não aventasse essas amorosas escapa- 
delas , costumava alojar n h u m a  hos­
pedaria, em os suburbios da-capital, 
onde jazia escondido, sob hum nome 
ficticio. Somente sahia de manhã , a 
certa ho ra , para encaminhar-se a hum 
domicilio, no qual a senhorita, que o 
distrahia dos estudos, tinha a bondade 
de fallar-lhe, em presença d^um a 
criada-grave. O senhor D. Pedro volta­
va depois á estalajem, e deixava-a á 
n o ite , afim de percorrer as ruas de 
Madrid.

Succedeu que, n’hum d’esses gyros 
nocturnos , a'o cruzar certa travessa, 
ouviu cantar e to car ; gostou d’este 
concerto, e demorou-se ; porém o ca­
valheiro , que o d av a , homem b ru ta l, 
e alienado n’esse instante co*os fumos j 
de Baccho, chegou-se a D. Pedro inci- 
vilmente, e disse-lhe agastado: « Ah 
senhor curioso , continue o seu cami­
nho, porque quero estar á larga. — Se
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v.m ., lhe respondeu o estudante, me 
pedisse isso com melhor modo, talvez 
me retirasse ; mas como he tão mal 
creado, nem hum só passo d a re i .— 
Pois vejamos, replicou o outro, se v.m. 
se ha de ir, ou não. »

Fallando assim, deitou mão á es­
pada , e poz-se no recto fez outro tanto 
D. Pedro, e começarão hum bravo 
combate. O dono da serenata, ainda 
que eximio esgrimidor, não pode evi­
tar huma estocada, que o lançou morto 
em terra. Então todos os instrumentis­
tas desembainhárão igualmente as ca- 
tanas, e arremettêrão ao estudante, 
par<i vingar o defunto ; mas o senhor 
D. Pedro, com todo o desembaraço, 
occupava-os de modo, que não tinhão 
mãos a medir com elle.

. Todavia, como erão muitos, e pele- 
javão encarniçados, deixal-o-hião, a 
final, sem vida > se o conde de Éelflor, 
que casualmente por alli passou, não o 
soccorrera. Era este fidalgo generoso e 

i. *
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intrépido. Julgou cobardia atacarem 
tantos homens a hum só ; e quiz aju- 
daí-o. Despiu o estoque, e pondo-se á 
ilhargade D. Pedro, apertou, com este, 
de tal sorte os músicos, que huns feri­
dos, outròs medrosos, largárão a fugir.

Acabada a pugna , quiz o estudanle 
agradecera Belílor o auxilio, que lhe 
dera ; mas elle atalhou-o, dizendo-lhe: 
« Eslá ferido? — Não, senhor, respon­
deu D. Pedro. — Pois, acudiu o conde, 
afastemo-nos d’este sitio ; porque v.m. 
matou hum homem, e a justiça pode 
prendel-o. » Caminhárão enlão a passo 
cheio té outra rua.
'‘‘‘''Ahi, grato D. Pedro a seu defensor, 
pediu-lhe encarecidamente lhe decla­
rasse seu nome : disse-lh’o o conde ; e 
quiz tambem saber o seu, porém como 
o estudante não queria dar-se a conhe­
cer, respondeu-lhe que se chamava D. 
João de Maros, e asseverou-lhe que a 
sua generosa acção lhe ficaria esculpida j 
na memória. !
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« Pois senhor Maros, açcrescenlou o 
conde , buscar-lhe-hei, esta mesma 
noite , occasião de desforrar-se para 
eommigo. Devo ir ver huma senhora ; 
e como temo algum desastre, hia agora 
em cata d’hum amigo que me acom­
panhasse; mas, como v.m. he valeroso, 
quèr fazer-me esse obséquio? — Com 
todo o gosto, respondeu o estudante ; 
folgo expor a vida por quem m ’a con­
servou : vamos, senhor.» Eis de que 
modo Belflor conduziu pessoalmente 
D. Pedro a casa de D. Luis. Subirão a 
escada de seda ; e entrárão, pela ja-  
nella , no aposento de Leonor.

Aqui interrompeu D. Cleophas ao 
Diabo coxo, dizendo-lhe : « Gomo he 
isso?pois D. Pedro não conhecia o do­
micilio de seu pae ? — Não senhor, re- 
torquiu Asmodeu; porque este tinha 
mudado de casa havia oito dias ; cousa 
que seu filho ignorava. Eu hia dizer 
isto a v.m.; mas he tão vivo, que corta
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a palavra a quem lhe falia. Emende-se 
d ’essa balda.

Não attentou D. Pedro, proseguiu 
o demonio, estar na morada paterna, 
nem tampouco em a dama Marcella, 
que os guiou, sem luz, a huma ante- 
camara, onde Belflor pediu a D. Pedro 
quizesse demorar-se em quanto fallava 
á sua dama. Conveio n ’isso o estudan­
te ; e sentou-se n’huma cadeira, co^a 
espada nua, para o que podesse acon­
tecer. No em tanto, entrou a reflectir 
nos favores que o conde obtinha, talvez, 
da senhora com quem estava; esta re­
flexão suscitou-lhe desejosde gozar igual 
ventura. Bem que a sua incógnita não o 
desprezasse, estava ainda mui longe de 
tratal-o como Leonor tratava o conde.

Em quanto assim embebia o tempo, 
ouviu abrir, devagarinho, outra porta, 
e viu luz a través da fechadura. Ergueu- j 
se, subito; dirigiu-se a tal porta, e apon- i 
tou a espada a D. Luis; pois era elle, 
que vinha ao quarto de sua filha ver se
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Belflor eslava com ella. Não pensara 
Cespedes que Leonor, e Marcelia ou­
sassem receber o conde , após o qne 
passara entre ambos ; e eis porque as 
deixou dormir na mesma camara. Oc- 
çorreu-lhe comludo depois, que, co­
mo bião, no dia seguinte, para o con­
vento, talvez quizessem dizer-lhe adeus.

Não entre v.m. aqui, b radou-lhe  
o estudante, porque lhe passarei o 
peito com este ferro. Ouvindo taes vo­
zes , encarou D. Luis a D. Pedro, o 
qual tambem encarou seu pae. Reco- 
nhecêrão-se : e o velho, exclamou : 
« A h ! meu filho ! esperava-te impa­
ciente ; porque me não avisaste de tua 
vinda ? Temias acordar-me? Ai '• o som- 
no não me fecha as palpebras, agora 
que tão infeliz sou ! — Oh meu pae í 
respondeu-lhe o attonito D. Pedro ; he 
v.m. realidade, ou illusão? — Que 
significa esse teu pasmo ? retorquiu D. 
Luis, não estás em minha casa ? Não 
te mandei dizer que me tinha mudado?

0  DIABO COXO. 1 0 1



— Qtie ouço, justos ceos! exclamou o 
estudante, estou no aposento de minha 
irmã? »

Ao soltar D. Pedro taes palavras , 
o conde, que ouvira estrondo , e ju l­
gava lhe atacavão o companheiro, 
sahiu , co'a espada na m ão, do quarto 
de Leonor. D. Luis, apenas o viu, 
accendendo-se em fogo de ira , mos­
trou-o a seu filho, dizendo-lhe voz em 
grito : « Eis, eis o temerário, que me 
quebrou o socego, e nos deshonra: 
morra o traidor. » Fallando assim, tirou 
de sob o roupão hum espadim, e quiz 
embebei-o no conde; mas D. Pedro,
travando-lhe  do braco , disse-lhe:ò *
« Que faz, meu paé ? enfreie a cólera.
— Tu atalhas-me ? respondeu o velho ; 
assentas não ter eu forças para vingar- 
me ? Pois bem ; vara tu mesmo o co­
ração do nosso inimigo : foi para isso 
que te mandei vir. Se morreres na 
briga , occuparei o teu logar : ou o 
conde ha de perecer a nossos golpes,
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ou tirar-nos a vida, pois nos tirou a 
honra.

■— Meu pae, não posso fazer o que 
me ordena , longe de attenlar aos dias 
do conde, estou aqui para defendel-os. 
Dei-lhe palavra , e sou escravo d ’ella. 
Vamo-nos , conde , disse elle, endere­
çando-se a Belílor. — Ah cobarde ! ex­
clamou D. Luis , olhando, colérico, a 
D. Pedro, tolhes-me a vingança, de 
que devias incumbir-te? Entendes^te 
com o períldo, que me subornou a 
filha ? Mas , não penses esquivar-le á 
minha i r a ; chamarei meus criados para 
castigarem a traição, e a tua poltro- 
neria.

— Não mereço, senhor, replicou D. 
Pedro, que v.m. me trate assim. O 
conde salvou-me a vida esta noite ; e , 
sem conhecer-me, pediu-me o acom­
panhasse. Offereci-me a correr, com 
elle, risco igual n’este lance nocturno, 
sem saber que a minha gratidão era 
avessa á honra de nossa familia. A pa­
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lavra , que líie d e i , penhora-me para 
com elle; porém sinto tanto, como 
v.m. a injuria que nos fez; e ,  á 
manhã serei tão sollicitoem derramar- 
lhe o sangue, como hoje sou em con- 
serval-o. »

Belflor, que até então , calado, ad­
mirara tão desusada scena, abriu assim 
o fallar : « Talvez, senhor, disse elle 
ao estudante, que a via das armas lhe 
xião seja propicia ; quero indicar-lhe 
outro meio mais seguro de restaurar 
sua honra. Confesso que até hoje não 
íencionei esposar Leonor ; mas recebi 
esta manhã huma carta, que me enter­
neceu ; e suas lagrymas rendêrão-me. 
Agora só aspiro a posse da sua mão. — 
Mas se el-rei, disse D. Luis, lhe destina 
outra dama, como poderá Y. Exc. re­
ceber minha filha? — O m onarca, 
respondeu-lhe o conde, não me fallou 
em ta l: desculpe-me esta fabula, em 
razão do delirio, queme causou o amor:
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foi elle quem deu motivo a esse engano, 
que agora desapprovo.

•— Já que Y. Exc., replicou o velho, 
confessa abertamente o seu erro , vejo 
que tem alma grande, e q u e r , ar­
rependido, emendar a aífronta , que 
nos fez ; deponho a colera; e rogo a 
V. Exc. me deixe esquecer, em seus 
braços o passado. » Fallando assim , 
estreitou o conde a seu peito muitas 
vezes. Belflor fez outro tan to ; e volven­
do-os olhos a D. Pedro, disse-lhe : « E 
v.m. , senhor cavalheiro, que me ca­
tivou a estima , por indole generosa, e 
raro denodo , chegue-se, que quero 
tratal-o como irmão. » Dizendo is to , 
abraçou D. Pedro ; o qual acceitando- 
lhe os abraços respeitosa e submissa­
mente , respondeu-lhe : « V. Exc. con­
cedendo - me sua preciosa amizade , 
grangeou a minha : conte commigo té 
o ultimo alento. »

• Durante a pratica d ’estes cavalhei­
ros, não se arredou Leonor da porta
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meia-aberta da sua camara, d’onde ou­
viu tudo. A principio desejou saliir, e 
]ançar-se entre as espadas , sem saber 
porque ; mas a aia estorvoú-a. Vendo 
porém esta , que as cousas terminavão 
a sabor de todos, assentou que a pre­
sença de Leonor era urgente. Vierão 
pois ambas co’os lenços nos o lhos, e 
lavadas em p ran to , arrojar-se aos pés 
de D. Luis. Julgavão-o agaslado, por 
terem , contra seu quere r , admittido 
outra vez o conde •, mas esse bom pae, 
estendendo os braços, ergueu Leonor, 
dizendo-lhe : « Enxuga , filha minhà , 
as lagrymas ; não te exprobrarei se­
gunda vez a falta em que cahiste, como 
o senhor conde quer receber-te por es­
posa, olvidarei o passado.

— Quero , sim senhor, repetiu esse 
fidalgo ; e para delir o ultraje que fiz á 
honradafamiliadosCespedes, e provar 
ao senhor D. Pedro a amizade, que lhe 
tenho, offereço-lhe minha irmã Euge­
n ia .— Ah ! senhor, exclamou D. Luis,
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transportado d e ju b ilo ,  como agrade­
cerei a V. Exc. a honra, que faz a meu 
filho ? Não ha pae mais ditoso que eu! 
V. Exc. causa-me tanta alegria como já 
me causou desgosto. »

Esta offerta de Belflor, tão agradavel 
ao velho , entristeceu D. Pedro. Como 
amava extremosamente a sua desco­
nhecida, ficou tão perturbado, que não 
soltou palavra : mas o conde , sem at- 
tentar n ’isso, sahiu dizendo, que hia 
ordenar os aprestos necessários aos 
dous matrimonios, e que já  lhe tar­
dava unir-se aos Cespedes com estrei­
tos vinculos.

Depois do conde se hir embora, vol­
tou Leonor a seu quarto , e D. Luis 
subiu ao seu , com D. Pedro *, o qual 
lhe disse francamente : « Dispense-me, 
senhor, de casar co'a irmã do conde : 
basta que elle receba Leonor, para res­
tabelecer a honra de nossa casa. — Que 
proferes, filho? retorquiu-lhe o velho, 
não te agrada a irmã d^sse fidalgo? —
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Não, meu pae, replicou D. Pedro ; tal 
consorcio , em vez de aditar-me , tor- 
nar-me-hia infelicíssimo. Ha seis me- 
zes que amo, o u ,  por melhor dizer, 
adoro huma linda senhora : ella não 
me despreza ; e da sua posse depende 
toda a minha ventura.

— Oh quanto hum pae he desditoso! 
exclamou D. L uis; raras vezes seus fi­
lhos se lhe moldão ao desejo. Quem he 
puis essa pessoa que tanto te cativa?
— Ainda lhe ignoro o nome, e a pro- 
sap ia , respondeu D. Pedró : ella pro- 
metteu declarar-me ambas essas cou- 
sas, quando minha constancia e cir- 
cumspecção a satisfazerem. Tenho p o - , 
rém o seu solar por hum dos mais illus- 
tres d ’ilespanha.

— E crês-me disposto, retorquiu o 
velho, a approvar-te esse amor roma­
nesco, e a consentir renuncies ao bri­
lhante estabelecimento , que a fortuna 
te d ep a ra , para seres fiel a hum ob- 
jecto que desconheces ? Não , não me
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julgues tão fatuo que condescenda a 
isso. Põe de lado os sentimentos , 
que te suscitou essa dama ; indigna 
talvez de os ter motivado, e allenta só 
na honra, que o conde te quer fazer. — 
Supérfluas são , senhor, essas razões , 
tornou-lhe o estudante; não soffre o 
animo esquecer a minha incógnita : 
nada me obrigará a deixal-a ; e ainda 
que me proposessem huma infante...

-—-Basta, clamou D. Luis : não gabes 
tanto huma firmeza, que me encolerisa : 
re tira-te; e volve só a minha presença 
para obedecer-me. »

Não ousou D. Pedro replicar ao pae, 
temendo agastal-o mais; e metteu-se 
n’hum quarto, onde passou a noite en- 
golphado em sombrias e alegres refle­
xões. Com bem magoa ponderou que 
se desaviria com toda sua familia, se 
persistisse em recusar a irmã do con­
de ; mas consolou-o a ideia de que a 
sua amada lhe agradeceria tal sacri­
fício. Até se ufanou de que ella, appre-
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ciando, como devia, tão bella prova de 
fidelidade , lhe descobrisse sua condi­
ção, que elle avaliava igual á cPEugenia.

Escorado n ’esla esperança, logo que 
raiou o d ia , sab iu , e foi passeiar ao 
prado, em quanto não erão horas de 
hir ao, domicilio de D. Joana ( assim se 
chamava a dama amiga da sua deusa ) 
para fallar a esta.

Chegado esse desejado instante , su­
biu ; e achou-a lá ; mas como ? banhada 
em lagrymas, e angustiadissima. Que 
espectáculo para hum am an te! Che­
gou-se a ella ; e pondo-se em joelhos , 
disse-lhe : « Que he isto senhora? quem 
deu causa ao pranto que derrama ? — 
V .m . , respondeu a incógnita, não 
aguarda o fatal golpe, que lhe vibro. 
Quer a cruel fortuna separar-nos para 
sempre : nem mais nos veremos.

Estas palavras entaladas em amiu- 
dados suspiros, affligirão extremamente 
D. Pedro. « Justo ceo! exclamou elle, 
consentirás que tão innocente união se
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quebre? Mas, senhora, proseguiu elle, 
talvez seu temor seja chimerico. Per­
suade-se veramente que a obriguem a 
acceitar outra mão, que não seja a 
minha ? Serei o mais infeliz mortal ? — 
Certíssima he nossa desventura, res­
pondeu a dama : meu irmão , de quem 
dependo, quer hoje casar-me : e disse- 
me isto ha pouco. — E quem he esse feliz 
esposo ? acudiu D. Pedro; nomeie-m’o, 
senhora, porque desejo... — Àinda lhe 
ignoro o nome, interrompeu a desco­
nhecida : meu irmão não m’o disse ; só 
me participou que havia apresentar-me 
esse cavalheiro.

— E submetter-se-ha v.m. docil­
mente, continuou D. Pedro, ao querer 
de seu irmão? e, sem murmurio, enca- 
minhar-se-ha ao altar? Nada fará a 
meu respeito? A i ! eu arrostei a pater­
nal colera, para ser de v .m .: não ver­
guei aos ameaços; e ,  embora meus 
parentes me persigão, nunca esposarei 
a senhora, que me destinão, ainda que
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nobilissima. — E quem he ella? per­
guntou a incognila. — He a irmã do 
conde de Belflor , respondeu o estu­
dante. — Que ouco? exclamou a dama: 
he certo o que v.m. diz? Será realmente 
Eugenia, irmã d ’esse fidalgo quem lhe 
proposerão ?

— Sim, senhora, retorquiu D. Pe­
dro ; o conde mesmo m'a offereceu por 
esposa. — E liev.m., disse ella, a quem 
meu irmão me destina? — Que escuto, 
exclamou o estudante, v.m. he irmã 
de Belílor? — Sou a mesma, respondeu 
a senhora, e ainda não posso crer tanta 
ventura. »

Ouvindo-lhe taes palavras, beijou- 
lhe D. Pedro a mão, contentíssimo de 
ver que a fortuna o favoneava. Eugenia 
tambem lhe retribuiu, com carícias, e 
ternissimas expressões , o amor que 
lhe tinha. « Oh quantos desgostos me 
evitara meu irmão, proseguiu a dama, 
se me houvera nomeiado o esposo, que 
me dava! Não teria odiado tanto esse
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esposo. — Agrada-me esse odio, queri­
da senhora, volveu D. Pedro ; e , para 
extinguil-o inteiramente, hei de ado- 
ral-a toda a vida. »

Quiz Eugenia sab er , após este collo- 
' q u io , como adquirira o estudante a 
amizade de Belflor. Manifestou-lhe D. 
Pedro os amores de Leonor com esse 
fidalgo , e contou-lhe o que acontecera 
a noite passada. Novo motivo de júbilo 
foi para ella o saber que seu irmão de­
via esposar a irmã de D. Pedro. Então 
D. Joana, amiga intima d’Eugenia, 
deu-lhe os parabéns de seu bom acer­
to, e comprimentou 0 estudante ácêrca 
do seu. Despediu-se este, emfim, d ’Eu- 
genia, recommendando-lhe não désse 
mostras de conhecel-o em presença do 
conde.

Voltou D. Pedro para casa ; e seu 
pae achando-o disposto a obedecer-lhe, 
ficou gostosíssimo, attribuindo esta 
submissão ao modo severo com que o 
tratara. Recebeu , n’esse em tanto ,
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hum bilhete do conde, no qual lhe 
participava a licença, que obtivera 
d ’el-rei para os dous consorcios, alêm 
d ’hum avultado cargo para D. Pedro ; 
accrescentando, que no dia seguinte 
poderião celebrar-se os casamentos, 
visto que os preparativos se fazião com 
grandíssima celeridade. Belflor veio 
pessoalmente, de tarde, confirmar oque 
escrevera ; e trouxe comsigo Eugenia.

Recebeu-a D. Luis carinhosamente; 
e Leonor deu-lhe repelidos abraços. 
Quanlo a D. Pedro, bem que lhe cus­
tasse muilissimo conter o jub ilo ; que 
sentia, m oderou-se, para não dar ao 
conde a mínima suspeita de que lhe 
amava a irmã.

Este fidalgo , que altentava Eugenia, 
teve azo de notar que D. Pedro não lhe 
desprazia. Para certificar-se d’isso, to­
mou-a de parte, e soube d^ella que lhe 
approvava, gostosa , a escolha. Decla­
rou-lhe então o conde assim o nome, 
como a antigua nobreza do noivo; o
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que ella ouviu tão attenciosa, como 
se veramente ignorara essas duas 
cousas. ,

Em summa, após reiterados compri­
mentos de ambas as partes, decidiu-se 
que as núpcias se farião em casa de D. 
Luis.: ellas tiverão logar esta noile, e 
ainda durão : eis porque .a alegria reina 
n'esse palacio. Só a aia não tem parte 
n ’ella ; e chora, quando os mais riem ; 
porquanto Belflor, depois de casado, 
confessou tudo a D. Luis ; o qual en­
cerrou Marcella no convento das arre­
pendidas ; onde as cem rqoedas, que 
recebeu para seduzir Leonor , lhe ser­
vem de linitivo na penitencia a que foi 
condemnada em quanto viver.

CAPITULO VI.

Novas cousas,  que viu D. Cleoplias; e como o Diabo 

coxo o vingou de D. Thomasia.

v Ora agora , senhor D. Cleophas 
Leandro Peres Zambullo, proseguiu
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Asmodeu, viremos a proa, e discorra­
mos por outros objectos. Olhe esse apo­
sento que entesta comnosco, e devisa- 
rá certo homemzinho que ronca alto e 
rasgado * pois deve as orelhas. —  Então 
he fidalgo? disse Leandro. — Adevi- 
nhou, respondeu o demonio. He hum 
marquez que letn cem mil cruzados de 
renda , mas que gasta outro tanto : e ,  
não obstante, como v.m. v ô , dorme 
á perna solta. As moças, e os bons 
manjares, absorvem-lhe todo o cabe­
dal. Quando deve muito a algum su­
jeito , assenta obrigal-o a dar-lhe por 
isso os agradecimentos. « He na sua 

f  loja, dizia elle ante-hontem a hum mer- 
: cador de pannos , he na sua loja que 
\eu d ’aqui em diante hei de comprar 
fiado - dou-lhe a preferencia.»

Em quanto essa boa alma goza as 
delicias de Morpheu , e que os seus 
credores passão as noites em claro , ro­
gando-lhe mil pragas , note certo indi- 
viduo, qu e... —  Espere, senhor Asmo-
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deu , alalhou-o , subito, D. Cleophàs , 
vejo huma carruagem na rua, e dese­
jara saber quem a occupa. —  Chiton , 
disse o Diabo em voz baixa, como se al­
guém o ouvisse, saiba v.m. que jaz em­
barcado n’esse coche hum dos mais gra­
ves personagens hespanhoes. He hum 
illustrissimo presidente, que vai passar 
a noite com huma serodia Asturiana. 
Para disfarce, adoptou a precaução de 
Caligula, em caso similhante, isto he, 
cobriu a molleira c'huma estofada cho- 
rina.

» Mas tornemos ao quadro , que eu 
queria mostrar-lhe. Olhe , nas aguas- 
furtadas do palacio do marquez, hum 
homem escrevinhando, rodeado de li­
vros, e manuscritos.—  He sem dú­
vida o mordomo, disse Leandro, que 
parafusa como ha de pagar as dividas 
de seu amo. —  Bem , respondeu o de­
monio , acaso os mordomos de simi- 
lhantes casas occupão-se n ’isso? Cui- 
dão antes em tirar partido do desar­
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ranjo dos negocios, que emendal-os. 
Não , meu senhorsinho, continuou As- 
modeu, não he hum mordomo, he hum 
autor. S. Exc. da-lhe cam a, e mesa, 
para arrotar em publico, de Mecenas 
litterario.— Visto isso, retorquiu o 
estudante, o tal escriba he autor de 
arromba? —  Eu lh’o digo, respondeu 
o diabo, elle cirze actualmente com 
linhas caseiras hum volume que pilhou 
em outros calhamacos ; mas sem em-

o  1

bargo d’este furto, entona-se mais que 
hum vero autor.

» O senhor Zambullo não adevinha 
quem assiste ao pé d’esse palacio, pro- 
seguiu o espiritu ; pois he a Chichona, 
essa beata falsa, que tão distincto logar 
occupa na historia de Belflor. — Bravo! 
exclamou Leandro, terei suromo gosto 
em vêr-lhe a cara. Enxergo duas velhas 
encostadas n’huma banca, huma d’el- 
las fita a outra, que conta dinheiro. 
Qual h ea  Chichona?—  He, retorquiu 
Asmodeu, a que o lh a , e não conta.
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A outra lie tambem huma refinada al- 
coviteira : associárao-se ; e partilhão 
agora o que chuparão em certa aven­
tura, a que derão remate.

» A  Pebrada ( que assim se chama a 
outra centopia) tem mais freguezia que 
a Chichona. Vai, todos os dias, mos­
trar a certas viuvitas ricas huma lista 
da sua lavra. —  Oue quer isso dizer? 
interrompeu Zam bullo.— He, conti­
nuou Asmodeu, a nomenclatura de to­
dos os estrangeiros, que aportão em 
Madrid , especialmente Francezes. A s­
sim que a tal abelha-mestra sabe que 
ha recem-chegados, corre ás hospeda- 
rias, onde jazem , e informa-se , dissi­
muladamente , de que paiz são; que 
idade tem ; se são bonitos , ou feios ; 
se são ricos, etc. : depois vai metter, 
mui lampeira, estas cousas no bico ás 
taes viuvas, que commentão o as- 
sumpto ; e, se consentem, a Pebrada 
leva-lh’os a casa.

—  Bella cousa! disse o estudante
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soltando huma gargalhada. A não se­
rem estas corretoras, como poderião 
os forasteiros tomar conhecimentos rá­
pidos co’as senhoras madrjlenses? Mas 
diga-me, tambem nos outros reinos ha 
esta casta de fazenda? —  Y.m . graceja, 
retrucou o demonio, pois eu havia 
descuidar as cidades estranhas , e oc- 
cupar-me só das hespanholas ?

» Ora empregue agora a vista n ’esse 
visinho da Chichona , e que trabalha 
só na sua officina ; he hum impressor. 
Ha mais de tres horas que despediu os 
obreiros. Vai passar toda a noite a im­
primir hum livro ás escondidas. —  E 
que livro he ? perguntou Leandro. —  
Trata das injurias, respondeu o de­
monio, e prova que a religião he pre­
ferível ao pundonor, e que vale mais 
perdoar, que vingar huma offensa. — 
O h ! maldito homem ! exclamou Zam­
bullo , bem fazes em estampar, á sur- 
relfa, essa obra infame. Tomara eu 
conhecer o autor, para dar-lhe huma
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sova, que o ponha em lençoes de vi­
nho. Por ventura a religião defende a 
cada qual de pugnar pela sua honra ?

—  Ponhamos de lado essa questão, 
interrompeu o demonio, com hum ri­
sinho amareílo. O senhor D. Cleophas 
dá-me ares de seguir á risca as lições 
de moral, que aprendeu em Alcalá : 
se assim h e , bom proveito lhe fação. 
— Embora, retrucou Leandro : eu dou 
tres figas ao autor de tão ridicula 
obrinha. Sou Hespanhol; nada me re­
gala tant como ao v i n g a n ç a e , já  
que v.m. prometteu vingar-me de D. 
Thomazia, não me dilate esse gos- 
tinho.

—  S im , senhor, brevemente o des- 
picarei, disse-lhe Asmodeu : gósto da 
franqueza do seu caracter ; mas quero 
antes mostrar-lhe huma cousinha, que 
ha de divertil-o. Lance os olhos a essa 
casa contigua á imprensa , e note bem 
o que passa n ’esse aposento alcatifado 
de pardo. ■—  Vejo a h i, tornou o estu-

i. 6
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dante, cinco ou seis matronas, que, 
agitadíssimas, dão, á porfia, garrafi- 
nhas de vidro a hum criado.

—  São devotas, respondeu o Diabo 
coxo; e ,  não sem causa, se inquietão. 
Está , no quarto proximo, hum inqui­
sidor doente. Esse venerável persona­
gem roça trinta e cinco annos. Assis* 
tem-lhe, noite e dia, duas humiiissi- 
mas confessadas suas. Ministra-lhe hu­
ma os caldos , e outra tem especial cui 
dado em conservar-lhe a cabeça quente, 
ç abafar-lhe o peito com hum cobertor 
de cinco pelles de carneiro. —  E que 
tem sua reverencia? perguntou Zam- 
bullo? — Tem hum defluxo, respondeu- 
lhe Asmodeu.

» As outras beatas, que estão na an- 
tecamara, trazem-lhe remedios. Apre­
senta huma xaropes de açofeifa, d ’al- 
thea, de coral, e de tussilagem ; outra, 
para adoçar os bofes d’esse illustre va­
rão , offerece xaropes de longa-vida, 
de verônica, d’immortal, e d’elixir de
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propriedade; esta, para fortificar-lhe 
o cerebro, e o estomago, traz agua 
de melissa, de canela cevadada , agua 
divina, agua theriacal, com essencias 
de muscada, e de ambar-gris ; aquella, 
mostra confeicões anacardinas e be-

o

zoardicas *, e aqu’elFoutra , tinturas de 
cravos, de coral, de mil-flores, de sol, 
e d’esmeraldas. Todas estas fervorosas 
beatorras gabão ao criado do inquisi­
dor as suas beberagens : e tirando-o> 
por seu turno, de lado, escorregão-lhe 
hum cruzado-novo na mão, dizendo- 
lhe : « O meu rico Lourencinho! vê 
se sua reverendissima prefere a minha 
garrafa ás outras. » <

—  Com effeito! exclamou Zambullo, 
os inquisidores são os mais mimosos de 
todos os Viventes. -— Assim h e , retor- 
quiú Asm odeu: e, quasi que lhes invejo 
a sorte. Como Alexandre disse, outr’ho- 
ra, que se não fora Alexandre, quizera 
ser Diogenes, eu digo hoje, que se
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não fôsse diabo, queria ser inqui­
sidor.

» Agora convem , senhor estudante, 
hirmos dar huma correcçãosinha á in­
grata que tanto o maltratou. # Então 
D. Cleophas, empunhando , segunda 
v e z , a capa de Asm odeu, cortou com 
elle os ares , e foi chimpar-se sobre 
a casa de D. Thomazia.

Ella estava á mesa co’os quatro va­
lentões , que perseguirão' Leandro nos 
telhados. Bramia este de cólera vendo- 
os trasladar á pança seis perdigotos, 
hum coelho, e algumas garrafas d’ex- 
cellente vinho, que mandara a casa 
d^essa nympha. Mas, o que acabou 
d’enraivecel-0 , foi vêr que, assim ella, 
como os espadachins, cantavão e rião a 
bandeiras despregadas. « O vil cana­
lha ! bradava elle furioso : eil-os , que 
se regalão á minha custa! Não sei co­
mo não estouro!

—  Convenho, disse-lhe o Diabo, que 
esta scena não lhe apraz; mas tenha
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paciência. Quem freqüenta damas ga­
lantes, cedo, ou tarde acontece-lhe o 
mesmo. Digão-o , em França , os ab- 
bades , os magistrados, e os financei­
ros. —  Oh! se ainda tivesse a minha 
espada, exclamou Zambullo , cahira 
sobre esses patifes, e aguara-lhe a festa.
— O seu valor, contra quatro melian­
tes d’essa abotoadura, retrucou-lhe 
Asmodeu, de pouco, ou nada serviria. 
Eu, eu he que quero vingal-o sem des- 
embainhar ferro. Vou desavil-os, in­
spirando-lhe hum furor luxurioso : ar­
rancarão as durindanas ; investir-se- 
hão. V.m. verá lindas cousas. » 

Fallando assim , inchou as boche­
chas, e expelliu da boca hum vapor 
roxo, que descendo, e serpeando á 
maneira de foguete, espalhou-se sobre 
a mesa de D. Thomazia. Logo hum dos 
convivas , sentindo o effeito do tal so- 
prosinho, chegou-se á dama, e abra­
çou-a estreitamente. Os outros, impel- 
lidos pela força do mesmo vapor, qui-
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zerão arrancar-lhe a michela ; e cada 
q u a l , demandando a preferencia , vo­
mita impropérios contra os outros : das 
palavras passão ás obras; lanção mão 
ás tirintinas; e começão huma briga vi­
víssima. No em tanto, D. Thomazia es- 
trugeacasacom brados; alvorotão-seos 
visinhos ; grilão aqui d’el-rei ; acode a 
justiça; arromba a porta; entra; e acha 
dous d’esses mata-sette estendidos no 
sobrado ; amarra os outros , e leva-os, 
co’a meretriz, á cadeia. Por mais que 
ella carpia , arrancava os cabellos, e se 
desesperava, os Phariseus, que a es- 
coltavão, rião-lhe na cara 5 e o senhor 
Zambullo, para imital-os, tambem ria 
muito com Asmodeu.

« Então, disse-lhe este , está v.m. 
contente? —  Não de todo, respondeu 
Leandro , falta-me ainda ter o gosto de
ver encafuar essa aleívosa. Faca-me 0d
obséquio de levar-me ao telhado fron­
teiro á prisão. —  De boa vontade, re­
plicou-lhe o Diabo ; sempre lhe con-
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descenderei ao pedido, com tanto que 
seja a bem sen. »

Voarão ambos sobre a cadeia ; e, 
após elles , chegárão os dous rufiões, e 
forão para a enxovia. Quanto a Thoma- 
zia, ficou sobre a palha, com mais tres 
ou quatro mulheres de má vid a, que 
devião' ser transferidas, no dia se­
guinte , a-hum logar deputado para tão 
boas peças.

u Agorá estou satisfeito, disse Zam­
bullo ; gozo plena vingança : a minha 
amiga Thomazia não passará noite de 
rosas, como cuidava. Poderemos conti­
nuar nossas observações onde v.m. 
quizer.—  Este sitio he optimo para isso, 
respondeu-lhe o demonio. Encerra esse 
calabouço gran’ numero de innocentes 
e culpados : castiga huns , e acrisola a 
virtude a outros. Quero mostrar-lhe 
alguns presos d’estas duas classes, e 
dizer-lhe porque estão aqui. »
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CAPITULO VII.

Os presos.

« Antes que eu comece esta narra­
tiva, note esses guarda - chaves á porta 
do limoeiro. Os antigos poetas sócollo- 
cárão hum Cerbero á entrada de seus 
infernos 5 mas aqui ha muitos , como 
v.m. vê. Ostaes masmorreiros são mais 
desalmados, que os proprios foragidos: 
e o peior diabinho, meu collega, não 
lhes chega ao bico do sapato. Reparo 
que essas masmorras, o u , para mélhor 
dizer, sepulcros, o horrorisão. Com 
razão o espanta a miséria, que n’ellas 
reina ; e deplora a sorte dos infelizes, 
que as occupão : todavia, nem todos 
merecem compaixão. Vamos examinar 
isso.

» N’essa grande sala, á direita, jazem 
deitados sobre duas péssimas camas, 
quatro homens. Accusão hum dJelles,



que he taberneiro, de ter envenenado 
cerlo estranho, que espichou, outro 
dia, na sua baiuca. Dizem que a quali­
dade do vinho o matara, e o bode- 
gueiro assevera que foi a dosis. He pro­
vável que a justiça o c re ia ; pois o 
morto era Allemão. —  V.m ., acudiu 
D. Cleophas, he que pode saber qual 
das partes acerta. —  A cousa he pro- 
blematica, respondeu o diabo. Verdade 
he que o vinho tinha azedado ; mas 
lambem he certo que o senhor Alle­
mão vasou tanto nos couros, que os 
juizes podem, sem escrupulo, pór na 
ruo o taberneiro.

» O segundo preso he hum assassino 
de profissão, he hum d’esses valentes, 
que, por tres ou quatro moedas , man­
dão para a outra vida qualquer homem 
que lhe indicão. He o terceiro hum 
mestre de dança adonisado, que fez , 
que huma alumna sua, quebrasse hu- 
ma perna; e o quarto hum galan , que 
a ronda engalfinhou hontem á noite, ao
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subir a huma janella do quarto de certa 
madama, cujo marido estava ausente. 
Elle pode sahir d’aqui, declarando sua 
amorosa intriga ; mas antes quer passar 
por ladrão, e até perder a vida , como 
tal, do que comprometter a honrada 
sua Cloris.

— Eis hum amante bem discreto, disse 
Leandro. Ora neguem agora que os 
Hespanhoes não levem as lampas aos 
estranhos, em matéria de galanteria. 
Aposto que hum Francez não s’expu- 
nha a dançar a sapateta, pendurado 
em Ires paus, por discreção! —  Oh ! de 
certo, retorquiu Asmodeu, elle sim 
galgara a escada d’huma mulher, que 
o ameigasse, mas fora só para deshon- 
ral-a.

.» No gabinete, pegado a essa sala, 
continuou o demonio, jaz huma insi- 
gne feiticeira, a quem attribuem a arte 
de obrar impossíveis; a saber : carun- 
chosas femeas dotadas achão adoles­
centes que se derretem por ellas; os
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maridos volvem-se fieis a suas esposas; 
e as namoradeiras amão estremecida- 
mente cavalheiros ricaços, que as cor- 
tejão: mas tudo isso he historia. O se­
gredo, que ella possue, he engodar os 
tolos, e arrancar-lhes os bofes ás bolsas. 
O Santo-Officio reclama esta creatura, 
que, talvez, seja condemnada á queima 
no proximo auto-da-fé.

» Hum escuro ergastulo, por baixo do 
gabinete, serve de morada a hum joven 
taberneiro. —  Bom! exclamou Lean­
dro , temos outro baptizador de vinho ? 
Esses traficantes querem envenenar 
todo o genero humano? —  O seu caso 
he d’outro toq u e, respondeu o diabo. 
Prenderão-no ante-hontem ; e a Inqui­
sição tambem o reclama. Eu explico a 
v.m. porque o encarcerarão.

» O valor , ou antes a paciência 
d’hum soldado velho, tendo-lhe obti­
do o posto de sargento, esse Mavorte 
moderno, veio aqui reclutar, e foi pe­
dir alojamento n’huma bodega. Disse-
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lhe o dono d ’ella , que alguns quartos 
tinha de voluto; mas que lhe não po­
dia dar nenhum, por quanto, todas as 
noites, hum medonho avejão os per­
corria, e derreava, sem misericórdia, 
qualquer forasteiro, que n’elles acha­
va. Este obice não descorcoou o sar- 
gento, antes, finando-se de riso, disse : 
« A h ! o senhor patrão tem phantasmas 
caseiros, pois deixe-me com elles. C u i­
de só de pór sobre huma mesa, no 
quarto que me destina, hum cangirão 
de vinho, alguns charutos, e huma 
véla accesa. Os espirilus respeitão os 
que, como e u , creárão brancas na mi- 
licia. »

» O taberneiro conduziu o' sargento 
a huma camara, e deu-lhe o que pe­
dira. Elle entrou logo a humedecer os 
gorgomilos, e a fumar. Já era mais de 
meia noite, e ainda a phantasma não 
quebrara o profundo silencio, que rei­
nava em casa : parecia acatar o novo 
hospede. Mas, quasi ás duas da noite,
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ouviu o guerreiro hum estrondo horri- 
bilissimo de cadeias, e viu espetar-se- 
lhe diante hum alto espectro, involto 
n ’hum panno negro, e com grilhões 
nos pés. O Roldão fumista, sem alterar- 
se, ergue-se; empunha a ferrumpea; 
chega-se ao larva ; e assenta-lhe, co’a 
folha d’ella na cabeça, huma tremenda 
pranchada.

» O phantasma, que não cuidava 
achar hum individuo d’esse lote, deu 
hum grande berro ; porém notando 
qué o sargento queria renovar-lhe a 
dosis, cahiu-lhe aos pés, e disse-lhe, 
co’as mãos postas: « O’ senhor camara­
da L ro g o -lh e ,  pelo bemaventurado 
SantTago, que me não maltrate : con- 
doa-se d’ lium pobre diabo, que lhe im­
plora a clemencia. —  Se queres viver, 
respondeu-lhe o militar, diz-me o teu 
nome, e sem mentir-me; pois aliás 
abrir-le-hei de meio a meio co’esta es­
pada. » Então o espiritu, não podendo
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evitar tão diabolico homem, fallou-lhe
assim:

» Eu sou o moco da taberna , e cha-o '
mo-me Guilherme. Amo Joaninha, fi­
lha unica do patrão : ella tambem me 
corresponde ; mas como seu pae lhe 
busca hum noivo rico, aconselhou-me 
Joaninha, para elle me acceitar por 
genro, de fazer todas as noites o papel 
phantasmagorico : envergo huma baeta 
negra e longa; ato nas pernas a cadeia 
do espeto; e, assim arreiado c o i t o  toda 
a casa d’alto a baixo , fazendo o terre­
moto , que v.m. ouviu. Quando che­
go ante a porta da camara de meus 
amos, paro, e digo em voz sepulcral: 
« Em quanto não casarem Joaninha 
com Guilherme, hei de atormental- 
os. »

» Findas estas vozes, continúo a tra- 
quinada, e desço depois, por huma 
trapeira a hum gabinete onde Joaninha 
'dorme s ó , e conto-lhe isto. Se o senhor 
sargento, em vez de denunciar-me,
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quizer favorecer - me , promelto,-lhe
que......—  JE como poderei servir-te ?
interrompe o militar.—  Dizendo á ma­
nhã a meus amos, volveu-lhe Guilher­
m e, que viu o phantasma; mas que 
elle assustou-o tanto... tanto... —  Irra! 
fóra co’o talho! acudiu o guerreiro , tu 
queres que o sargento Annibal Antonio 
Quebrantador diga que teve mêdo ? an­
tes cem mil diabos me......—  Tambem
pouco importa, atalhou-o Guilherme , 
que v.m. diga , ou não isso, com tanto 
que me ajude. Quando eu for marido 
de Joaninha, e tiver armazém meu, 
hei de dar ao senhor Annibal, e a seus 
amigos, de graça, todo o vinho que 
quizerem. —  V.m. senhor Guilherme, 
retorquiu-lhe elle sorrindo-sé, he la­
dino ; deu-me no goto; e até me tor­
nou mansarrão : continue as cavalha­
das ; e deixe o mais por minha con­
ta. »

» Com effeito, no seguinte d ia , Que­
brantador dirigiu-se ao taberneiro, e a
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sua mulher, e disse-lhes: « Vi, e fallei 
á alma do outro mundo, a qual decla- 
rando-me ser o bisavó do dono d’esta 
bodega , proseguiu assim': Eu tive 
huma filha, e prometti-a ao moço do 
trisavô deGuilherme : eis o motivo por 
que venho, todas as noites, a este do­
micilio. Por mais que digo casem Joa­
ninha com Guilherme, o meu bisneto 
faz ouvidos de mercador, e sua mulher 
tambem ; mas diga-lhes, senhor sar­
gento, que se não executarem o que lhe 
ordeno, hei de moel-os de tal sorte, que 
nãovivão muito tempo. »

» O taberneiro, homem crédulo, feito 
hum tremedario, e amarello como cera, 
ouviu esta arenga ; e sua esposa, co’o 
coração táfe, táfe, por pouco não cahiu 
em syncope. Ambos consentirão no 
desposorio, que teve logar ao outro 
dia. Pouco depois, Guilherme abriu 
armazém de vinhos por sua conta ; e o 
sargento Quebrantador foi assiduo em 
visital-o. A  principio, o novo bodegueí-
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ro deu-lhe quanto vinho elle podia 
beber ; o que agradou tanto ao se­
nhor Ánnibal, que alêm d’emborra- 
char, n’essa taberna, os seus ami­
gos , embebedava igualmente as re­
crutas.

» Mas, emfim, Guilherme aborre­
cido de abrevar tantos esophagos se­
dentos, cfêclarou ao sargento que elle 
traspunha as raias do ajuste. Porém 
Quebrantador, sem dar ouvidos ajusta 
queixa do tabernéiro, tratou-o de in­
grato e insolente. Este respondeu ; o 
outro retorquiu ; e essa resinga acabou 
com algumas espaldeiradas em Gui­
lherme. Varios circumstantes quizerão 
acudir-lhe; porém o sargento acutilou 
tres, ou quatro; e mais acutilara, se 
huma nuveai d’archeiros não o involve- 
ra, levando-o, como perturbador do so- 
cego publico , ao limoeiro. He ahi que 
elle declarou o que eu tenho narrado. 
A justiça Foi logo empolgar Guilherme; 
e o sogro requer se annulle o matrimo-
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nio. Ora como o Santo-Officio sabe que 
Guilherme esta bem alfayado, quer 
arrogar a si este negocio.

—  Bonito ! exclamou Leandro ; a 
sanla-casa não se descuida! onde vê 
que ha melgueira, logo... —  T á , tá, 
senhor D. Cleophas, interrompeu o 
Demonio; bico calado; olhe que esse 
tribunal tem espias que, com orelha 
de palmo, ouvem tudo, e dizem o dito, 
e o por dizer. Eu mesmo, que sou 
Diabo, não ouso fallar d’elle.

» Por cima do infeliz Guilherme, 
continuou Asmodeu, estão dous homens 
dignos de dó. He hum d’elles certo jo- 
ven guarda-roupa, que sua ama tra­
tava como amante. O marido surpren- 
deu-os ; porém a maldita mulher 
entrou em altos gritos, dizendo que o 
criado a forçara : prendérao-o; e 
talvez seja viclima d’essa perfídia.

» O companheiro do guarda-roupa 
menos culpado que e lle , está tamben 
a pique de lhe torcerem o gasnate : he
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escudeiro d ’huma duqueza, á qual sur- 
ripiárão hum machucho diamante, e 
accusão-o de ser o ratoneiro. Hão de 
trateal-o á manhã té que confesse o 
furto; mas a ladra he huma criada- 
grave, em quem a duquèza confia 
muito.

—  O h ! por quem he, senhor Asmo­
deu , disse Leandro , condoa-se d’esse 
escudeiro, e livre-o dos injustos sup- 
plicios, que o aguardão. —  U i! que 
me pede v.m.P replicou o Demonio : 
quer que eu me opponha a huma acção 
iniqua, e tolha a morte ao innocente? 
Isso he o mesmo que rogar a hum pro­
curador não arruine a viuva, e o or- 
phão.

» Nem v.m. continuou elle, me de­
mande outra vez cousa alguma contra­
ria a meus interesses , salvo se lhe fór 
utilissima. E pensa o senhor Zambullo 
que posso livrar esse escudeiro ? —  A h ! 
v.m. zomba, sem duvida, retorquiu o 
estudante, pois he-lhe defeso tirar hum
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homem da cadeia? —  H e, sim senhor, 
tornou o Demonio. Já vejo que nunca 
leu o Enchiridio de Alberto o grande;

abra-o, e achará que, tanto eu, como 
meus collegas, não podemos libertar 
ninguém. Eu mesmo se., por desgraça, 
cahisse nas garras da justiça , não me 
soltara d’ellas senão pagando.

» Habita o quarto contíguo hum ci­
rurgião convencido de ter, por ciumes, 
feito a sua mulher huma sangria igual 
á de Seneca : foi hoje ao potro, e con­
fessou que, ha perto de seis annos, 
para ter freguezes, usa hum methodo 
inteiramente novo. Fura com huma 
bayonnetta, em a rua onde mora, as 
pessoas que passão, e recolhe-se a casa 
por huma portinha travessa : no em 
tanto o ferido alça dolorosos gritos; e 
o dito cirurgião acode com os visinhos 
a soccorrel-o, e , vendo-o alagado em 
sangue, manda transportal-o á seu 
proximo domicilio, e cura-o co’a 
mesma mão com que o ferira.
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» Bem que este cruel sangrador, 
digno de mil mortes, haja declarado 
tão negro crim e, está de pedra e cal 
que o não enforcarão; e eu assim o 
creio , visto ser elle parente da senhora 
ama do infante : demais, elle só possue 
a receita de certa agua maravilhosa, 
que branqueia a pelle,^ e torna meni- 
neiro hum carão enrugado. Ella serve 
de fonte de juventude a tres açafatas da 
rainha, que sollicitão fortemente a 
liberdade do cirurgião; o qual se escora 
tanto no patrocínio d’essas madamas, 
ou, para melhor dizer, na necessidade, 
que ellas tem da sua agua, que dorme, 
sem ouvir sóca, esperançado q u e , ao 
acordar, receberá'a nova d’estar livre.

—  V ejo , na mesma camara, disse 
D. Cleophas, outro indivíduo sobre 
hum mau leito, e que tambem dorme 
mui folgado : penso que o seu caso não 
he grave.— A contrario, respondeu o 
Demonio, elle tem dente de coelho. He 
esse cavalheiro hum genlil-homem bis-
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cainho, que se enriqueceu com huma 
escopetada; e eis o caso : Haverá hoje 
quinze dias que , caçando n’huma flo­
resta com seu irmão mais velho, que 
goza huma grande renda, matou-o, in­
felizmente , ao atirar a huns perdigotos. 
— Bello quiproquo para hum irmão mais 
novo! exclamou, rindo, D. Cleophas.
—  Assim h e , retorquiu Asmodeu; mas 
os collateraes, que querem appropriar- 
se a successão do defunto, perseguem, 
em justiça, o homicida, dizendo, que 
elle dera o tiro em seu irmão, para ser 
unico herdeiro Este mancebo veio met- 
ter-se, voluntário, na cadeia; e tão 
dorido se mostra do desastre de seu 
mano, que as pessoas bem intenciona­
das não ojulgão culpado. —  E foi vera­
mente, por mero acaso, perguntou 
Leandro, que elle tirou a vida a seu 
irm ão?— Foi, sim senhor, volveu o 
Demonio; mas eu nunca aconselhara a 
nenhum irmão mais moco de hir só áo
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caça co’o mais velh o, quando este pos- 
sue todo o cabedal d’huma casa.

» Ora contemple agora , senhor estu­
dante , prosegúiu Asmodeu , esses dous 
adolescentes que, n’hum cochicholo 
junto ao quarto do gentil-homem de 
Biscaya, palestreão, tão desafogados, 
como se estivessem na ru a ; pois são 
dous refinadissimos picaros. Hum d ’el- 
les especialmente ( o do gibão de vel- 
ludo pardo , e pluma no chapeo) po­
derá divertir algum dia o publico co'a 
historia das suas peloticas : he hum 
segundo Gusmão d’Alfarache.

» Foi elle, emMadrid, haverá tres 
piezes, pagem do conde d’Onate ; e , 
ainda hoje o servira j a não ser huma 
trampolina, que opoz á sombra ; eil-a :

» Essefedelho, chamado Domingos, 
recebeu nas nadegas, em casa do 
conde, cem acout.es bem puxados, que 
lhe mandou dar o instructor dos pagens, 
por certa empalhação. Esta surra 
ficou-lhe tão gravada na memória, que
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assentou pregar huma de maço ao tal 
inslructor. Notara Domingos, e não 
poucas vezes, que o senhor D. Cosme 
(assim se chamava o escudeiro, ou 
mestre dos pagens) lavava as mãos , ea 
cara com agua de flor-de-laranja, e 
esfregava o corpo com o!eo de cravo, 
ejasmim; que curava mais da sua pes­
soa, que huma sediça namoradeira; e, 
finalmente, que era hum d’esses babo- 
sos, que imaginão que, se huma mulher 
os olha, fica logo estalando por elles. 
Esta observação suscitou-lhe hum pro­
jecto vingativo, que elle communicou j 
a certa criada, visinha sua , de quem j  

carecia, para segundal-o ; e pela qual j  

já se esperdiçava.
»À  dita sirigaita, por nome Flo- 

retta, a fim de melhor taramelar com 
elle, tratava-o como primo, em casa 
de D. Luziana, sua ama, cujo pae es­
tava então fóra da terra. O maligno 
Domingos, depois de inteirar bem Flo- 
retta do que devia fazer, entrou huma
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manhã no quarto de D. Cosme, e viu 
que elle, ao provar hum vestido novo, 
mirava-se, e remirava-se no espelho, 
dando ares d’estar contentíssimo da sua 
esbeltice. O pagem , arqueando as so­
brancelhas, fingiu, admirar-se de tanta 
gentilhomeza; e disse, extático, ao 
novo Narcisso : Na verdade, o senhor 
D. Cosme tem pliysionomia de prin- 
cipe. Eu vejo todos os dias fidalgos 
elegantissimamente ataviados; mas es­
tão ainda mui longe de lhe igualarem a 
guapice. Não sei, se por ser súbdito de 
v.m ., o contemplo com melhores 
olhos; mas posso asseverar-lhe que 
desbanca todos os cavalheiros, que 
cursão o paço.

» Sorriu-se o escudeiro, ouvindo este 
palanfrorio, que lhe beliscava o amor- 
proprio , e respondeu, arrufando-se : 
« Ou tu me gabas, meu amigo, ou me 
qiieres tanto, que a amizade te fasçina 
a vista ácêrca das minhas naturaes im­
perfeições— Que chama v ,m .(imper-

I. 7
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feições? acudiu o lisonjeiro ; pois saiba 
que todas as pessoas são do meu pare­
cei’. Eu quizera que o senhor D. Cosme 
ouvisse o que me dizia, ante-hontem, 
huma prima minha, que serve certa 
fidalguita.

—  É que disse ellá ? meu caro, per­
guntou o escudeiro. —  O que disse? 
respondeu o pagem, gabou muito o 
bom parecer do senhor D. Cosme ■ mas 
isso he o menos: Floretta cochichou-me 
ao ouvido, que D. Luziana, todas as 
vezes que v.m. passa pela rua, gosta 
muito de olhal-o através da rotula.

—- E quem he essa senhora P disse o 
escudeiro, e onde mora P —  H e, repli­
cou Domingos, a filha do mestre-de- 
campo D. Fernando, nosso visinho. — 
Gonheço-a de vista, retorquiu D. Cos­
m e ; he formosa e rica ; mas não creio 
que ella attentasse em mim. —  Pois he 
mais que certo, volveu o pagem; minha 
prima, que não he mentirosa, assim 
m’o asseverou. —  Em tal caso, disse o
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escudeiro, dão-me cócegas deJLer hum 
colloquiosinnot5"ârmtüa prima*, e depois 
de untar-lhe as mãos, com algumas da- 
divas, tomal-a por intercessora junlo a 
Luziana. Se ella accede á minha sup- 
plica, arrisco-me a tentar o vau. E por 
que não ? Bem sei que D. Fernando he 
mais qualificado que eu ; mas sou gen- 
til-homem, e tenho quinhentos ducados 
de renda. Quantos casamentos não ve­
mos nós todos os dias mais ridiculos 
que este?»

» O pagem manteve D. Cosme em séu 
designio, e buscou-lhe huma conversa 
com Flóretta; a qual observando ser 
elle hum paz-d’alma, confirmou-lhe o 
que Domingos lhe dissera da afíeição 
de D. Luziana. « Minha ama, continuou 
acriadinha, perguntou-me varias ve­
zes pelo senhor D. Cosme , e o que eu 
lhe disse das bellas qualidades com que 
o prendou a natureza , accendeu-lhe no 
peito huma secreta flamma, que ella 
não ousa communicar-lhe. Por tanto,
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assento que v.m. não fará mal de de­
clarar-lhe seus legitimos intentos, mos­
trando-lhe ser de lodoí os cavalheiros 
madrilenses o mais galan, assim como 
he o mais bonito e gentil. Ella morre 
por ouvir descanles ; e, quanto a mim, 
porei nas nuvens as finezas, que v.m. 
lhe render: estou certa que o meu des­
velo não será infructuoso. » D. Cosme, 
contentissimo de vêr que a moça to­
mava a peito seus interesses, deu-lhe 
muitos abraços; e, enfiando-lhe no dedo 
hum annel de pouco preço, que trou­
xera para mimoseal-a, disse-lhe : « Só 
te dou esle diamante, minha rica Flo- 
retta, para tomar conhecimento com- 
tigo ; mas se eu obtiver a mão de tua 
am a, hei de recompensar-te larga­
mente. »

»Este entretem co’a criada, agradou 
infinito a D. Cosme , agradeceu a Do­
mingos de lh’o haver procurado : e , a 
fim de que as obras correspondessem 
ás palavras , deu-lhe hum par de meias

148 0  DIABO COXO.



de seda, e meia duzia de camisas guar­
necidas de renda; asseverando-lhe, que 
não passaria em claro todas, as occa- 
siões, em que lhe podesse ser util. Con­
sultando depois Domingos ácêrca do 
que lhe cumpria fazer, disse-lhe : « Ora 
escuta, meu amigo, parece-te que en­
cete o namoro escrevendo huma carta 
ternissima e sublime a D. Luziana ? —  
Eu assento que sim, replicou o pagem. 
Faca-lhe huma declaracão amorosa, em

o o '

estylo de corte: ella ha de estimar isso 
muito. —  Assim o creio , tornou o es­
cudeiro ; e vou já pór mãos á obra. » 
Pegou na penna ; e , havendo rasgado, 

» pelo menos, vinte rascunhos, conse­
guiu compor hum escritinho, que lhe 
agradou. Eis o seu conteúdo : v

« Muito tempo ha, bellissima Luzia- 
» na, que a trombeta da Fama , publi- 
» cando em toda a parte tanta discrição 
» e graça, o cupidineo infante traspas- 
» sòu-me com suas frechas o coração ; 
» mas, não obstante as chammas, que
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» me torrão , não me atrevi a arriscar 
» galanteria alguma, para pór nas aras 
» de tão excelsa deidade,o meu affecto. 
» Sabendo, porém’, que ella se digna 
» baixar os olhos té este seu obedien- 
j) tissimo servo , quando elle passa 
» ante a gelosia que esconde aos olhos 
» dos mortaes tão angélica belleza ; e 
» que, por effluvios d’hum planeta, que 
» me he propicio, ella me quer algum 
» b e m , atrevo-me a pedir-lhe licença 
» de consagrar-me a seu serviço. Se 
» obtenho tão inapreciavel favor, pro- 
o metto de hoje em diante renunciar a 

| » todas as damas presentes, preteritas 
| » e futuras.\

D. C o s m e  d a  F i g u e i r a . »

O pagem, e a criada rirão muito á 
custa do senhor D. Cosme; e fizerão pa­
lito da sua carta. Mas não se contentá- 
rão eom isso: tecerão, entre ambos, 
hum bilhetinho, queFloretta escreveu, 
e Domingos entregou ao escudeiro, na
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manhã seguinte, como resposta de D. 
Luziana. Dizia assim:

« Não sei quem ihe descobriu meus 
» occultos affectos. Foi traição, que me 
» fizerão; mas quero perdoal-a, pois 
» me certifica do seu amor. Eu olhoro , 
» mais gostosa, que aos outros cava- 
» lheiros, que passão pela minha rua, 
» e consinto seja meu amante. Não 
» posso recusar isto a pessoa de tanto 
» merito.

D. Luziana. •

y> Ainda que esta resposta fósse al­
gum tanto viva para huma filha de 
mestre-de-campo, visto que seus au­
tores não reparárão em ta l , o presump- 
çoso D. Cosme achou-a excellente , jul­
gando merecer muito mais. « A h ! meu 
rico Domingos] exclamou elle, entu- 
fando-se, depois de ler em voz alia e 
pausada o dito bilhete, não te disse eu P 
a senhorita cahiu na rede: brevemente 
me verei genro de D. Fernando , ou eu 
não sou D. Cosme da Figueira. »
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—  E quem duvida d’isso ? respondeu 
o astuto confidente. V.m. faz andar a 
cabecinha á roda á senhora D. Luziana. 
Mas vamos ao que importa, continuou 
elle. Occorre-me agora o que me recom- 
mendou minha prima dissesse ao se­
nhor D. Cosme ; e he, que á manhã, 
sem fallencia , deve dar hum concerto 
vocal e instrumental á sua deusa, para 
ella ter azo de fallar-lhe. —  Oh ! sem 
duvida, acudiu o escudeiro : podes di­
zer a Floretta que á manhã á noite ella, 
e sua ama ouvirão huma sonata de trin­
que. » D. Cosme sahiu immediatamen- 
te para fallar a hum habil musico , ao 
qual encommendou a direcção da se­
renata.

» Em quanto o escudeiro cuidava 
n ’ella, Floretta, já industriada do pa~ 
gem, vendo D. Luziana de bom hu­
mor , disse-lhe, desmanchando-se de 
riso : « Quero dar-lhe hum gostinho. — 
E qual? perguntou-lhe a filha de D. 
Fernando. —  He hum divertimento!...
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hum divertimento !... respondeu-lhe 
Floretta. Mas, eu lhe digo tudo pá, pé. 
Certo original, por nome D. Cosme, 
escudeiro do conde d ’Onate, escolheu-a 
para unica deidade de seus cultos ; e 
ha de, á manhã á noite, dar-lhe musi- 
queta de primor. » D. Luziana, que era 
muito jovial, quiz debicar hum pouco 
co’o escudeiro ; por isso, em vez de 
agastar-se, tomou a cousa em tom de 
brinco, e prometteu ouvir o concerto. 
Assim esta dama encravava, sem que­
rer , o tolás D. Cosme na arriosca, que 
os dons lhe armavão.

» Em fim, ás onze da noite seguinte, 
duas carruagens (d’onde se apeárão o 
galante escudeiro, Domingos, e seis- 
músicos, ou cantarinos) parárão ante 
a janella de D. Luziana, esses senhores 
começarão logo a fazer guinchar as re- 
becas , e fungar o rebecão ; a cujo som 
garganteai^varfiftsrmodinhas cuja let- 
tra dizia, que o amor não respeita jerar- 
chias, quando dous corações ardem na

j 7*
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senhor D. Cosm e, não he novico em'  o

matérias de galanteria : e pode servir 
de archetypo aos cavalheiros, que na- 
morao. Gostei muito da sua serenata ; 
e agradeço-lh’a : mas , como temo que 
alguem nos o u ça , tenha a bondade de 
retirar-se, e conversaremos mais, rtou- 
tra occasião. » Fechou, ao dizer isto, 
a jan ella ; e D. Cosme atirou para casa, 
contentíssimo de D. Luziana ; e o pa­
gem admirado de vêl-a fazer hum papel 
n’essa galhofeira comedia.

» Custou esta festinha, inbluso o 
aluguel das carruagens, e a prodigiosa 
copia de vinhaça bebida pelos músicos, 
dez moedas ao senhor D. Cosme; a 
quem Domingos , alguns dias depois , 
metteu n ’outra despesa; e eis como. 
Sabendo que Floretta, e outras rapa­
rigas da mesma laia, devião hir, na 
celebre noite de San’ João., dançar á 
festa do bosquete, projéctou dar-lhe 
hum esplendido almoço á custa do 
escudeiro.
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»Senhor D. Cosme, disse-lhe elle , 
vespera de San* João, v.m. não ignora 
a festa d'amanhâ; pois saiba que D. 
Luziana se achará, de madrugada, 
sobre as ribas do Mançanares, para ver 
o bosqaete : parece-me que o corypheu 
dos cavalheiros galans, não deixará em 
branco hum ensejo tão opportuno de 
regalar sua dama, e a comitiva. —  O h ! 
certamente, retrucou o escudeiro, e 
agradeço-te a lembrança : verás seO « *
aproveito a occasião.» Effectivamenle, 
na manhã seguinte, quatro criados de 
S. Exc., conduzidos por Domingos, 
depozerão , sobre a margem do Mança­
nares, açafates atestados de frangos, 
e outras carnes assadas ; alêm d’huma 
infinidade de pãosinhos, e muitas gar­
rafas de vinhos finos. Floretta, e suas 
sócias, já lá dançavão, como nymphas, 
ao romper da aurora.

» As taes mocoilas ficarão contentis- d

simas, quando o pagem veio interrom­
per-lhe o folguedo, apresentando-lhcs
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hum confortativo almoço a expensas do 
simplorioD. Cosme. Assentárão-selogo 
nas floridas leivas , e começarão a dar 
aos queixos, soltando, a intervallos , 
grandes risadas ácêrca do palau lo­
grado; por quanto a maliciosa Floretta 
já  as inteirara do caso.

» No melhor da festa, assomou o 
escudeiro montado n^huma hacanea 
das estrebarias do conde, ricamente 
ajaezada. Chegou-se a Domingos; e 
saudou a companhia, que se ergueu , 
para agradecer-lhe a generosidade. 
Elle mediu co’a vista todas essas donzel- 
linhas, para vêr se encontrava a sua 
amada, e recitar-lhe hum compri­
mento de truz, que compozera no ca­
minho ; mas Floretta, chamando-o de 
parte, disse-lhe que huma indisposi- 
cãosinha estorvara sua ama de vir á
a

festa. Ficou pesarosissimo D. Cosme 
de ouvir isso, e perguntou, que mal 
tinha a sua querida Luziana? « Não he 
cousa de cuidado, respondei a criadaj
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he hum defluxosinho , que apanhou ao 
ouvir a sonata de v .m .» Consolado o es­
cudeiro d ’hum accidente, que pro­
vinha de tão bella causa, arribou a 
palacio, congratulando-se de sua ven­
tura.

» Recebeu elle, n ’esse mesmo tempo, 
huma lettra-de-cambio de tres mil 
cruzados, que lhe mandavão d ’Anda- 
luzia, como porção que lhe coubera da 
herança d’hum tio seu, morto em Se-o '
vilha. Contou este dinheiro, e empi­
lhou-o na burra, ante Domingos; o qual, 
vendo brilhar tanto ourinho , resolveu 
deitar-lhe os gadanhos, e , pondo terra 
em meio, acolher-se em Portugal. Deu 
parte d’esta tentação a Floretta, pro­
pondo-lhe o acompanhasse. Ainda que 
esta proposta merecia reflexão, a criada, 
tão velhaca como o pagem, acceitou-a ] 
logo. Em fim, certa noite, em quanto 
o escudeiro, fechado no seu gabinete, 
compunha huma carta emphatica, para 
D. Luziana, o Dominguinhos abriu o
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cofre; empolgou a chelpa e, baixando 
promptamente á r u a , co’a sua preia, 
dirigiu-se á porta de D. Fernando; e 
entrou a arremedar o miaud’hum gato. 
Floretta, que conhecia este signal, não 
tardou muito; e ambos sahirão de Ma- 
drid.

» Julgavão passar a raia antes que 
D. Cosme descobrisse o furto ; mas en- 
ganárão-se; por quanto elle, n*essa 
mesma noite, achando de menos as 
louras e Domingos, foi queixar-se á 
justiça; a qual soltou logo seus galgos 
na cola do gatuno, e aferrárão-o junto 
á Zebreros co’a sua nympha. Recon­
duzirão-os aqui : a criada foi para o 
convento das arrependidas, e o pagem 
para a cadeia.

—  He provável, disse Leandro, que o 
escudeiro recuperasse seus dobrões.—  
Bom! exclamou o Diabo : são peças, 
que provão o furto; a justiça não as 
larga : e o baboso D. Cosme> cuja his­
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toria he publica, fica roubado, e escar­
necido.

» Domingos, continuou Asmodeu, 
tem por visinho, no cárcere, hum 
joven Castelhano, que na presença de 
boas testimunhas, deu huma bofetada 
em seu pae. —  Que me diz v.m.? excla­
mou o estudante, acaso hum filho, 
bem que malvado, pode alçar a mão 
contra o autor de seus dias?— Pois 
não pode, retorquiu o Demonio; ha 
exemplos d’isso : eu lhe cito hum as* 
sás notável. Reinando em Portugal 
D. Pedro I ,  cognominado justiceiro e 

-c ru , prenderão hum moço de vinte 
annos, por igual crime. Admirado el- 
rei, como v .m .,  de caso tão novo, 
quiz interrogar a mãe do culpado; e 
tão subtilmente o fez, que ella confes-
sou-lhe ter tido esse filho d'huma dis- ii
ereta Reverência. Se os juizes caste­
lhanos obrassem outro tanto, he prová­
vel que soubessem o mesmo.

» Baixemos agora a vista té aquella
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enxovia onde jazem tres infelizes. São 
bandoleiros : olhe como vão pór-se ao 
fresco; receberão huma lima surda 
dentro d’hum pão, e já cortárão co’ella 
a grade d’huma janellinha, pela qual 
descerão a rua. Ha mais de dez mezes, 
que estão presos, e ha mais de oito, 
que devião ter o pago de seus latrocí­
nios : m as, como a justiça foi tão mo­
rosa , a seu respeito, vão agora assas­
sinar outros viandantes.

» Repare n’essa sala terrea, onde es­
tão vinte, ou trinta homens deitados 
sobre palha : são larapios , e tratan- 
tes. Não adverte v.m. como c in co , ou 
seis sacodem certo trabalhador, preso 
hoje, por dar huma pedrada n ’hüm 
belleguim?'— Para que maltratão; es­
ses presos, perguntou Zambullo, o 
dito trabalhador? —  He, retorquiu 
Asmodeu, porque ainda não pagou ar' 
patente. Porém, continuou elle, deixe' 
mos todos esses miseráveis, e afastemo-
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nos (Peste terrível sitio, para vêr n’ou
tros cousas mais agradaveis.

162 0  DIABO COXO.

CAPITULO VIII.

Mostra o Diabo coxo, a D. Cleophas, varias pessoas, 

e revela-lhe acções, que n'essc dia fizerão.

Distanciárão-se da cadeia, e voarão 
a"outro bairro. Tomárão.pé sobre hum 
grande palacio, onde o demonio disse 
ao estudante : « Tenho vontade de com* 
municar-lhe o que hoje fizerão as pes­
soas, que circumdão esta casa. Isso ha 
de divertil-o. — Não duvido, respondeu 
Leandro. Comece por esse homem que 
calça as botas : he provável que algum 
negocio urgente o obrigue a sahir. t-  
H e , retorquiu Asmodeu , hum capitão, 
que se ausenta d’esta capital. Os caval- 
los estão á sua espera, e vai encor- 
porar-se a seu regimento, em Cata­
lunha.

» Como lhe faltava quatrini, endere­



çou-se hontem a hum usurario : « Se­
nhor Sanguisuga, lhe disse pode 
emprestar-me seis centos m ü ^ s T - í— 
Não os tenho, respondeu ess&Jl^í&iün- 
tez serenamente, mas falIaM^wcerlo 
sujeito, que lhe dárá qua^^Bentos, 
mediante hum recibo de s^ B cè n tq s; 
dos quaes abaterei sessenta ™  cf^rrè- 
tagem. O dinheiro he tão raro!;;. 4— 
Apage! interrompeu o official ; que 
usura! pedir seis centos mil réis por 
quatro centos! he ladroeira intolerá­
vel ! a forca berra por taes desalma­
dos.

—  Oh! não se agaste, senhor capitão, 
respondeu o phlegmatico Sanguisuga : 
v.m. pode recorrer a outrem. Eu obri­
go-o por ventura a receber os quatro 
centos mil reis? » O capitão calou-se, 
e foi-se : todavia, reflectindo depois, 
que não podia demorar a jornada, e es­
tava sem real, voltou esta manhã a casa 
do usurario, que topou á poria da rua, 
com capote preto , bacalhaus, cabello
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copado Í e hum grosso rosário cheio de 
veron^as. « Torno a procural-o, se- 
nhor >Sanguisuga, disse-lhe o militar; 
acceitjo||s,quatro centos mil réis, porque 
pret^^piinheiro. —  Agora vou á missa, 
resp<^mg|í gravemente o usurario; 
quam Jffu voltar, venha, e contar-lhe- 
hei a*omrna. —  Oh ! isso desarranja- 
me* tornou-lhe o capitão : tenha a bon­
dade de subir, e conte-mJos : isso faz 
v.m. nJhum instante. —  Não pode ser, 
retrucou Sanguisuga : costumo ouvir 
missa todos os dias, antes d’encetar 
negocio algum. Sigo exactamente está 
regra, e não quero derogal-a em quanto 
viver.

» O capitão , bem que impacientis- 
simo d’emboIsar o dinheiro, viu-se es­
treitado a conformar-se á regra do pio 
Sanguisuga. Vestiu-se de paciência ; e 
até receiando que os”q"uatro centos mil 
réis lhe fugissem, acompanhou o usu­
rario ú igreja. Ouviu missa com elle; 
mas quando estava para sahir, disse-lhe
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Sanguisuga ao ouvido : * Vai agora 
pregar hum sapientissimo religioso do- 
minico, e eu quero omuf^ihe^-o^ef- 
mão. »

» O official, a quem já a missa pare­
cera longuissima, ficou embaçado com 
este segundo empeço : m as, resignan­
do-se, esperou. Sobe o reverendo ao 
púlpito ; estende as mangas ; compõe 
pregas; derrama hum douto olhar pelo 
auditorio ; benze-se ; escarra ; e reme- 
neiando a guela, prega contra a usura. 
Respira o capitão ; e diz comsigo : 
<0h! se o judeu usurario podesse ar­
repender-se, e dar-me seis centos mil 
reis! perdoara-lhe a demora. » Finda 
a predica , chegou-se a elle o m ilitar, e 
disse-lhe : « Então, como achou o pre­
dador ? não he vehemente e pathetico? 
Abalou-me. —  Eu sou do seu voto, res­
pondeu Sanguisuga : tractou optima­
mente a matéria: he muito erudito; 
fez bem o seu officío : agora vou fazer 
omeu.»
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— Ah! diga-me, perguntou Zambullo 
ao Demonio ; quem são aquellas duas 
mulheres, que jazem deitadas na mes­
ma cama, e riem d^escancara ? pare­
cem-me bem desinvoltas! —  São, tor­
nou Asmodeu, duas irmãs , que man- 
dárão enterrar seu pae esta manhã. Era 
cabeca de ferro; e odiava tanto o ma- •> ‘
trimonio, que nunca quiz casar as fi­
lhas , mesmo com noivos honrados e 
ricos. Yersa seu dialogo sobre o ca­
racter esdruxulo do morto. « Em fim, 
dizia a mais velha, acabou esse pac 
deshumano, que tanto gostava de nos 
vêr donzellas : agora poderemos esco­
lher marido. —  Eu , retorquiu a mais 
moça, não tomo a palhinha no ar ; que­
ro hum ricaço : seja, ou não asno e 
pé-de-boi, pouco se me dá. —  Olha, 
irmã, respondeu a primeira, havemos 
casar com quem o ceo nos d e r ; porque 
os nossos desposorios lá estão escritos.
—  Se assim h e , replicou a segunda, 
muito receio que meu pae rasgue <
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folha. » Esta repostinha mereceu hu­
ma gargalhada á primogênita ; e ainda 
estão rindo.

» Junto á casa d ’essas duas espivi- 
tadás, assiste huma aventureira arago- 
neza. Não repara v.m. nos momos, que 
ella faz , consultando o espelho , antes 
de deitar-se ? Ella felicita seus incantos 
acerca d'hum gran’ triumpho, que hoje 
alcancárão de certo basbaque opulen­
to. Deu agora com huma tal gaifona, 
que ha de produzir decisivo effeito em 
seu amante : he sujeito de grandes es­
peranças ; e por isso ella disse ainda 
agora a hum credor, que veio pedir- 
lhe dinheiro : « Hoje tenha paciência ; 
mas volte d’aqui a alguns dias, porque 
hei de reconciliar-me com hum empre-. 
gado na alfandega. »

—  Excuso perguntar-lhe, disse Lean­
dro ao Diabo . coxo , o que faz aquelle 
oavalheiro, que acolá vejo : parece-me 
que gastou todo o dia a escrever car­
tas ; pois tem huma pilha d’ellas sobre
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a mesa. —  O mais galante, retorquiu 
Asmodeu, he que todas ellas só par- 
ticularizão huma aventura , que lhe 
aconteceu esta tarde, e da qual infor­
ma seus amigos. Amava elle certa viu­
va , de trinta annos, bella e dengue: 
prodigou-lhe finezas 5 e ella acceitou- 
as. Em quanto se fazião os aprestos do 
noivado, hia vêl-a todos os dias. Foi lá 
hoje ; e, como não achou quem o an- 
nunciasse, internou-se té o elegante ca­
marim da senhora, que achou em há­
bitos menores, o u , para melhor dizer, 
quasi n u a , sobre huma camilha. Ella 
dormia a somno solto ; e elle, aprovei­
tando a occasião, deu-lhe hum beijo. 
A  madama , meia-acordada, disse bal- 
buciando : « Ainda? basta, Ambrosio, 
deixa-me descançar.» O cavalheiro não 
quiz ouvir mais ; deu de mão á viuva, e 
retirou-se airosamente. Encontrando, 
porém, Ambrosio, ao sahir do quarto, 
disse-lhe : « Não entres agora, Ambro-
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sio : tua ama roga-te que a deixes dor­
mir. »

» Duas casas, mais abaixo, conti­
nuou o Diabo, vejo, n’hum acanhado 
quarto, hum estrambotico marido, que 
gruda as pestanas ao tom dos ralhos da 
sua consorte. Increpa-o esta de ter an­
dado todo o dia por fóça, e de recolher- 
se a deshoras. Mas se ella soubera em 
que elle gastou o tempo, outro gallo lhe 
cantara! — Foi sem duvida, respondeu 
Leandro n’alguma galanteria ? —  Ad- 
devinhou, disse Asmodeu : eu vou 
contar-lh’a.

» Chama-se elle Patricio, e he hum. 
d’esses maridos libertinos, que não lhe 
importão casa, nem vida: possue, to­
davia, mulher moça, amavel e virtuo­
sa ; e he pae dé duas filhas e hum filho 
ainda pequenos. Sahiu esta manhã som 
inquirir se a familia tinha, ou não de 
comer; e ao cruzar a praça maior, onde 
se devião correr touros, parou embas- 

i. • 8
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bacado, a vèr as pessoas, que subião
aos palanques.

» Ao descer d?hum d’elles certa se- 
nhorita vestida com a ceio , enxergou- 
lhe Patricio huma perna bem torneada, 
com meia cór de rosa, e$igade prata: 
bastou isso para esquentar-lhe o miolo. 
Encaminhou-se á dama, que estava 
com outra ; e erão ambas cortezãs de 
bico revolto: « Senhoras,, disse-lhes 
Patricio, se lhe sirvo para alguma 
cousa, aqui estou a seu dispor. —  Se­
nhor cavalheiro, respondeu a nvmpha 
de meias roseas, acceitamos-lhe a of- 
ferta; já tinhamos tomado logares; e 
agora vamos almoçar , pois sahimos de 
de casa em jejum. Se v.m. quer ter a 
bondade de levar-nos a algum sitio de­
cente, onde comamos hum bocado, 
ficar-lhe-hemos muito obrigadas. *

» Então Patricio guiou as duas prin- 
cezas a hüma casa-de^pasto do arra­
balde, onde pediu de almoçar. «• Que 
quer v.m. ? perguntou-lhe o hospede :
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frangos, pombinhos assados, perdigo- 
tos de Leão, ou presunto d’Estrema- 
dura? Escolhão v.v.m.m., disse,o con- 
ductor ás Vestaes, que preferem ?— O 
que lhe parecer, responderão elías. » 
Patricio mandou vir tres perdigotos, 
dous frangos assados, pão e duas garra­
fas de bom vinho; e pediu hum quarto 
separado, porque estava com pessoas 
honestíssimas.

» Apenas lhe pozerão essas cousas
t

sobre a mesa , as novas Lucrecias lan- 
çárão-se aos frangos como gato a bofe, 
e , em quanto davão aos dentes, o ato- 
leimadoPatricio contemplava, boquia­
berto , Luisita ( assim se chamava a sua 
Venus); mirava-lhe as papudinhas 
mãos de alabastro, nas quaes brilhava 
hum lindo annel, que ella ganhara cor­
rendo : chamava-lhe sol, estrella; e 
não se lembrava de comer. Pergunta- 
lhe se he casada ? ella responde-lhe ne­
gativamente ; mas que vivia com seu
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irmão : se dissesse com hum amasio,
falia va verdade.

» Qualquer d’eslas harpyas, não só 
metteu no bucho hum frango; mas, 
bebendo á proporção, em breve enxu­
garão as duas botelhas. Patrício foi bus­
car mais vinho; e ,  antes de voltar, já 
a socia de Luisita, chamada Jacintha, 
tinha atacado a algibeira com dous per- 
digotos, que fica vão no prato. Vendo 
o moderno Adonis, ao entrar co’o 
vinho, que a carne voara, perguntou 
á sua dama, se queria mais alguma 
cousa ?« Desejo, respondeu e l la , huma 
lasca de presunto d’Estremadura, e 
dous pombinhos. » Patrício pediu isto: 
as duas heroinas tornarão a mastigar; 
e , em quanto o pobre logrado foi, se­
gunda vez, buscar pão , os dous pom­
binhos juniárão-se aos perdigotos.

« Após a fruta, que serviu de sobre­
mesa, instou o amoroso Patrício com 
Luisita, quizesse dar-lhe provas de seu 
agradecimento; mas ella, entrando
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com denguices, respondeu-lhe, que 
o logar não era proprio para isso; e que, 
como seu irmão sahira de casa, e só 
volveria á meia noite, estarião lá mais 
á vontade. Deu então huma hora; e, 
ouvindo-a Luisita, disse, inquieta, a 
Jacintha: « A h , minha rica! não 
acharemos logares para ver os touros. 
— Socega, retorquiu-lhe a am iga; este 
generoso cavalheiro nol-os buscará. »

» Antes de sahirem da casa-de-pasto, 
foi necessário pagar o almoço : custou 
hum quartinho. Patricio abriu a bolsa ; 
porem como só n’ella achou oito tos­
tões , foi obrigado a deixar em penhor 
hum rosário com verônicas de prata : 
depois reconduziu as aventureiras á 
praça-maior, e pediu, fiados, dous 
logares para ellas ao dono do palan­
que , seu conhecido.

* Apenas se assentárão, derão-lhe 
securas ; e pedirão refrescos, para 
humedecerem a gaita da garganta. 
« Ai! exclamou huma; o presunto era
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tão salgado, que morro de sêde.— E 
eu lambem, acudiu a outra : tomara 
hum copo de limonada. » Patricio, ou­
vindo isto, desceu immediatamente, 
para hir buscar algum refresco; pa­
rando hum inslante, disse co’os seus 
botões : « Como ha de ser isto ? eu não 
tenho vintem , e , todavia, não quizera 
deixar esta boa aventura em meio ca­
minho. »

»FalIando assim, v iu , por acaso, 
entre os espectadores, hum amigo seu, 
de,quem algumas vezes, por altivez, 
recusara as ofíertas; mas n ’esse mo­
mento, perdendo a vergonha, che­
gou-se a e lle , e pediu-lhe hum cruzado- 
novo emprestado, com o qual com­
prou , para as suas princezas , sorvetes, 
biscoutos, e doces.

» Findos os touros, ás Ave-Marias, 
Patricio acompanhou Luisita té o seu 
dom icilio, esperançado em que ella lhe 
coroasse os desejos. M as, ao entestar 
n’huma casa, onde Luisita dizia que

174 0 DIABO COXO.



m orava, ; sahiu-ih,e ao encontro liuma 
especie de criada, e disse-lhe, sobre- 
saltada : « A i ! d’onde vem v.m. a estas 
horas? seu irmão D. Gaspar Feridor 
volveu sem ser esperado, e lá está em 
casa rogando mil pragas ? por não a 
achar. » Então L uisita , fingindo assus­
tar-se, voltou-se ao galante, e disse-lhe 
em voz baixa, apertando-lhe a mão : 
« Meu irmão he naturalmente violento 
e colérico; mas isso logo lhe passa. Es­
pere v.m. na rua : eu vou abrandal-o; 
e como elle ceia fóra, v.m . será avisado 
por Jacintha, e introduzido em casa. » 

» Consolado Patrício com esta pro­
messa, beijou a mão de Luisita; a qual 
lhe prodigou alguns afagos, para deixar- 
lhe a boca doce, e enfiou, co’as outras 
duas m ulheres, a p o rta d a  escada. No 
em tanto, Patricio ficou olhando o 
setle-estrello sentado n’hum poyal; e , 
nem sequer lhe passou pela tésta, de­
pois de aguardar muito tempo , que lhe 
pregavão o gatazio. Huma só cousa o
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admirou, e foi, de não Ver sahirD. Gas­
par. Temeu então que este maldito 
homem ceiasse em casa.

» Entretanto, ouve dez, onze, 'meia 
n oite, enada de novo : perde a paciên­
cia; e suspeita alguma falcatrua da 
parte da senhorita. Chega-se á porta; 
entra; e , ás palpadellas, vai andando 
por hum longo e escuro corredor; en­
contra no meio huma escada; mas não 
ousa subil-a : todavia, aguçando o ou­
vido , toa-lhe n’elle o discorde concerto 
de hum cão , que la d ra , hum gato, 
que m ia, e huma criança, que berra. 
Assentou, em fim ,,que o lograrão; e, 
proseguindo o caminho, achou-se n e u ­
tra rua.

« Chorou então o dinheiro, que gas­
tara; deu a todos os diabos as meias 
cór de rosa; e , pondo em casa a ponta­
ria , bateu á porta : abriu-lh’a sua es­
posa, com olhos chorosos, e rezando 
as contas. « Que he isto Patricio ? disse- 
lhe ella : onde estiveste té agora?
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Deixas mulher, e filhos, e recolhes-te ás 
duas da noite ? E lle , zangado de ter ser­
vido de palito a duas velhacas, despiu- 
se, sem abrir boca, e embainhou-se 
nos lençoes. Sua esposa , que está de 
vez para moralisar, faz-lhe agora hum 
sermão , que o adormece.

» Lance avista, continuou Asmodeu,, 
para aquella casa fronteira : não de- 
visa lá certa senhora deitada sobre 
huma cama de setim vermelho bros- 
lado de ou ro! —  Bem a enxergo , retor- 
quiu D. Cleophas; e ,  se me não en­
gano , dorme; e tem hum livro á cabe­
ceira. —  Pois saiba, replicou o D iabo, 
que he huma joven condessa mui ins­
truída e folgasona. Ha seis mezes que 
huma insomnia a fatiga excessivamente: 
teve hoje a exótica ideia de mandar v ir  
hum polposo doutor da faculdade me­
dica. Chega; consulta-o : eelle receita- 
lhe hum remedio q u e , a seu dizer, 
acha-se em Hippocrates. A  dama en­
trou a chasquear da receita; mas o
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m edico, que não era para graças, 
disse-lhe com gravidade doutorai :
« Olhe Y . Exc., Hippocrates não he 
homem de quem se zombe. — Deus me 
livre, senhor doutor, respondeu seria­
mente a fidalga, de motejar hum au­
tor tão famoso e sabio : estimo-o tanto 
q u e , se o abrir, não terei mais insom- 
nias. Possuo da sua excellente obra 
huma versão do douto Azero, que goza 
de grande credito. Vou ordenar á criada, 
que m’a traga. » Com eífeito , apenas a 
dama chegou á terceira pagina, oh pro­
dígio! o somno foi-lhe trepando pelo 
cotovelo; e, chegando-lhe ao retrete 
das pestanas, uniu-lh’as immediata- 
mente.

» Os mocos da cavallarica, n ’esse
o a '

mesmo palácio, deixão dormir, sobre a 
palha, hum pobre soldado maneta. Pe­
de esmola todo o dia; e teve, ha pouco, 
hum colloquio singular com outro far­
roupilha, que mora junto ao Bom-Reti- 
ro. Os negocios d^ste correm as mil
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m aravilhas; he abastado; e quer casar 
huma filha s u a q u e  passa, entre os 
pedintes, por huma rica herdeira. O 
militar , chegando-se ao tal pobre , dis­
se-lhe : « Senhor mendigo, eu perdi o 
braço direito; já não posso servir el-rei; 
e sou obrigado a pedir esmola, como 
v.m . Bem sei, que de todos os mis­
teres, he este o mais nutriente; só lhe 
falta ser hum pouco mais honroso —  
Sé fosse honroso, acudiu o outro, não 
valera nada ; porque todos o èxerce- 
rião. »

—  Assim h e , retorquiü o manita : 
o ra , como eu sou consocio de v.m ., ro­
go-lhe me conceda sua filhá por mulher.
—  Que me diz? tornou-lhe o ricasso, 
v.m . não lhe convem. 0  seu aleijãa não 
he sufficiente, para v-m. ser meu gen­
ro : eu quero hum , què enterneça os
usurarios. Pois a ; minha situação,ú *
volveu o soldado, íião he assás deplo­
rável ?■—-  C ale-se, não diga tal, repli­
cou o ou tro , v.m. he só maneta, e
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quer que lhe dê minha filha Ppois saiba, 
meu amigo , que a recusei a hum cu- 
gamella. »

» A ’ ilharga d’essa mesma habitação, 
continuou o diabo, mora hum pintor 
bebado , e hum poeta satyrico. O pin­
tor sahiu hoje ás selte da manhã em 
busca d’hum confessor para sua mulher 
que esta nas ultim as; m as, topando 
hum conhecido , entrárão ambos n’hu- 
matasca,onde tomou tal cabelleira,que 
só volveu a casa ás dez da noite. O poe­
ta, que algumas vezes recebe o triste sa- 
lario, que lhe grangeão seus versos 
mordacissimos, dizia hoje, n ’huma loja- 
de-bebidas, em ar de quixote, fallando 
de certo sujeilo ausente : « He hum 
patife; hei de dar-lhe humas azas de 
p a u .—  Melhor fora, respondeu hum 
chocarreiro, que v.m . o espicaçasse 
com o bico da sua penna. »

» Não quero deixar no escuro, con­
tinuou Asmodeu, certa scena, que teve 
logar hoje em casa d’hum banqueiro,
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que mora n’esta rua, e, de pouco, esta­
belecido em Madrid. V oltou, riquíssi­
mo , do Peru ; e he filho d’hum honra­
do sapateiro, que reside em Velho de 
M ediana, aldeia da Castella Velha, 
propinqua ás montanhas da Serra d'A - 
v ila j onde vive contentíssimo do seu 
officio , com sua mulher, tão idosa 
como elle ; isto h e , de sessenta an- 
nos.

Longo tempo havia que seu filho 
embarcara para as índias, a buscar 
fortuna ; e , durante sua ausência, que 
já enchia vinte annos, fallavão d’elle a 
miude ; rogavão , diariamente, ao ceo 
lhe fósse propicio ; e , todos os domin­
gos , pedião ao pai^ocho o encommen- 
dasse na missa. O banqueiro, da sua 
p a rle , tambem não os esquecia ,* pois , 
apenas sentou aqui m orada, tratou de 
saber como estavão. Para esseeffeito, 
havendo recommendado a seus domés­
ticos de não se inquietarem relativa­
mente á sua ausência, montou a ca-
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vallo , ha hoje quinze dias ; e ,  sem 
acompanhar-se de pessoa alguma, che­
gou-se ao logar onde seus paes as- 
sislem.

» Dez horas erão da noite; e o sapa­
teiro, embebido no som no, descan­
çava junto a sua esposa ; eis acorda, 
sobresaltado, ao estrondo, que faz o 
banqueiro batendo-lhe á porta da casi­
nha. « Quem he ? pergunta mestre 
João.— Abra, abra, disse-lhe elle: sou 
Francisquinho, seu filho.— Passa adian­
te ladrão, respondeu o bom homem; 
aqui não ha m ercia: meu filho está agora 
nas índias, ou talvez enterrado. — Já 
cíiegou do Peru, respondeu-lhe o ban­
queiro ; abra a porta, meu pae, que 
quero abraçal-o. —  Levantemo-nos, 
João, disse-lhe sua mulherç a voz he de 
Francisquinho : lembro-me muito bem 
d’ella. »

» Sal tão ambos da cama : João accen? 
de huma véla ; e sua m ulher, vesten-
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do-se, apressada, foi abrir a porta: en­
cara Francisquinho; conhece-o logo ; 
e , atirando-se-lhe ao co llo , abraça-o 
estreitamente. Mestre João faz o mes­
mo : e estas tres pessoas contentíssimas 
de se verem ju n tas, após tão longo 
apartamento, não cabião em si de 
gosto.

» Passados tão doces transportes, 
o banqueiro desfreiou o cavallo, e met- 
teu-o n’hum curral, onde estava huma 
vacca, que nutria a familia com seu 
leite. Referiu depois a seus paes todos 
os acontecimentos de sua viajem , e os 
grandes haveres, que alcançara no Pe­
ru. Foi extensa esta narração 5 e , sem 
duvida, enfastiara ouvintes desinteres­
sados; mas hum filho que conta, sin­
cero, todas suas aventuras , não cança 
a attenção de seu pae , e sua mãe : a 
minima circumstancia os interessa; 
ambos pendem , extáticos , de sua 
boca ; e suas palavras suseitão-lhe 
commoções já  tristes, já  alegres.
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» Assim que Francisquinho poz pau­
sa á sua narrativa, disse a seus paes, 
que viera offerecer-lhes huma parte de 
sua riqueza , e rogou a mestre João, 
que não trabalhasse mais. « O que me 
pedes, filho, respondeu elle, he im- 
possivel: gosto do meu officio e não 
quero largal-o. —  Que diz? meu pae, 
replicou o banqueiro, pois a sua idade 
não requer descanço? Não insisto em 
que venha morar commigo em Madrid; 
pois bem sei que não quer sahir d V  
qui ; mas ao menos arrume a ferra­
menta, já  que tem com que passar. »

» A mãe apoiou a proposta do filho, 
e mestre João cedeu. « Ora pois Fran­
cisquinho, disse elle, faço-te a vontade: 
não trabalharei mais para os habitan­
tes d’esta aldeia ; só concertarei meus 
sapatos, e os do senhor cura, nosso in­
timo amigo. » O banqueiro, depois 
d’este ajuste, comeu dous ovos assa­
dos ; deitou-se á ilharga de seu pae ; e
dormiu com huma satisfação só avaliadad
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pelos.filhos, que am ão, extremosos, os 
autores de seus dias.

» Francisquinho entregou, na ma­
nhã seguinte, a mestre João, huma 
bolsa com cem moedas, e volveu a Ma- 
drid. M as, admiradissimo ficou o ban­
queiro de vêl-o hoje em sua presença. 
« Que he isto? meu pae, disse-lhe elle, 
para que veio cá? —  Para entregar-te, 
respondeu o velho, o dinheiro, que me 
déste : não posso estar ocioso ; morro, 
de te d io .— Pois, meu pae, replicou 
Francisquinho, volte a casa, e continue 
o officio , mas só para distrahir-se; 
guarde a bolsa ; e, quando se lhe aca- 
har o que ha n ’ella , peça mais. —  E 
para que ? retorquiu mestre João : eu 
não preciso de dinheiro. —  Pois dê-o 
aos pobres, tornou-lhe o filho, ou gas­
te-o no que o parocho lhe aconselhar. » 
Contente o sapateiro còm esta resposta, 
foi-se embora. »

Gostoso ouviu D. Cleophas a historia 
de Francisquinho; mas, quando hia
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espraiar-se nos encomios, que este bom 
filho merecia, agudissimos clamores 
lhe prenderão a attenção. « Que alga­
zarra he essa ? perguntou elle ao diabo.
—  São loucos, respondeu este, que se 
esganição cantando e gritando. -— Como 
a casa onde estão fica próxim a, disse 
Leandro, vamos até lá. —  De boa von­
tade, retorquiu Asm odeu, e lambem 
direi ao senhor Zambullo o porque, er̂ - 
doudecêrão: he pratinho de que ha de 
gostar. Fallando assim , transportou o 
estudante á morada dos loucos.
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CAPITULO IX .

Os doudos encerrados.

Percorreu Leandro, curiosamente, 
todas as casinhas dos loucos e loucas; 
após o que, disse-lhe o diabo : « Aqui 
ha orates de ambos os sexos; e d’espe- 
cies: ha tristes, alegres, m oços, e ve­
lhos. Vou explicar a v.m. a causa de



suas demencias : comecemos pelos ho­
mens.

»H eo primeiro hum novellista cas­
telhano , nascido em Madrid : elle pu­
gna mais pela honra nacional do que os 
antiguos cidadãos romanos. Voltou-se- 
lhe o juizo ao ler, nhum a gazetta, que 
vinte e cinco Hespanhoos fórão derro­
tados por cincoenta Portuguezes.

» Tem por visinho hum licenciado, 
que anhelava tanto alcançar hum be- 
neficio, que representou dez annos, na 
corte, o papel de Tartufo ; mas o des­
espero de ver que sempre o esquecião 
nas promoções eivou-lhe o miolo : to­
davia ganhou co’a loucura ; pois as­
senta ser arcebispo de Toledo ; e/esta 
ideia consola-o.

» O terceiro he hum pupillo : foi ac- 
cusado de insania por seu tutor, no in­
tuito de empalmar-lhea herança. O po» 
bre moco volveu-se realmente mente-o

capto, enraivecido d ista r preso. Após 
elle jaz hum professor, que perdeu o
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juízo á força de querer achar o paalo 
post futarum do verbo grego : e o quarto, 
he hum negociante que, depois de re­
sistir a duas bancarrotas suas, suecum- 
biu ao dizerem-lhe que perdera hum 
navio no mar.

» O personagem, que v.m . vê no co- 
biculo proximo, he o velho capitão Za- 
nubio, cavalheiro napolitano, que veio 
sentar casa em Bladrid. Foi o ciume 
quem lhe deu volta ao cerebro: eis sua 
historia.

%» Guardava elle, com summo des­
velo, Aurora , sua joven esposa : nem 
homem algum lhe punha o pé em casa. 
Ella só hia á missa ; mas sempre acom­
panhada de seu idoso Tithon ; o qual, 
tambem, algumas vezes, levava-a a es- 
pairecer a huma fazenda, que tem a 
par d’Alcantara. No em tanto, certo ca­
valheiro, chamado D. Garcia Pacheco, 
vendo-a, hum d ia , na igreja, concebeu 
por ella hum amor violentíssimo. Ar­
diloso era este fidalguito, e bem podia

188 0  DIABO COXO.



0  DIABO COXO. 189

captivar qualquer mulher bonita e mal- 
maridada.

bio fosse passo difficilimo, não des- 
corcoou D. Garcia. Como era man-

o

cebo lindo e imberbe , demudou-se em 
rapariga; metteu na algibeira huma 
bolsa com sessenta moedas; e endirei­
tou para a quinta do capitão, onde este 
devia chegar brevemente com A u ­
rora. Dirigiu-se-á caseira; e disse-lhe, 
em tom d’heroina de catfallaria, acos­
sada por hum gigante : « Venho asylar- 
meem sua,casae compadeça-sedemim. 
Nasci em Toledo , de ricos e nobres 
paes : querem elles casar-me com hum 
sujeito , já  de dias, e que eu aborreço 
mortalmente. Fugi-lhes estanoile; e 
aqui estarei a coberto de suas pesquizas: 
consinta que eu me demore n’este 
abrigo té que elles desistão do seu pro­
jecto. Entretanto receba v.m. esta 
bolsa, e agradecer-lhe-hei, mais tarde, 
o favor de me dar acolhida.

que o entrar em casa deZanu-



a 0 remate d’este preâmbulo enterne­
ceu a abegoa; a qual disse as seguintes 
palavras á fingida donzella : « Servil-a- 
heí com gosto, minha senhora : não 
ignoro quão desagradavel he para 
huma rapariga o esposar hum jarreta. 
Socegue : vou dar-lhe hum quartosinho 
onde estará commoda e seguramente.

» Impacientissimo esperou, alguns 
dias, D. G arcia, sua querida Aurora; 
que chegou, alfim, em companhia do 
cioso Zanubio ; o q u a l, como tinha de 
costum e, visitou, minuciosamente, 
todas as camaras , gabinetes, adegas, 
e aguas-íurtadas, para vêr se ahi topava 
algum inimigo de sua honra. Finda esta 
busca, deu-lhe parte a caseira, que 
huma donzella fugida tinha-lhe pedido 
a recolhesse em casa.
, » Bem que Zanubio fôsse desconfia- 

dissimo, nada suspeitou da alicantina 
do fidalguito : só desejou vêr a incó­
gnita *, mas esta rogou-lhe a dispensasse 
dizer-lhe seu nome , pois, sua escapa-

190 O DIABO COXO.



dela deshonrava-lhe, d ’algum modo, 
afamilia. Depois, fez-lhe huma relação 
com laes incidentes românticos; que 
elle, gostoso, enguli u a pirola : até se 
affeiçoou á disfarçada heroina; e , offe- 
recendo-lhe o seu prestimo, quiz que 
ella fósse companheira d’Aurora.

» Apenas esta viu D. Garcia, corou, 
sem saber porque. Notou isso o cava­
lheiro ; e logo suspeitou que ella o vira 
durante a missa. Para sondal-a, disse- 
lhe, só por só : « E u , senhora, tenho 
hum irmão, que muitas vezes me fallou 
em v.m . Viu-a huma.vez na igreja; e 
desde então tal melancholiase lhe apos­
sou do espiritu , que apiada quantos o 
conhecem. »

» Aurora, ouvindo esta falia, olhoui *
fixamente D. Garcia,, e respondeu-lhe : 
« V.m. similha tanto esse irmão, que 
presumo que tal irmão não existe, e 
que v;m. he hum cavalheiro fingido. 
Occorre-me agora que, abrindo huma 
vez a manta, ao ouvir missa; v.m. en­
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carou-m e; e eu , curiosa, medi-o ra­
pidamente co'a vista. Seus olhos não se 
tirarão de mim ; e julgo que v.m. me 
seguiu, ao sahir da igreja para saber 
onde eu morava. No dia seguinte, e 
outros mais, voltei á dita igreja; e 
como v.m . era assiduo n’e lla , de tal 
sorte o tenho presente na lembrança, 
que o reconheço, apezar do seu dis­
farce.

— Pois senhora, replicou D. Garcia, 
já que v.m . me conhece, participo-lhe 
que me chamo D. Garcia Pacheco, e 
que a adoro em extremo. Foi o amor 
quem me im pelliu, para fallar a v.m., 
a servir-me d’este ardil. —  E crê v.m. 
respondeu A u rora, que eu aprovando 
o louco ardor, engane meu marido? 
pois desabuse-se: vou declarar-lhe 
tudo; assim o exige minha honra, e 
meu socego : alem de que, desejo mos­
trar-lhe que sua vigilancia he menos 
segura que minha virtude ; e que elle,
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com todo seu cium e, e desconfianca ,
'  o 7

não he tão acautelado como eu. »
» Acabada esta fa lia , entrou o capi­

tão ; e veio tomar parte na conversa. 
« Que dizem v.v.m .m . ? » perguntou 
elle. <r Discorríamos, respondeu-lhe 
Aurora , ácêrca de varios cavalheiri- 
nhos, que se abalanção a requestar se­
nhoras moças casadas com sujeitos de 
adiantada velhice ; e eu affírmava, que 
se algum dos taes galans tivesse o atre­
vimento de aqui entrar disfarçado, ha­
via punil-o exemplarmente.

—  E que fizera v.m . n’esse caso? » 
disse Zanubio á encoberta donzella : 
esta não lhe respondeu huma só pala­
vra , tanto o discurso d’Aurora a per­
turbara. Esle enleio talvez fizera espe- 
cie ao capitão, se no mesmo instante 
não viesse annunciar-lhe hum criado, 
que certo homem, chegado de Madrid , 
queria fallar-lhe. Zanubio foi vêr quem 
era.

» Então D. Garcia derribando-se aos
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pés cPAurora, abriu estas vozes : « Ah! 
senhora, para que quer affligir-me ? 
será v.m . tãoinhum ana, que me des­
cubra a seu enfurecido esposo?— Não, 
senhor Pacheco, respondeu ella sor- 
rindo-se : as jovens casadas, que tem 
maridos ciosos, não são tão crueis : so- 
cegu e; eu quiz divertir-me causando- 
lhe algum susto; mas eis tudo : justo 
he que v.m . me pague de alguma sorte 
a condescendencia de o ter com m igo.» 
Tranquillisou-se D. G arcia, ouvindo 
estas palavras, e concebeu, desde-logo, 
esperanças, que Aurora confirmou de­
pois.

» Certo dia, que ambos se davão 
provas de sua amizade, no quarto de 
Zanubio, colheu-os este de golpe, e, 
em tal posição, que bem intendeu ser 
a bella donzellinha hum cavalheiro fic­
tício. Então , raivoso, corre ao seu ga­
binete a buscar duas pistolas*, mas, 
n^esse em meio, os amantes dão aos 
pés; fechão as portas do aposento;
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guardão as chaves; e ganhão, diligen­
tes , huma visinha aldeia, onde os espe- 
ravão o guarda-roupa de D. G arcia, e 
dous bons caballos. Este deixou o traje 
de mulher; tomou Aurora na garupa; 
picou para hum convento, que ella lhe 
indicara, cuja abbadessa era tia sua; e 
volveu a Madrid a vêr em que parava 
esta aventura.

» No entretanto, o fechado Zanubio, 
grita; chama gente; acode hum criado; 
e ,  vendo as portas cerradas, pára. O 
capitão quer arrombal-as; mas não po­
dendo , lança-se, impaciente, co’as pis­
tolas na mão, por huma janella; cahe no 
pateo ; quebra a cabeça ; è fica estirado 
e immobi!. Chegão os domésticos; le- 
vão-o a huma sa la ; collocão-o sobre 
huma camilha, e deitão-lhe agua na 
cara; em fim , á força de o atormenta­
rem , fazem-no volver do deliquio; mas, 
recobrando os sentidos , recobra tam­
bém a furia : pergunta por sua mulher; 
respondem-lhe, quej sahiu pela por-
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tinha do jardim com a dama estranha. 
Ordena que lhe tragão as pistolas; 
obedecem-lhe; manda sellar hum ca- 
vallo; monta-o; parle como hum raio; 
e segue estrada opposta á dos amantes. 
Emprega o dia a ccrrer cá e lá inutil* 
m en te;e  parando, ao cahir da noite, 
n’huma venda aldeã, para repousar, o 
cancaco, e a ferida causárão-lhehum ac-

it o *

cesso febril,que o poz ás portas da morte.
» Em summa, depois d’eslar em 

cama quinze d ias, na tal venda , recol­
heu-se á sua quinta com o cerebro cada 
vez mais escaldado ácêrca de seu infor­
túnio ; e , pouco a pouco endoudeceu; 
o que sabido pelos parentes d’Aurora , 
mandárão-o para a casa dos loucos, 
em Madrid. Quanto a sua mulher, ainda 
jaz no convento, onde querem deixal- 
a algum tempo, para castigar-lhe a 
leveza, ou antes a falta, de que elles 
são causa.

» Ao pé de Zanubio, continuou o 
demonio, está o senhor D. Braz Des-
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ditado, cavalheiro de insigne merito. 
Deu origem o obito de sua esposa á de­
plorável situação em que se acha. —  
O h ! esse caso he novo para m im ! excla­
mou Zambullo : nunca julguei que a 
morte da mulher endoudecesse o ma­
rido : isso he o requinte do amor con­
jugal. —  Devagar, acudiu Asmodeu , 
não foi a dór de perder a consorte quem 
desarranjou a touta a esse cavalheiro, 
mas sim o vêr-se forçado, pois não teve 
filhos, a entregar, aos parentes'da de­
funta , vinte mil cruzados, que ella lhe 
trouxe em dote.

— A h ! isso agora muda de tecla f re­
plicou Leandro : já  me não admira sua 
loucura. Mas diga-me, quem he aquelle 
doudo que salta como hum cabrito, 
no seu nicho; e q u e, apertando as 
ilhargas de vez em quando , atroa tudo 
com risadas? Elle he facetissimo. —  A 
sobeja alegria, replicou o Diabo, tor­
nou-o demente. Era guarda-portão 
d'hum fidalgo; e , ao darem-lhe a im­
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provisa nova da morte d ’hum rico con­
tador, de quem era herdeiro uníco, tal 
gosto leve , que enlouqueceu.

» Contemple agora esse esganarelo, 
que canta e toca guitarra : he hum 
doudo melancolico : os rigores da sua 
Nize desesperão-o ; e sua familia 
maudou-o para aqui. —  A h ! exclamou 
Leandro, d ’esse tenho eu dó : pode 
acontecer o mesmo a qualquer pessoa 
honrada : e de mim d igo , que se 
alguma menina me desprezasse o amor, 
talvez... talvez eu perdesse o juizo. -r 
Whso, replicou o demonio, bem mos­
tra v.m . ser Hespanhol. Só quem nas­
ceu em Hespanha pode tornar-se louco 
por amor. Os Francezes não são d’essa 
tempera; quando alguma dama lhes 
não corresponde, he entre Baccho, e 
Còmo que elles se vingão de seu rigor.
—  Passemos actualmente ás mulheres, 
disse Zambullo; desejo muito vêl-as.— 
Vamos a isso, replicou Asmodeu ; mas 
quero que v.m. veja antes dous, ou tres
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infelizes : talvez sua desdita o instrua.
» V ê, na casinha próxima esse espec­

tro paüido, que arreganha os dentes e 
morde as grades ? pois he sujeito hon­
radíssimo e de mérito. Baldos lhe forão 
os esforços de vinte annos para juntar 
algum cabedal, que lhe esteiasse a ve­
lhice. Perdeu a razão vendo hum biltre 
chegar ao pináculo da fortuna co’o deve 
e ha de haver.

» Propinquo a esse louco, jaz hum 
antigo secretario de certo aulico a quem 
serviu sessenta annos, e que foi tão in­
grato para com elle, que o reduziu ao 
estado de orate. Nunca esse fiel súbdito 
lhe pediu a mínima cousa : julgava que 
seus serviços devião fatiar por elle : 
mas o imeompassivo fidalgo , em vez 
d’imitar Archelau, rei de Macedonia, 
que recusava, quando lhe pedião; e 
vice-versa, morreu sem recompensai - 
o : deixou-lhe unicamente o pesar de o 
ter servido, e este voltou-lhe o juízo.

» Agora , proseguiu o Diabo , só me
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resta mostrar-lhe hum louco : he 
aquelle que, encostado n’huma janella, 
scisma profundamente. He o. senhor fi­
dalgo de Tafalla, cidadesinha navar- 
reza. Veio assistir em M adrid, onde 
gastou o seu dinheiro com discerni­
mento. Deu-lhe a mania de freqüentar 
liomens-de-lettras, e encher-lhes a 
pança. E bem qúe esses senhores, sem­
pre ingratos e mal-creados, mofassem 
d ’elle , comendo á sua custa, o pobre 
tolo não descançou em quanto não deu 
com tudo em Pantana. ■—  O h ! elle sem 
duvida, exclamou Leandro, devia en­
louquecer , por gastar asnaticamente o 
seu dinheiro. —  A  contrario, volveu o 
Diabo, foi por não poder tornar outra 
vez á cepa torta.

» Mas, passemos agora ás mulheres, 
continuou Asmodeu. —  Caspite! disse 
o estudante, apenas vejo sete , ou oi­
to! Sempre julguei haver mais doudas 
que doudos- —  Não estão aqui todas, 
retrucou , rindo , o demonio, se v.m.
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quer, leval-o-hei a certo casarão, n’ou- 
tro bairro , que está cheio d ’ellas. —  
Muito obrigado, retorquiu D. Cleo­
phas, bastão-me estas. —  Tem razão, 
volveu o Diabo coxo : elías são quasi to­
das qualificadas, como bem o mostrão 
seus aceiados vestidòs. • Vou inteiral-o 
do qúe as tornou loucak.

«st A ssiste, na primeira casinha, a 
mulher d’hum corregedor ; a qual, rai­
vosa , por huma fidalga lhe chamar 
burgueza , perdeu o juizo. Junto a ella 
está a esposa do thesoureiro-geral do 
conselho das índias .- enlouqueceu, des- 
peitosa, ao vêr-se constrangida , n’hu- 
ma rua estreita, de fazer recuar seu co­
che, para que passasse o da duqueza 
de Medina-Coeli. Reside, no terceiro 
cobiculo huma viuvinha de familia 
mercantil que, pesarosa de não esposar 
hum grande de primeira classe, perdeu 
o bom siso. E occupa o seguinte huma 
senhorita illustre chamada D. Bealrix, 
cuja desgraça v.m. vai ouvir.
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» Via essa «landa, todos os dias , hu- 
ma amiga por nome D. Mencia. Tomou 
conhecimento com ella certo cavalheiro 
de SantTago, sujeto bem apessoado, e 
tornou-as rivaes. Disputarão vivamente 
a posse do galan ; o qual, inclinando a 
D. M encia, casou com ella.

» Ciosa D. Beatrix da preferencia, 
^alimentava, como boa Hespanhola, no 
imo do coração, violentíssimo desejo 
de vingança; eis que recebe hum bi­
lhete de D. Jacintho de Romarate, ou­
tro amante de D. Mencia , no qual par­
ticipando-lhe estar tão afflicto, como 
e lla , d ’esse consorcio, concluia dizen­
do-lhe tencionava brigar com o cava­
lheiro,, que se unira á sua amada.

» Este papel alegrou muito Beatrix; 
a q u a l, desejando só a morte do peca­
dor, aguardou, impaciente, qne D. Ja- 
ciniho tirasse a vida a seu rivaL Mas, 
em quanto não gozava tão christã ale­
gria , aconteceu que seu irmão, ateian- 
do-se em palavras co’o tal D. Jacintho,
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arrancárão ambos das espadas, e o pri­
meiro recebeu duas feridas, de que ex­
pirou. Devia Beatrix, .como irmã do 
morto, proseguir, em justiça, a Roma- 
ra te ; mas descuidou esse a c to , para 
gue o mesmo cavalheiro tivesse azo de 
matar o de Sant’ lago. O que bem dá a 
conhecer prezarem, mais que tudo *, as 
mulheres sua belleza. O mesmo fez Pal- 
la s , quando A jax violou Cassandra : 
não puniu instantaneamente a deusa o 
sacrilego G rego, que lhe profanara o 
tem plo: quiz antes , que elle contri­
buísse a vingai-a do juizo de Páris. Mas 
ai! D. Beatrix, menos ditosa que Mi­
nerva , não saboreou vingativo prazer. 
D. Jacintho morreu ás mãos do cava­
lheiro; e ella , desesperada, de ücar 
impune sua injuria, endoudeceu.

» Huma das duas loucas seguintes 
he avó d ’hum lettrado ; é a outra, icerta 
acarouchada marqueza. A  prim eira, 
por seu mau genio,, fazia seu neto de fel 
e vinagre : e esse senhor, cancado deO  7 à
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atural-a, deu-a por demente ; e enca- 
fuou-a aqui. He a segunda huma mada- 
ma , quê se julgava outrã Hebe : mas 
vendo que seus incantos s’eclipsavão 
diariamente , não havia consolal-a ; té 
que, huma vez, mirando-se ao espelho, 
viu-se ta l , que se lhe desingonçou o 
miolo. —

—  Tanto melhor , disse Leandro ; 
asrora talvez não conhecasua feialdade.O f»
—  Assim he, respondeu o Diabo : lon­
ge de reparar em seu rosto encarqui- 
lhado, parece-lhe macio, e mesclado de 
lirios e rosas ; e julga que a circumdão 
as Graças, e os Amores ; em summa , 
avalia-se outra Venuis. —  Ora, diga o 
senhor Asmodeu , que ella não he fe­
liz , sendo louca! acudiu Zambullo. ■— 
Tal não direi, replicou o demonio. Mas, 
continuou elle, só nos resta hum a; e he a 
que habita a casinha ultima, e de quem o 
somno agora tomou posse, após tres dias 
e tres noiles de agitação. Chama-se D. 
Emerenciana; examine-a bem ; que tal a
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acha? —  Bellissima, respondeu o estu­
dante. He pena que tão linda pessoa en- 
doudecessse, e como ? —  Eu lh’o digo, 
retorquiu Asmodeu; escute-me attento.

» Tranquilla vivia, em Siguença, D. 
Emerenciana, filha unica de D. Guillem 
Stephani, na casa paterna , quando D. 
Kimen de Lizana veio alterar-lhe o des­
canço, galanteando-a. Ella não só adhe- 
riu ás finezas d ’esse cavalheiro, mas 
ate favoneou o ardil, que elle poz em 
praxi para fallar-lhe; e, em breve, se 
jurárão mutua fidelidade.

» Erão estes dous amantes d’igual 
nobreza : a dama podia passar por hum 
dos melhores acertos d’Hespanha ; 
quando D. Kimen só era segundo ge- 
nito. Outro obstáculo lhe embargava a 
união. Odiava D. Guillem a farrylia dos 
Lizanas, de quem fallava vituperiosa- 
m ente: até D. Kimen se lhe antolhava 
mais aborrecivel, que o resto da sua
raca. Curtia D. Emerenciana mil an-d
gustias vendo seu pae tão contrario a
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seu am ante: porém não vergou á d or; 
e continuou a receber occultamente Li- 
zan a; o q u a l, de vez em quando , lhe 
fallava de noite, mediante a aia da sua 
amada.

» Succedeu., n ’huma d’e llas, estar 
acordado D. Guiliem, que julgou ouvir 
passos no quarto de sua filha, quasi 
contiguoao seu. Bastou isso para agitar 
extremamente estedesconfiadohomem. 
Todavia o honesto proceder de sua filha 
quasi lhe apagava a suspeita de que ella 
amasse algum varão ; e menos D. Ki- 
men ; no em tanto, querendo pessoal­
mente examinar este facto, ergue-se do 
leito ; vai, de mansinho, abrir a janella, 
que deita para a rua, e não a deixa, em 
quanto não v ê , ao lu a r , descer Lizaaa 
por hujna escada de seda, e conhece-o.

» Que espectáculo para Stephani, 
para o mais vingativo e barbaro mortal 
que produziu S ic ilia ! Não vozea ; nem 
dá o menor indioio de impaciência , oa 
de colera *, comprime-a, para que a vic-
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tima principal a que dirige o golpe, não 
lhe escape : aguarda que a aurora es­
palhe seus ra ios, e entra então na ca- 
mera de Emerenciana. Vendo-se só com 
ella, lança-lhe furiosos olhos, e diz-lhe, 
em voz terrível,: « Filha pérfida, que 
menosprezando ò illustre sangue, que 
te circula nas veias, não tiveste pejo de 
infamar-te , dispõe-te a receber o me- 

'  recido castigo. Este ferro , .proseguiu 
elle tirando hum punhal do seio,, este 
ferro te desped irá da v id a , se não con­
fessas a verdade : nomeia-me o audacio­
so, que veio esta noite deshonrar-me» » 

» Foi tal o susto de D . Emerenciana, 
ouvindo estas palavras, que a  voz,ficou- 
lhe entalada na garganta; subilo pallor 
lhe tingiu o rosto e jazeu .immobUL 
« A h l miserável, continuou o pae; tua 
perturbação., e teu silencio assásmani- 
festão o crime, que commelteste. E ju l­
gas , filha indigna , que ignoro v  que 
se passa ? Bem vi esta noite o temerá­
rio; e he D. Kimen : lago fóste escolher
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«

para amante o homem, que mais detes­
to! Mas, patentea-me toda a enormida­
de d’este ultrage : fa lia; e sem rebuço. 
Só a sinceridade te livrará da m orte.»

» A  dama cobrando algum alento, 
co’estas ultimas vozes , respondeu as­
sim a D. Guillem : « Senhor, impossi- 
vel me foi resistir ao affecto de Lizana; 
mas testimunhe o ceo a pureza de meus 
sentimentos. Como esse cavalheiro sa­
be que v.m . o odeia, não ousou até- 
gora fallar-lhe em o nosso consorcio; 
e ,  a esse fim he, que tendião nossas 
praticas. — • E quèm , perguntou Ste- 
phani, levava tuas cartas, e recebia as 
d’elle? —  Hum pagem de v.m ., respon­
deu D. Emerenciana. — Basta, retor­
quiu D. Guillem : agora executarei o 
projecto, que medito. » Então, sempre 
co’a adaga em punho, ordenou a sna 
filha, que escrevesse, por elle dictado, 
a D. Kim en, o seguinte bilhete :

« Querido esposo, participo-te que 
» meu pae foi hoje para a sua quinta,
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» d’onde voltará á manhã : aprovei tá a 
» occasião, e cá te espero esta noite, 
» sem falta. »

» Depois que D. Emerenciana fechou 
esse pérfido bilhete, disse-lhe D. Guil- 
lem : « Manda vir o pagem, e ordena- 
lhe va já levar este papel a D. Kimen ; 
mas , olha ò que fazes : eu vou escon­
der-me atraz d ’aquella cortina, d’onde 
te observarei, quando lh’o entregares; 
se lhe dizes a minima palavra, ou fazes 
algum sinal , que lhe torne suspeita 
esta mensagem, acabásle ; embebo-te 
este punhal no peito. » D. Emeren­
ciana não ousou desobedecer a seu pae ; 
e deu o bilhete ao pagem como sohia.

» Então Stephani, embainhando o 
ferro, não largou a filha todo esse dia, 
receiando fallasse a alguem em parti­
cular 5 de sorte que Lizana não pode 
esquivar o laço, que lhe armou seu 

, inimigo. Esse infeliz mancebo achou-se 
a ponto dado , no quarto de D. Eme­
renciana; porém , ao entral-o, quatro



homens vigorosíssimos subjugão-lhe os 
braços ; desarmão-o ; poem-lhe huma 
mordaça na b o ca; vendào-lhe os olhos; 
atao-lhe as mãos ás costas ; baixão com 
elle na rua ; mettem-no em huma car­
ruagem ; e servem-lhe de guardas té i  
quinta de Stephani, situada n’aldeia de 
Miedes, a quatro leguas de Siguença. 
Pouco depois, partiu D. Guillem neu­
tra carruagem, com sua filha, duas 
criadas graves, e huma aia severa, 
que elle tomara essa mesma tarde. 
Tambem levou comsigo os mais cria­
dos, excepto hum , já  velho, que nada 
sabia do rapto de Lizana.

» Chegárão, ao romper da alva, a 
Miedes ; e Stephani cuidou logo em 
mandar metter D. Kimen n’hum sub­
terrâneo, que só recebia luz por hum 
agulheiro estreitíssimo. Ordenou de- 

poisaJuli(o7 seu confidente, de só dar 
ao preso pão e agua, e hum mólho de 
palha, para deitar-se, dizendo-lhe, ca­
da vez que lhe levasse o sustento: « To­
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ma, cobarde subornador ; eis como 
D. GuiUem trata quemooíTeríde,» Esse 
cruel Siciliano não foi mais indulgente 
com sua filh a; fechou-a j^hum quarto 
sem vista para o campo ; tirou-lhe as 
criadas; e díu-lhe por carceireira a 
carcassa da a ia , ou para melhor dizer, 
o dragão destinado a atormental-a.

jj Eis como Stephaoi se houve co’os 
dous amantes; mas não era isto bas^ 
tante para saciar-lhe o rancor : odesdi- 
toso Lizana devia perecer a seus golpes; 
mas de fórma que o publico o ignoras­
se; cousa que D. GuiUem julgou diffl- 
cil, visto terem-no os criados ajudado 
a arrebatar esse cavalheiro. Eil-o pois 
indeciso em como sescoaria á justi­
ça, que o intimidava : ^orém resol­
veu - s e , como gran * seelerado que 
era, a queimar todos seus complicés. 
Juntou-os n’huma grande casa separa­
da do palacio; e , depois de agrade­
cer-lhes o zelo, com  que o servirão, 
disse-lhes q u e , para remunerar-Ih’o ,
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effeito,Lizana deplorava seu infortúnio; 
e,perdida a esperança desahir do sub­
terrâneo, desejava que a morte lhe 
viesse dar golpe ao padecimento.

» Mas, em vão busCava Stephani o 
remanso, após tão negro crime. Novo 
dessocego veio azedal-o, passados tres 
dias ; temeu que Julio, levando o ali­
mento a D. K im en , dobrasse a seus 
rogos, e promessas ; e este susto o re­
solveu a desfazer-se de h u m , e acabar 
o outro a tiro de pistola. Julio também 
desconfiava de seu amo ; e , reflectindo 
que elle, depois de tirar a vida a Liza- 
na, lhe faria o mesmo, assentou ganhar 
terreno , levando o que melhor achas­
se em casa.

» Eis o que esses dous malvados ten- 
cionavão, quando, certo dia, não longe 
do palacio, derão de rosto com quinze, 
ou vinte archeiros da santa irmandade, 
que lhes bradarão : « Presos, da parte 
d’el-rei. » Alterou-se D. Guillem a este 
grito; porém, mostrando firmeza, per­
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guntou ao commandante o que queria? 
« Accnsão-o, respondeu-lhe este, de 
ter D. Kimen em seu poder ; tragô or­
dem de leval-o a v.m. preso, depois de 
pesquizar^lhe exactamente o domicilio, 
para vêr se acho esse cavalheiro. » Ao 
ouvir taes palavras, deu-se Stephani 
por perdido; e, empunhando duas pis­
tolas, disse, furioso, e a brados, que 
não consentiria a pessoa alguma entrar- 
lhe em casa; e que, se elle cabo insis­
tisse n’isso, metter-lhe-hia duas balas 
no corpo. A resposta, que deu este of- 
fic ia l, foi lançar-se ao Siciliano, que 
disparou a pistola, e feriu-o na cara; 
mas esse tiro custou a vida a D. Guil- 
lem ; porque, dous ou tres esbirros, 
descarregando n’elle as clavinas, ba- 
queárão-o. Quanto a Julio, entregou- 
se sem resisteneia; e , confessando on­
de jazia D. Kimen , lançou sobre o 
morto amo toda a culpa.

• * Guiou o official e os belleguins ao 
subterrâneo, onde achárão Lizana es­
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tendido sobre a p alha, e fitado de pés , 
e mãos. Esse infeliz cavalheiro, que a 
cada instante esperava a m orte, assen­
tou que todos aquelles homens vinhão 
dar-Ih’a ; mas ficou estupefacto vendo 
que os que elle julgava assassinos, erão 
seus libertadores. Desamarrárão-o ; e , 
travando-lhe do braco, sahirão como '
elle do subterrâneo. Perguntou-lhes en­
tão D. Kimen como souberão estar elle 
alli preáo? « Eu lh ’o d igo , em breves 
termos, replicou o commandante.

» Na mesma noite, em que o trouxe- 
rão a esta casa, hum dos que o guar- 
davão, ao despedir-se da sua manceba, 
revelou-lhe o segredo de Stephani. 
Guardou ella o dito segredo dous, ou 
tres dias; m as, como o boato do incên­
dio , em Miedes, se espalhou na cidade 
de Siguença, e q u e , algumas pessoas 
estranhárão haverem perecido nas 
cbammas todos os criados do Siciliano, 
suspeitou a tal mulher ser esse acci- 
dente obra de D. Guillem. Assim , pára
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vingar seu morto amante, endereçou- 
se ao senhor D. Felix, pae de V. S., e 
communicou-lhe o sabido. Horrorizado 
esse fidalgo de vêl-o em poder d’esse 
inimigo seu, levou a denunciante á 
presença do corregedor; o q u a l, depois 
de ou vil-a, teve por sem duvida que 
Stephani faria sofFrer a Y . S. longos e 
cruelissimos torm entos; e que elle fóra 
o diabolico autor do incêndio. Esse 
ju iz , para melhor inteirar-se da ver­
dade, mandou-me ordem, esta manha, 
a Retortillo, onde resido, de montar a 
cavalio, dirigir-me co’a minha bri­
gada a este palacio, inquirir se V. S. 
estava n’elle, e lançar mão de D. Guil- 
lem vivo, ou morto. Ouanto ao que a 
Y . S. diz respeito , preenchi o meu de­
ver ; só tenho pena de não conduzir o 
reo vivo a Siguença. Como resistiu, 
fomos obrigados a matal-o.

» Este official, havendo assim fal- 
lad o , disse a D. Iíimen : « Vou lavrar 
processo-verbal de tudo osuccedido;
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após o que , pór-nos-hemos a caminho., 
para que Y . S. console, quanto antes , 
sua afflicta familia, que, anciosa o 
aguarda. —  Espere, senhor comman- 
dante, gritou Julio; vou dar-lhe maté­
ria para alongar o seu processo-verbal. 
Ainda lhe falta libertar certa pessoa. 
D. Emerenciana está fechada n’hum 
quarto escuro, ònde huma despiedosa 
aia a atenaza, de continuo, com pala­
vras mortificantes. —  O ceos! excla­
mou Lizana, obarbaro Stephani não se 
contentou de descarregarem mim toda 
sua crueza, quiz tambem que a filha a 
experimentasse. Yamos já , senhor ofíi- 
cial, vamos livrar esta infeliz creatura 
da tvrannia da aia.

» Levou-os então Ju lio , com cinco , 
ou seis archeiros, á camara, que en­
cerrava a filha do Siciliano : baterão á 
porta ; e veio abrir-lh’aaam a. Imagine 
o senhor Zambullo, proseguiu Asmo­
deu, qual seria o gosto de D. Kimen 
ao vêr a sua amada! Assentou que o 

r. 40
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seu consorcio, com esta linda senhora, 
teria logar brevem ente; pois seu unico 
oppositor fallecera. Arrojou-se esse ca­
valheiro aos pés de sua dama : mas, oh 
doloroso e impensado caso! qual não 
ficou Lizana ao vêl-a demente! e isso 
por causa da maldita aia! Correu D. 
Emerenciana, co’a vista, os assistentes; 
e ,  depois de pensar hum pouco, jul­
gando ser a bella Angélica, cercada 
pelos Tartaros, na fortaleza d ’Albra- 
que, anteolhou todos os homens pre­
sentes como outros tantos paladines, 
que vinhão soccorrel-a. Tomou o cabo 
da santa'confraria por Rolando, Lizana 
por Brandimarte, Julio por Huberto de 
Leão , e os quadrilheiros por Antiforte, 
Clari ã o , A driano, e os dous filhos do 
marques Oliveiros. Recebeu os ella 
graciosamente, e disse-lhes : « Já nào 
temo, bravos cavalheiros o imperador 
A grican o, nem a rainha Marphisa; os 
fortes braços de v.v.m .m . poderão de­
fender-me contra todos os guerreira 

d o  universo.
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» Tanto o official, como os archeiros, 
não poderão conter o riso ouvindo esse 
extravagante discurso; mas D. Kimén 
ficou angustiadlssimo vendo D. Eme- 
renciana em tão mísero estado ; e , por 
pouco , não perdeu tambem o siso : es­
perançado , porém, que ella, com o 
tempo, recuperasse a razão , disse-lhe 
ternamente : Querida senhora, eu sou 
Lizana ; derão fim nossas desgraças : o 
ceo não quiz separar nossos corações 
depois de os ter unido. Já o inhumano 
Stephàni pagou co’a vida o mal , que 
nos fez.

»À resposta, que a estas palavras 
deu a filha d ’el-rei Galafrão, foi outra 
arenga dirigida aos valentes defensores 
d’Àlbraque, que não rirão mais. Até 
o cabo dos esbirros, naturalmente 
duro, enterneceu-se; e disse ao afflicto 
D. Kimen : « Senhor, D. Emerenciana 
pode tornar a seu bom senso ,* peritos 
médicos ha em Siguença para cural-a : 
no em tanto, não nos demoremos aqui
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mais. V .m ., senhor Huberto de Leão, 
disse elle a Julio , que sabe onde hea 
estrebaria d’este palaeio, leve comsigo 
Antiforte, e os dous filhos do marquez 
O liveiros; junjão ao carrinho da prin- 
ceza os melhores cavallos, que lá acha­
rem , em quanto eu lavro o processo- 
verbal. »

» Dizendo isto, tiróu da algibeira pa­
pel, e tinteiro; gravunhou o que quiz; 
e deu a mão a Angélica, para ajudai- 
a a descer ao pateo, onde achou 
prompta huma carruagem a quatro mu­
las : embarcou-se n’ella com a dama, 
D. Kimen , e a aia , de quem o corre­
gedor folgaria ouvir a deposição. Os gal- 
farros algemarão Julio; melterão-o 
em outra carruagem , junto ao corpo 
de Stephani; cavalgarão ; e toda a es­
colta seguiu a estrada deSiguença.

Recitou D. Emerenciana, durante a 
jorn ada, mil disparates , que forão ou­
tras, tantas punhaJadas no seu amante. 
Elle ardia em colera, ao arrostar a aia:
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« T u , -velha .cruel, dizia-lhe, enlou- 
queceste esta senhora.-,». A  ;bypocrita 
centopeia desculpaya-se, incrppando o 
defunto. « Foi G uillem , respondeu 
ella, que endoudeceu sua íllha com 
seus quotidianos ameaços. » ,
. .» Assim que o cabo da brigada apon­
tou em Siguença , deu conta ao corre­
gedor da sua commissão; o qual, inter­
rogando logo Julio , e a  ama, mandou- 
os para a cadeia da cidade, onde ainda 
jazem. Esse juiz também recebeu o de­
poimento de Lizana; após o que, este 
cavalheiro despediu-se d’e lle , para ir 
demandar a casa paterna, onde alegrou 
a todos. Quanto á filha de Stephani, 
enviou-a o dito magistrado a hum tio 
materno, que ella tinha em Madrid. 
Este parente foi nomeado seu tutor, e 
convocou , para cural-a, os médicos de 
maior polpa; porém esses, senhores , 
depois de infindos remédios, declara­
rão o mal in cu rável: o que não desa­
gradou ao liosinho; ó qual mandou logo
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trasladar para aqui a sobrinha, onde, 
talvez acabe a vida.

— Sorte infausta! exclamou D, Cleo­
phas : tenho dó d/essa infeliz senhora; 
merecia ser venturosa. E que fez D. 
Kimen ? perguntou elle. —  Quando viu, 
retrucou Asmodeu, que o mal era irre­
mediável , embarcou para a Nova-Hes* 
pariha, onde espera, viajando, esque­
cer pouco a pouco, hum objecto, a 
que não pode unir-se. Mas, proseguiu 
o Diabo, já  vimos os loucos encerrados, 
vejamos agora outros, que merecem de 
o ser..»
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CAPITULO X.

Cuja matéria he interminável.

* Percorramos co’a vista a cidade, 
continuou Asmodeu, e olhemos outros 
orates. Oh! lá enxergo hum , que não 
me ha de escapar pela malha : he certo
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recem-casado. Disserão-lhe, haverá 
oito dias, que a aventureira, que elle 
amava, divertia-se com outros. Esta 
nova chega-lhe a mostarda ao nariz; 
corre furioso a casa.d’e lla ; faz tudo em 
astilhas; mas esposa-a no dia seguinte.

» Tem por visinho outro marmelo da 
mesma especie : he, sujeito de quarenta 
e cinco annos; tem com que passar; 
mas quer servir hum fidalgo, para le­
var vida aperreada. Acolá descortino a 
viúva d’hum jurisconsulto : essa boa 
matrona já  encheu doze lustros : mor­
reu-lhe, ha pouco, o marido; quer en­
clausurar-se, para que a maledicencia 
(segundo diz) não a abocanhe.

» Deviso igualmente duasponcellas; 
isto h e, duas senhoras cincoentonas : 
mandão aoceo ardentes supplicas, para 
que lenha a bondade de lhe chamar o 
pae, que as tem fechadas como pupil- 
las. Esperão, morto elle, achar gua­
pos moços, que as recebão por incli­
nação. —  Isso pode ser, disse Zambullo.



porque os gostos differem.— Concedo, 
replicou o demonio : talvez achem ma­
ridos; mas não devem contar com 
elles : eis a sua loucura.

» Em todos os paizes as mulheres 
querem parecer mais mocas de que são. 
Comparecerão, ha hum m ez, ante hum 
commissario, em Paris, duas mada- 
mas, huma de quarenta e oito annos, 
e outra de sessenta e n ove, para tesli- 
munharern ácêrca de certa viuva amiga 
d ’ellas, cuja virtude foi mordida por 
outra femea. Esse official interrogou 
primeiro a casada, e perguntou-lhe que 
idade tinha? Bem que, em seu rosto 
ella apresentasse escrita, e escarrada 
a certidão do baptismo, respondeu des- 
cocadamente ter quarenta annos. E 
v .m ., disse elle á solteira, quantos 
tem? —  Avante, meu senhor; retru­
cou ella; essa questão he inútil. —  E 
quem lh’o disse? retorquiu elle; pois 
saiba que em ju s tiç a ...— Embora, 
atalhou e lla : a justiça nada tem co’a
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minha idade. --.Eu.não.lhe posso;rece- 
ber o teslimunbo, volveu o commissa- 
r io , sem esta clausula,: he de rigor.— - 
N’esse caso, tornou ella, olhe-me;em 
cheio; e veja que idade me dá, pouco 
mais, ou menos.

Fixou-a o commissario, e escreveu 
vinte e oito annos. Pergunlou-lhe de­
pois se conhecia, ha muito , a viuva. 
Dês que casou, respondeu ella .— En­
tão, retorquiu elle, fiz mal em pór vinte 
e oito annos ; tendo-se a viuva recebido 
ha vinte en o ve.—  E bem! exclamou a 
donzella, marque trinta : eu, de hum 
anno, podia conhecel-a. — Isso não he 
exacto, volveu elle : accrescentarei 
huma duzia. — Nada, n ad a, acudiu 
ella : tudo o que posso fazer, em pró 
da ju stiça, he dar-lhe mais hum; e 
lenho dito. ; , í

« Apenas as duas depoentes sevirão 
sós, .disse a casada. á solteira : « Que 
lhe parece o basbaque do commissario? 
julgava-nos tão parvas, que lhe decla-
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rassemos, ao ju sto , nossa idade : era o 
que nos faltava! Basta que ella esteja no 
livro da freguezia. Queria esse barbas* 
dfalholançal-apor inteiro lá na sua pa­
pelada , para tódo o bicho careta a 
saber ÍSeria linda cousa ouvir-lhe dizer, 
com voz trom bona, em plena audiên­
cia : Andreza de sessenta e tantos an­
nos j e Rufina de quarenta e oito, de­
põem taes cousas!»Eu dou dous trincos 
á justiça : desfalquei-a de vinte annos 
puxadissimos. Bem fez v.m . em seguir 
o meu exemplo.

—  ̂ Nada de graças, disse a donzelli- 
n lía; eu tenho, ao m uito, trinta e cinco 
annos. —  Trinta e cinco ? respondeu a 
outra sorrindo-se ; e v.m . diz-me isso? 
pois saiba, minha rica, que a vi nascer; 
que conheci o senhor seu pae ; e ha 
perto de quarenta annos que elle deu a 
alam ,a D eu s.—  Oh! meu pae, -meu 
pae, retorquiu; a sslteira, agastada, 
quando elle esposou minha mãe era já 
tão velho, que não podia ter filhos. »
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» N oto, proseguiu Asmodeu, n’a- 
quella casa, dous sujeitos desrazoados. 
O primeiro he hum filho-familias, que 
não pode coalhar dinheiro , nem estar 
sem elle. Occorreu-Ihe hum galante 
meio de ter sempre a bolsa forrada : 
quando maneia chocalhinho, compra 
livros ; e quando não possue ceitil, ven­
de-os pelo terço do que lhe custarão 
He o segundo hum pintor estrangeiro: 
faz retratos de mulheres parecidissi- 
mos ; mas não os embonita. Assenta lá 
comsigo, que brevemente terá carrua­
gens á porta de duquezas, marquezag, 
etc. : Inter stallos referatar.

—  Viva! viva , exclamou o estudan­
te; tambem v.m. sabe latim ? —  E admi­
ra-se disso? respondeu o Diabo. Eu fallo 
perfeitamente todas as Jinguas : sei he- 
breu , turco, arabe , e grego ; e, com. 
tudo , não me sobem vaidosos fumos a 
cabeça ; nem sou pedante : n’isto dou 
calças aos eruditos hespanhoes.

j» O lh e, n'aquelle grande aposento ,
10*

0 DIABO COXO. 227



á esquerda, certa dama doente, cir- 
eumdada de varias m ulheres: he viuva 
d’hum rico e eximio architecto ; porém 
muito iscacja de nobreza. He riquissi- 
ma : e nomeiou seus herdeiros varios 
personagens d’alta jerarch ia , que nun­
ca a virão. Perguntárão-lhe se queria 
deixar alguma cousa a certo sujeito, 
que a servira, zeloso , e lhe fóra utilis,- 
simo. A i! não, respondeu ella triste­
mente ; e bem pezar tenho d’isso : sou- 
3he muito obrigada ; mas he mecânico; 
e seu nome deshonrar-me-hia o testa­
mento. »

—  Diga-me, senhor Asmodeu, per­
guntou Leandro, quem he aquelle in- 
dividuo, que lê , com tanto afinco, no 
seu gabinete? tambem he doudo?— 
Pouco menos, replicou o demonio : he 
hum velho licen ciado, que corrige 
huma prova de certo livro que tem no 
prelo. He de moral ou de theologia? 
disse D. Cleophas. —  Nem d’liuma 
cousa, nem d ’outra, retorquiu Asmo-
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deu ; são poesias obscenas, que compoz 
quando moco 5 e, em vez de as queimar, 
ou rasgal-as, dá-as á lu z, para instruir 
a mocidade.

» Na mesma casa assiste buma se- 
nhorita tão encasquetada de aprazer 
aos homens, que olha, quantos lhe fal- 
lã o , como outros tantos amantes.'

d Mas, voltemo-nos agora a esse 
rico conego, que assiste hum pouco 
mais abaixo; tem singular mania : se 
vive frugalmente,não he por penitencia, 
ou sobriedade : se não usa equipagem , 
não he por escassez. — Então para que 
0 reddito poupa? perguntou D. Cleo­
phas. —  Para juntar dinheiro, respon­
deu o Diabo. — E em que o emprega? 
disse Zambullo; em esmolas? —  Não, 
senhor, retorquiu Asmodeu 5 compra 
retábulos , moveis preciosos, e joias. 
Pensa v.m. que he para servir-se d/és- 
sas cousas, era quanto vive? engana- 
se : he para ornar com ellas o inven­
tario.
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—  Oh ! interrompeu Leandro, essa 
passa as marcas : pode existir original 
similhante ? —  Pode , sim senhor , re- 
torquiu o demonio. Elle capacita-se de 
que todos lhe admirarão o inventario; 
egoza anticipadamente esse prazer,Se, 
verbi gracia, compra huma papeleira ; 
manda-a empaquetar aceiadamente , e 
melter n’hum |reposte ; afim de appa- 
recer novinha em folha aos comprado­
res, depois de morto. '

» Passemos já  a hum visinho seu, 
cuja demencia he de igual lote. Elle 
chegou, ha pouco, das ilhas Philippi- 
nas a M adrid, com huma riquissima 
herança, que lhe deixou seu pae, au­
ditor da audiência da corte. Seu proce­
der he estrambotico : todos os dias faz 
d’estafermo nas salas do paço , e do 
primeiro ministro. Julga o senhor Zam- 
bullo, que elle sollicita, ambicioso,^al­
gum posto graudo? nada : que he para 
fazer zumbaias a el-rei, e ao ministro? 
iíhenos ainda: nem os conhece, nem
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quer vêl-os. Então para que ? me per­
guntará v.m. : para arrotar valimento.

— Oh que homem! pu melhor , oh 
que to lo! exclamou o-estudante, ,des­
manchando-se dè riso gabo-lhe a pa­
chorra. —  Ainda lhe. mostrarei outros 
da mesma estofa, acudiu Asmodeu. 
Vê n ’aquella sala, allumiadacom mui­
tas bugias, tres homens, e duas mu­
lheres em torno a huma mesa? ceiárão ; 
e agora jogão ás cartas, para encherem 
o resto da noite ; após o que , apartar- 
se-hão. Eis a v id a, que levão esses se­
nhores, e senhoras. Reunem-se todas 
as noites ; e separão-se ao amanhecer, 
para deitar-se. São-lhes nullos os dias, e 
as naturaes bellezas. Ao vêl-os assim 
cercados de luzes, parecem mortos, que 
aguardão sepultura. —  Taes orates, 
disse D. Cleophas merecem, ha muito, 
estar no hospital.

—  Vejo entregue ao somno, conti­
nuou o Diabo coxo, eerto indivíduo, 
meu predilecto , he hum velhusco ba­
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ch a re l: baba-se, ao mirar huma senho- 
ra .P ois se ihe fallão d’alguma rapari- 
guinha bonita ? então são cannas ! ar- 
queia as sobrancelhas, e pende, bo­
quiaberto, de quem lhe diz que ella 
tem roseos labios, dentes de marfim, 
tez alabastrina, etc. Ao ouvir cada hu­
ma d’essas cousas, exhala hum volu- 
pioso suspiro lá dos entrefolhos do co­
ração. Passou, ha dous dias, pela rua 
d ’Alcalá ; e vendo, ante a loja d ’huin 
sapateiro de mulher, huma chinelinha, 
disse, extático, a hum sujeito, com 
quem hia : « A h! meu amigo, como he 
bonita esta chinela! e como o será o 
pesinho, que ha de calça 1-a ! Mas, fuja­
mos d’a q u i; o Diabo he tentador ; e 
quer soprar-me desejos luxuriosos.

—  Esse bacharel, disse Leandro, he 
já doudo varrido , e merece gaiola.—  
Pois seu visinho rião o he menos, con­
tinuou Asmodeu. Esse senhoracoau-d
ditor envergonha-se por ter carruagem\ 
sua , de alugar outra, quando sahe. Si*
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milha hum licenciado, seu parente, 
queoecupa logar rendosissimo, n'huma 
igreja de Madrid, e que sempre anda 
em coche de aluguel, para poupar dous 
mui decentes, e quatro boas mulas, que 
comprou.

«Junto a esse, mora outro louco. 
Tem sessenta annos ; e requebra, e vi­
sita huma senhorinha todos os dias. 
Julga agradar-lhé nomeando-lhe todas 
as moças, que namorou, quandò joven : 
quer que ella lhe leve em conta o ter 
sido galan outr’hora.

j> Merece ir com esse, para as palhi­
nhas, outro velho, que dorme perto de 
nós : he certo conde francez, que veio 
vêr a córte hespanhola. Já enceta 0 seu 
decimo-quarto lustro; brilhou, quándo 
mancebo, 110 real palacio: todos lhe 
admiravão 0 garbo, a galanteria , é, so­
bre tudo, a escolha no traje. Guardou 
esses vestidos, e não põe outros ha.ein- 
coenta annos ; a despeito da ventoinha 
moda franceza : porém 0 mais galante
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lie elle julgar-se hoje tão airoso como
então.

» Deve hir com esse, para a casa 
dos doudos, certa dama que oecupa 
humas aguas-furtadas, á iíharga do pa- 
lacio do conde. Esta idosa viuva, bon- 
dadosissima com seus filhos, cahiu na 
tolice de doar-lhe todos seus bens, me­
diante huma pençãosinha alimentar, 
que elles logo esquecêrão pagar-lhe.

» Tambem merece hir para a dita 
casa hum sujeito senil, e de boa família; 
que apenas algibeira hum cruzado , vai- 
gastal-o ; e ,  para ter sempre qualrini, 
he capaz de tudo. Devia huma moeda á 
sua lavadeira, e ella pediu'lh’a, haverá 
hoje quinze dias ; dizendo-lhe que a 
precisava, para casar com certo criado, 
que a pertendia. —  Visto isso, pergun­
tou-lhe elle, tens mais dinheiro; pois 
qual sefá o homem que queira esposar- 
te com similhante bagatella?—  Eu pos­
suo, respondeu-lhe a lavadeira, cem 
moedas, pouco mais, ou m enos.—
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Cem m oedas! exclamou elle, bella 
somma. Se m’as dás , tomo-te por mü- 
lher, e ficamos quites. » A  lavadeira 
consentiu ; e casou com elle.

» Eis mais tres loucos, que ceiárão 
fora, e entrão no palacio á direita, 
onde assistem. O primeiro, he o conde, 
que blasona de amar as bellàs-lettras ; 
o segundo, hum licenciado, seu irmão ; 
e o terceiro, hum autor, a elles addito. 
Sempre andão juntos; té mesmo quan­
do viáitão alguem. O conde não faz se­
não gabar-se ; seu irmão gaba-o, e ga­
ba-se; e o escritor louva-os ambos, e 
louva-se a sil

» Alem deviso outro doudo: he hum 
velho burguez florista ; não tem onde 
cahir morto, e dá soldada a hum jardi­
neiro , e a huma jardineira, para lhe 
cuidarem em meia duzia de flores, que 
produz o seu jardim. Vejo igualmente 
hum histrião orate ; o qual, deplorando 
os dissabores annexos á vida comica, 
disse, outro dia, a alguns consocios :
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« Já estou aborrecido de divertir o pu­
blico 5 eu antes queria ser fidalgote 
camponio, com tres mil cruzados de 
renda, »

.» Para qualquer lado, que espraie a 
vista, continuou Asmodeu, só acho ca- 
becas oucas. Lá descortine hum cava**
lheiro de Calatrava, que anda tão in­
chado de fallar, á surdina, á filha 
d ’hum m arqu ez, que assenla poder 
liombrear co’as personagens mais dis- 
tinctas. He qual outro Villius, que ima­
ginava ser genro de Sylla , por a filha 
d ’esse dictador o olhar com bons olhos r 
esta comparação vem aqüi tanto de 
molde, que o dito cavalheiro, tem, 
como o Romano, hum Longarenas} isto 
h e , hum rival, levantado do pó, a 
quem a tal senhora prefere.

» Parece que os mesmos homens re­
nascem em diversas eras, com differen- 
tes caras. Julgo vêr, n’esse empregado 
ministerial, Bollanus, que não distin- 
guia ninguém ; e até injuriava todos os
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que lhe desprazião. Torno a-ver, n’a- 
quelle maduro presidente , Fuíidius, 
que emprestava dinheiro a cinco por 
cento, cada mez. E Marsceus, que deu 
a casa paterna á comica Origo, revive 
n’este filho-familias , que dá á sola com. 
huma heroina de bastidor, certa.quin­
ta, que herdou, junto ao Escurial.

» Continuava Asmodeu a sua lenda; 
mas, ouvindo afinar instrumentos, pa­
rou , e disse a D. Cleophas : « No topo 
d’esta rua vão dar huma serenata á fi­
lha d'hum alcaide-mór: se v.m. quer 
vêl-a de mais perto, lalle. — Sou apai­
xonadíssimo de musica , replicou Zam­
bullo ; acerquemo-nos aos symphonis- 
tas ; talvez ouçamos algumas copias. 
Dizendo isto, achou-se sobre a casa do 
alcaide. »

Os instrumentistas tocárão primeiro 
algumas arias italianas; após o que, 
dous cantarinos entoárão a revezes 
varios quartetos. O estudante , que in-
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tendia esse idioma , achou-os excel-
lentes.

« Agora, proseguiu o demonio, siga 
co’a vista quatro homens, que appare- 
cetti na ru a : olhe como acutilão aos mú­
sicos. Estes arrodelão-se co’os instru­
mentos ; mas como não são de aceiro, lá 
voão em pedaços, rabecas,rabecões, etc. 
Mas repare , como [lhes acodem dous 
cavalheiros : he hum d’elles o autor da 
festa ; e como investem aos aggresso- 
re s ! porém estes , que não são lerdos, 
dão-lhe panno para mangas. Que tal o 
trapezape das espadas* e as faiscas' que 
cospem! Lá foi a terra o dono da sere­
nata •, e ferido mortalmente. Seu com­
panheiro já deu aos calcanhares ; os 
acommeltedores fizerão o mesmo; e to­
dos òs músicos bolaverunt;  só jaz na 
rua o infeliz cavalheiro, que pagou cô a 
vidao preço da tocata. Contemple ago­
ra a filha do alcaide, que viu pela ro­
tula tudo o succedido. Esta senhorita 
he tão vaidosa de sua boniteza, bem que
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não seja d’espantar, que, em vez de 
deplorar-lhe os funestos effeitos , a 
cruel applaude-se d’rsso'; e julga-se 
mais amavel.

» Ainda não hfc tudo, continuou 
elle, olhe esse cavalheiro, que pára na 
rua, junto ao que está banhado em san­
gue , para soccorrel-o, se fór tempo: 
mas, ao preencher tão caridoso mister, 
lá o empolga a ronda, que acode; e 
leva-o para a cadeia, onde jazerá longo 
tempo; e onde gastará tanto como se 
fòra o matador.

—  Esta noite he azada para desgraças, 
disse Leandro. —  Não será essa a ul­
tim a, replicou o Diabo. Se v.m. se 
achasse agora á porta do Sol, horrori- 
sar-se-hia do espectáculo, que ahi co­
meça. Por descuido de certo criado, pe­
gou o fogo n’hum palacio, onde já re­
duziu a cinzas varios moveis preciosos ; 
mas o que mais afflige ao senhor D. Pe­
dro Escolano, dono do tal palacio, he
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ver sua unica filha Seraphina a ponto
de morrer no incêndio.

—  Desejo vêl-o , disse D. Cleophas; 
e o Diabo coxo levou-o instantanea­
mente á porta do S o l, e collocou-o so­
bre huma grande casa, que entestava 
na que ardia.
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queria , após lauto banquete > dar-ihes 
huma boa somma de dinheiro. Mandou- 
os sentar todos á mesa; e, durante a co­
mida, por ordem sua, Julio envenenou- 
os. Depois Stephani e este criado lan- 
ção fogo ao edifício; e em quanto os 
aldeãos correm a apagal-o , esses dous 
monstros assassinão as criadas graves 
de D. Emerenciana, e o pagem, acima 
dito. Lanção seus corpos entre os ou­
tros ; e , em breve, a casa fica cinzas, 
sem embargo da activa diligencia dos 
habitantes convisinhos. No em tanto, o 
diabolico D. Guillem, carpia-se, e mos­
trava-se inconsolável da perda de seus 
domésticos.

«Livreassim dos que opodião trahir, 
disse a seu confidente : « Agora, amigo 
Julio, estou socegado ; e poderei, quan­
do quizer, matar D. Kimen ; mas, an­
tes de immolal-o á minha honra, que­
ro deleitar-me com seu soffrknento : a 
miséria e o horror de longa prisão, mas 
crueis lhe hão de ser que a morte. Com
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CAPITULO XI.

Inccndio ;  e o que f e z  Asmodeu, ríesla occasião, por 
amizade a D. Cleophas.

Ouvirão logo hum confuso murmu- 
vinho de muitas pessoas : gritavão hu- 
mas : Aofogo !  outras pedião agua. Ob­
servarão depois, que huma grande es­
cada, que conduzia ás salas principaes 
do palacio d’Escolano , já ardia ; e vi­
rão as labaredas, e a  ennoveladafuma­
ça, que sahia pelas janellas.

•« Já o incêndio, disse Asmodeu, ga­
nha, furioso , o tecto, e lança ao ar as 
centelhas pelas roturas, que abriu. So­
be a tal ponto o abrasamento, que inú­
teis serão os esforços dos que dão á 
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bomba, para extinguil-o. Não extrema 
v.m ., entre aquella mó de gente, hum 
velho em roupão ? he o senhor D. Pe­
dro. Ouve-lhe os gritos e lamentos?Pe­
de aos circumstantes lhe salvem a filha; 
mas nínguem se atreveaarrostar a morte 
por essa senhora lindíssima e de deze- 
seis annos, não obstante a forte recom­
pensa, que elle promette. Yendo poréra 
serem baldos os seus rogos, carpe-se; 
arranca os cabellos; e quasi a dóro torna 
insensato. Do outro lado, Seraphina, 
abandonada das criadas, desmaiou, as­
sustada , no seu quarto, onde o fumo 
a suffocard. Mortal algum pode soccor- 
rel-a.

— ■ Ah ! senhor Asmodeu, exclamou 
Leandro Peres, movido de generosa 

, compaixão , supplico-lhe , em paga do 
serviço, que lhe fiz , queira livrar da 
morte essa joven dama. Não me recuse 
este pedido. »

O Diabo soltou hum risinho ou­
vindo laes palavras; e disse ao esta-
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CAPITULO XI.

Inccndio ;  e o que f e z  Asmodeu, ríesta occasião, por 
amizade a D. Cleophas.

Ouvirão logo hum confuso murmu- 
vinho de muitas pessoas : gritavão hu- 
mas : Aofogo !  outras pedião agua. Ob­
servarão depois, que huma grande es­
cada, que conduzia ás salas principaes 
do palacio d’Escolano , já ardia ; e vi­
rão as labaredas, e a  ennoveladafuma­
ça, que sahia pelas janellas.

•« Já o incêndio, disse Asmodeu, ga­
nha, furioso , o tecto, e lança ao ar as 
centelhas pelas roturas, que abriu. So­
be a tal ponto o abrasamento, que inú­
teis serão os esforços dos que dão á 
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quer morrer. Talvez, respondia ou­
tro , elle seja algum amante da filha de 
D. Pedro, que, desesperado, tente 
perecer, ou livrar a sua amada.

Em fim já  todos o avalião outro 
Empedocles (1), eis que, após hum 
minuto, vèm-no surgir d’entre as cham- 
mas com Seraphina nos braços. Soárão 
mil gritos d’alegria; e o povo prodigou 
louvores ao afouto cavalheiro, que 
obrara tão generosa acção. Temeri­
dade, quando bem succedida, não 
acha censores ; e este prodígio pareceu, 
aos que o virão, hum naturalissimo 
efíeito da audacia hespanhola.

Como ainda durava o deliquio da 
senhora , não ousou seu pae alegrar-se, 
receiando que ella , havendo tão feliz­
mente esquivado a morte, não expirasse 
da commoção terrível, que lhe cau­
sara o risco , que correra : mas este
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susto foi breve; por quanto Seraphina 
volveu a si; e, pregando os olhos no 
inquieto velho , disse-lhe , ,maviosa- 
mente: «Senhor, eu preferira a morte á 
vida, se a de v.m. acabara n ’este de­
sastre.—  A h! querida filha, lhe res­
pondeu e lle , cingindo-a a seu peito, e 
osculando-lhe as faces; existes : o mais 
pouco importa. Agradeçamos, conti­
nuou Escolano, agradeçamos este ca­
valheiro (e mostrou-lhe o falso Cleo- 
phas) : elle salvou-te do fogo : nem 
poderemos assás lestimunhar-lhe nossa 
gratidão; e a somma, que eu prometti, 
jamais nos acquitaria para com elle. »

Asmodeu abriu então o fallar, e 
disse polidamente a D. Pedro : « G prê­
mio que V. S. ofíereceu, nada tem co’o 
serviço que lhe fiz : sou nobre, e Cas­
telhano : o gosto d ’enxugar-lhe as 
lagrymas, e arrancar ás chammas o 
lindo objecto, que ellas devorarião , lie 
meu unico salario.

Admiradissimo fic/ou o senhor D.
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Pedro de achar hum sujeilo lão desin­
teressado e generoso : rogou-lhe qui- 
zesse visital-o ; e pediu-lhe o olhasse 
como amigo sincero. Após infindos 
comprimentos de amhas as partes, re­
tirou-se o pae co’a filha a outro edifício, 
no extremo do jardim ; e o Diabo vol­
tou a D. Cleophas; o qual vendo-o na 
sua fórma primitiva, disse-lhe: «Parece- 
me que v.m. tomou ainda agora a minha 
figura? —  He verdade, respondeu-lhe 
Amodeu; e vou declarar-lhe o motivo 
d’essa metamorphose. Medito projecto 
de arromba : quero casal-o com Sera- 
phina, que já o ama ardentemente, 
por mim instigada. O senhor Escolano, 
ouvindo-me a lisongeira parlenda, fi 
cou contentíssimo ; e ,  como he nobre, 
mostrar-se-ha grandioso : até direi a 
v.m. que elle delibera aclualmente se o 
admittirá por genro, afim que a re­
compensa iguale a alta obrigação , que 
julga dever-lhe.

* Em quanto elle se resolve, prose-
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guiuo Diabo, vamos continuar, n e u ­
tro sitio, nossas observações. » Voou 
então co’o estudante; e parárão sobre 
huma igreja cheia de mausoleos.

CAPITULO XII.

Tumuios t sombras e morte.

Antes de prolongarmos o exame"do& 
vivos , disse o demonio , vejamos o 
que fizerão os que jazem nestes moi- 
mentos.

» Çcntemaquelle primeiro, á direita, 
os tristes restos d’hum general, que, 
similhante a Agamemnon, achou em 
casa, ao volver da guerra, outro 
Egislho. Occupa o segundo hum joven 
e nobre cavalheiro. Como quiz mostrar 
sua força e destreza á dama que amava, 
n’huma corrida de touros, foi estripado 
por hum d’elles. Enche o terceiro hum 
velho prelado, que deixou o mundo 
mais cedo do que devia, em razão de



ter lido aos criados seu testamento, no 
qual legava a cada hum certa quantia 
proporcionada a seus serviços. O cuzi- 
nheiro impacientou-se , e quiz receber 
depressa a parte , que lhe tocava.

«Repousa no quarto hum aulico, 
que, durante sessenta annos, só cursou 
os venerandos tijolos do paço , e assis­
tiu regularmente á deitada e levantada 
d’el-rei; o qual, para agradecer-lhe tão 
util assiduidade, cumulou*o de bene­
fícios.—  E esse cortezão, perguntou 
D. Cleophas, era amigo de servir?— 
O h ! quanto a isso, retorquiu o Diabo, 
ninguém podia accusal-o de soberba, 
ou mau modo. Recebia, risonho, os 
supplicantes; promettia-lhes alcançar 
despacho a suas petições ; mas esque­
cia-os ao voltar-lhe as costas. —  Que 
patife! exclamou Leandro : homens 
taes devião ser banidos da sociedade 
civil.

» Encerra a quinta sepultura, con­
tinuou o Diabo, a ossada d’hum fidalgo,
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que zelou veramente o monarcha, e a 
nação hespanhola. Foi embaixador em 
Roma, França, Inglaterra, ePortugal. 
Empenhou quanto tinha para encher 
dignamente suas funccões; e morreuo «» 7
tão pobre, que não lhe acharão com 
que pagar o enterro; mas pagou-o el- 
rei, para recompensar-lhe os serviços.

» Passemos aos monumentos do lado 
opposto. Pertence o primeiro a hum 
graúdo negociante, que deixou grandes 
riquezas a seus filhos; mas temendo 
que elles esquecessem o tronco d’onde 
vinhão , mandou gravar no tumulo seu 
uome, e profissão ; cousas, que não 
agradão. hoje muito a seus descen­
dentes.

» O mausoleo seguinte sobrepuja os 
outros em magnificência , e admira os 
estrangeiros. —  Com effeito , disse 
Zambullo, parece-me obra-prima d’es- 
cultura, e as duas figuras, que estão 
em joelhos , são bellissimas. Que perso­
nagens representão f  —  Representão ,
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volveu o Diabo coxo hum duque, e 
sua devolissima esposa. Quero contar- 
lhe hum rasgo d’essa boa dama.

»Tinha ella por director, havia muito 
tempo, hum religioso da Mercê, cha­
mado D. Jeronimo d’ Aguiar, homem 
de bem e famoso pregador : estava con­
tentíssima com elle, quando surgiu em 
Madrid hum dominico ; o qual pregou 
de sorte, que o povo gostou muito 
d’elle. Cognominavão-o irmão Pia* 
cido : todos corrião a seus sermões 
como aos do cardeal Ximenes. Sua no­
meada chegou até el-rei, que quiz 
ouvil-o : assistiu-lhe a predica, com 
toda a corte:; e elogiou-lhe muito o ta­
lento.

» Todavia a senhora duqueza, recai- 
citrou contra a geral approvação ao 
dominico ; e não quiz ir pessoalmente 
julgar,-lhe a eloquencia. Como sabia 
que o padre Jeronimo algum ciume 
tinha do novo orador, quiz comprazer* 
lhe desprezando o seu antagonista: maj
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lanto soarão os encomios ao novo pre­
gador, que ella quebrou , alfim , á ten­
tação. Viu-o; ouviu-o; e gostoü-lhe 
lanto a palavra , que resolveu tomal-o 
por director.

i> Convinha, no em tanto, despedir 
o religioso da Mercê; o que não era 
facil : hum guia espiritual não se deixa 
como hum amante. Huma devota não 
quer passar por leviana, nem-perder a 
estima do confessor, que ella aban­
dona. Mandou chamar o padre Jèroni- 
mo; edisse-lhe, fingindo-se tristissima:- 
Estou tão agoniada,' meu-padre , que 
não sei dizer-lh’o. —  E de que? per- 
guntou-lhe Aguiar.— De que ha de 
ser ? respondeu a duqueza; meu ma­
rido, que sempre confiou em minha 
virtude , sob a direccão de V. Reveren-* o
cia, tornou-se de repente cioso : não 
quer que V. Reverencia seja meu con­
fessor. Que lhe parece este capricho? 
Representei-lhe q u e , offendendo-me , 
offen'dTa tãmbcm hum homem extrema­
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mente pio, e exempto de paixões; taes 
palavras ateárão-lhe mais a descon­
fiança para com V. Paternidade.

» D. Jeronimo, não obstante toda a 
sua finura, cabiu. como_hum patinho. 
Certo lie que a duqueza, com sua áffec- 
tada sinceridade, era capaz d ’enganar 
o mais girio. Elle, bem que desgostosis- 
simo de perder huma confessada de tal 
calibre, não deixou d’exhortai-a a con- 
formar-se á vontade de seu esposo: mas 
o Reverendo abriu a final os olhos, ao 
saber que essa dama admiltíra o irmão 
Plácido por director.

» Após essas duas personagens, con­
tinuou o Diabo, sepultura mais humilde 
encerra hum dezembargador, e sua 
joyen esposa. Casou esse sujeito em 
idade de setenta e tres annos com 
huma rapariga de vinte : tinha dous 
filhos do primeiro leito ; e hia desher- 
dal -os ; mas vingou-os huma apoplexia, 
mandando-o para a outra vida. Falle- 
ceu sua mulher vinte e quatro horas
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depois d’elle, pezarosa de que esse bom 
pae não vivesse mais tres dias.

» Eis-nos ao pé do monumento mais 
respeitável d ’esta igreja : venerâo-o 
tanto os Hespanhoes como os Romanos 
respeitavão o de Romulo. —  Que cinza 
contem? perguntou Leandro. —  A de 
hum primeiro ministro da coróa hes- 
panhola , retorquiu Asmodeu : nem a 
monarchia terá talvez outro igual. Des­
cançou el-rei n’esse grande homem ; e 
elle procedeu de modo, que soube 
agradar tanto ao monarcha, quanto 
aos vassallos. Floresceu o estado, du­
rante seu ministério, eo povo foi ditoso; 
em fim , esse habil ministro foi mui re­
ligioso e humano : m as, ainda q u e , á 
hora da m orte, nada tivesse a expro- 
brar-se, a delicadeza de seu posto inti­
midou-o.

» Hum.pouco afastado d’esse sepul­
cro , existe o esqueleto d ’hum^ moça, 
que foi tão linda , que seu pae tremia 
sempre que lh’a roubassem. Idolatra­
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rão-a tres cavalheiros ; e foi tal seu 
desespero, ao saberem que a sua amada 
expirara, que se matarão. O primeiro, 
embainhando no corpo huma espada ; 
o segundo , bebendo hum copo de ve­
neno 5 e o terceiro, enforcando-se. 
Estão relevadas na campa da defunta 
as figuras que os represenlão , no acto 
de suicidar-se. »

Tão exótica lembrança fez daro

huma gargalhada ao senhor Zambullo. 
«Ah! v.m. ri, disse-lhe Asmodeu ; pois 
isso he nada : que faria se eu 0 levasse 
ás ribas do T ejo , e lhe mostrasse 0 tu- 
mulo, que hum poeta comico mandou 
construir na igreja de certa aldeia, não 
longe d’Almaraz, onde se retirou, 
tendo vivido, em Madrid , vida folga- 
zona? Elle enriqueceu o lheatro com 
hum calhamaço de comédias insipido- 
burlescas, que forão pateadas a miude; 
m as, a hora da morte arrependeu-se 
de as ter composto ; e mandou entalhar 
sobre a lapida, que 0 cobre, hum mon­
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tão de apinhados volumes, represen­
tando , em numero , esses non pias ul­
tra do genero dramalico, e o Pudor 
lancando-lhes foço. ^o O

»Afóra os monumentos, que eu já 
mencionei ao senhor Leandro, outros 
ha de pessoas vulgares. Gyrão conti­
nuamente seus manes esta igreja : não 
fallão; mas sei o que pensão.— O h! 
quanto me peza , exclamou D. Cleo- 
phas, de não as vêr! —1 Possa mostra r- 
lh ’as, respondeu-!he Asm odeu.»Tocou 
então os olhos do estudante, e logo 
virão gran’ numero de phantasmas 
brancos.

Talapparição arripiou os cabellos ao 
senhor Zambullo. «Que he isso? disse- 
lhe o demonio , v.m. teme as sombras? 
socegue : os morlos não fazem mal a 
ninguém. Alentado, corri estas vozes, 
o estudante olhou as phantasmas. Re­
pare bem nesses larvas, continuou As­
modeu ; todos se mesclão: pobres com 
ricos; grandes com pequenos. —  Vejo
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huma sombra, disse Zambullo, que 
passeia sosinha , e parece fugir as ou­
tras.—  Elias he que a evitão, retorquiu 
o demonio : sabe cuja he? mostra 
hum velho notario, tão orgulhoso , que 
ordenou lhe metlessem o corpo n’hum 
caixão de chumbo ; o que desagradou 
tanto aos indivíduos enterrados em 
ataudes de pau , q u e , para mortifical- 
a , afastão-se d ’ella.

— Vi agora, disse Zambullo, duas 
sombras , que , ao encontrarem-se, 
parárão hum instante, como que se 
olhavão, e proseguirão seu caminho.
—  São as de dous amigos íntimos, re­
plicou o Diabo, hum pintor, e outro 
musico. Gostavão do cumo da vide:o 7
mas erão honrados. Ambos morrerão 
no mesmo anno. Memorão, quando se 
topão, os passados regabofes; e dizem, 
silenciosos : Ah! meü amigo, não be- 
beremos mais.

— Misericórdia! gritou o estudante : 
acolá vejo dous espectros bem diver­

1 6  0  DIABO COXO.



sos! hum de descompassada altura, 
caminha gravemente, quando o outro 
só he hum coteto bule , bule. —  O 
grande, respondeu o demonio, foi hum 
Allemão, que espichou, por beber, já 
mui ebrio, tres copos de vinho com ta­
baco : e o pequenito, he hum Francez; 
o qual, desejando transferir áHespanha 
as bellas maneiras da sua nacão, lem-o <

brou-se n’huma igreja ( derrengando o 
corpo, e tremelhicando a polvilhada 
grenha ) de offerecer agua-benta a certa 
senliorita : doeu o cabello, vendo isto, 
ao brutal amante [<Ja tal menina; e ,  
n^sse mesmo dia, com humaarcabu- 
zada , estirou-o em terra, como hum 
cacão.

«Noto, proseguiu Asmodeu, tres som­
bras dislinctas : forão tres bonitas cô­
micas , que andavão tanto no galarim, 
em Madrid, como, outr^hora, em 
Roma, Origo, Cilheris, e Arbuscula. 
Essas sereias erão tão destras em diver­
tir os homens em publico, como em
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escorrer-lhes as bolsas , em particular. 
Estourou a primeira, despeitosa, ao 
ver que a platéia palmeava huma actriz 
chegada de fresco : achou a segunda, 
no excesso de opipara coniezana, a 
morle, que dJel!a resulta e a ter­
ceira, depois d ’esquentar-se na scena, 
representando o papel de V esla l, mor­
reu de movito atraz dos bastidores.

» Mas, deixemos já essas sombras, 
proseguiu o Diabo : quero agora mos- 
trar-lhe a Morte, essa cruel inimiga do 
genero humano. Lance a vista aoOrien- 
te 5 eil-a que assoma, precedida d’hum 
bando de agoureiras aves. Com a tre­
menda fouce cega todas as gerações. 
Traz pintados, n'huma aza, fome, pes­
te , guerra, naufragio, incêndio, e mais 
calamidades ; e na outra , mediquitos 
sem buço, recebendo-lhe o diploma de 
poderem, impunemente, enviar ao ou­
tro mundo seus doentes. »

Bem que D. Cleophas soubesse que 
esse medinho espectro era illusorio, e
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não real, tremerão-lhe as carnes, ao 
vêl-o ; e disse, tartameleando, ao de- 
monio : « Parece-me que a Morte -vai 
signalar seu transito na capital. ■—  De 
certo, replicou Asmodeu: e , se v.m. 
quer, mostrar-Ihe-heisuas victimas. —  
Vejamos, respondeu Zambullo ; siga- 
mol-a : muitas lagrymas correrão! — ■ 
Assim he, retorquiu o Diabo ; mas al­
gumas d^ncommenda. A huns afflige , 
e a outros alegra.- assim vai o mun­
do ! »

Voarão Zambullo, e Asmodeu após 
a Morte, para observal-a. Entrou em 
casa d^hum burguez, que estava doen­
tíssimo, e, tocando-o com a fouce, ex­
pirou. Ouvirão-se logo gritos, e lamen­
tos. « Aqui, disse o Diabo, não ha fic- 
cão. A familia do morto chora-o since-
o

ramenté; pois elle era seu unico esteio.
» Não acontece o mesmo ácêrca d ’a- 

quelle velho acamado. He hum escrivão 
solteiro , que se privou do necessário , 
para amonteor riquezas, que breve­
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mente dissiparão tres sobrinhos seus, 
que acudirão, esbaforidos, a vêl-o, co’o 
cheiro da herança. Desempenharão op­
timamente os seus papeis : fizerão gran­
de lamúria , depennando barbas, e ca-, 
bellos : mas em quanto a Morte não fere 
o lio, eil-os que esquadrinhão papelei- 
ras, e outros moveis , para darem co’a 
chelpa. Bem feito a taes myrrhas, que 
andão sempre co’a sella na barriga, pa­
ra deixarem o fruto de seus suores a 
parentes desalmados I —  Bella oração 
fúnebre! disse Leandro. —  A  mesma 
farão os filhos , replicou Asmodeu, aos 
paes ricos, que vivem muito.

» Lá entra a Morte aquelle palacio, e 
arrebata hum amavel fidalgo, ainda no 
viço dos annos, sem embargo dos re- 
medios do novo Hippocrates, que lhe 
assistiu. Vamos no encalço da destruc- 
tora , proseguiu o Diabo. Lá baixou ao 
cobiculo d’hum religioso, e cortou-lhe, 
coJa vida, a austera penitencia de qua­
renta annos. Agora chega-se a esse fra­
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de promovido ao bfepado d’Albarazim. 
Sua Reverencia só cuida nos pomposos 
aprestos da jornada , sem advertir que 
está a pique de hir para a eterni­
dade.

—  Oh ceos! exclamou Zambullo, de­
mora-se a cruel sobre o real palacio! 
temo que ella enlute a monarchia. —  
E pode temer, acudiu Asmodeu-, pois 
ella faz tanto caso do maior rei, como 
do mais iníimo vassallo: mas socegue : 
ella não ferirá , por ora , o monarcha, 
sim hum áulico, que o segue, continuo, 
como sombra ; e v.m. sabe que taes ho­
mens não são raros.

—  Parece-me, disse o estudante, que 
a Morte endircitou.jQ.vóo ao aposento da

'rainha. —  Assim he, retorquiu o Dia­
bo ; mas para desonerar a terra de cer­
ta mulherinha endiabrada, que só mal- 
quistava as damas do paço; e que adoe­
ceu , sabendo que duas, que ella desa- 
vira, se reconciliarão.

» Agora continuou Asmodeu , ouvi­
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rá v.m. agudos clamores n’essa casa á 
esquerda. A Morte entrou n^ella; tris­
tíssima scena vai abrir-se; contemple-a.
—  Vejo, disse D. Cleophas, huma jo- 
ven senhora , que arranca os cabellos, 
e se debate nos braços das criadas : que 
lhe succedeu? —  Attente no quarto 
fronteiro, replicou o demonio, e verá, 
em leito magnifico, seu marido que ex­
pira. Este caso he historico ; e merece 
divulgar-se : vou contar-lh’0.
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CAPITULO XIII.

A força da amizade.

H I S T O R I A .

« Aíastava-se do logar nativo, e a 
grandes jornadas, com seu criado, hum 
joven cavalheiro toledano, para evitar 
as consequencias d’huma aventura tra- 
gica.Só duas leguas mediárão entré elle, 
e a  cidade de Valença, eis que , na ou- 
rela d’hum bosque, divisou huma se-



nhora que , precipitada , se apeiava 
d’huma carruagem : nem lhe escondia 
véo algum o lindo rosto. Ella mostrava- 
se tão perturbada, q u e, julgando o ca­
valheiro carecer ella de soccorro,‘offe- 
receu-llro, submisso.

« Não recuso, generoso desconheci­
do , disse-lhe a dama, sua offerta : pa­
rece envial-o o ceo aqui para atalhar 
hum desastre. Dous cavalheiros vão 
brigar n’esta floresta ; rogo-lhe queira 
seguir-me, eseparal-os. » Ao dizer isto, 
ella eoT o led a n o , entranhárão-se na 
selva ; ficando o doméstico esperando, 
com os cavallos, que seu amo vol­
tasse.

Terião elle, e a senhora dado, ao 
muito, cem passos, eis ouvem relinlim 
d’espadas, e vêm dous homens bater- 
se, furiosos. Corre a elles o Toledano ; 
e, conseguindo separal-os, perguntou- 
lhes a causa de sua desavença.

« Chamo -  me, valeroso incognito, 
D. Fradique de Mendonça, respondeu-
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lhe h u m , e o meu inimigo, Álvaro 
Ponce. Amamos D. Theodora, que pre­
sente está; mas ella sempre teve em 
pouco nosso amor, e finezas. Eu, não ob« 
stante, proseguia, resignado, meu em­
penho *, e D. A lva ro , em vez d imitar- 
me, desafiou-me.

—  Assim h e , disse este : como jul­
guei que só D. Fradique desviava D. 
Theodora d’escutar-me, resolvi, des 
pojando-o da vida, desvanecer hun 
obstáculo, que se oppunha á minh< 
ventura.

—  Não approvo, disse-lhe o Toleda- 
no, tal intento : elle offende D. Theo­
dora 5 e brevemente, em Valença, soa­
rá este duello : vv.mm. devem prezar 
mais a hom â da sua dam a, que a pró­
pria vida e repouso. E, em summa, que 
fruto colherá o vencedor ? Pensa acaso 
que a sua amada lhe será mais beni­
gna ? absurdo manifesto! Tornem se­
nhores , tornem a s i , moderem os fu­
riosos transportes. Eu lhes indico hum
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meio de terminarem a contenda sem ef- 
fusão de sangue.

—  E qual he elle ? perguntou D. Ál­
varo. —  Declarar-se esta senhora, res­
pondeu o Toledano, por hum dos dous. 
Tal decisão deve extinguir em vv.mm. 
o odio ; e no regeitado, a esperança.

—  Estou por isso , disse D. Alvaro : 
decida D. Theodora. Antes quero sof- 
frer hum desengano, que a terrível in­
certeza, em que me vejo.—  O mesmo di­
go eu, replicou D. Fradique : se a sorte 
me fór contraria, irei a longes terras, 
senão esquecer, ao menos viver ausente 
do bem , que adoro. »

Então o Toledano, voltando-se á 
dama, disse-lhe « Y .m . pode, com 
huma palavra, desarmar dous rivaes, 
preferindo hum. —  A h ! senhor, excla- ' 
mou ella, que me propõe v.m.? victima 
serei de tal reco'nciliacão. Yerdade heo

que estimo D. Fradique , e D. Alvaro ; 
mas não os amo, e injusto me parece 
que, para atalhar-lhes o combate, pro-
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fira a rainha boca o que o coração des­
mente. v

—  Essa razão, senhora, volveu o To- 
ledano, não he cabal. Releva que v.m. 
escolha hum d'esjtes cavalheiros; e, 
bem que ambos sejão gentis , certo es­
tou que v.m. impende mais a h u m , que 
a. outro : o medo excessivo q u e , ha pou­
c o ,  manifestou, vendo-os em perigo  ̂
fortifica o meu dizer.

—  V.m. não alcançou, respondeu- 
lhe D. Theodora, a vera causa d’esse 
susto. Eu deplorara sem duvida a 
perda de qualquer d^estes cavalheiros, 
e m’a exprobrara de continuo, bem 
que innocente ; mas saiba que só o 
risco, em que vejo mrnha reputação, 
me atemorisa. »

D. A lvaro, naturalmente brutal, 
perdeu a paciência, e disse, colérico:

« Já que a senhora,D. Theodora,não 
se resolve, as armas decidirão.» Palian­
do assim , quiz recomeçar a briga ; e 
D. Fradique esperou-o a p firme.
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Então a dam a, horrorisada d’este 
subito arrojo, gritou anciosa: « Basta, 
cavalheiros : já que outro meio não ha 
para atalhar os golpes de ambos, de­
claro que D. Fradique de Mendonça he 
o preferido. »

Ao ouvir taes palavras, o desdilo- 
so Ponce, foi, silencioso, desatar seu 
cavallo d ’huma arvore 5 subiu n’e lle : e, 
medindo, com terrivel lanço de olhos, 
seu rival, e a dama, desapparecéu co­
mo hum relampago; porém Mendonça, 
contentissimo, ora ajoelhava ante D. 
Theodora, ora abraçava o Toledano ; e 
não sabia como exprimir-lhes seu agra­
decimento.

Todavia , essa senhora, mais desa­
fogada, após a aüsencia de D. Alvaro, 
ponderou / e não sem dor, que seria, 
d’alli em diante , obrigada a soffrer as 
assiduidades d ’hum amante, que esti­
mava, sem amal-o.

« Não creio, senhor D. Fradique , 
disse-lhe ella, que v.m. abuse da pre­
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ferencia , que lhe dei : assim o quiz a 
critica situação, ém que me vi. He cer­
to que sempre fiz melhor conceito de 
v.m. , que de D. Alvaro. Eu podera, 
com razão, ufanar-me da preferencia, 
que v.m. me dá a outras damas; mas 
as vontades discrepão. Não he isto di­
zer-lhe que perca a esperança de obter 
hum dia a minha mão. Talvez a morte 
de D. André de Cifuentes, meu mari­
d o , de quem sou viuva, ha só hum 
anno , muito contribua para a minha 
insensibilidade. Não obstante sua avan­
çada idade, quando me esposou, e o 
pouco, que vivi com elle, ainda lhe sin­
to a falta.

» E , com effeito esse senhor não si- 
milhava quasi todos seus iguaes, que, 
sempre ciosos, quando casados com 
mulheres moças, ju lg ã o -a s  infiéis, 
ou cedo , ou tarde ; por isso nunca 
as largão ; e dão-lhes aia severa , que 
as véle. A i ! elle confiava em minha 
virtude, como se fora joven e ama­
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do. Previa-me os menores desejos ; e 
só cuidava em aditar-me. Eis D. An­
dré de Cifuentes : esposo de tal carac­
ter não s^squece logo. »

Então D. Fradique disse, contente, 
a D. Theodora : « A h , senhora! intei­
rado fico, que não he por odio á minha 
pessoa, que v.m. me rejeita as finezas. 
Minha constancia talvez supere, hum 
dia, seu desdem. —  Assim o creio, res­
pondeu-lhe a dama : venha v.m. vêr- 
ftie; falle-me algumas vezes, de seu 
amor; pode ser que o tempo me incline 
a anial-o ; porém se tal não fizer, não 
me increpe senhor Mendonça huma 
isenção, que não pude superar. »

D. Fradique quiz responder, mas a 
aam a, sem ouvil*o, deu a mão ao To- 
ledano; dirigiu-se, apressada, onde 
deixara o coche; entrou «'elle; e endi­
reitou para Valença; acompanhaáaTJo 
Toledano, e de D. Fradique. Estes ca­
valheiros despedirão-se d’ella ás portas
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da cidade, e D. Fradique conduziu á 
sua casa o Toledano..

Tratou-o esplendidamente , e de­
pois d ’elle ter repousado, perguntou- 
lhe, em particular, o que o trazia a 
Y a len ça; e se tencionava demorar-se 
muito n’esta cidade. « O menos possí­
vel ,  respondeu-lhe o Toledano; atra- 
vessal-a-hei sómente, para endereçar- 
me ao porto mais proximo; e embarear- 
me-hei no primeiro navio, que deixar 
as costas d ’Hespanha. Pouco me im­
porta que a Parca me corte o fio da 
existencia , com tanto que seja longe 
d’esle funesto clima.

■—  Que profere? replicou D. Fradi­
que, admirado: qual motivo o impelliu 
a aborrecer sua patria ; cousa que to­
dos naturalmente amão? —  O meu ca­
so h e ta l ,  respondeu o Toledano, que 
me torna odiosa minha terra ; e só as­
piro a deixal-a para sempre. —  Ah! 
senhor cavalheiro! exclamou Mendon­
ça , enternecido, muito desejo saber
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seus infortúnios ; e se não me fór<3ado 
remedial-os, tomarei parte n’elles. 
V.m. agradou-me á primeira vista ; e 
tudo farei a seu respeito.

—  Múito lhe agradeço, senhor D. 
Fradiquej tanta bondade : e de mim 
posso dizer-lhe, que apenas o vi, fiquei- 
lhe inclinado : até receiei que D. Theo­
dora preferisse D. Alvaro. Vou pois, 
sénhor Mendonça, penhorado de seu 
bom modo, descobrir-lhe a causa da 
minha afflicção.

» Chamo-me D. João de Zarale, e sou 
originário de Toledo. Perdi meus paes 
ainda criança , de sorte que comecei a 
gozar, mui joven, de vinte mil cruza­
dos de renda, que d’elfôs herdei. Como 
podia casar a meu arbitrio, uni-mé a 
huma senhora bellissima , mas pobre, 
enão illustre, Eu estava contentíssimo 
d’esta escolha ; e para viver mais des­
cançado , com minha esposa , levei-a , 
pouco depois de recebel-a , a huma
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quinta minha, distante algumas leguas 
de Toledo.

» Ambos vivíamos pacíficos n este 
retiro, eis que o duque de Naxera, cu­
ja  casa-de-campo não he longe da mi­
nha, veio, durante huma caçada, tomar 
alguns refrescos em minha casa. Yiu 
minha mulher e amou-a ; assim o in­
tendi ; pois visitava-me a miude ; cou­
sa que até então não fizera : convidou- 
me a varias caçadas; e offereceu-me *> 7
muitas vezes o seu preslimo.

» Tanto susto me deu esta pafcxão, 
que resolvi voltar a Toledo com minha 
esposa; e , com effeito, parece que o 
ceo me suggeria este pensamento. Se eu
o executara immediatamente, cortara 
ao duque as occasiões de vêr minha 
mulher, e evitara futuras desgraças: 
porém como a conhecia virtuosa, tran- 
quillizei*me. Reflexionei, que tendo-a 
esposado sem d ote , e ,  por assim dizer, 
ennobrecido, impossível e r a , que ella, 
ingrata, meatrãiçoasse. Mas ai! quanto
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me enganava! a vaidade, e a ambição 
(tão prezadas das mulheres) tambem o 
erão da minha.

» A-penas o duque lhe declarou seus 
sentimentos, ufana de ter por amante 
pessoa tão qualificada, começou a tra­
tar-me com indiíFerença. Julgou-me in­
digno possuido-r da sua belleza ; e as­
sentou que se o duque a conhecera an­
tes de casada, lhe dera a mano d’espo- 
so. Imbuida de tão disparatadas ideias, 
e penhorada com alguns presentes, 
que lhe afagavão o amor proprio, es­
cutou o duque.

* Carteavão-se a miude, sem que 
eu tal soubesse ; todavia, abri olhos, 
alfim. Certo dia, em que volvi da caça 
mais cedo, que de costume, entrei re­
pentinamente no quarto de minha mu­
lher : acabava ella de receber huma 
carta de Naxera; e hia responder-lhe. 
Notei-lhe alguma emoção no semblante; 
e., vendo sobre a mesa papel e tinta , 
perguntei-lhe a quem escevia. Não me
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respondeu cousa alguma : então eu 
instigado por ciosa curiosidade, lancei- 
lhe a mão ao seio, e tirei d ’elle huma 
carta onde achei estas linhas :

c Quando poderei, senhora, ter o 
» gosto de fallar-lhe outra vez só ? e dè 
'» vêr o complemento das promessas, 
» queme fez? D. João vai, todos osdias, 
» ou á ca ça , ou a Toledo. Aprovei- 
» temos taes oecasiões. Oh! quanto 
» me tarda de ser cabalmente di- 
» toso! »

» Acceso em furia li este bilhete; e 
tive impulsos d ’empunhar huma adaga, 
e enterral-a no peito d’esta infiel con­
sorte ; mas ponderando, que me con­
vinha sacrificar duas victimas, dissimu­
lei ; e disse a minha mulher : <r V.m. 
devia, em vez de ouvir, desenganar o 
duque ; porém como as senhoras moças 
amão o fausto , desculpo em v.m. essa 
leveza : espero, com tudo, que dê de 
mão a tal galanteria, e cuide só em vi­
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ver commigo segundo o pedem a de­
cência , e o matrimonio. »

» Sahi, ao dizer isto, e para soce- 
gar, e para depór a colera. Affectei nos 
seguintes dous dias quietação; e , no 
terceiro, fingindo chamare^-me a To­
ledo negocios urgentes, despedi-me dô 
minha mulher, rogando-lhe que, du­
rante essa ausência, não desmentisse o 
conceito, que eu já formava da sua 
emenda.

» Deixei-a ; mas, em vez de endirei­
tar para Toledo, introduzi-me, a occul- 
tas, em casa d’húm fiel criado, d’onde 
podia notar quem me entrava em casa. 
Tive por sem duvida que o duque, sa­
bendo a minha ida, aproveital-a-hia : 
eera, surprendendo-os, qüe eu contava 
vingar-me.

» Mas esta tentativa não me surtiu 
effeito. Vi fecharem-se as portas exacta- 
mente* ao cahir da noite, sem que o 
duque, nem criado algum Seu appare- 
cesse em tres dias consecutivos. Con-
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jecturei então que, minha esposa arre­
pendida , tinha quebrado com o du­
que.

» Escorado n'esta opinião, desisti de 
meu trágico intento; e , cheio de aífee- 
tuoso transporte, corri ao quarto de 
minha m ulher, e disse-lhe , abraçan­
do-a : « Outra vez, senhora, lhe otorgo 
minha estima e amizade. Não fui a To­
ledo; e fingi essa jornada para vêr se 
v .m . me trahia. Perdoe-me este engano: 
bem sabe v.m. que eu tinha causa de 
suspeitar-lhe a fidelidade ; mormente 
sendo combatida por brilhantes illu- 
sões ; mas reconheço o meü erro ; e ca­
pacitado fico de que ambos viveremos, 
d ’ora avante, em perfeita união. »

» Minha mulher mostrou enternecer- 
se, ao ouvir-me esta falia ; e disse-me, 
chorando : o Quão infeliz sou , senhor, 
de ter dado motivo a que infiel me jul­
gasse. Em balde detesto minha passada 
imprudência ; em balde correm , lia 
tres dias, de meus olhos, copiosas la-
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grymas , jamais recobrarei sua confian­
ç a .—  Restituo-Ih’a , senhora, respou- 
di-lhe, enternecido ; e esqueço o pas­
sado, já que v.m. se arrepende.

» Com effeilo, d’alli em diante, tor­
nei a querer-lhe como d’antes ; e e lla , 
da sua parte, correspondeu-me com 
igual carinho. Nossos dias deslizavão-se 
gostosos ; e quasi me arrependi de ha­
vei-a mortiíicado com suspeitas.

» Enfermei nesse  em tanto : e, bem 
que mortal não fosse a doença, minha 
esposa mostrou-se inquietíssima : além 
de não se me afastar da cama, durante o 
dia, vinha, tres ou quatro vezes de noite, 
saber como estava. Agradecia-lhe eu 
tanta ternura ; mas ah! era fingida.

» Huma noite ; noite terrivel! (Já eu 
quasi me achava restabelecido.) Acor­
dei á voz de Fabio, meu doméstico, 
que me disse , sobresaltado : « Perdoe^ 
m e , senhor, se lhe interrompo ò soce- 
go ; mas como sou fiel, venho annun-
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ciar-lhe que o duque de Naxerá está 
com a senhora.

—  Isso não pode ser, respondi; en­
ganas-te ; impossível he que minha mu­
lher me atraiçoe : não reparaste bem.
—  Provera a Deus que assim fósse ! re­
plicou e lle ; mas apparencias falsas não 
me illudem. Como suspeitei que, du­
rante a doença de Y . S., o duque en­
trava no quarto de minha ama, escon­
di-me em sitio onde podia vêl-o; e co­
nheci ser isso verdade. »

» Nada mais quiz ouvir; ergo-me, 
furioso ; lanço mão á espada ; e sigo o 
criado, que me allumiava. Ao entrar­
mos a camara de minha mulher, o du­
que, sentado sobre seu leito, desce, 
encara-me a pistola, desfecha-a á pressa, 
e  erra-me. Corro-lhe então huma esto* 
cada, e extendo-o morto. Endereço-me 
depois a minha attonita espòsa, e digo  ̂
l h e : « Recebe, infame’, o premio de 
tua perfídia; » e ensopo-lhe a espada na 
peito.
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» Fui arrojado, senhor Mendonça, 
podia castigar essa infiel consorte sem 
tirar-lhe a vida: porém qual õulro,em  
meu logar, não fizera o mesmo, após tão 
dolosas demonstrações sentimentaes, 
quando doente, e tal menoscabo em sua 
honra ?

» Para findar esta tragica historia, 
direi que, depois de vestir-me promp- 
tamente, muni-me de dinheiro, e joyas; 
e , montando eu, e Fabio dous bons ca- 
vallos, sahimos de casa, e encostámos 
a jornada por Yalença. Como eu sabia 
que a familia do duque me buscaria em 
toda Hespanha; resolvi lançar-me nó 
primeiro baixei, que velejasse para Ita- 
lia. Foi pois, passando hoje junto ao 
bosque, onde v.m. estava, que eu en­
contrei D. Theodora; a qual me pediu
interviesse entre v.m., e D. Alvaro. »i

»D. Fradique disse ao Toledano, 
assim que acabou de fallar : « Foi jus­
ta, senhor D. João, a vingança, que to­
mou do duque de Naxera. Em minha
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casa estará v.m. a salvo das pesquizas 
dos parentes desse fidalgo : demorar- 
se-ha n’ella té passar á Italia. Meu tio 
he governador de Valença. Viveremos 
ambos em fiel e estreita amizade. »

Agradeceu Zarate a Mendonça, e 
acceitou o asylo, que lhe offerecia. 
Adm ire, senhor D. Cleophas, prose- 
guiu Asmodeu, a força sympathica; 
esses jovens cavalheiros tanto se incli-̂  
nárão hum a outro, que, em poucos 
dias forão iguaes em união a Orestes e 
Pylades. Dotados do mesmo merito, 
tinhão hum só querer; e ambos seama- 
vão. D. Fradique prezava sobre modo 
as prendas do seu amigo; e alardeava- 
as, a cada instante, a D. Theodora.

Hião ambos frequentemente a casa 
d ’essa senhora, que continuava sem­
pre a ter em pouco as finezas de Mfen- 
donça. Mortificava-o isso em extremo; 
e desafogava com seu caro Zarate. Este 
dizia-lhe, para consolal-o, que as mu­
lheres mais insensíveis abrandão por
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fim ; que hum amante deve aguardar, 
paciente, melhor quadra; e que sua 
dama lhe levará então em conta todos 
os desvelos, que lhe merecera. Esse 
discurso, bem que fundado na expe-

• riencia, não satisfazia o timido Men­
donça, que descorçoava de poder, em 
nenhum tempo , agradar á viuva de 
Cifuentes. Reduziu-o este temor a lasti- 
moso estado : condoeu-se d^elle Zarate; 
mas pouco tardou que a sua situação 
não fósse ainda peior.

Bem que indignado contra as mu­
lheres , o Toledano não pôde vêr D. 
Theodora sem amal-a; mas, longe 
d^ntregar-se a huma paixão , que of- 
fenderia seu am igo, só pugnou vençel- 
a : e , reflexionando que o melhor 
modo de conseguir isto era evitar o 
objecto, que a motivara, não quiz hir 
m ais , com Mendonça, a casa d ’essa 
viuva.

No em tanto ella não se descuidava 
de perg,'ç*ar a este cavalheiro por que
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não trazia já  consigo Zarate quando a 
visitava? Certo dia em que ella lhe re­
petiu a mesma cousa, respondeu-lhe 
Mendonça, sorrindo-se, que seu amigo 
alguma razão tinha. « E qual he a de me 
não vêr? disse D. Theodora.— Elle cor­
teja agora huma senhora, replicou 
Mendonça, e , como se ha de demorar 
pouco tempo n*esta cidade, quer apro- 
veital-o.

— Não me quadra essa excusa, res­
pondeu , corando , a viuva de Cifuen- 
tes. Hum amante não deve largar seu 
amigo. it> Julgou D. Fradique, notando
o rubor de D. Theodora, ser elle moti­
vado pelo despeito de vêrt^descuidada 
de Zarate-, mas enganou-se : movi­
mento mais vivo que a vaidade a com- 
movia. Temendo porém a dama , que 
Mendonça lhe rastreasse os sentimen­
tos , mudou de pratica, e affectou , em 
outros assumptcs, grande jovialidade.

Entrou a viuva de Cifuentes a me­
ditar, sosinha, no amor, que D. Joãô
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lhe inspirara; e disse, entre s i , suspi­
rando : « Qual instin^to barbaro e in­
justo inflamma dous corações discor­
des! Desprezo D. Fradique, que me 
adora , e ardo por Zarate, que poz o 
pensamento n’outra dam a! Não me ex- 
probres, oh Mendonça! aindifferença : 
assás d ’ella te vinga o teu amigo. » 

Então cioso e dolorido sentimento 
lhe arrancou algumas lagrym as; mas 
fagueira esperança v e io , em breve , 
consolal-a. Não avaliou difficil o trium- 
pho, que esperava obter da sua riva l, 
afastando-a de Zarate; e, para encetar 
esse projecto, quiz ter particular collo- 
quio com este cavalheiro. Mandou-o 
chamar : e , apenas se viu só com elle, 
abriu a seguinte falia.

« Nunca pensei que o amor fizesse 
esquecer ao senhor D. João a boa som­
bra com que sempre o recebi: todavia, 
v.m. não voltou a esta casa dês que ga- 
lantea essa senhora. Talvez ella lhe de­
fendesse ver-me. Confesse-me a ver-
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dade : todo o amante he desculpável 
em obedecer á sua amada.

— Convenho, senhora, respondeu o 
Toledano, em meu estranho proceder 
a seu respeito; mas permitta-me dizer- 
lhe que elle tem motivo. —  Seja qual 
fôr, replicou D. Theodora, muito de­
sejo sabel-o.—  Pois dir-lh’o-hei, retor­
quiu Zarate; mas não se queixe se lhe 
desagradar.

» He provável que já D. Fradique a 
inteirasse da razão, que me obrigou a 
deixar Toledo. Encolerisado contra as 
mulheres, protestei que jamais me en- 
ganarião. Firme em tal proposito, 
acerquei-me a Valença : encontrei-a a 
v . m . ; e pude vêl-a sem emoção; mas 
ah! quão pouco durou esta arrogante 
firmeza! Ella cahiu ante esse bellissimo 
aspeito. S im , senhora, sua graça e dis­
crição eaplivárão-me; e agora adoro-a 
estremecidamente.

» E is , senhora, o que me afasta de 
v.m. A  dama, de que Mendonça lhe
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fallou, he huma ficção ,  que só teve 
por alvo o esquivar-me ao ciume que 
eu poderá causar a esse amigo se elle 
suspeitara amar eu tambem a senhora 
D. Theodora.»

Esta dam a, que não esperava si-
>

milhante declaração, ouviu-a, jubi­
losa; e respondeu ao Toledano: «V.m., 
senhor D. João , declarou-ine o seu se­
gredo, justo he que tambem saiba o 
meu.

»Insensível aos suspiros d’Alvaro 
Ponce, pouco grata aos desvelos de 
Mendonça, -meus tranquillos dias de- 
volvião-se rápidos, té que deparei com 
v.m. junto ao bosque onde nos vimos. 
Bem que agiladissíma, não m’escapoti
o bom modo com que v.m. me offere- 
ceu soccorro ; ea  habilidade, que mos­
trou em separar os dous furiosos rivaes, 
penhorou-me; mas desapprovei o modo 
com que v.m. os reconciliou. Repugnei 
declarar-me, por hum d ’elles, de pa­
lavra : e> no coração só a v.m. escolhi.
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«Francamente lhe declaro,continuou 
e lla , meus sentimentos, como já  decla­
rei a Mendonça, que o* não amava. 
Deve a mulher, que propende a hum 
amante, amado de outra , encobrir sua 
inutil flamma; mas creio, que sem es- 
crupulo, pode huma senhora patentear 
sua innocente affeição áqueile que de­
seja unir-se a ella em mátrimonio. Sim, 
graças dou aoceo de ser amada de v.m.: 
elle, sem duvida, nos destinou huma 
outro.»

Aqui rematou D. Theodora seu dis­
curso , para ouvir a resposta de Zarate; 
mas este, em vez.de alegrar-se com o 
que ella lhe dissera, ficou triste e pen­
sativo.

« Que he isso, senhor D. João? ex­
clamou a dama : v.m. prezando em 
pouco a brilhante sorte, que lhe pre­
paro, e que outrem talvez invejara, 
mostra-se taciturno e magoado? Áh! 
que significa tão desusado proceder!

—  Significa, senhora, respondeu o
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Toledano, que sua bondade só me ag- 
grava o infortúnio. Notoria lhe he a 
amizade , que me liga a Mendonça* e 
as obrigações, que lhe devo. Acaso po­
derá eu cerceiar-lhe a esperança ?—  
Sobejo he,, senhor Zarate, seu escru- 
pulo, disse D. Theodora : eu nada pro- 
melti a D. Fradique : nem elle deve 
oppór-se á união que medito.

— Tanta amizade tenho a Mendonça,o 7
proseguiu D. João, que nunca lhe cau­
sarei o menor dissabor. Somos iguaes 
nas vontades : nada me occ.ulta, nem 
eu a elle. Ah! se v.m. queria que eu a 
amasse, devia ser antes de conhecel-o, 
ou elle não ter por v.m. affecto arden-

I tissimo ; mas já he tarde : a gratidão 
supera o amor, e obriga-me a regeitar

I a offerta que v.m,. me £az. »
D. Theodora, cujas lagrymas du-

1 rante essa falia lhe ameaçavão Os 
olhos, correrão, abundantes, no fim 
d’ella : limpou-as com o lenço; e tanto 
commoverão Zarate, que este disse á
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dama com voz tremula : « Adeus se­
nhora; não posso resistir-lhe ao pranto : 
elle realça-lhe os attractivos. Vou 
longe de v.m. consummar o sacrifício, 
que faço á inexorável amizade.» Aca­
bando estas.palavras, retirou-se apres­
sado.

Envergonhada ficou a viuva de Ci* 
fuentes de não ter podido reter em seus 
laços o unico mortal a quem amava; 
mas em vez de reputal-o ingrato, admi­
rava n’elle o corypheu dos amigos. E 
ora como lhe não correspondera ao 
am or, resolveu hir diminuil-o ao 
campo, ou talvez augmenlal-o; pois a 
soledade quasi sempre produz esse ef- 
ieito.

Zarate, não achando Mendonça ' d
em casa, fechou-se em seu quarto para 
desafogar a dór; mas pouco tardou que 
D. Fradique não lhe viesse interromper 
a meditação, e os suspiros. Este amigo 
vendo-o pallido, perguntou-lhe se es­
tava doente, ou queria alguma cousa?

48 0  DIABO COXO.



—  Nada, respondeu-lhe o Toledano, 
senão repouso.» Sahiu Mendonça, mas 
tão triste que dobrou a pena a Zarate. 
«Oh ceos! exclamou elle, pai‘a que con- 
sentis que eu seja victlma da mais sin­
cera amizade! »

Soube D. Fradique, na madrugada 
seguinte, que D. Theodora partira com 
todos os criados para a sua quinta de 
Villareal, d’onde não voltaria tão cedo.

Não lhe ter ella declarado essa re­
pentina ausência anciou-o mais , que 
o vêr-se privado de conversal-a ; e nada 
agourou de bom.

Dirigiu-se depois ao quarto dô seu 
amigo, tanto para saber como passara, 
como parà dar-lhe esta noticia; mas en­
controu-o na antecamara. «Venho, 
disse D. João, participar-lhe que já 
estou bom:— Tão feliz nova, respon­
deu Mendonça, consola-me hum pouco 
da que ainda agora recebi.— E qualhe 
ella? perguntou o Toledano. — Foi esta 
manhã D. Theodora para o campo,

li. 3
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retorquiu D. Fradique. Não sei a que 
attribua lão subita partida.

Occultou-lbe Zarate a causa d^lla;
só lhe disse não se inquietasse. Men­

donça pouco satisfeito d’essa lacônica 
resposta, proferiu as seguintes vozes: 
« Aqui ha mysterio : alguma cousa fiz 
eu, que desagradou a D. Theodora; e 
ella quiz castigar-me, não m’a decla­
rando.

» Seja o que fòr 5 não posso estar 
mais tempo duvidoso. Eia D. João; 
vamos fallar-lhe; mando sellar caval- 
los. —  Aconselho-lhe, respondeu 0To­
ledano, que va só : ninguém lhe ouvirá 
o que disser á d am a.— Havemos hir 
ambos, replicou Mendonça; D. Theo- 
dora sabe que o fiz depositário de meus 
segredos : ella estima-o; e v.m. pode 
ajudar-me a aplacal-a.

-— De nada lhe servirá minha pre­
sença , volveu-lhe Zarate : rogo-lhe de 
hir só. —  Caro D. João t tornou Men­
donça y acompanhe-me; não parto sem
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v.m. — Que tyrannia! exclamou , des- 
gostpso, o Toledano para,q.ue me re­
quer v.m., da amizade, o que ellaínão 
deve conceder,-lhe ?

Admirado ficou D. Fradique deitaeá 
palavras, e da rapidez com queforão 
articuladas. Mediu Zaratei co?a, vista ; e  
disse-lhe : « Quesignifica O; que ouvi 3 
que terrível. suspeita entra em minhá 
alma! Ah! declare-se já; porquerecusa; 
liir commigo?, . v! ...■. .. ■

— Bem desejara eu encobrirdhe essa 
particularidade, volveu o Toledano; 
mas, para satisfazei-o, quero.declarar­
i a , :  cessemos * querido D ;-Frad ique* 
de,blasonar de.nossa, reciprocidade -,he 
perfeita de mais : as;setas, quelhe feri* 
rão o coracão . tambem ferirão o do-seuo '
amigo. D. Theodora.v..-D ar- se-ha 
çaso, interrompeu Mendonça.,-desco­
rando, que, v.m. seja meu* rival ?—  
Assim que am ei, ^respondeu o .Tole­
dano, combati minha paixão, e evitei 
a viuva de Cifueutes : v.m. nao.o igno­
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ra pois até m’o exprobrou : eu trium- 
phava do meu amor, se nãó podia des- 
truil-o.

» Mas hontem mandòu-me dizer essá 
dama , que desejava fallar-me. Fui a 
sua casa. Perguntou-me porque não hist 
vêl-a? Inventei excusas; não as admit- 
tiu. Forçado me vi a dizér-lhe verdade. 
Assentei que me désse razão, mas en­
ganei-me. » 1;

Bem que D. Fradique fósse de' ín­
dole branda e sesuda, tornou-se colé­
rico, ouvindo fallar assim o a m ig o e  
disse lhe : « Basta , senhor D. João; 
passe-me o peito; mas não prosiga. 
Alêm d’inculcar-se meu riva l, diz-me 
ser amado de D. Theodora? Ah ! corno 
ousou v.m. declarar-me isso? Dura 
prova he esta para nossa amizade. Mas 
que digo ? v.m. violou-a , nutrindo os 
pérfidos; sentimentos, que me declara.

» Quão enganado eu estava! Julga­
va-o generoso, magnanimo; e só he 
falso amigo. Prostra-me tal golpe; mór-
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mente sendo vibrádo pela mão que...
—  Não me seja injusto, interrompeu o 
Toledano, escuté-mé* paciente, e verá 
se mereço o nome odioso dq falso 
amigo. Ta •. : ■ ' ■

Contou-lhe enlão tudo o que passàrà 
com D.. Theodorâ; a terna confissão, 
que esta lhe fizera; e suas razões para 
resolvel-o a amal-a. Repetiu-lhe a rés- 
posta que lhes deu; e , á medida que 
narrava a firmeza, que mostrara, sen­
tia D. Fradique amortecer-se-lhe a ira. 
«Em fim , continuou Zarate, a amizade 
venceu o amor; recusei a mão da viuva 
de Çifuentes. Ella chorou, despeitosa; 
m as, ai! quanto suas lagrymas m e 
moverão! Ainda tremo do perigo em 
que me vi! Tiverme por deshumano : 
meu coração foi infiel, alguns instari- 
tes, ao caro amigo; mas não succumbi; 
e escapei, fugindo, a tão perigosas la­
grymas. Não me basta, porém, evitar 
esse risco, cumpre aceelerar eu minha 
partida, para subtrahir-me;aos olhos
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de D. Theodora. A ’ vista do referido, 
ainda o senhor D. Fradique me ava­
liará ingrato e pérfido?

—  Não, certamente, respondeu Men­
donça, abracando-o: convencido estouo / o

de suainnocencia. Agora abro os olhos, 
caro amigo. A h ! perdoe-me essa repre- 
hensão injusta : amante me julguei dés- 
tituido d’esperança. Mas, que cegueiía 
era a minha ? Podia acaso D. Theodo­
ra não amar em v.m. esses dotes pes- 
soaes a que eu não pude resistir? V.m. 
he vero amigo. Eu só da fortuna devo 
queixar-me :>em vez de aborrecél-o, 
quero-lhe muito mais. V.m. nao corres­
pondeu a Di Theodora; fez por mim 
esse sacrifício; e eu riãó hei de mostrar- 
lhe iĝ ual generosidade ! Siga, senhoi 
D. João, o seu pendor : espose a viuva 
dè Gifuenles ; gemà eu embora : eis a 
supplica , que lhe faço.

— Vã rogativa, replicou Zarate: mais 
esÜmo o repouso do meu amigo, que a 
minha ventura. —̂  E o descanco de D.

o
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Theodora, acudiu Mendonça, he nullo 
para v .m .?  O amor, que ella lhe tem 
assella a minha sorte. Por ventura, in- 
do-se v.m. ser-me-ha essa dama mais 
propicia? Se até-qui lhe não agradei, 
como lhe agradarei então? Para v.m ., 
caro amigo, estava reservada tal dita» 
Seja esposo de D. Theodora ; torne-a 
feliz ; e não faça tres desditosos, quan­
do eu só devo sêl-o. »

Aqui interrompeu o Diabo coxo sua 
narração, para ouvir D. Cleophas, que 
lhe disse : <f He admiravel o que v.m. 
conta. Dão-se acaso pessoas de tão bom 
caracter ? A cada instante vejo amigos, 
que discordão, não por damas, como 
D. Theodora, mas por refinadas namo- 
radeiras. Pode hum sujeito, amando 
huma senhora, e sendo d’ella amado , 
evital-a, para guardar fidelidade ao 
amigo, que tambem a adora? Só ju l­
guei isso possível em novellas, onde os 
homens figurão, não como são, mas co­
mo devem ser. —  Confesso, relorqtiiu
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Asmodeu , que he caso rarissimo ; po­
rém pode aconlecer. Verdade he que 
desde o deluvio, só dous exemplos me 
occorrem ; e eis o terceiro. Prosigo a 
historia.

Continuarão os dous amigos a sa­
crificarem-se, reciprocos, a paixão; e, 
como não querião ceder em generosi­
dade, sopeárão algum tempo seu amo­
roso affecto. Nada mais disserão ácêrca 
de D. Theodora., até mesmo não ousa- 
v5o articular-lhe o nome. Em quanto 
porém a amizade s u p e r a v a  o amor, em 
Valença , vingava-se esle , reinando 
tyrannieo, n ’outra parte, e obedecião- 
Ih e .

A  viuva de Cifuentes, toda ternu­
ra, não podia riscar da ideia , em sua 
quinta, a D. João: e, bem que elle 
fiel se mostrasse a D. Fradique , espe­
rançada eslava d’esposal-o hum dia.

Certa manhã que , só com huma 
criada, se desenfadava passeiando pela 
praia, descortinou huma chalupa, que
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endireitava para terra. Continha ellà , 
ao parecer, sete ou oito homens mal- 
encarados. Notou D. Theodora , acér- 
cando-se elles, que trazião máscaras 
e armas. - • í . •

Estremeceu, ao vêl-os; e conjectu- 
rando que não vinhâo para bom fim , 
volveu, a passo largo , para a quinta. 
Virou depois a cabeça, para observal- 
os, e vendo que tinhãò desembarcado, 
e a perseguião, deitou a fugir; porém 
como era inferior a Atalanta , ria cár- 
reira, os forasteiros apanhárão- á 
quasi ao pé de casa.

Alçou então, e a criada, agudissi- 
mos gritos, a que acudirão alguns cria­
dos com chuços, e paus. No em tanto, 
dous robustos mascarados, tomando 
em braços am a, e criada, fórão métlei- 
as na lancha, em quanto os outros ré- 
sistião aos domésticos. Dur*ou muito a 
briga : e os aggressores vendo as mu­
lheres no batei, correrão a reembár- 
car-se. Já a esse tempo vinhao sobre
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e lles , á redea estendida, quatro, ou 
cinco cavalleiros. Afastárao-se pois , á 
voga arrancada, e logo s^engoiphárão.

Erão os taes cavalleiros D. João, e 
D. Fradique. Recebera este humacarta, 
na qual lhe dizião que D. Alvaro Ponce 
estava na ilha deMaiòrca, onde esqui- 
para huma tartana; e que projectava, 
com alguns vagabundos, que se lhe 
aggregárão, roubar D. Theodora, logo 
que ella residisse na sua quinta. Este 
aviso decidiu-o, acompanhado de Za­
rate , e tres domésticos, a vir informar, 
de similhante attentado, a viuva de 
Cifuentes. Avistara elle , á orla do mar, 
gran* numero-de pessoas combatendo; 
presumiu serem os agentes de D. Al­
varo, e os criados d’essa dama; e picou 
vigorosamente, para soccorrel-a ; 'mas 
chegou tarde.
. Entretanto D. Alvaro alegre e ufano, 
co’asua preia, punha apontaria n’hum 
baixelzinho que o aguardava em pleno 
mar. Impossível he descrever a afflicção
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de Zarate, e Mendonça. Lamentavão-se, 
vomitando mil pragas contra o rouba - 
dor. O mesmo fazião os criados : só se 
ouvião desesperados gritos. Reinava a, 
amargura n’essa plaga./o  roubo d^He- 
íena não consternou tanto a corte es­
partana.

CAPITULO X IV *

Contenda d'hum poeta trágico com hum autor comico.

Zambullo não pode deixar de inter­
romper aqui Asmodeu. et Henecéssario, 
disse-lhe, que v.m. me explique a exó­
tica scena, que se me ajitolha. Vejo , 
n ’aquelle quarto dous homens em fral­
da de camisa, que jogão os socos; e 
algumas pessoas que, em chambre, 
correm a separal-os.— Eu o satisfaço, 
respondeu-lhe o demonio; eis o caso.

» São os combatentes dous autores 
francezes; e os que lhe acodem dous 
Allemães, hum Flamengo, e hum Ita­
liano. Todos assistem na mesma hospe-



daria. Hum dos sobreditos aulorescom­
põe tragédias, e o outro comédias. 0 
primeiro, por certo dissabor, que teve 
em França, veio a Ilespanha; e o se­
gundo , descontente do seu mister, em 
Paris, veio a Madrid, para vêr se a For­
tuna o bafejava.

» He o poeta trágico hum orgulhoso 
gabolas, que, a despeito da boa razão 
acquiriu balofa nomeada em sua pa- 
tria. Para que o estro caballino se 
lhe não evapore , eserevinha todos 
os dias. Não podendo fechar olho esta 
n oite , ergueu-se; sorveu huma pi­
tada; pegou na penna ; e começou a 
seena primeira d’huma alcunhada tra­
gédia exlrahida da Iliada. Ora comoo

n ’elle lavra a mesma mania de seus col- 
iegas; que he, atormentarem as pessoas 
lendo-lhes suas péssimas composições, 
empunhou a véla; sahiu do quarto; e, 
batendo mui de rijo á porta do autor 
comico , fèl-o saltar da cama estrovi- 
nhado.
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» Foi vèr quem era, e deu de rosto 
co’o poeta trágico; o qual gesticulando, 
como hum energúmeno, disse-lhe ex­
tasiado : « Ah! meu amigo, que bellis- 
simos versos me inspirou agora Mel po- 

,mene! ou, para melhor dizer o deus 
Apollo! Tomara eu já  que fósse manhã, 
para hir correndo, recital-os ao nosso 
embaixador, e a todos'os Francezes, 
que estão em Madrid. Mas, antes d’isso, 
quero lêl-os a v.m.

—  Agradeço-lhe a preferencia, res­
pondeu-lhe o autor comico, estregando 
os braços, e bocejando a miude. O 
peior he vir v.m. em má occasião, por­
que me deitei muito tarde; estou pin­
gando com somno; e não sei se poderei 
ouvir, desperto, os seus versos. —  Oh! 
ha de escutal-os, e escutal-os absorto! 
relorquiu-lheopoeta trágico: ainda que 
v.m. estivesse morto, a scena, que eu 
vou lêr-lhe, resuscitava-o. Não pense 
ser aminha versiílcação hum aggregado 
de conceitos communs, ou expressões
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triviaes, que tem por trambolho a 
rhyma. Não, meu senhorzinho; he poe­
sia viril, que commove a alma. Não 
imito esses poetastros, cujos delírios 
dramaticos v ivem , e morrem na mesma 
noite. As minhas peças, dignas de se 
conservarem co’a minha estatua na bi- 
bliolheca palatina, tem enchente após 
trinta representações. Mas vejamos, 
proseguiu este modesto autor, vejamos 
os versos com que quero regalal-o.

» Eis a minha tragédia : Morte de 
Patroclo. Scena primeira. Briseis, e 
outras captivas d’AchiIles, apparecem 
arrancando os cabellos, e magoando o 
peito, em signal de ser morto Patroclo. 
A  dór, e o desespero enfraquecem-nas 
de modo que se estirão no tablado. V.m. 
achará, talvez, esta acção atrevida: 
isso quero; nada, nada de timidade. 
Se esses geniosinhos d’agua doce se 
acanhão n’huma cifra , eu mando bu­
giar Aristóteles, e todos quantos escre­
verão ácêrca da tragédia. Novidade! eis
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a minha divisa : he ella quém extasia 
os espectadores; convem apresentar- 
lhes imagens, que não aguardão.»

» Findo este rompante , o Sophocles 
moderno assoa-se; escarra ; e , com voz 
de trovoada, recita ao poeta comico 
hum estirado trecho de versos prosaico- 
ampollados.

» Quero parar hum nadinhá, conti­
nuou o aútor trágico, para que v.m. 
respire; pois se eu lhe lêsse. toda a 
minha scena d’huma vez, são tantos ©s 
rasgos brilhantes , que contem; he tão 
bella sua metrificação, que poderião 
suffocal-o. Como he própria e sublime 
esta comparação : ,Mais brilhante que a 
chamma d’kumafogueira saloin. .. V .m ., 
só v.m. pode avalial-a : os mais são 
cegos; não intendem de cores*—- Assim 
h e, respondeu-lhe o poeta comico, 
com hum risinho sardonico ; dVhr não 
se passa ; mas não lhe esqueça mencio­
nar, na sua tragédia , o cuidado com 
que Themis enxotava as moscas do ca-
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daver de Patroclo. —  Certamente, re­
plicou o trágico : hum vate, como eu, 
pode aproveitar os menores incidentes. 
Talvez que seja ahi onde eu mais me 
espaneje.

» Todas as minhas composições, pro- 
seguiu e lle , são asselladas pelas Musas : 
por isso chovem os louvores em cada 
verso, que recito. Ainda me lembra, 

„que, lendo eu huma tragédia minha , 
em Paris, a varios litteratos de polpa, 
depois do dessert, a condessa deVilla- 
nova, pessoa de finissimo gosto, cho­
rou como huma Magdalena, no pri­
meiro acto; pediu outro lenço no se­
gundo; soluçou muito no terceiro; 
desmayou no quarto ; e julguei-a morta 
no quinto com o heroe da peça.»

» O autor comico não pôde conter- 
se mais, e desatou a rir como hum 
perdido.» Oh! não me admira, disse 
elle, o que v.m. me conta d ’essa fidal­
ga ; conheço-a optimamente : he crea- 
turinha, que não pode soffrer huma
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comedia. Assim que a tragédia finaliza, 
sahe do camarote para não ouvir o en- 
tremez : só lhe agradão catastrophes : 
seja a obra boa, ou má, com tanlo que 
n'ella fallem amantes desgraçados, a 
tal madama acha-a excellente. Se eu 
escrevesse poemas serios, nunca a con­
sultara. .

— Eu não me dirijo só a ella, respon­
deu o trágico; mil pessoas qualificadas 
elogião-me. —  O voto de taes pessoas, 
retorquiu o autor comico, he para mim 
de pouco peso. Se lhe lêm huma obra, 
ouvem-na destrahidos. Basta que hum 
verso seja bello , ou delicado hum pen­
samento, para louvarem toda a peça, 
ainda que defeituosa; e tambem vitu- 
peral-a, quando optima, se alguns ver­
sos lhes arranhão os ouvidos.

— Já que v.m. rejeita, volveu o trá­
gico , esses ju izes, então devo ater-me 
ás palmadas da platéia.— Vai bem 
aviado, replicou o outro, se,confia na 
caprichosa decisão d’essas apinhadas
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cabeças. Elias são tão ocas, que ap- 
plaudem huma péssima composição 
dous mezes a reio. Verdade he que a 
obrinha até-li panegyricada, serve aos 
tendeiros para embrulhar adubos.

— Oh! disse o autor serio, a mim não 
me acontece isso : as minhas tragédias 
são representadas e impressas muitas 
vezes. Não succede o mesmo ás comé­
dias, porque são bagatellas, ou jogue­
tes do espiritu.— Devagar, meu senhor, 
devagar, acudiu o outro, não s'es- 
quente : olhe que eu sou autor comico. 
V.m. pensa que a composição d^huina 
tragédia he mais difficil que a de huma 
comedia? Pois engana-se : custa 
tanto a fazer rir, como chorar. Saiba 
que hum assumpto engenhoso , rela­
tivo á vida comica, he tão arduo 
de tecer, como a mais bella acção 
tragica.

— Oh! na verdade, exclamou o poeta 
serio em ar d^scarneo, só isso me fal­
tava ouvir! Pois, senhor Calidas, para
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nào estarmos com arcas encouradas; 
cPaqui em diante admirarei tanto suas 
obras, como até-gora as desprezei.—  
Pouco >me importa , acudiu >o:autor ,co- 
mico, que o senhor Giblet 'as adm ire, 
ou não ; e para lhe rebater a insolência, 
vou dizer-lhe o que sinto a respeito dos 
versos, que me leu ha potico : são; rMI- 
culbs; e as ideias, bem que pilhadas 
em Homero, são pérolas, reduzidas a 
esterco. Meu amigo, quem se arroja a 
iimtar os antiguos, he necessário > ter 
juízo fino , para fazer boa escolha! !

—  Já que , v .m ., replicou Giblet, 
tem genio tão mesquinho, que não dis­
tingue as bellezâs de minha peça,, para 
castigal-o, não hei de ler-lhe a conti­
nuação da scena.—  Bem castigado es­
tou eu de ouvir-lhe o principio, retor- 
quiu Calidas. Saiba que a peior come­
dia, que eu fizer, será sempre mui su­
perior ás suas tragédias; porque he 
mais facil a hum autor guindar-se em
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requintados conceitos, do que dizer 
huma graça, fina e delicada.

—  Obrigadissimo, replicou o trági­
c o , olhando desdenhoso : se v.m. não 
me approva, approva-me a côrte ; e a 
pensão com que ella... —  O h ! guarde 
lá a sua pensão , interrompeu Calidas: 
ella n^o me fascina; sei como as pen­
sões se alcancão. Torno a dizer-lhe, * * 
não se inche, julgando-se superior aos 
autores comicos ; e saiba ( tão capaci­
tado estou de que o genero comico he 
de todos o mais difficil) que, se eu, em 
França, não primar n’elle, abaixar-me- 
hei a fazer tragédias.— Como he vaidoso 
o senhor compositeiro defarças! disse o 
poeta serio. — Ê T in J , retorquiu lhe o 
outro, quer agora impór-me com seu 
brilhante farelorio? —  Cale-se, insolen­
te, replicou G ib let; se eu não estiyesse

*
no seu quarto, a peripecia d esta aven­
tura ensinar-lhe-hia a respeitar o co- 
thurno. —  Oh! lá por isso não seja a 
duvida, volveu Calidas, se v.m. quer
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que eu lhe ponha as mãos , e a boa 
vontade, fal-o-hei tanto aqui, como na 
rua. »

» Então engalfinharão-se; enão pou­
parão murros e pontapés. Hum Italia­
no, que dormia na camara prpxima, 
escutou este dialogo ; e ,  ouvindo a sa­
pateada , e os berros dos. autores / infe­
riu que joga vão as cristas ; ergueu-*se ; 
chamou gente ; e hum Flamengo^ e 
dous Allemães, correrão a separar os 
encarnicados antagonistas.o O

» A tal rixa, disse D. Cleophas, he 
solemne ; porém o mais bonito h e , em 
França julgarem-se os autores trágicos 
superiores aos comicós, e ignoro-lhe o 
fundamento. —  A questão, replicou 
Asmodeu, de saber se a composição 
d’huma tragédia era mais difficultosa 
que a d’huma comedia, já  foi deba­
tida varias vezes, sem resultado; Eu 
por mim digo, que tanto custa huma 
cou sa, como outra ; e eis em que me 
fundo : se a tragédia pedisse mais ta-
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lento que a comedia,, hum autor trá­
gico faria huma comedia melhor que o 
mais eximio escritor comico , o que a 
experiencia tem desmentido. Segue-se 
logo, que estes dous poemas requerem 
genios de caracter diverso, ma&d’igual 
habilidade.

» A gora ponho ponto a essa. digres­
são v proseguiu o Diabo, e prendoi.o 
íio da historia começada ».

CAPITULO XV.

Continuação e fim da historia Forçada amizade.

Se os criados de D. theodora não 
poderão evitar-lhe o rapto, combaterão 
denodados; e sua resistencia foi fatal 
aos sateliites. de Ponce. Ferirão elles 
hum tão perigosamente, que não po­
dendo-seguir as companheiros jazeu 
na prava.

Era elle criada de D. Al varo; e co­
mo ainda, respirava, levárão-o para a



casa-de-campo, onde ò fizerão tornar a 
s i,  a pezar da extrema debilidade em 
que o pozera, o muito sangue esvaido. 
Prometterão cpral-o, e não o entrega­
rem á justiça, se declarasse onde seu 
amo conduzia D. Theodora.

Agradou-lhe a promessa ; e bem 
que sua vida já  estivesse por hum fio, 
com voz sumida, confirmou o aviso, 
que D. Fradique recebera,, açcrescen- 
tando que D. Alvaro projectava levar 
a viuva de Cifuentes, a Sassari, na ilha 
de Sardenha, onde tinha hum parente 
cuja protecção, e autoridade lhe faci- 
litavão seguro asylo.

Esta confissão aligeirou algum tanto 
o desespero de Mendonça e do Toleda­
no. Deixarão o ferido, que viveu pou­
cas horas , e tornárão a V a l e n ç a m e ­
ditando o partido , que adoptarião ; e 
resolverão hir buscar seu commum ini­
migo ao reliro, que escolhera. Embar- 
cárão pois, sem séquito, em Denia, pa­
ra passarem a Porto-Mahoji* e de lá
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transferir-se á Sardenha. Com effeito, 
apenas abicárão Porto-Mahon, soube- 
rão que hum navio fretado para Caglia- 
r i , devia incessantemente fazer-se á 
vela ; e aproveitárão a occasião.

Partiu o baixei com vento de servir; 
mas, cinco, ou seis horas depois, amai­
nou : soprando porém contrario, du­
rante a noite, bordejárão , violen­
tados , aguardando - lhe a mudança. 
Navegárão assim tres dias ; mas no se­
guinte, ás duas horas da tarde, descor- 
tinárão hum vaso, que, a vélas tesàs 
lhes dirigia a proa. Julgárào ser naviò 
mercante ; porém vendo-o canjar sem 
içar bandeira , tomárão - o por cor­
sário.

Era realmente hum pirata tunesino; 
o qual julgou renderem-se sem dar 
hum tiro ; mas vendo que ferravão vé­
las, e punhão lestes a artilharia, assen­
tou ser o caso mais serio do que pensa­
ra. Ferrou tambem as vélas. edispoz-se 
ao combate.
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Entrárão a canhonear-se ; e, ao co­
meço, parecia levarem os christãos a 
melhor ; porém outro corsário argeli­
no, de maior porte, que o de Tunes 
veio ajudal-o, e metter o navio hespa- 
nhol entre dous fogòs.

Vendo esse reforço, desanimárão-se 
os christãos ; e suspenderão o fogo. As­
somou então, na poppa do baixei arge­
lino , hum escravo, que bradoü em 
castelhano, áequipagemdo vasochris- 
tão, se entregasse aos Argelinos, se 
não queria ser levada a cutelo. Após 
esse grito, floreou hum Turco hupna 
bandeirinha de tafetá verde semeada 
de meias-luas. Considerando os Hespa- 
nhoes ser inutil qualquer resisteneia, 
arriárão bandeira, carpindo o dui ô 
captiveiro, a que hião sujeitar-se. O 
capitão do navio baixou ao esquife, 
com alguns marinheiros, e foi entregar- 
se ao pirata d’Argel.

Elle mandou logo hum troço de sol­
dados empossar-se da embarcação hes- 

n. 4
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panhola, isto he rapinar quanto con­
tinha. Fez o mesmo o corsário de Tu- 
nes ; de sorle que todos os passageiros 
d ’esse infeliz navio, forão, n’hum in­
stante, desarmados e apalpados. Bal- 
deárão-os depois no haixel argelino, 
onde os piratas sortearão o espolio.

Consolação fora para Mendonça, e 
seu amigo o ficarem em poder do mes­
mo pechelingue ; mais resignados sup- 
portarião juntos os ferros; mas afortu­
na, que queria apurar n’elles todo seu 
rigor, submetteu D. Fradique ao corsá­
rio de Tunes , e D. João ao de Argel. 
Avalie v.m. qual seria a desesperação 
d’estes amigos , ao separarem-se. Arro- 
járão-se aos pés dos piratas, para cjue 
os deixassem juntos ; mas essas ferinas 
almas nenhum dó tiverão de sua dor, 
antes julganuo-os pessoas nobres, cujo 
resgate seria avultado, resolverão par- 
tilhal-os.

Vendo Mendonça, e Zarate não° I
poderem enternecer os barbaros, olha-;
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vãose afflictíssimos.. Mas subiu mui de 
ponto súardór, quando o pirata tune- 
sino quiz volver a seu bordo eo’os es­
cravos, que lhe couberãoM endonça 
abraçou então apertadamente o Tole- 

' dano, exclamando « Ah! caro amigo I 
forçoso he separar-nos: além de rião pô - 
dermos castigar o pérfido D, Alvaro, 
nem consentem deponhamos no seio 
hum de outro.nossas magoas, e suspi­
ros. Quão rigoroso se rios mostra o ceo !
—  Eu motivei esse rigor, replicou D. 
João; sacrifiquei duas victimas: des­
culpável sou talvez ante os homens, 
mas não ante o Omnipotente, ,que o 
castiga a v.m., por ter travado amizade 
com hum miserável acossado pela.sua 
justiça. » í

E ra, ao dizer isto, tão copioso o 
choro de ambos, e tão amiudados seus 
gemidos, que os mais Captivos carpião- 
os tanto como seu ,proprio infortúnio. 
Os soldados tunesinos , mais ferozes 
que seu chefe, vendo que Mendonça se
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demorava em o navio , arrancarão-o , 
maltratando-o, dos bracos do Toleda-'  A

n o . « Adeus, querido amigo, disse elle, 
ai! talvez não tornemos a ver-nos! D. 
Theodora fica por vingar : e , na minha 
escravidão, será esta ideia o maior de 
meus tormentos. »

Tal nó formou a d ó r , na garganta de 
D. João, que não póde responder ao 
amigo. Como o fio da hisloria requer 
que.eu siga o Toledano, deixarei D. 
Fradique no chaveco de Tunes.

Yoltou o corsário argelino ao seu 
porto:onde, assim que ancorou, con­
duziu os novos escravos ao bachá, e de 
lá ao mercado. Hum official do dey Me- 
zomorto comprou D. João para seu 
amo ; o qual mandou-o trabalhar nos 
jardins do harem. Esta occupação, 
bem que penosa a esse fidalgo hespa- 
nhol, agradou-lhe, em razão da sole­
dade a ellà annexa. Memorar seus in­
fortúnios era então o que mais lhe 
aprazia- Dava-se todo a essa lembran­
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ça ; e ella , em vez de atteral-o, dis- 
tráhia-o. „

Certo dia, em que elle, sem at- 
tentar no dey, quepasseiava no jardim, 
entoou , trabalhando , melancólica 
cantilena, deteve os passos Mezomorto, 
para. escutal-a : gostou da voz, e che­
gando-se, curioso , a Zarate , pergun­
tou-lhe como se chamava ? Chamo-me 
A lv a ro , resporideurlhe o Toledano. 
Mudara, de proposito, o nome, á imi­
tação d’oulros escravos: e occorreu-lhe * ' 
este, porque sempre tinha em lem­
brança o rapto de D. Theodora por 
Alvaro Ponce. Mezomorto , que falla- 
va soffrivelmente o hesparihol, ques­
tionou-o ácêrca das usanças d'Hespa- 
n ha, e especiálmente como agradão os 
homens ás mulheres : o que D. João 
satisfez de modo que o dey ficou con- 
tentissimo.

« Alvaro, lhe disse elle, es atilado ; 
e não me pareces filho de génte rastei­
ra. Seja porém qual fór a lua estirpe ,
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estimo-te; e quero confiar-me em t i . » 
Prostrou-se D. João ante o dey, ouvin- 
do-o fallar assim ; e ergueu-se, depois 
de ter chegado a ponta da sua ropa 
á b o c a , aos olhos, e depois á ca* 
beca.

o

rr Para dar-te evidentes provas da 
minha, estima, continuou Mezomorto, 
dir-te-heLy que possuo no meu serralho 
as mais lindas mulheres europeas. So- 
bresahe-lhes huma, que nâo admittè 
comparação : duvido que o Gfan-Se- 
nhor tenha outra, que a iguale; sem 
embargo de seus vassallos lh’as man­
darem de varias regiões. Similha seu 
rosto o sol nascente; e sua estatura a 
haste da roseira do jardim d ’Erão. 
Faltãò-m e expressões para encare  ̂
cel-a.

» Mas esta obra-prima da nafura, 
alenta negra tristeza, incontrastavel ao 
tempo, e ao meu amor. Bem que a for­
tuna a submettesse a meus desejos, 
longe de satisfazel-os tenho-os-refreiado.
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Discrepando da mór parte dos meus 
iguaes, que só buscão o prazer sensual, 
forcejo ganhar o coração d ’essa dama 
com huma condescôndencia, e respeito, 
que o derradeiro musulmano se enver­
gonharia de ter por huma escrava 
christã.

No em tanto, minhas finezas so sér-  ̂
vem de avivar-lhe a melancolia, cuja 
pertinacia começa a aborrecer-me. Não 
sentem tão vivamente as outras mulhe­
res o peso da escravidão : benigno 
lanço de olhos meus a suavisa. Porém 
antes que eu passe a mais, quero me 
sirvas de medianeiro. Como a capliva 
he christã e hespanhola, ninguém, 
melhor que tu ,  poderá convencel-a. 
Gaba-lhe minha dignidade, e riqueza; 
representa-lhe que a extremarei das 
outras escravas : esperanceia-a, se ne­
cessário fòr, de ser, hum dia, esposa 
de Mezomorto; e diz-lhe, que a tra« 
tarei melhor que huma sultana, cuja 
mão S. Alteza me offerecesse.
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Segunda vez se arrojou Zarate aos 
pés do dey, e, bem que descontente 
d’esta incumbência, prometteu preen- 
chel-a zeloso. «Basta, replicou Meza- 
m orto; põe de lado o trabalho, e segue- 
me: ainda que infrihjo nossos usos, con­
cedo-te o fallar particularmente á bella 
escrava. Mas se me abusas da con­
fiança, treme : horribilissimos tormen­
tos punirião tna audacia. Supera, se 
poderes, o desgosto da dama; e se isso 
conseguires, e ella me corresponder, 
certa tens a liberdade. » Seguiu D. João 
o d e y ; o qual se adiantara para inteirar 
a afflicta escrava da visita do Hes- 
panhol. !

Estava ella com duas velhas, que 
desparecêrão ao ver Mezomorto. Sau­
dou-o, respeitosa, a linda senhora; 
mas tremendo. O mesmo lhe acontecia 
todas as vezes que elle a conversava. 
Não escapou isto ao d ey ; o qual lhe 
disse brandamente: « Só venho, amavel 
captiva, avisar-te, que tenho, entre
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meus escravos, hum da tua nação, com 
quem talvez gostes de fallar. Se desejas 
vêl-o , mandar-t’o-hei; e poderás pra- 
tical-ò sem testimunhas ».

A formosa dama assentiu a esta pro­
posta ; e o dey continuou assim : « O 
Hespanhol não tarda : oxalá suas fallas 
te acalmem o dissabor». Proferindo 
estas vozes , sahiu; e encontrando Za­
rate, disse-lhe : « Podes enlrar; e assim 
que findares a conversa co’a escrava, 
vem participar-me seu resultado. » 

Entrou logo o Toledano na camara; 
empurrou a porta ; e saudou a Hespa- 
nhola sem descancar avista sobre ella.A

Recebeu-lhe esta a saudação sem olhai- 
a em cheio; mas em breve, fitando-se 
recíprocos , alçárão , admirados e ale­
gres, involuntário grito.

« Ceos! exclamou Zarate, acercando- 
se a ella , vejo huma imagem vã, ou 
vejo D. Theodora? —  Ah! senhor D. 
João, bradou esta, he v.m. quem me 
falia ?— Sim, senhora, respondeu elle,
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beijando-lhe ternamente a mão, sou eu 
mesmo ; assás o cònfirmão meus trans­
portes, e as, lagrymas, que verto. Já 
me não queixo da fortuna, pois me 
concede tornár a ver o objecto, qus 
mais amo. Porém , a i ! onde me leva 
meu immoderado jubilo? alegre eu,! 
quando D. Theodora jaz em ferros! 
Como permitliu o cruel destino que 
v.m. fósse captiva? e como póde es­
quivar-se ao ardente e temerário amor 
de D. Alvaro? A h ! quantos sustos curti 
a esse respeito! e quanto temo que o 
ceo não escudasse a virtude de v.m. em 
tão perigoso la n ce !

— Elle vingou-me, disse D. Theodora, 
do atrevido Ponce. Se tempo eu tivesse 
de contar a v .m .. .— Tem-o de sobejo, 
interrompeu D. João. O dey outorgou- 
me estar com v .m .; e até conversal-a 
só. Aproveitemos instantes tão felizes : 
narre-me tudo quan to passou desde seu 
rãpto até hoje. —  E quem lhe disse, 
perguntou e lla , que D. Alvaro me rou­
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bara ? —  Mais que muilo o sei, respon­
deu Zarate.» Contou-lhjeentão summa- 
riamente como lhe viera isso á noticia ;e  
como, embarcando elle com Mendonça, 
para buscar o aleivoso Ponce, hum pi- 
rateante baixei os aprezara. Finda esta 
narrativa, encetou D. Theodora a sua 
na maneira seguinte.

«Inútil he dizer-lhe que surprezadis- 
sima fiquei vendo-me arrebatada por 
homens armados, e com mascaras: 
desmaiei nos braços do que me levava ; 
e , quando a mim tornei, achei-me só 
com Inez, minha criada , na camara de 
poppa d?hum navio, q u e , a plenas vtf- 
la s , vogava no mar alto.

«Esta moça exhortou-me a ter paciên­
cia ; e das suas razões colligi que se in­
tendia com D. Alvaro; o qual ousou 
vir lançar-se a meus pés. « Ah senhora! 
exclamou elle, perdoe-me o'meio de 
que usei para alcançal-a : notorios lhe 
são meus repetidos extremos, e a ve'he- 
mencia com que disputei seu coração a
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D. Fradique, té o dia em que v.m. o 
preferiu. Se o meu amor fosse vulgar, 
extinguil-o-hia, consolando-me d'esse 
infortúnio : porém decretou a sorte que 
eu seja obstinado amante de v.m.; e, 
não embargante v.m. desprezar-me, 
não posso deixar de adoral-a. He porém 
tão comedida minha chamma que, 
longe de eu romper no menor excesso 
contra a honestidade de v.m., só aspiro 
a unir, lá no asylo que demando, nos­
sos corações em estreito e sacro nó. »

» Outras palavras articulou , queme 
nãolembrão; mas, aouvil-o, dir-se- 
hia que , obrigando-me a esposal-o, 
não me tyrannizava; e que eu devia an­
tes avalial-o apaixonado amante, que 
roubador insolente. Eu não fiz senão 
carpir, e desesperar-me durante sua 
falia; á vista do que, deixou-me, ace­
nando a ínez, para que ella apoiasse , 
sagazmente, segundo intendi, as razões 
com que forcejava vencer-me.

« Assim o fez essa criada , represen­
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tando-me que, após meu notorio rapto, 
não me convinha recusar a mão de D. 
A lvaro , bem que o não amasse; e que 
meu credito exigia tal sacrifício. Não 
era propondo-me tão horrendo hymen, 
que o meu roubador me atalharia as 
lagrymas; por isso, toda me dei á af- 
flicção: nem Inez já achava termos para 
miligal-a; eis que, ouvindo sobre a 
tolda grande estrondo, ficámos assus­
tadas.

j» Motivara esse alarido da gente de 
D. Alvaro, hum alteroso navio; o qual, 
com bojudas vélas endireitava para 
nós : como o nosso era mais ronceiro , 
não póde fugir-lhe. Avisinhou-se o 
outro gritando : « Amaina, amaina » . 
Porém Alvaro Ponce, e seus satellites, 
querendo antes morrer, que render-se, 
esperárão, denodados, o combate : elle 
foi mortifero; mas como não o vi, não 
posso circumstancial-o : direi somente 
que D. A lvaro, e todos que o seguião, 
acabárão, pelejando desesperados. Eu,
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e Ines fomos trasladadas ao baixei per­
tencente a Mezomorto, e commandado 
por Aby Aly Osman, ofíicial seu.

»Olhou-me elle, absorto, alguns ins­
tantes; e ,  conhecendo-me Hespanhola 
no trajo, disse-me no meu idioma: 
« Modere a sua dor, e não se afflija de 
ser escrava; desgraça essa que lhe es­
tava reservada : mas para que chamo 
desgraça o que só he ventura ? Indignos 
são os christãos de tanta belleza : só os 
Musulmanos merecem possuil-a."Vou já, 
continuou Aby Aly, pór beque em Ar­
gel : ainda que esta he a primeira preza, 
o dey, meu amo, dar-se-ha por con­
tente do meu corso; e, certo , não me 
increpará a impaciência com que voltei 
a entregar-lhe hum objecto q u e , sobre 
delicial-o, vai ornar-lhe o serralho. »

«Ouvindo a cruel sorte, que me 
aguardava, verti mais copioso choro; 
porém Aby A ly ,  quenãó pensava como 
e u , desatou a rir, e endireitou para 
Argel. Eu porém , no auge de minha
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magoa, ora implorava o auxilio do Al­
tíssimo, ora desejava que alguns vasos 
chrislãos nos abalroassem; que as on­
das nos sorvessem ; ou , alfim, que o 

o, e as lagrymas me tornassem 
tão feia, que o dey se horrorisasse, ao 
vêr-me. Baldos desejos que meu assus­
tado pudor traçava! Embocámos o 
porto : conduzirão-me á este alcaçar, e 
ante Mezomorto.

»Ignoro o que disse Aby Àlv, entre­
gando-me ao dey, nem a resposta d^este, 
porque fallárão turco ; mas inferi dos 
gestos, e olhar de Mezomorto, que eu 
lhe agradava : corroborarão esta minha 
suspeita as cousas , que elle depois me 
disse em castelhano; asquaes me ver­
terão n’alma amargosissimo dissabor.

Em vão me arrojei ás suas plantas* 
promettendo-lhe grosso resgate : fiz 
mais; aticei-lhe a cubiça oíferecendo- 
Ihe todos os meus bens; mas respon- 
deu-me que me estimava mais que as 
riquezas do universo. Mandou adere-
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çar-me este aposento, que excede os 
outros do palacio em magnificência : e, 
desde então nada omittiu para dissipar 
a tristeza, que me opprime. Traz-me 
todos os escravos, e escravas, que 
tocão algum instrumento. Tirou-me 
Inez, na persuasão de que ella me avi­
vava a melancolia ; e só me servem 
mulheres velhas q u e , a todo o instante, 
me exagerão o amor do dey, e os pra- 
zeres varios, que elle me reserva. f'

» Isto, todavia, em vez de recreiar- 
me, só me serve de supplicio; e nada ha 
que me contente. Captiva n’este detes­
tável paço, cujas abóbadas reboão dia­
riamente com os gritos da vexada inno- 
cencia , deploro menos a perda da 
liberdade, do que temo a odiosa paixão 
de Mezomorto. Bem que e lle , até hoje, 
se tenha mostrado, para commigo, 
amante condescendente e respeitoso, 
estremeço ao vèl-o : receio q u e , lasso 
emfim de constranger-se, rebente em 
algum desatino. Eis o queime afflige
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extremamente; e me torna cada mo­
mento da vida incomportavel mar- 
tyrio.»

Duas torrentes de lagrymas correrão 
dos bellos olhos de D. Theodora, ao 
proferir estas ultimas vozes. Zarate con- 
doeu-se d’ellas ; e disse á dama : « Não 
sem causa, senhora, v.m..temeo por­
vir : elle he terrivel : o dey não será 
muito tempo respeitoso : em breve, 
este submisso amante, despirá o fingi­
mento , e a docura : inteirado estou* o
d ’isso; e os perigos, que v.m. corre, 
assustão-me.

» Porém, continuou elle mudando de 
tom , não os verei indifferente. Escravo 
sou ; mas de temer he meu desespero: 
se Mezomorto a ultraja, cravo-lhe no 
seio...— Ah! senhor D. João! excla­
mou a viuva de Cifuentes, que projecto 
he o seu? funeslissimo lhe seria: atro­
zes e exquisitos tormentos vingarião 
essa morte. Só de pensar n’isso se me 
arripião as carnes! E que fruto colhe­
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ria v.m. d ’esse arrojo? Morto o dey, 
seria eu livre? A i! vender-me-hiãoa 
algnm scelerado menos continente que 
Mezomorlo. Santos ceos! de vós espero 
todo o soccorro! Notoria vos he a bru­
tal lascivia do dey : defendeis-me o 
ferro , e o veneno; a vós só compete 
atalhar hum crime, que vos ofiende. ' 

— Sim, senhora, replicouZarale, elles 
o evitarão : a ideia , que agora mè oc- 
corre, he aviso seu. O dey permittiu- 
me somente fa l la r a v .m .,  para resol- 
vel-a a corresponder-lhe ao amor. 
Devo hir dar-lhe conta da nossa pra­
tica : convem enganal-o. Vou dizer-lhe 
que a afflicção de v.m. começa a acal­
mar-se em razão do seu comedido pro­
ceder; e que se elle o continúa, pode 
viver esperançado. Da sua parte, se­
nhora, proseguiu o Toledano, ajude- 
me : mostre-se menos triste quando elle 
a tornar a vêr; e finja ouvir-lhe as

—  Penoso l jimento! excla-
fallas com alg ‘ ’ ifação.
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mou D. Theodora, para huma alma 
franca e sincera como a minha ! E que 
produzirá tal dissimulo? —  Essa mu­
dança, respondeu o Toledano, sera apra­
zível ao dey : elle quererá, condescen­
dente, acabar de render a v.m.; eno em 
tanto, eu buscarei modo de libertal-a. 
Escabrosa he, confesso, a empresa; 
mas conheço hum habil captivo, cuja 
industria nos será util. >

» Deixo-a , senhora, continuou Za-
1

rate; estenegocio requer presteza. Vou 
fallar a Mezomorto, e palliar, com fabu- 
las, seu impetuoso ardor. Quanto a 
v .m . , receba-o com semblante sereno; 
e sua boca, em vez de articular sons 
queixosos, só os articule lisonjeiros. 
Não tema mostrar-se hum pouco meiga: 
releva proqietter tudo para nada outor*
gar.— Basta, replicou D. Theodora;'' )
farei o que v.m. me diz , já  que meu 
infortúnio assim; o quer; V a u p o isse ­
nhor D. João ; envide todas suas pos­
ses em terminar-me o captiveiro. Con-



tentissima ficarei se a v.m. dever a li­
berdade. »

Zarate , segundo a ordem de Mezo­
morto, apresentou-se ante elle. «Enlao, 
Alvaro , perguntou-lhe, agitado, psse 
dey, que tens a nárrar-me da bella es­
crava ?• eslá disposta a escutar-me? Se 
me asseveras que posso perder a espe­
rança de vencér-lhe a fera angustia, 
juro pela cabeça do Gran-Senhor, meu 
amo, que obterei hoje, por força, o 
que ella recusa á minha complacência.
—  Excusado he,senhor, respondeu-lhe 
D. João, esse juramento; jnem V. A.' 
precisa de violência para satisfazer seu 
amor. He a escrava huma joven dama, 
que ainda não am ou; e que até mesmo 
ha rejeitado os votos dos primeiros se­
nhores d’Hespanha : ella vivia como 
soberana em seu paiz; e agora jaz cap- 
tiva aqui r^íuma alma orgulhosa sente 
longo tempo a mudança de situação. 
Todavia essa altiva Hespanhola costu­
mar-se- h à , como as outras mulheres,
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ao captiveiro. Ouso mesmo dizer; á 
V. A. que já seus ferros lhe pesão me­
nos : o respeitoso mélindre com que 
V. A. a trata, adoça-íhe as penas, e 
doma-lhe, pouco a pouco a arrogancia. 
Aproveite, senhor, essa favoravèl dis­
posição ; continue; acabe de vencer 
esta bella escrava com novos obséquios; 
é, V. À. vêl-a-ha brevemènte, satisfa­
zendo-lhe os desejos, perder em seus
bracos o .amor da liberdade.d

—  Muito me alegras com esse discur­
so, exclamóü o dey ; e a esperança re­
nasce-me no coração. Simj refreiarei 
meu impaciente ardor, para melhor 
'sátisfazel-o : mas, acáso não me enga­
nas , ou te enganas ? Logo vou conver­
sar a escrava: quero vêr se os seus 
olhos coníirmãó as lisonjejiras esperan*- 
ças, qué mè dás. » Tendo assim falla- 
dô, dirigiu-se á camara de D. Theo­
dora ; e.Zarate volveu ao seu jardim , 
onde achou o jardineiro, qué era o ex­
perto captivo, cujas traças deviãò li-
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vrar da escravidão a yiuva de Cifuen- 

tes. ■■ '• -  : ; , :■:> , t '
Çha.mava-se elle F ra n c isc o e ra  -Na­

varro ; e conhecia perfeitamente Argel, 
p o r  .ter ah i se r v i do v a ri os amos an tes; de 
pertencer a Mezomorto. « Amigo, dis- 
se-lhe. D . João 3  estou afflictissimo ,: jaz 
encerrada, n^este palacio huma. jov,en 
e illustre dama de Valença. Ella pedia
instantemente ao dev lhe taxasse ores-

• - • ■ ^  t

gale ; mas como este a adora ,,não quii 
deferir-lhe. —  E  para que toraa v.m. 
isso a.peito ? . perguntou-lhe Francisco, 
—-.Hçy respondeuJhe o,Toledano, por­
que.nascemos namesma cidade | e,seus 
parentes,.são Samigps intimosdos meus;

estou disposto aftud,o9r para alcançar,-
lhe a liberdade. : .

. —  Bem que isso^não/.^ja; facil.^.re­
plicou Francisco^ talvez eu o consegui­
ra j  - se a familia da dama quizesse pa­
gar rbem esse( serviço. —  Pagaho-bade 
certo, .acudiu Zarate.: ,eu, ^fianep,a 
gratidão assim da senhora ■, como dos
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parentes. Chama-se D. Theodora : he 
viuva (1’hura,cavalheiro, que lhe deixou 
grandeshaveresi, e ella he iãct generosa 
quento rica : nTújma palavra , eu sou 
Hespanhol e nobre ;ovwrtí/podeifiar*se 
em mim;. < «r* U:v%} <>•, ,v

i 4

— Auendendo á sua promessa, retor­
quiu o jardineiro * !vou buscar,ihum re­
nega d o catalão, m eü conhecido, e p ro- 
por-lhe....»— Que diz v.m*? interrom­
peu , surprezo , o Toledano  ̂iquér con­
fiar-se n’hum miserável que, sem ver­
gonha] abandonou sua religião por.
—  Ainda que renegado, atalhou Fran­
cisco, he bom homem : devemos r ter 

. antes dó d’e lle , que,condempal-o; e 
eu o desculpará , :se o crime séuadmit- 
tisse desculpa. Eis, em.duas palavras, 
sua historia ,: ; ? , ■:>>,/ = iI.A

» He natural de Barcelona, é chirur- 
g-iaò. Vendo que os < negocios não lhe 
corrião bem nfessa cidade* resolveu 
hir estabelecer-se em Carthagena ^per­
suadido que mudando 'de^itio , <seria
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mais feliz. Embarcou-se pois para Car- 
thagena com sua mãe 5 mas encontrá- 
rão hum chaveco argelino, que os to-, 
mou , e conduziu aqui. Foi à mãe ven­
dida a hum Mouro, e elle a hum Tur­
co •, 0 qual maltratou-o tanto, que abra­
çou o mahomelismo, para findar seu 
cruel captiveiro, e libertar sua mãe, 
que era tratada pelo Mourisco rigoro­
samente. Com effeito, pondo-se a sol­
do do bachá , foi algumas vezes a cor­
so, e juntou quatrocentos patacões : 
empregou huma parte d’esta somma no 
resgate de sua mãe ; e tencionou,com 
a outra, dar-se a piratica.

» Comprou hum baixelzinho ; e ca­
pitaneando alguns soldados turquescos, 
que quizerão aggregar-se-lhe, foi cru­
zar entre Alicante, e Carthagena; e 
volveu cheio d’espolios. Tornou segun­
da vez : e^uas correrias maritimas fó- 
rão-lhe tão lucrosas, que armou hum 
altero navio, com o qual fez ricas pre­
zas ; mas a ventura cessou de bafejal-o. -

í>6 0  DIABO COXO.



Atacou, certo dia, huma fragata fran- 
ceza; e sahiu tão qupbrado d’este com- 
baté qu e, a muito custo pôde chegar 
ao porlo d ’Argel. Como aqui avalião o 
merito dos corsários pelo resultado de 
suas emprezas, os revezes do renfegado 
grangeárão-lhe o desprezo dos Turcos. 
Elle, affliclo e despeitoso, vendeu o 
baixei, e retirou-se a huma casa sub­
urbana, onde, desde então, vive com 
sua mãe, e alguns escravos, dos bens, 
que lhe ficarão.

» Eu vejo-o a miude: ambos servi­
m o s, outt^hora , o mesmo patrão : so­
mos amicissimos,e elle confia-me seus 
segredos. Ainda não ha tres dias que 
me disse, co’as lagrymas nos olhos, que 
não desfrutava socego algum dês que 
renegara ; que, para acalmar oá remor- ' 
sos que, incessantes , o atormentavão, 
vinhão-lhe impulsos de calcar o tur­
bante ; e bem que o queimassem v iv o , 
emendar , em confissão publica, o es- 
candalo, que dera aos Christãos.

I I .  5
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» Tal he o renegado, proseguiuFran­
cisco, a quem quero endereçar-me: 
homem d’este toque he digno de con­
fiança. Sob pretexto de hir ao banho (1), 
dirigir-me-hei á sua morada; e dir-lhe- 
hei que, em vez de atlenuar-se angus­
tiado , por ter sahido do gremio da 
igreja, deve antes cuidar em volver a 

,elle ; que o melhor me;o para isso, he 
esquipar hum navio (como se aborre­
cido da ociosidade, quizesse voltar a 
corso) no qual ganharíamos as costas
de Valenca, onde D. Theodora lhe da- d /
ria com que passar commodamente o 
resto de sua vida em Barcelona.

—  Sim, exclamou D. João alegre 
co ’a esperança , que o escravo navarro 
lhe dava ; promelta tudo o que quizer 
ao renegado; pois tanto v.m., como 
elle , serão altamente recompensados. 
Mas julga V>m. que esse projecto se 
execute como me diz P—  Podem algu­
mas imprevistas difficúldades, respon-

(1) Ilogar onde sc júntão os cajitivos.
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deu Francisco, alravessal'-o ; porém eu, 
e o Catalão pugnaremos vericel-as. Pa­
rece-me, senhor Alvaro, que a nossa 
tentativa será feliz, e que lhe hei de 
dar boas novas d^Ha., depois de fallar 
ao meu amigo. »
, Inquieto algum tanto, Zarate espe­
rou Francisco, que volveu , passadas 
tres horas, e disse-lhe : •« Fallei ao re­
negado; expoz-lhe o nosso designio; e, 
após longa deliberação, assentámos 
comprar hum baixelzinho apparelha- 
d o y e  como he licito chusmal-o com 
fescravos, servir-se-ha dos seus : e ,  pa­
ra apagar qualquer suspeita, ajustará 
doze soldados turcos , como se real­
mente fósse piratear ; mas dous dias 
antes de recebèl-os a bordo, embarcar- 
se-ha de noite com seus escravos ; er­
guerá ferro á surda ;;e virá buscar-nos 
com a lancha a huma portinha do jar­
dim , não longe dó mar. Eis o plano da 
nossa empresa : v.m. pode com muni- 
cal-o á dam a, certificando-lhe que, ao
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muito, de hoje a quinze dias, terá fim
seu captiveiro. »

Contentíssimo ficou o'Toledano de 
poder ‘dar á viuva de Cifuentes tão 
aprazível noticia ; e, para fallar-lhe, 
buscou, no seguinte dia , Mezomorto, ' 
a quem disse: « Perdoe V. A. se ouso 
perguntar-lhe como achou a bella es­
crava: está satisfeito?...—  Bluitissimo*

_ interrompeu o dey : seus olhos não evi­
tarão hontem os meus; e seus discursos, 
que só erão, antecedentemente, longas 
re/lexoes de seu estado, não contínhão 
queixas; e até ouviu os meus com be­
nigna atlenção.

» A ti devo , proseguiu Mezomorto 
essa mudança : conheces excellente- 
mente as mulheres do teu paiz. Has de 
fallar-lhe outra vez, para acabares o 
que tão bem começaste. Envida todas 
as forças^ara accelerar-me a ventura; 
e brevemente romperei teus ferros. 
Juro, pela alma de nosso grande pro- 
pheta, enviar-te tão rico á tua palria,
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que os Chrislãos , ao vêr-le, não creião 
que volves de captiveiró. ?

Afagou Zarate o error de Mezomor- 
lo ; e fingiu ter-lhe em muito as pro­
messas. Sob côr de abrèvíar-lhe o com­
plemento, foi immediatamente ver a 
linda escrava. Achou-a sosinha no seu 
quarto (pois as velhas que a servião es­
ta vão occupadas n^outra parte), e re­
feriu-lhe o que Francisco, e o renegado 
tinhão convindo, escorados na promes­
sa , que elle lhes fizera.

Cpnsoladissima ficou a dama sa­
bendo que eslava a ponto de recobrar 
a liberdade. « He possivel, exclamou 
ella, transportada de alegria, que ainda 
torne a ver Valença , minha cara pa- 
tria ? Quanto serei ditosa se, após tan­
tos sustós., e perigos, o ceo me con­
cede viver la vida socegada com v .m .! 
A h ! D. João, grato me he tal pensa- i 
m enlo! E não sente v.m. igual jubilc ? 
Oh ! saiba que a mulher, que rouba 
ao (ley , he a esposa de Y.nf. !
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—  Ai! respondeu o Toledano, exha- 
lando hum profundo suspiro, doces, e 
lisonjeiras me serião taes palavras, se 
não viesse azedal-as a lembrança d’humo
infeliz amigo e amante! Releve-me, 
senhora, esta delicadeza; e confesse 
que se apiada de Mendonça. Por v.m. 
deixou Valença, e por v.m. jaz captivo. 
Certo estou que elle , em Tunes, sen­
te mais o desespero de não a ter vin* 
gado, que o peso de seus grilhões.

—  Digno era de melhor sorte, disse 
a viuva de Cifuentes : teslimunha se- 
ja-me o ceo de quão sinceramente pre­
zo quanto elle ha obrado a meu respei­
to, e de quanto me affligem as penas, 
que lhe causo : mas, por hum cruel 
effeito da malignidade dos astros, não 
pode meu coração galardoar-lhe as fir 
nezas. »

Vierão cortar esta pratica as duas 
velhas, que servião D. Theodora ; e D. 
João foi obrigado a representar ante 
ellas o papel de confidente de Mezo-
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m orto: « S im , bellissima escrava, 
disse elle á Hespanhola, v.m. rendeu o 
que a tem captiva. Nosso amo, de todos 
os Turcos o mais amavel e amoroso , 
eslá contentíssimo de, v.m. : continue 
a recebel-o graciosamente ; e ,  os des­
gostos que a opprimem , terão fim bre­
ve. » Sahiu, ao proferir taes vozes ; das 
quaes só a dama colheu o vero sen­
tido.

Oito dias volverão sem que as cou- 
sas mudassem de theor no alcaçar de 
Mezomorto. Entretanto o renegado ca­
talão comprou o baixelzinho, e cuidou 
em petrechal-o para a viagem ; mas 
seis diás antes que o pozçsse de verga 
d^alto , assaltou a D. João tremendissi- 
mo susto.'

Mandou-o chamar o dey a seu apo­
sento, e disse-lhe: « A lvaro, es livre ; 
podes volver quando quizeres á Hes- 
panha ; prestes estão os donativos, que 
te faço. Yi hoje a bella escrava: não 
me parecçu a mesma, que tão triste se
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mostrara. Diariamente minue n’ella a 
dor do captiveiro: emfim /agradou-rae 
tanto que quero esposal-a depois d’a- 
manhã. »

Zarate mudou de cór a estas palavras; 
e, por mais que forcejou dissimular, no­
tou-lhe o dey a perturbação, e surpreza, 
e perguntou-lhe a causa d’ellas.

« Senhor, respondeu-lhe o Toledano, 
confuso e admiradissimo estou que hu­
ma das mais illustres personagens do 
império ottomano queira abater-set a 
ponto d^acceitar a mão d ’huma es­
crava : bem sei que alguns exemplos 
ha d îsso entre príncipes mahometanos; 
mas, emfim , o egregio Mezomorto, 
que pode aspirar ás filhas dos primeiros 
officiaes daJPorta... — Assim he , in­
terrompeu o dey; e mesmo á filha do 
gran’ v is ir , e succeder-Ihe, talvez , no 
cargo ; mas sou riquíssimo e pouco am­
bicioso. Anteponho o socego, e os 
prazeres, que aquTdesfruto, ao vísíra- 
t o , a essa perigosa honra , da qual,
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apenas exaltados, o receio do sultão, 
ou o ciume d’invejosos, nos despenha : 
alòm de que, gósto da minha escrava ; 
e merecedora he sua belleza do Iogar, 
que lhe destino.

» Cumpre, todavia, proseguiuodey, 
que ella hoje mude de religião, para 
merecer tal preeminencia. Julgas aca­
so que ridicuios preconceitos lh’a fação 
desprezar ? — • Não, senhor, respondeu 
Zapate , persuadido estou de que ella 
tudo sacrificará a tão bella dignidade ; 
mas permitta-me Y . A. lhe observe 
não ser conveniente esposal-a já ; não 
accelere as cousas. A escrava ha de , 
sem duvida, repellir a proposta de lar­
gar huma religião, em que a educárão ; 
por isso; convem dar-lhe tempo de me­
ditar o assumpto. Quando ella tiver 
bem pesado que V. A ., em vez de des- 
lionral-a , e consentir envelheça entre 
as mais concubinas, a une á sua pessoa, 
em glorioso hym en, seu reconheci­
mento , e vaidade lhe matarão pouco
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a pouco os escrupulos. Demore V. A. 
oito dias somente a execucão de seu

o

projecto. » 2
Pensativo ficou Mezomorto ouvindo 

este discurso : não lhe agradou muito 
o termo que D. João lhe apontava; ju- 
diciosissimo, porém, lhe pareceu o 
conselho ; e disse a este cavalheiro: 
« Abraço teu parecer ; e ,  pondo.de la­
do a impaciência, que em mim lavra, 
de gozar a captiva, aguardarei mais oito 
dias : vai logo vè l-a , e dispõe-a a an- 
nuir-me ao desejo, findos elles. Quero 
que tu mesmo lenhas a honra de offe- 
recer-lhe minha' mão. »

Correu Zarate ao quarto de D. Theo­
dora , e deu-lhe parte do que passara 
com o dey , para ella tomar as compe­
tentes medidas. Participou-lhe igual­
mente que, d’alli aseis dias, o baixei 
do renegado estaria prestes : e ora co­
mo a dama se mostrava inquieta ácêr- 
ca do modo de sahir da sua camara ; 
visto que todas as portas dos quartos ,
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que conduzião á escada, estavão fecha­
das , respondeu-lhe o Toledano : « Isso 
não deve, senhora, causar-lhe o menor 
cuidado : huma janeíla de seu gabi­
nete impende ao jardim ; encostar- 
Ihe-hei huma escada ; e v.m. descel-a- 
ha. »

Effectivamente , passados seis dias, 
disse Francisco a Zarate que o renegado 
contava partir na seguinte noite, o que 
o alegrou muito. Era ella escurissima; 
e D. João, á hora justa, foi collocar a 1 
escada junto á janella da camara da 
bella Hespanhola, .que estava sobre 
aviso, e baixou logo : deu a mão ao 
Toledano; e dirigirão-se á portinha do 
jardim , não longe da praia.

Ambos caminhavão a passo cheio; e 
já  goza vão anticipadamente o prazer 
d ’esquivar o capliveiro; mas a fortuna, 
que lhe era avessa, suscitou-lhes huma 
improvisa desdita mais cruel que todas 
as passadas.

Já sahido tinhão do jardim , e pu-
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nhão peito á marinha, para entrarem 
no esquife, que os aguardava, eis que 
hum vulto, que elles julgarão ser com­
panheiro em sua fuga, arrosta D. Joãò, 
co’a espada em punho , e embebendo- 
lh’a no seio , té ás guarnições, excla­
mou : « Pérfido Alvaro Ponce, d’este 
modo castiga D. Fradique de Men­
donça a hum cobarde roubador! Nãoo

mereces que eu te ataque como homem 
corajoso. »

Este golpe baqueou Zarate; e D. 
Theodora cahiu desmaiada a seu lado. 
« A h ,  Mendonça! disse o Toledano, 
que fez v.m„? traspassou o seu amigo.
—  Ceos ! respondeu D. Fradique, as­
sassinei?...—  Perdóo-lhe a morte, in­
terrompeu D. João ; o destino quiz tal­
vez findar assim nossos males. Sim, caro 
Mendonça, morro contente, pois lhe 
entrego D. Theodora; a qual poderá 
certificar-lhe se a minha amizade, para 
com v .m ., soffreu a menor quebra. » 

Generosíssimo amigo, disse-lhe D.
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Fradique , impellido por desesperado 
transporte, v.m. não morrerá só; a 
mesma espada, que o feriu, tambem 
ferirá seu assassino : se o engano me 
desculpa, não me consola o cr im e .» 
Fallando assim, enterrou o estoque no 
peito, e cahiu sobre o corpo de D. João; 
que desmayou , menos debilitado pelo 
sangue, que vertia, que surprezo da 
acção do amigo.

Francisco, e o renegado,, que jazião 
hum pouco distantes, e que tinhão par­
ticular motivo de não soccorrerem o es­
cravo Alvaro, ficarão admiradissimos 
ouvindo as ultimas vozes de D. Fradi­
que, e vendo-lhe a derradeira acção. 
Conhecerão seu engano; e que os feri­
dos erão amigos, e não implacaveis ad- 
versarios, como julgavão : acudirão-lhe 
então; mas achando-os sem sentidos, e 
bem assim D. Theodora, ficarão per- 
plexos.Opinou Francisco que levassem 
só a dama, deixando os dous cavalhei­
ros na praia; onde brevemente morre-



rião, se já não linhão expirado : mas o 
Catalão foi de contrario voto; e disse 
não convinha abandonar os feridos que, 
talvez, o não estivessem mortalmente; 
e que, como elle outr’hora exercera a 
chirurgia, e ainda conservava os ins­
trumentos da mesma, desejava ver se 
podia curar os dous Hespanhoes a bor­
do. Francisco rendeu-se a este parecer.

Como elles refleclirão que o tempo 
apertava, ajudados d’alguns escravos, 
baldeárão na chalupa a infeliz D. Theo­
dora , e seus dous amantes, mais desdi- 
tosos que ella 5 e , tão vigorosos brace- 
jarão os remos, que emproárão bre­
vemente co’o navio; onde, apenas 
entrados , desferirão vélas, rogando ao 
ceo quizesse dar-lhes prospera viajem, 
e livral-os dos chavecos, que Mezo­
morto enviaria após elles.

Ouanto ao renegado, depois de con­
fiar a mareacão do baixei a hum es- 
cravo francez, experto na arte nautica, 
occupou-seda viuva de Cifuentes: fèl-
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a tornar a si : o mesmo praticou com 
Mendonça, e Zarate, auxiliado de seus 
remedios. D. Theodora, quexlesmaiara 
quando o Toledano recebeu o golpe , 
ficou admiradissima de achar D. Fra­
dique em o navio ; e ainda q u e , ao vêl- 
o ,  assentasse que elle, afflicto, se fe­
rira por ter estoqueado seu amigo, só 
o reputou assassino do homem a quem 
amava.

Scena dolorosa era a d ’estas tres pes­
soas voltas a si : nem o mortal estado 
em que jazerão foi tão lastimoso. Pre­
gou D. Theodora em Zarate maviosos e 
desesperados olhos ; e os dous amigos 
firmavão n’ella a moribunda vista, 
exhalando profundos suspiros.

Depois de permanecerem algum 
tempo n’esse terno e funesto silencio, 
quebrou-o D. Fradique, dirigindo a 
palavra á viuva de Cifuentes : « Antes, 
senhora, d ’eu morrer, tenho a satisfa­
ção de que v.m. recuperasse a liber­
dade : oxalá fôsse eu autor d ’ella ; mas
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para D. João estava isso reservado, 
para o caro objecto de sua ternura. 
Nunca minha boca largará a menor 
queixa contra hum rival, que tanto 
prézo; só desejo que o go lp e , que mi­
nha mão lhe vibrou, não embargue 
ser-lhe v.m. grata. » Nada, a este dis­
curso, respondeu a dama : longe de 
condoer-se do misero D. Fradique, 
era-lhe aversa, por elle ter dado causa, 
( ainda que involuntário) á situação de 
Zarate.

Dispoz-se, no em tanto, o chirur- 
gião a sondar as chagas. Examinou pri­
meiro a do Toledano, que não julgou 
perigosa ;^pois o golpe resvalara sob o 
peito esquerdo, e não offendia ne­
nhuma das partes nobres. Diminuiu o 
relatorio do chirurgião a magoa de D. 
Theodora, e alegrou em extremo D. 
Fradique; o qual voltando a cabeça 
■para esta dama , disse-lhe : « Contente 
estou, senhora ; e , sem pezar deixo a 
vida, pois não corre risco a do meu
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amigo : ao menos não levarei á sepul­
tura a aversão de v.m.

Tão mavioso articulou estas palavras, 
que enternecerão a viuva de Cifuentes. 
Como deu tréguas a seu temor ácêrca 
de D. João , lambem as deu ao odio, 
que a Mendonça tinha; e olhando-o 
como hum homem digno de sua pie­
dade, exclamou : « A h , senhor D. Fra­
dique! consenta lhe curem a ferida : 
quiçá não seja mais perigosa que a de 
seu amigo. Presle-se ao cuidado com 
que desejão dilatar-lhe os dias: viva. 
Sedado me não he adital-o, tambem 

; não aditarei outro. Pela amizade , que 
lhe tenho, econdoidada sorte de v.m., 
não esposarei Zarate : igual ao dTeste 
amigo será meu sacrifício. »

Quiz Mendonça replicar; mas re- 
ceiando o chirurgião, que a falia lhe 
assanhasse a chaga, impoz-lhe silencio; 
e apalpou-lh’a : avaliou-a mortal; em 
razão da espada ler penetrado a parle 
superior do bofe ; assim o julgou , ao
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vêr huma hemorrhagia, cujo resultado 
era temivel. Depois de lhe pór o pri­
meiro apposito, deixou descançar os 
cavalheiros, nacamara de poppa, so­
bre duas camilhas, e levou para a de 
proa D. Theodora, cuja presença era 
então nociva aos ditos cavalheiros.

3\Tão embargante esta cautela, a febre
assaltou Mendonça*, e ,  ao anoitecer, a
hemorrhagia cresceu. Em consequen-
cia , participou-lhe ochirurgião, que o
mal era irremediável; e que, se alguma
cousa tinha a dizer a seu amigo, eá
dama, o fizesse quanto antes. Estranha
emoção causou esta nova ao Toledano: » )
porém D. Fradique recebeu-a indiffe- 
rente. Mandou chamar D. Theodora, 
que acudiu logo; mas em estado tal, 
que não cabe na penna descrevel-o.

Arrasados de agua trazia os olhos; e 
soluçava tão fortemente, que, em ex­
tremo agitou Mendonça; o qual lhe 
disse: «Refreie, senhora, o pranto; 
eu não o mereço. Igual supplica lhe
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faço, querido Zarate; e oução-rae am­
bos : conheço ser-Ihes penosa, esta se­
paração : assás m’o attesta a amizade 
com que sempre m e;tratarão; mas es­
perem meu obito , para honral-o com 
tão piedosas e ternas demonstrações.

«Suspendão té então a dor; sinto-a 
mais que perder a vida. Conheção por 
quaes veredas a minha infausta estrella 
me guiou ao sitio rociado co’o meu 
sangue, e com o do caro amigo. Sem 
duvida vv.mm. desejarão saber como 
pude tomar D. João por D. Alvaro :
vou dizer-lh’o se a morte me der logar.

/
«Algumas horas depois que o navio, 

onde hia Zarate, se afastou do nosso, 
encontrámos hum corsário francez ; o 
qual, abalroando-nos, empossou*se do 
fa ixei tunesino, e lançou-nos em terra 
perto d ’Alicante. Apenas me vi livre , 
cuidei no resgate do meu amigo ; para 
o que , encaminhei-me a Yalença , onde 
juntei huma forte somma; e, informado 
de que, em Barcelona , alguns padres
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da Redempção hião embarcar para Ar­
gel, puz-me a caminho para essa ci­
dade; mas, antes de deixar Valença, 
pedi ao governador , D. Francisco de 
Mendonça, meu lio, quizesse empre­
gar lodo seu valimento na corte, para 
alcançar o perdão a Zarale, com o qual 
eu contava voltar á Hespanha , e rein- 
tegral-o em seus bens, confiscados por 
morte do duque de Naxera.

Assim que chegámos a Argel, dirigi- 
me aos sitios freqüentados pelos escra­
vos; mas, por mais que os percorri, 
não achei quem buscava. Encontrei o 
renegado^ senhor d^ste navio, e conhe­
ceu-me em razão de ter servido, ou- 
lr ’hora, meu tio. Confiei-lhe o motivo 
da minha viagem, rogando-lhe quizesse 
tomara cargo o informar-se onde exis­
tia D. João. 8Sinto muito, respondeu- 
m e, não lhe poder ser util : devopar- 
lir de Argel esta noile com huma se­
nhora valenciana, escrava do dey.—
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E o seu nome? perguntei-lhe.— Chama-
se D. Theodora^, respondeu-me.

» Meu alvoroço, ao ouvir tal nom e,
assás deu a conhecer ao renegado que
eu me interessava pela dama. Commu-
nicou-me o desígnio , que formara de
quebrar-lhe o captiveiro; e ,  em sua
narração mencionou o escravo A lv a ro : d

assentei ser D. Alvaro Ponce. « F a c a ,o ”
disse arrebatado ao Catalão , que eu me 
vingue d’esse inimigo. —  Brevemente o 
satisfarei, respondeu-me; mas refira- 
me antes o que tanto o irrita contra 
Álvaro. » Contei-lhe então nossa histo­
ria; e ,  assim que a ouviu , disse-me: 
«Basta; acompanhe-me esta noite; 
mostrar-lhe-hei seu rival; e ,  punido 
elle, occupe-lhe o logar; venha com- 
nosco, até Valença, conduzir D. Theo­
dora. »

» Eu , bem que impaciente, não es­
queci Zarate : entreguei o dinheiro, 
para resgatal-o, a hum negociante ita­
liano chamado Francisco Capati, es-
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tante em A rg e l, caso o podesse achar; 
e promelteu-m’o. Emfim, ao cahir da 
noite, fui a casa do' renegado ; o. qual 
me guiou á praia. Parámos ante huma 
portinha; e pouco depois sahiu d’ella 
hum sujeito, que endireitou para nós, 
e disse-nos, apontando hum homem, e 
huma mulher, que o seguião : « Eis Al­
varo, e D. Theodora. »

» Então, enfurecido, desembainhoa 
espada ; corro ao infeliz Alvaro ; e, jul- 
gàndo-o rival odioso, traspasso o fiel 
amigo, que buscava. Mas, graças ao 
ceo, continuou elle enternecendo-se , 
meu engano não o lançará no tumulo ; , 
nem farei derramar eternas lagrymas a 
D. Theodora.

— Ah, Mendonça! interrompeu adá- 
ma, não me injurie a afflicção; nunca 
me consolarei de o ter perdido : se Za­
rate me désse a mão d’esposo, seria 
unicamente para deplorarmos, juntos, 
a trágica morte de v.m. : sua amizade, 
e infortúnios comporião possa unica.
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pratica —  Isso he muito , senhora, re­
plicou D. Fradique; não mereço que 
y.m. longo tempo me lastime : sóhumà 
cousa tenho a pedir-lhe, e h e , que 
seja consorte de D. João, logo que a 
vingue d’Alvaro Ponce. —  Elle já não 
existe, disse a viuva de Cifuentes : no 
mesnjo dia , em que me roubou , mor­
reu pelejando com os soldados do cor­
sário, que me trouxe a Argel.

— Satisfação me causa essa nova, re­
plicou Mendonça: a vehtura do meu 
amigo será mais próxima : coroe hyme- 
neu a vv.mm. o amor recíproco. 
Alegre espero o instante , que desfaz o 
unico obstáculo, que sua generosa 
compaixão lhe punha : oxalá os dias de 
ambos deslizem em'união, e socego ; 
nunca perturbados pela invejosa for­
tuna. Adeus, senhora, adeus D. João : 
Jembrem-s'e, algunías vezes, d^ium 
homem , que os atnou com todas as 
T eras.»

Como a dam a, e o Toledano, em vez
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de responder-lhe, só choravão, e ge- 
mião, D. Fradique, que já  tocava as 
extremas, continuou assim : «Deslem- 
bra-me a excessiva ternura, que dev 
suppiicar agora o Omnipotenteme per 
doe ter eu cortado o fio a huma vid 
de que só elle devia dispor. » Falland 
assim, ergueu olhos ao ce o , com mos 
tras de vero arrependimento , e expi­
rou , suffocado pela hemorrhagia.

Então^arate, desesperado, quer ar­
rancar as ligaduras da chaga , para tor- 
nal-a incurável; mas Francisco, e o 
renegado lh’ò impedem. A  assustada 
D. Theodora ajuda-os; e tão maviosas 
palavras diz aoToledano, que o aquieta. 
Submetteu-se - lhe, amante; porém 
guardou n?alma a dór, que a falta de 
tão bom amigo lhe causava.

O renegado, que entre varias cousas, 
que levava á Hespanha, tinha excel- 
lente balsamo arabico, e exquisitos 
perfumes, embalsamou o corpo ; de 
Mendonça , a rogos da dama, e de 2a-
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mente , que todos os espectadores fica­
rão sentidissimos. Quiz depois saber 
eomo seu sobrinho fora reduzido .a tão 
deplorável estado.

Eu lhe narro, senhor, disse-lhe o ; 
Toledano, esse caso trágico; em vez 
de pugnar por riscal-o da lembrança, 
alento funesto prazer de; cònservàl-o 
n ’ella, ede avivar minha dór. Referiu-* 
lhe éntão circumstanciadamenie a 
tnorfce de Mendonça; e esla relação fà-

\ a 3 a

zendo-dhe brotar dos olhos novas la-' 
grymas , duplicou as de D. Francisco. 
Pelo que toca a D; Theodora, seus pa­
rentes testemunbárão-lhe o jubilo, que 
sentião de tornar a vèi-a; e congratu- 
lárão-a ácêrca do modo milagroso coín 
queescapara á tyrannia de Mezomorto.

Após cabal informe de tudo, pozerãò 
o corpo de D .‘ Fradique ri’humas an­
das^ e transportarão-0 a Valença ; 
mas não o enterrarão' r^esta cidade, 
porque estava- a expirar o tempo do 
vice-reinado de D. Francisco; o qual
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se dispunha a partir para Madrid; onde 
resolveu levar o sobrinho.

Em quanto se a prestava o funeral, 
D. Theodora remunero,u' largamente 
Francisco, e o renegado. .Volveu o 
Navarro á sua pro„vincia, e o Catalão, 
com sua m ãe, a Barcelona, onde ab» 
jurou o mahometismo, e ainda hoje 
vive commodamente. Entretanto rnce- 
beu D. Francisco hum maço da corte, 
Boiqual vinha o perdão de Zatate ;• qúè 
el-rei, não obstante a consideração que 
tinha á casa de Naxera ,; não pode re­
cusar a todos os Mendonças, qúe lh’o 
implorárão. Com tanto mór gosto rece­
beu esta noticia o Toledano , quanto 
ella lhe permittia: acompanhar seu de­
funto amigo ; o. que vedado lhe fóra 
sem o dito perdão.

Em fim o sahimento partia, indo no 
còuce muitas pessoas nobres 5 e logo 
que chegou a Madri d , foi o corpo de D. 
Fradique depositado n’huma igreja, 
onde Zarate, e D. Theodora, mediante
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o consenso dos Mendonças, lhe alçárão 
hum suberbo tumulo : não cifrárào 
n’isto o extremo ; trouxerão luto hum 
anno inteiro, para eternizarem suadór 
e amizade.

Tendo dado tão notáveis mostras de 
sua ternura para com Mendonça , ca­
sarão 5 mas , por hum effeito incrivel
da forca da amizade , D. João conser-.■> 7
vou lqngo tempo continua melancolia. 
D. Fradique, seu amigo Fradique 
sempre lhe eslava presente á ideia: to­
das as noites sonhava com elle. Toda­
via seu espiritu foi banindo pouco a 
pouco tão lugubres imagens : as graças 
de D. Theodora muito contribuirão 
para isso ; emfim D. João hia viver 
feliz e contente ; eis q u e , os dias passa­
dos, cahiu do cavallo,na caça, e feriu a 
cabeca , onde lhe veio hum abscesso. 
Os médicos não poderão cural-o: acaba? 
de render o ultimo suspiro ; e D. Theo* 
dora, que he a dama, que jaz em
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bracos das criadas, talvez o siga bre-
o , ' O

vemente.
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CAPITULO XVI.

Os sonhos.

Assim que Asmodeu acabou esta his­
toria, disse-lhe D. Cleophas : « Eis 
hum bellissimo^quadro da amizade; 
mas se he raro achar dous homens , 
que tanto se amem como D. João, e 
D. Fradique > he mais raro ainda en­
contrar duas amigas rivaes, que pos- 
são sacrificar huma á outra , tão ge­
nerosamente, hum amante amado.

—  Oh! sem duvida, respondeu o
f

Diabo, cousa he que ainda atégora se 
não viu , nem talvez se veja nunca. As 
mulheres não se amão. Quero suppor 
que existão duas perfeitamente unidas, 
e mesmo não boquejem huma da outra, 
quando ausentes : corteje-as v.m. e 
incline-se mais a huma que a outrâ, 
temos o caldo entornado : eil*as aos



itens; e, a final, destampatorio ; não 
he por amor que lhe tenhão ; sim por­
que lhes amarga a preferencia. Eis o ca­
racter do gado femeo : o ciume espan­
ca-lhe a amizade.

—  A romantica historia dosdous per­
feitos amigos, dissè Zambullo,1 foi lon­
ga ; e o matutino crepúsculo não tar­
dará muito. Vejo bastantes pessoas 
dormindo a somno solto, e quizeraque 
v.m. m^explicasse o que sonhão as taes 
pessoas. —  De boa vontade j retorquiu- 
lhe Asmodeu : como lhe agradão sce* 
nas varias, eu o satisfaço. -

---- Parece-me* continuou Leandro;
que hei de ouvir sonhos bem ridículos!
—  Como assim ? “ respondeu-lhe ó 
Diabo c o x o : v.m., que leuO vidiodé 
cabo a rab o , já esqueceu que elle diz - 
serem os sonhos mais verídicos ao 
amanhecer, porque então jaz a alma 
desligada dos vapores alimentícios?^ 
Quanto a mim, replicou D. Cleophas,: 
e perdoe monseor O vidio, não creio em
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sonhos. ■— Tanto peiovj acudiu Asmo­
deu , não devemos julgai-os chimeras, 
nem tambem crêl-os obstinadamente. 1 
São mentirosos que, algumas vezes» 
fallão verdade., O. imperador. Augusto , 
cuja cachola valia bem a de hum'estu­
dante , não desprezava os sonhos ,' que 
lhe dizião respeito ; e bem,fez sahir da 
tua tenda, na batalha de.Philippes , ao 
ouvir certo sonho que a elle Augusto se 
referia. Eu poderá trazer-lhe á balha 
outros muitos exemplos, para que 
v.m. se capacitasse de quão( temerário 
he descrendo-os; mas ponho-os de lar 
do, a fim de satisfazer-lhe o pedido 7  

q u e , ha pouco, me fez.
» Encetemos esse hello palacio a dj- 

reita. Seu dono, que dorme mui, folgado 
n’aquelle magnífico quarto, he certo 
conde galaneprodigo.Sonha queestá na 
opera ouvindo cantar huma jov.en ac- 
triz, e que.a voz d ’esta sereia o atlrahc.

» No aposento fronteiro repousa a 
condessa, sua mulher, que he perdidíi
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pelo jogo. Sonha que não tem real ; e 
que hum ourives lhe empresta , sobre 
algumas jo y a s , duzentas moedas; com 
hum honesto desconto.

» Occupa a casa próxima hum mar- 
quez cuja indole h e , sem t ira r , nem 
pór, a do conde. Sonha que lhe em- 
prestão avullada somma com a qual mi* 
mosea huma laful de truz, a quem ar­
rasta a a?a. O mordomo do dito fidalgo, 
que dorme nas aguas-furtadas, sonha 
que enriquece em quanto o amo se ar­
ruina. Ora diga-me, senhor Leandro 
Peres Zambullo acha estravagantes 
estes sonhos? —  Não, de certo, respon­
deu D. Cleophas ; dou as mãos á pal­
matória ; e assento qúemonseor Ovidio 
tem carros de razão. Porém diga-me 
v.m. quem he aquelle figuraço, que 
ronca, co’os bigodes empapelotados; e 
mesmo, dormindo, conserva certo ?ir 
grave, do qual infiro não ser elle de 
baixa classe? —  He hum gentilho- 
mem provinciano, retorquiu o Diabo,



hum visconde aragonez, espiritu balo- 
fo e arrogante. À sua alma nada agora 
em mares de jubilo. Sonha que huma 
machucha Exceliencia lhe cede o passo*

^______ ^ *
n’huma ceremonia d’etiqueta.- 
. » O h ! lá vejo n ’aquelle domicilio 
dous irmãos mediquitos, cujos sonhos 
lhe são bem penosos. Sonha hum que 
sahe a lume hum estatuto, que defende 
pagar a todo o medicôque não cure ao 
enfermo; e seu irmão sonha que os dou­
tores esculapinos irão de luto ao en­
terro dos doentes que lhe morrerem 
nas mãos. —  O h ! que beJla cousa! ex­
clamou Leandro, se o tal estatuto exis­
tisse, e o medico fôsse obrigado ao 
funeral do doente, como o ministro  ̂ 1

assiste ao suppliciodoreo, queelle con- 
demnou á dependura ! —  Optima com­
paração! retorquiu o Diabo : dir-se- 
hia, em tal caso, que hum vai fazer 
executar sua sentença, e que o outro já  
executou a que deu.

—  Oh ! o h ! exclamou o fescolar,
G*
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quem he aquelle personagem, qüe alon­
ga os braços, faz co’a boca grandes 
hiatos , esfrega os olhos, surge da ca­
ma , e . veste-se a troncos ? -—  He certo 
nobre, respondeuío Diabo, que soIIh 
cita hum governo em a Nova-Hespanha. 
Acordou-o horrendíssimo sonho : olha­
va-o o primeiro ministro com cara ar-* 
reminada. Tambem vejo huma senho- 
rita que acorda, e não mui satisfeita de 
seu sonho. He pessoa qualificada, e 
tão sesuda, quanto b e lla : tem dous 
ama&tes, que lhe andão ao socairo. 
Ama estremecidamente- hum d ’esses 
senhores , e detesta o outro. Figurava- 
se-lhe, em sonho, este ultimo ante ella 
de joelhos; mas dizendo-lhe tão apai­
xonados requebros, e sollicitando-a 
tão instantemente, que quasi... quasi, 
senão acorda, hia tratal-o mais cari­
nhosa, que ao primeiro. A natureza^ 
durante o sornnoj sacode o jugo da ra­
zão e virtude.

• Ora descance agora a vista sobre a
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casa y que serve d^squina a esta- rua ; 
habita-a hum procurador. Lu esta dei­
tado co’a sua carissima esposa n’aquellfi 
«amara pintada á antigua. Sonha elje 
que vai visitar hum seu cliente ap hos­
p ita li para soccorrel-o corualgurn di­
nheiro; a procuradora sonha que seu 
marido expulsa de casa h u m . escre­
vente alto e ma grelas, que lhe dá 
ciumes.

—  Ouço roncar perto de nós > disse 
Leandro Peres, e julgo que. he essa 
massa de carne, que assiste n^queíje 
quartosinho.— -Adevinhou, retorquiu 
Asmodeu , he hum conego que sonha 
recitar o Benedicite. ,

»He visinho seu hum tal mercador- 
de-pannos, que os vende fiados, porém 
carissimos;, a, fidalgos..Esses senhores 
devem-lhe, mais d e  duzentos;mil cru­
zados. Sonha ;que seus freguezes"tra­
zem-lhe chelpa ; mas que seus corres­
pondentes: julgãò-o* a pique de fazer 
bancarota..—  Esses dous sonhos , ,disse
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'  Zam bullo, não sahirão o templo do 
Somno pela mesma porta.— Nãò de 
certo, respondeu o demonio: 6 pri­
meiro sahiu pela poria eburnea, e o se­
gundo pela cornea.

a Occupa a casa contigua hum fa­
moso livreiro. Mandou, pouco h a , es 
tampar hum livro, que pescou compra 
dores a cai'dumes. Prometteu dar ao 
autor cincoenta moedas, se tornasse a 
reimprimil-o : sonha agora que faz se­
gunda edição, ás ignoradas do pobre 
diabo. * r~ ~

— Oh! quanto a esse sonho, disse 
Leandro, facil he saber por que porta 
sahiu. Conheço optimamente os se­
nhores livreiros, não*escrupulisão en­
ganar os autores.— Essa he a verdade, 
replicou o Diabo coxo; mas estes não 
lhes cedem em alicantinas. A seguinte 
aventurinha, que teve logar em Ma- 
drid , comprova o meu dizer.

«Ceiavão treslivreirosn’huma casa- 
de-pasto ; e ,  durando a comida , vie-
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rão a fallar ácêrca da raridade de bons 
livros novos. * Meus amigos, disse hum 
dos convivas, dir-Ihe-hei, e muito em 
segredo, que fiz outro dia huma com­
pra... mas que compra! a d^ium ma­
nuscrito, caro s in j; mas d ’hum 
autor!... He ouro em barra. » Outro 
livreiro fallou por seu turno; e gabou- 
se tambem d’huma acquísição excel- 
,lente que fizera na véspera. « E eu se­
nhores, exclamou o terceiro, grangeiei 
hoje a perola dos manuscritos. » Fal- 
lando assim, essas boas almas tirárão 
da aljabia a produccão d’arromba : era 
ella huma comedia intitulada o Judeu 
errante; pore'm ficárão mammados ao 
verem que lhes tinhão verjdido a mesma 
obra separadamente.

» Lá descortino n’outra casa, prose- 
guiíx Asmodeu , hum.amante timido e 
respeitoso, que agora acorda. Ama 
huma a^ougada viuvita. Sonhava estar 
com ella no amago d’hum bosque, onde 
tendo-lhe endereçado derretidas fine-
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zas, recebeu clteUa a seguinte resposta : 
« Ah ! como v.m. he seduclor! se eu 
nào desconfiasse dos homens, daria 
'Credito ao que me diz* mas elies são 
enganadores : não lhes creio as pala­
vras; quero cousas.— E que cousas, 
senhora, quer v.m. de mim? replicou 
o amante ; devo acaso , para testimu- 
nhar-lhe meu affecto, emprender os 
doze trabalhos d ’Hercules?— A i , não, 
D. Nicazio, nãck; acudiu a dama, menos 
que isso... menos que isso... » E n’este 
ponto acordou.

—Ora explique-me, senhor Asmodeu, 
disse o estudante por que. motivo 
aquelle sujeito barafusta sobre a cama, 
qual hum energúmeno ?— He hum 
licenciado sabichão respondeu o de­
monio, e agita-o hum sonho; terrivel­
mente. Debate, porfioso, . (ícêrea da 
ímmortalidade da alma, com hum dou- 
torinho Esculapino, tão bom catholieó, 
como medico. Assiste, no segunda 
andar da mesma ca sa , hum gentilho-
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mem extremanho, chamado D. Balta­
zar Fanfarronico , que v e io , -a unhas 
de cavallo, pedir á córte huma recom­
pensa, por haver morto hum Portíf- 
guez com huma arcabuzada. Sàbe o 
que elle sonha agora? que llíe dão'0 
governo d’Antequera; mas não òjulgii 
conducente á sua bravura ; quer buò^ 
vice-reinado.

»Avisto, n’huma hospedaria, dous 
personagens d’alta esphera, que so- 
nhão bem desagradavelmente. Julga b 
primeiro, que he governador d ’humà 
fortaleza; estar cercado; e que, após 
debiL resistencia, he obrigado a entcé- 
gar-se co’a guarnição. O segundo, he o 
bispo dè Murcia. Deu a córte, a este 
eloqüentíssimo prelado, â incumbên­
cia de compor o elogio fúnebre d'humia 
princeza, e deve recital-o depois d'a- 
manhã: Sonha que está no púlpito,' e  
fica estacado ao findar o exordio. —  
Oh! não tenho por impossível, disse 
D. Cleophas, que isso lhe aconteça
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realmente.— Nem o deve ter, retor­
quiu o Diabo; porque já  succedeii ou­
tro tanto a sua lllustrissima, em certa 
òccasião.

a Quer agora que lhe mostre hum 
somnambulo? attente na cavallarica•»
d’aquelle palacio : que vê lá ?— Vejo, 
respondeu Leandro Peres , hum indi­
víduo em camisa, que anda , e empu­
nha, segundo creio, humaalmofaça^—  
P o ish e, retorquiu Asmodeu, o pala- 
freneiro, que dorme. Costuma todas as 
noites erguer-se da cam a; e, dormindo, 
almofaçar os cayallos,. após o que, 
torna a deitar-se» Todos' julgão,_ em 
casa, ser obra d^ium trasgo; e até o 
palafreneiro está n’isso de pedra e cal.

» No grande edifício, que entesta 
co’a hospedaria, mora hum idoso ca­
valheiro do tosão, que foi n’outro 
tempo, vice-rei do Mexico. Çaliiu 
doente ; e , como teme morrer, o tal 
vice-reinado punge-lhe a consciência : 
verdade h e , que o modo como o exer­
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c e u , he infame. Assim o rezão as chro- 
nicas da Nova-Hespanha. Teve agora 
hum sonho, que ainda o atormenta, e 
talvez o lance na co v a .— Oh! excla­
mou Zambullo, o tal sçnhosinho deve 
ser bem exlraordinario! —  De certo, 
relorquiu o Diabo; e vou expor-lh’0. 
Cria esse fidalgo estar no valle dos 
mortos, onde todos os Mexicanos, vic- 
timas de sua injustiça e crueldade, se 
lançavão a elle exprobrando-o, e inju­
riando-o : até quizerão espedaçal-o; 
mas elle, fugindo, esquivou-Ihearaiva. 
Achou-se, após isso, n ’hum salão, for­
rado de negro, onde viu seu p ae, e seu 
avó sentados a huma mesa onde havia 
tres talheres. Estes melancoliços convi» 
vas, acenarão-lhe de acercar-se; e.seu 
pae disse-lhe, com gravidadede defun­
to : «Muito ha que te ésperamos : vem 

encher o teu logar. »
» Apage co'o tal sonho! exclamou o 

estudante : não me admiro se elle tanto 
escalda os miolos ao doente! — Em des-



forra , volveu o demonio, sua sobri­
n ha, que dorme tio andar de cima y 
passa a noite deliciosamente : o somno 
só lheofferece risonhas ideias. He huma 
raparigona de vinte e cinco a trinta 
a n n o s, feia e mal estreiada. Ella 
sonha que seu tio, de quem he her­
deira unica, dá os fios á teia; e que a 
circumda numerosa turma de fidalgui-* 
nhos adamados, que, ás rebatinhas, 
forcejão agrkdar-lhe.

—  Se não me engano, disse D. Cleo- 
phas, ouço risadas atraz de nós.— Sim, 
senhor, replicou Asmodeu , e são 
d ’huma viuva, que affecta virtude, e 
agrada-lhe a maledieencia. Julga estar 
agora papayando com huma beata ve­
lha, cuja conversa lhe deu no goto.

» E  eu rio igualmente, proseguiu 
Asm odeu, ao ver n ’hum quarto, por ' 
baixo do da viuvaj certo burguez que, 
a custo * vive honradamente do pouco, 
que possue. Sonha que apanha peças 
de ouro, e prata ; e quantas mais apa­
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n ha, mais lhe i restão a. apanhar-: já  
atestou d ’ellas:* hum arcaz* —  Pobre 
homem! . disse sLeandro; brevemente 
seu thesouro fará vispere. —  Succeder- 
Ihe-ha o mesmo y rep licou oDiabo* que 
ao vero rico; quando morre , adeus ri­
quezas !

» Se vt.rn.he curioso de saber os so­
nhos d^aquellas duas cômicas .-visinhas, 
dir-lh’os-he. Sonha huma que caça pas- 
saros / ao reclamo ; depenna*.osí,: quan­
do empolgados, e da*os a trincar a huih 
gatarrão, de que muito gostà; e que 
leva toda ara sca n a  assadura. Sonha a  
outra que expulsa, galgos, e sabüjost, 
que assás a deleitarão certo tempo ; ;e 
só quer ter junto asi hum fraldeiro mui 
bonitinho > com o qual muito gosta de 
brincalhar. i

—  Caspite, exclamou;Zambullo;; o s . 
taes dous sonhos são bem fatuos, e tem 
dente de coelho! parece-me quev.se 
existissem em Madrid como outr’hora 
em Roma;, -interpretes de sonhosf,4.ba-
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via-lhes dar a agua pela barba para ex­
plicarem esses. —  Não tanto como 
v.m. julga , respondeu o demonlo : por 
pouco que estivessem ao corrente dos 
usos dos heroes, e heroinas do theatro, 
logo lhe atinavão co’o sentido.

—  Quanto a m im , retorquiu D. 
Cleophas, fico em jejum ácêrca do tal 

/ sentido ; e pouco me dá sabel-o : antes 
quero que v.m. me diga quem he 
aquella madama, que repousa sobre 
hum magnífico leito de velludo ama- 
rello, franjado de prata; e junto ao 
qual jaz huma banquinha com hum 
castiçal, e hum livro em cima. —  He 
huma senhora titulada, replicou As- 
mcrdeu ; huma senhora que tem equi- 
pagem galantissima; e só lhe vestem a 
libré rapagões esveltos e bonitos. Cos­
tuma ler na cama ; sem o que, impos­
sível lhe fóra pregar olho toda a noite. 
Como leu hontem as Melamorphoses 
d’Ovidio, derão-lhe causa a hum sonho 
estrambotico. Sonha agora que Jupi-
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ter se namorou d’ella ; e , para obse- 
quial-a lomou a fórma díiura pagem 
de cutiliquê.

» Já que fallo em metamorphosesy 
continuou o Diabo, quero.narrar-lhe 
outra mais jocosa. Não vê aquelle 
histrião, que dorme como pedra em 
poço? Pois sonha hum sonho que lhe 
regala a alma. He tão velhó esse senhor, 
que já ninguém, em Madrid, se lembra 
dé quando elle encetou a scena. [Ha 
tanto tempo que pisa o theatro, que 
está, por assim dizer, theatrisado. Luz 
n^lle talento; rrias este incha-ò tanto, 
que assenta não haver pessoa , que lhe 
chegue ao bico do sapato. Quer v.m. 
saber o que sonha agora esse arrogante 
heroe de bastidor? Julga expirar, e vêr 
todas as deidades doOlym po, em con­
cilio , para decidirem o que hão-de-fa- 
zer d’hum mortal de seu calibre; e ou­
ve que Mercúrio, endéreçando-se aos 
outros deuses , diz-lhes : que visto elle 
comico ter tido a honra de representar
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tantas vezes, com applauso cá no mun­
do j devia ser recebido enlre os immor- 
taes. Momo louvou o parecer de Mer­
cúrio; mas alguns deuses e deusas não 
accederão a esta apotheosis de nova es- 
pecie ; e Júpiter, para accommodal-os, 
transmutou o: •idoso comico em figura 
de scenario. »

Ainda o: Diabo liía para diante co’a 
sua denda1, eis que Zambullo o inter­
rompe dizendo-lhe: « Alto lá , senhor 
Asmodeu, v.m . não repara que ama­
nhece, e que podem ver-nos sobre este 
telhado ? Se a gentalha nos bispa aqui, 
não faltarão vaias , e mais vaias.

—  Socegue, senhor Leandro, res­
pondeu o D iabo; ninguém rros porá a 
vista em cima. You já fazer o que fez 
outr’hora, no monte I d a , . o amoroso, 
filho de Saturno , para gozar,, a occul- 
tas, a ciosa Juno. Vóu formar denso 
vap or,.q u e nos- involva, que a vista 
humana não possa rom p er, e que 
não esconda ao senhor Zambu 11o tudo
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quanto eu lhe quizer mostrar. >  íC om 
effeito, espessa fumada cingiu-os im- 
mediatamente; mas ella, nada encobria 
aos olhos do estudante.

a Continuemos os- sonhos.*; Porém 
não reflexiono, accrescentou o demo- 
nio, que v.m. ha de estar lasso ; visto o 
modo como tem passado a noite. Vem- 
me desejo de transportal-o a sua casa; 
e la deixal-o repousar algumas horas : 
no entretanto discorrerei as quatro par­
tidas do mundo, onde farei alguma 
pelotica das minhas ; após o que conti­
nuaremos nossas observações ;■ e rire-o '
mos, a escancaras, das humanas lou­
curas. —  Não tenho Vontade de! dor­
mir, nem estou cançado, respondeu D. 
Cleophas : em vez de se ausentar, se­
nhor Asmodeu, faça-me o obséquio de 
communicar-s-me os projectos vários, 
que pejão os cerebros d ’essas ;pessoa$ 
já erguidas, e qpe passão o cor.po á 
rua*. Para que sahem tão cedo?— O 
que v.m. quer saber >' retorquiu o Dia­
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bo, merece a pena. Vai v.m» ver hum 
quadro dos cuidados, movimento e 
a fan , que se impoem os miseros mor- 
taes, para encherem, a seu sabor, o es* 
paçosinho que média entre o nasci­
mento , e a morte. »
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CAPITULO XVII.

Vcr-se-ha rielle varios originaes, de que ha copias.

« Olhemos primeiro , continuou As­
modeu , essa quadrilha de andrajosos, 
que palmilhão as ruas. São libertinos , 
pela mór parte de boas famílias, que vi­
vem em communidade como frades; e 
le vão quasi toda a noite a comer, ea  
beber á rasga, em sua casa, bem pro­
vida de carne, pão, e vinho. Eil-os que 
se dispersão para hirem representar 
seus papeis ás portas das igrejas, ereu- 
nir-se-hão á noite, para molharem os 
gorgomilos 00*0 sumo da cepa, á custa 
das almas caritativas,. que tiverão dó



<l’elles. Ora note como os taes malan- 
drins sabem conttafazer-se para apie- 
dar os dous sexos. As namoradeiras 
não s^nfeitão com mais exquisitice pa­
ra  engodar os tolos, que lhes cahem na 

rede. . •„-
, » Sigamosco’a vista, os tres, que in*- 

clinão a proa ao mesmo sitio. O que 
se apoia sobre muletas, alcatruzando 
ô corpo, e que caminha tanto a custo, 
que parece afocinhar; ainda que tein 
cara enrugada, è que huma longa bar­
ba se lhe debruça no peito , he melro 
tão joven e ligeiro, que vencera hum 
gamo na carreira. O outro, que faz de 
linhoso, he hum adolescente, cuja 
touta anda sempre mentida n’hum baç- 
rettí, que esconde bons e compridos 
cabellos. E.o terceiro, que similha hum 
cu-gamella, he hum garoto, que arran­
ca do peito sòns tão lastimosos, que 
não ha velha, nem criada nenhuma , 
qüe.lhe não deite algum cobre pela 
janella.
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» Em quanto esses mandriões, sob 
' capa de pobreza, vãb sisar o dinheiro 
aõ público, vejo muilos ofíiciaes labo­
riosos, bem que Hespanhoes, que se 
dispòêm a ganhar a vida trabalhando. 
De todos os lados rebentão homèns 
qüe ;vlío preèncher seuscargos. Quan­
tos projectos, traçados esta.noite , se 
executarão, Ou desvanecerão hoje !;Que 
passos o interesse, o árnór, e a ambição 
hão darão V este dia 1 1 >:(i

—  M asqu e vejo na rüá? ititerroina- 
péu D. Gleòphas. Quenti he aquellá 
jdósa matrona cheia de 'verônicas^ quiô 
isegue aiium  Criàdòj e caminha a passo 
largo ? Tem , sem d u vid a, negocio ípte 
áperta ? ^  O h ! de certo, respondèü 0 
D iabo,-corre a huma c a sa , onde a fes- 
perão conr lingua de palmo. Ha de phY- 
tejar huma. cômica que lança gritos 5 e 
junto á 'qual estão dous cavalheiros 
bem perplexos. He hum d’élles 0 ma­
rido , e ó outro hum personagem d’alta 
estofa, que tem quinhão no bolo ; pOis
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os partos das heroinas de theatro pa­
recem-se muito co’o d’Alcm èna; sem­
pre ha hum Júpiter, e hum Amphy- 
trião, que concorrerão para elles.

» Quem vir áquelle cavalheiro mon­
tado, e com clavina, ha de dizer que 
he hum caçador, que vai matar lèbres, 
e perdigotos nos arredores de Madrid; 
e todavia nem em tal pensa : vai trans­
ferir-se a certa aldeia ondej disfarçado 
em camponez, se introduzirá n ’hum 
Gasal, em que vive a sua Cloris, cuja 
mãe he severíssima e vigilante.

» Aquellebacharel mancebinho, que 
atravessa a.rua ás pernadas, costuma 
hir todas as manhas visitar seu tio, ve­
lho conego potroso; e isso , cóm o olho 
na preben.da, que elle desfruta. Atten- 
te ágora a casa fronteira, e verá hum 
sujeito, que pendura nos hombros o 
capote,, para sahir; he hum honrado e 
rico burguez, a quem negocio serio dá 
tratos ao juizo. Quer casar huma filha 
unica ; e não sabe se ha de dal-a a hura
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joven procurador, que a soIlicita,( ou 
a certo fidalgo orgulhoso, que a pede. 
Vai consultar, no ponto, seus amigos; 
e ,  com effeilo , o pobre homem vê-se 
em talas. Teme, dando-a ao gentilho- 
mem , acquirir hum genro, que o des­
preze ; e ,  ,concedendo-a ao procura­
dor, metter em casa hum bicho carpin­
teiro.

» Repare agora no visinho d’esse 
bom pae , qlié occupa aquelle aposento, 
bem mobelado, e enxerga hum cham-r 
bre de brocadilho vermelho com flores 
d 'ouro: he hum autor, que arrota no­
breza, não obstante ser filho das her- 
■vas. Ha dez annos que não tinha seis. 
vinténs, e goza hoje doae mil cruzados 
de renda. Tem bonita equipagem ; mas 
desconta-lhe o gasto na mesa, onde 
reina tal parcimônia , que os manjares 
não causão indigestão. Algumas vezes, 
por bazófia , convida pessoas qualifica- 
das; e enlao alarga mais a redea. Hoje 
dá jantar a conselheiros-d’estado; para

148 0  DIABO COXO.



o que , mandou chamar o pasteleiro, e 
o vendedor descarne assada, com os 
quaes regateará arligo por artigo. —  
V.m. falla-me d’hum chapadissimo so­
v in a , disse Zambullo. —  Que quer 
v .m .?  respondeu-lhe Asmodeu ; todos 
os miseráveis a quem a fortuna eíiri- 
queceü d’estalo, hão de ser prodigos, 
ou unhas de fome : he regra geral.

—  Quem he aquella guapa mocoila , 
perguntou Leandro, que se arrebica 
ao espelho, e dá trella a hum cavalhei­
ro gentil? —  Ah! na verdade, excla­
mou o Diabo coxo , esse bello par deve 
prender-lhe a attenção. A femea he 
humá viuva allemã, que come, em Ma- 
d rid , o seu dote, e admitte em casa so­
ciedade escolhida j e o mancebo que 
está com ella, he hum fidalguito cha­
mado D. Antonio de Monsalvo.

» Bem que esse cavalheiro seja d’hu- 
ma das primeiras ,casas d’Hespanha, 
prometteü casamento á viuva ; mas 
seus paes ameação-o de o encaTuar,
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se elle não quebra co’á  Allemã, que 
elles conceiluão refinada aventurei­
ra. 0 galan zangado d ’essa contradi- 
cão, foi visitar honlem á noite sua •» '
amada; a qual, vendo-lhe o semblante 
carregado, perguntou-lhe o motivo: 
elle declarou-lh’o , affirmando-lhe que 
todas as contrariedades .de sua familia 
não.lhe abalarão a constancia.,A viuva 
ouviu, jubilosa, este protesto ; e sepa- 
rárão-se á \neia noite, contentissimos 
hum de outro. '

* Monsalvo volveu esta manhã; 
iacliou a dama no toucador ; e entrou a 
dizer-lhe requebros. Entretanto a Ál- 
lemã tirou os papeloles; o cavalheiro 
pegou n’hum ; e ,  descfobrando-o , viu 
a sua lettra : « Gomo he isso! minha 
deusa, disse elle rindo; este heocaso 
que v.m. faz dos escritinhos, que lhe 
mando? —  Sim, senhor, respondeu 
ella; eis em que emprego as promessas 
dos amantes que querem esposcr-me, 
a despeito dos seus propinquos, sçrvem
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para, encaracolar-me, Quanclo P^A*nto- 
nio viü qite o papel, que d ia  rasgara 
era huma revogação, que lhe fizera dc 
tres mil ç,ruzadps,. ficou admiradissinaç; 
do desinteresse da sua^viuva , e jura-  ̂
lhe agora, novamente fidelidade eterna, 

» Repare, proseguiu Asmodeu», 
quelle homem, alto e chuchado das.ca- 
rochas,, quie atravessa a rua com hum 
grosso cartapaçio sob o braço,, hum.tin- 
teiro pendente do cinto e Iuima gui­
tarra a tiracollo. Esse personagem, 

disse o estudante, tem ar ridículo; 
aposto que he”: algum original ? -— Não 
se engana, retorquiu o Demonio., he 
vivente assás exotico. Tambem ha phi- 
losophos cynicos em Hespanha i e elle 
lie hum. Vai direitinho ao Bóm-Retiro 
sentar-se V h u m  prado onde ha huma 
crystallína fonte, cujaagua pura e del­
gada fórma hum arroyo, que serpeia 
entre.flores. Abi passará o diâ,cc>htem>- 
plando as naturaes riquezas; tangendo 
guitarra; e escrevendo -suas reflexões
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no calhamaço. Leva nas algibeiras o 
quotidiano alimento; isto he, algumas 
cebolas com hum motreco de pão : eis 
a vida sobria que elle passa ha dez an­
nos ; e se algum Aristippo lhe dissesse, 
como a Diogenes, «Se tu soubesses cor­
tejar os grandes não comeras cebolas, » 
este philosopho moderno lhe respon­
deria mui pausado e concho : « Eu fi­
zera, como tu, sala aos grandes, se 
Tiõmem qual sou quizesse rojar ante 
outro homem. »

Com effeito, esse philosopho affei- 
çoou-se, outr’hora, a poderosos; eelles 
enriquecerão-o : mas conhecendo que 
a amizade dos taes senhores só lhe era 
honrosa servidão, rompeu todo com- 
mercio com elles. Tinha huma carrua­
gem, a que deu de mão, ao reflectir 
que ella salpicava de lama pessoas, 
que valião mais que elle : distribuiu 
quasi todos seus haveres por amigos 
indigentes 5 e só guardou o necessário, 
para viver como vive : porquanto, as­
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senta ser lão vergonhoso a hum philo- 
sopho mendigar seu pão entre o povo , 
jcomo em casas de fidalgos.

»Deplore esse cavalheiro , que vai 
atraz do philosopho, com hum cão. 
Elle pode blasonar, afouto, de perten­
cer a huma das mais nobres familias 
hespanholas. Foi rico; mas arruinou- 
se , qual o Timon de Luciano , banque- 
teando diariamente seus amigos , e fes­
tejando , magnifico, os nascimentos, 
ou consorcios deprincipes, e princezas; 
em summ a, os dias que a monarchia 
solemnizou. Assim que os parasitos vi­
rão que já não podia dar jantares, lim- 
párão-lhe os pés á porta; e os amigos 
eclipsárão-se : só hum lhe permaneceu 
fiel; he o seu cão.

—5- Ora diga-me, senhor D iabo, ex­
clamou Leandro Peres, de quem he o 
coche, que parou dianle aquellacasa?
—  He de hum rico contador, retorquiu 
Asmodeu , que vai todas as manhãs a 
esse domicilio, onde assiste huma bel-
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dade galeguinha, pela .qual esse pecca- 
doraco bebe os ventos. Soube hontem

o

â noite que ella lhe fóra infiel : ao dize­
rem-lhe isto, sobe-lhe o fumo á mol- 
3eira, e escreve-lhe huma carta bem 
recheiada d^xprobrações, e ameaços. 
Que pensa v.m. que fez a tal joia de­
pois de a ler? em vez de, com todo o 
descaramento, n egarofacto , mandou 
dizer hoje ao thesoureiro, que elle 
linha razão d’estar agastado contra ella; 
que só devia desprezal-a , visto ter sido 
capaz de trahir hum sujeito tão galan; 
que ella confessava siía falta; detestava- 
a; e que, paracasligar-se, cortaraoque 
elle tanto lhe gabava; isto he, suas lin­
das trancas, para hir, n’hum mosteiro, 
consagrar o resto de seus dias á peni­
tencia.

» O velho baboso arriou bandeira á 
visla dos suppostos remorsos da sua 
Nize; ergueu-se, apressado, e trasla­
dou-se a casa d’esta heroina, que 
achou lavada em lagrymas. Essa exi­
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mia comica desempenhou tão bem o 
seu papel, que obteve perdão do pas­
sado. O contador ainda fez mais : para 
consolai-a da perda dos cabellos, pro- 
mette agora compensar-lh^a, com­
prando-lhe huma bellissima casa-de- 
cam po, que se acha de venda junto ao 
Escurial.

» Já as lojas estão abertas , disse 
Zambullo, e vejo certo cavalheirinho , 
que entra nade hum pasteleiro. -— Elle 
h e , respondeu o Diabo, hum filho-fa- 
milia, que tem a mania descrever, e 
quer ser autor : não lhe falta ingenho; 
critica menos mal as obras dramaticas; 
mas não he capaz de compor huma sof- 
frivel. Entra em casa do pasteleiro para 
ordenar hum festim : quer hoje encher 
a barriga a quatro histriões, a fim que 
elles lhe apadrinhem certa comedia da 
sua lavra, que tenciona apresentar á 
companhia d’esses illustres sujeitos.

» Como fallo de autores, continuou 
Asmodeu, eis dous que se encontrão
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na rua. Note que se saudão com huin 
risinho sardonico; desprezão-se mutua­
mente, e com razão. Hum escreve tão 
facilmente como o poeta Crispino, que 
Horacio compara aos folies do ferreiro; 
e o outro gasta o tempo a compor obras 
frias e chilres.

— Quem he aquelle homeniculo, que 
se apeia da carruagem á porta d’aquella 
igreja ?, perguntou Leandro. — H e , res­
pondeu o Diabo, hum personagem 
digno de nota. Ainda não ha dez annos 
que largou o escritorio d ’hum notario, 
para ir mergulhar-se na cartuxa de Sa- 
ragoça. Findos seis mezes de novi­
ciado, sahiu do convento, e appareceu 
em Madrid ; porém seus conhecidos fi­
carão admiradissimos ao vèl-o de re­
pente hum dos principaes membros do 
conselho das índias. Ainda hoje se 
palrá d^huma fortuna tãosubita. Dizem 
huns, que elle fez pacto co’o diabo; 
outros, que huma rica viuva lhe quiz 
bem ; e outros, alfim, què achou hum
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thesouro. — Só v.m., senhor Asmodeu, 
disse Leandro, sabe esse segredo. —  
Oh! certamente, retorquiuo Diabo, e 
vou descobrir-lh’o.

» Hum dia que esse frade, então no­
v iç o ,  abria no jardim huma profunda 
cova, para plantar huma arvore, deu 
com hum cofre de cobre, que abriu : 
continha elle huma caixeta de ouro, 
dentro da qual estavão trinta bellissi- 
mos diamantes. Bem que o religioso 
fosse hospede em pedrarias,, assentou 
fizera hum bom achado; e ,  imitando o 
Crispo de Plauto, que mandou a pèsca 
á tabúa, assim que achou hum the- 
souro, largou o habito, e volveu a Ma- 
drid. Huni joalheiro, amigo seu, tro­
cou-lhe os diamantes por lourinhas; e 
com ellas comprou hum emprego, que 
lhe dá hum bello grau na sociedade 
c iv i l .»'

0  DIABO COXOi 457



458 0  DIABO COXO.

CAPITULO XVIII.

Do mais que o Diabo mostrou a D, Cleophas. •

« Quero que v.m. ria, proseguiu As­
modeu, ouvindo certo rasgo do sujeito, 
que entra aquelle botequim. He medico
biscainho: vai tomar huma taca de cho- 1 .*

colate; após o que, passará o dia in­
teiro a jogar o gamão.

» Seus doentes, no entretanto, estão 
livres de perigo ; pois não tem hum só; 
e quando os tivera, fora o tempo, em 
que se diverte, o melhor para elles. 
He exactissimo em hir todas as noites a 
casa d’huma bonita e rica viuva, que 
elle deseja esposar; e á qual pródiga 
surrados hyperbolés. Quando está com 
ella, traz-lhe hum criado maganão, 
com quem se intende, hum rol de.va­
rias pessoas qualificadas, que o man­
darão chamar. A  viuvita constroe isto 
ao pe da lettra; e 0 tal jogador de ga-



mão está a ponto de ganhar a partida.
» Agora quero mostrar-lhe as pes­

soas , que habilão aquella casa grande. 
Discorra-lhe com a vista os quartos, 
que vê n’elles?— Vejo muchachas bel» 
lissimas, respondeu o estudante. Hu- 
mas erguem-se; e outras já  estão a pê. 
Que lindos attractivos se me antolhão ! 
Elias similhão as nymphas de Diana, 
tantas vezes descritas pelos vates.

—  Pois saiba meu caro senhorzinho, 
retorquiu o Diabo coxo, que se essas 
moçoilas são formosas, quaes as nym­
phas de Diana, não são castas como 
ellas. São quatro , ou cinco aventurei­
ras, que vivem a bolsa commum. Tão 
p er i gos as^ò mo^S§^?iTgBMts 'd o ri ẑ ttíTs •, 
que captivavão, outr’hora , os caval­
leiros andantes das janellas dos castel- 
los, estas fazem morder a isca aos bas- 
baques adolescentes, e escorropichão- 
lhes as bolsas. Coitadinhos ! Á  morada 
íTessas, e outras harpyas do mesmo

0  DIABO COXO. 459



lote devia ler balizas, como os rios, 
para d’ella afastar os incautos.

» Esses fidalgos, em coches, disse 
Leandro Peres, vão sem duvida á levan­
tada d'el-rei ? —  Adevinhou , respon­
deu o demonio : e se v.m. quer tam­
bém l;i hir, falle; talvez ahi façamos 
algumas observações jocosas. —  Pois 
vam osr replicou Zam bullo, divertir- 
me-hei.»

Então Asmodeu voou , com D. Cleo­
phas, ao palacio re a l; mas vendo este, 
antes de lá chegar, alguns pedreiros 
trabalhando n ’huma porta altissima, 
perguntou se era portal d’igreja?—  
«Não, senhor, respondeu-lhe o Diabo, 
he o magnifico portão d’hum novo 
mercado. »

Assim que Asmodeu , e Leandro se 
chimparão sobre a escada do paço, vi­
rão subil-a muitos áulicos. A ’ medida 
que esses senhores passavão junto a 
elles, o Diabo servia de nomenclador, 
apontando-os com o dedo. « Eis o conde
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de Villalonso, da casa de Puebla d’El- 
lerena; abi passa o marquez de Castro 
Forte; aquelle he o senhor D. Lopes 
dos Rios, presidente do conselho das 
finanças; eesle , o conde de Villa Hom- 
brosa. » Não se contentava de nomeal- 
os, tecia-lhes o elogio; e o maligno es- 
piritinho sempre lhe entraçava algum 
rasgo salyrico : todos levavão sua tor- 
quezada.

« Aquelle fidalgo, disse elle de hum, 
he aífavel e serviçal; escuta as pessoas 
com ar bondadoso; e se lhes implorão 
o valimento, promette inleressar-se 
por ellas. He pena que hum sujeito que 
tão amigo he de obsequiar o proximo, 
lenha memória de gallo; pois esquece 
logo o ^ é it íe c íu  e m —

» E aquelle senhor duque, continuou 
Asmodeu, fallandó de outro, he pala- 
ciego de pptimo caracter! nao he 
como quasi todos os da sua esphera, 
cabeça de vento, nem sorumbatico, 
ou caprichoso. Mostra-se grato ás pes­

0  DIA.BO COXO. 161



soas, que lhe são affectas; mas recom­
pensa-as mui ronceiramenle: elle deixa- 
as almejar tanto, que,, se alg uma cousa 
lhes dá, merècem-a assás pela espera.

Tendo o Diabo inteirado D. Cleo­
phas das más, ou boas manhas de ou­
tros fidalgos, levou-o a huma sala onde 
viu homens de todas as classes, e em 
especial tantos cavalheiros que, admi­
rado Leandro , exclamou : « Bravo ! 
que enxame de cavalheiros! a Hespa- 
nha está d'elles bem recheiada! —  As­
sim h e, replicou Asmodeu, e isso não 
me admira ; pois para ser hoje cava­
lheiro de Sant’Iago, ou Calatrava, não 
he necessário, como antiguamepte aos 
cavalheiros romanos, ter vinte e cinco 
mil escudos de patrimonio. Eis a ra­
zão porque esta fazenda he de todo o 
lote.

» Olhe agora, proseguiu e lle , esss 
cara chata á sua ilharga. —  Devagar, 
interrompeu Zambullo, que esse ho­
mem pode ouvil-o. —  Socegue, retru­
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cou o Diabo; o rnesmo incanto, que 
nos torna invisíveis, impede que nos 
oução. Attente pois n’esse zangaraíhão; 
he originário de Catalunha, e volta das 
ilhas Phiiippinas , onde foi corsário, e 
tambem flagello dos inimigos d’Hes- 
panha. Ha de hoje apresentar hum re­
querimento a el-rei, np qual lhe pede 
certo posto em remuneração de seus 
serviços ; mas duvido müito que o 
obtenha ; pois não se dirige antes ao 
primeiro-ministro.

—  Vejo á mão direita d’esse flibus- 
teiro, disse Leandro Peres, hum tonel 
ambulante, que bufa privança ; e, a 
julgal-o por sua orgulhosa carranca, 
lie, talvez, algum personagem ricaço. 
— Qual ricaço ! volveu o demonio, he 
hum fidalgo de meia escudella, que 
anda sempre pingando; e , para subsis­
tir, abriu casa-de-jogo, sob a, protec­
ção d’hum grande.

» Ah ! exclamou Asmodeu , acolá 
diviso certo licenciado : bem merece
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que eu diga duas palavrinhas a seu res­
peito : eil-o que falia com aquelle ca­
valheiro de fato alvadio ácêrca de certa 
causa julgada hontem pelo monar­
ca. Vou especifical-a ao seríhor Zam- 
bullo.

» Haverá dous mezes que este licen­
ciado, socio da academia de Toledo, pu­
blicou hum livro moral, que indignou 
os antiguos autores castelhanos : achá- 
rão-lhe expressões atrevidíssimas, e 
termos muito novos. Eil-os d’alcateia 
contra esta singular producção : jun- 
tào-se ; e apresentão hum memorial a 
S. M., supplicando-lhe queira con- 
demnar o tal livro como avesso á pu­
reza e nitidez do idioma héspanhol.

» El-rei attendeu o requerimento, e 
nomeiou tres commissarios para exami­
narem a obra. Elles convierão em que 
o estylo era veramente reprehensivêl, 
e assás perigoso por brilhante. A ’ vista 
d’este relatório, eis a decisão de S. M. : 
ordenou, sob pena de desobediencia,
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que todos os acadêmicos toledanos, que 
seguem a mesma bitola, no modo d e s ­
crever, não componhão mais livros ; e 
para que a pureza da lingua castelhana 
se mantenha, os taes acadêmicos só 
poderão ser substituídos, quando mor­
tos, por pessoas d’alta jerarchia.

—  Bravíssimo! bella decisão, excla­
mou Zambullo, desmanchando-se de 
riso : os sectários da linguagem usual 
podem dormir desçancados. —  Tá, tá, 
senhor Leandro, acudiu o demonio, 
olhe que os autores inimigos d’essa no­
bre simplicidade , que tanto deleita os 
leitores sensatos, não são todos da aca­
demia de Toledo. »

D. Cleophas desejou saber quem era 
o cavalheiro vestido de alvadio, que 
conversava co’o licenciado. « He , res­
pondeu-lhe Asm odeu, hum filho-se- 
gundo calalão, official da guarda hes- 
panhola, e moço agudissimo. Quero, 
para dar-lhe huma amostrinha de seu 
ingenho, citar hum retruque, que
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hontem fez a certa dam a, em boa com­
panhia ; mas, para intelligencia d’esse
chiste, convem saber que o irmão de

\

dito cavalheiro chama-se André de 
Prada, e foi tambem, como elle he, of- 
ficial no mesmo corpo.

» Certo dia, hum barrigudo rendei­
ro dos bens da coroa, chegou-se a esse 
D. André, e disse-lhe: « Senhor Prada, 
nós não differimos em nome ; mas sim 
em avoengos. Sei muito bem que V. S. 
he d ’huma das melhores casas catalãs; 
porém sei igualmente que he"pobre. 
Eu sou rico , e de familia pouco illus- 
tre : façamos hum ajustesinho. V.m. 
tem os. seus titulos de nobreza ? —  Te­
nho, sim senhor, respondeu André.—  
Pois bem, replicou o rendeiro, com- 
munique-mos; entregal-os-hei a hum 
habil genealogico, que deslindará o 
ponto, e nos constituirá parentes, a 
despeito de nossos maiores. Pelo que 
m etoca, agradecerei esta condescen- 
denciaa V. S. com trinta mil cruzados.
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Agrada-lhe a proposta? » Acceitou-a 
D. André , deslumbrado co’a somma 5 
confiou os títulos ao rendeiro, e ,  com 
as louras que d’elle recebeu, comprou 
huma boa quinta em Catalunha, onde 
agora reside.

* Como seu irmão nada ganhou  ̂ - 
n’este contrato, achando-se hontem a I 
certo jantar onde lium sujeito fallou f 
por acaso dõ senhor Prada, rendeiro I 
dos bens da coroa , huma íhadama en- | 
dereçando-se ao joven official, pergun- I 
tou-lhe se era parente do tal rendeiro? |
<t N ão, minha senhora, respondeu j 
elle : meu irnião, he que tem essa „ 
honra. »

O estudante soltou huma risada a 
esta replica , que lhe pareceu jocosa. 
Avistando depois hum coteto, que se­
guia a cauda d’hum aulico, exclamou :
« Oh! meu Deus ! como aquelle pigmeu 
se desengonça fazendo rapapés, e zum- 
baias ao fidalgo! Alguma cousa quer 
pedir-lhe. — Assim he, rotorquiu o
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Diabo ; e eu lhe digo o motivo das taes 
cortezias. Esse homemzinho' he bur- 
guez honrado, e possue, nos suburbios 
de Madrid, huma linda casa-de-campo, 
junto a certas aguas mineraes, que es­
tão em voga. Elle emprestou a dita ca­
sa a esse fidalgo, sem a minima retri­
buição, para tomar, durante tres me- 
zes, as mencionadas aguas. O burguez 
pede agora efficazmente ao cortezão 
queira pãtrocinal-o em certo negocio ; 
e elle, com toda a polidez, recusa ser- 
vil-o.

» Oh! não deixarei no escuro aquelle 
cavalheiro de raça plebeia, que rompe 
a multidão affectando homem de porte. 
A arithmelica enriqueceu-o, e em bre­
ve tempo. Sua casa tem tantos criados 
como a de hum duque, e a mesa ex­
cede a de qualquer ministro em abun­
dantes e opiparos manjares. Elle tem 
huma equipagem , sua mulher outra, 
e seus filhos outra. Contem sua estre­
baria nedias e fortes mulas, e soberbos
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cavallos. Até comprou , os dias passa­
dos , e em boas moedinhas correntes, 
dousgineles, que o príncipe d’Hespa- 
nha achou caríssimos. —  Que insolên­
cia! disse Leandro. Se hum Tlirco visse 
esse salsinha lanto no ga;arim, havia 
julgal-o em vespera de dan baque. —  
Não adevinho o futuro, disse Asmo­
deu ; mas penso como o Turco.

» Que vejo! continuou o demonio 
admirado, hum poeta n’esta sa la , e 
hum poeta, que poz pela rua d ’amar- 
gura,com seus versos satyricos, os mais 
illustres figurões hespanhoes ! Como 
lem elle cara de vir aqui ? He neces­
sário que se fie bem no desprezo com 
que esses senhores o tralão!

» Altente agora esse respeitável an­
cião encostado em seu escudeiro. Olhe 
como todos, respeitosos, lhe abrem 
logar. He o senhor D. José deReynaste 
e Ayala, intendente-geral da policia. 
Vai dar parte a el-rei do que se passou 

ii. 8
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esta noite era Madrid. Não acha esse su­
jeito venerável?

—  Certamente, disse Zam bullo; e 
parece-me homem honrado. —  Bem 
seria, retorquiu Asmodeu, que todos 
os corregedores se modeassem sobre 
elle. Não similha esses espiritus violen­
tos, que só obrão aborridos e fogosos; 
nem manda prender hum individuo 
pelo simples relatorio de hum quadri­
lheiro, secretaria, ou empregado. Elle 
bem sabe que a mór parte d ’esses se­
nhores tem alma v e n a l; e não escru- 
pulizão perder hum bom cidadão, com 
tanto que lhes untem as mãos. Por isso, 
quando se trata d ’encarcerar hum ac- 
cusado, tanto apura a accusação , que 
dá co ’a verdade. Assim as cadeias não 
encerrão innocentes : só culpados as 
enchem, e esses mesmos não são victi- 
mas da barbaridade, que reina nas pri­
sões. Elle vai pessoalmente visital-os; e 
evita, cuidadoso, que a inhumanidade 
se una ao justo rigor das leis.
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—  Que bello caracter! exclamou 
Leandro ; que amavel mortal! Fervo 
em desejos de ouvil-o fallar a el-rei. —  
Sinto m uito, senhor Zambullo, de o 
não satisfazer agora, porque m’expo- 
nho a ser insultado. Não posso intro­
duzir-me no regio gabinete : isso só 
compete a Leviathan, Belphegor, è As- 
taroth. Já lhe disse que só esses tres 
espirilus podião achegar-se aos princi- 
pes. He defeso aos outros demonios de 
virem ao paço ; e eu mesmo não obrei 
assisadamente trazendo-o cá: expuz-me 
a que esses tres diabos, vendo-me, me 
cahissem em c im a , e me expulsassem.

—  O h ! n’esse caso, replicou o estu­
dante, safemo-nos já : nem eu quero 
vêl-o jogar as cristas co’os seus colle- 
gas, sem poder valer-lhe; e ,  quando 
o pudesse, isso de pouco, ou nada lhe 
servira. —  Assim h e , retorquiu Asmo­
deu, os seus golpes não lhes farião mos­
sa ; e os d^elles darião cabo do senhor 
Leandro.
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» Porém, accrescentou o Diabo 
coxo, para consolal-o de não ver S. M. 
C alholica, vou dar-lhe outro gostinho, 
que bem vale esse que perdeu. » Fal- 
•lando assim , apertou a mão a D. Cleo- 
phas, e cortando com elle os ares, di­
rigiu-se ao convento das Mercês.
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CAPITULO XIX.

1 Os cajiíivos.

Parárão ambos sobre huma casa, que 
entestava com esse mosteiro, á porta 
do qual estavão innumeras pessoas de 
ambos os sexos. « Que turba-multa! 
exclamou Zambullo. Que faz ahi toda 
essa gente? —  Aguarda, respondeu o 
demonio, certa ceremonia, que v.m. 
ainda não viu, bem que ella se faça, 
algumas vezes, em Madrid. Tiv/.entos 
escravos Hespanhoes chegarão breve­
mente: vêm d’Argel, onde forão res­
gatados pelos padres da Redempçào.



Todas as ruas, por onde devem passar, 
estão cheias d’espectadores..

—  Verdade he, replicou o estudan­
te , que nunca tive vontade de olhar 
esse espectáculo ; e se he o que V. S. 
me reserva, não merecia a pena de ga- 
baí-o tanto. —  Bem sei, retorquiu As­
modeu, que v.m. não gosta de vêr in­
felizes ; mas como eu pertendo revelar- 
lhe as particularidades do captiveiro 
de huns, e o enleio de outros quando 
chegarem a suas casas, julgo que esse 
passatempo não ha de enfastial-o. —  
Oh ! de certo, respondeu Leandro ; a 
these muda : essa narrativa será cu ­
riosa.

Em quanto assim discursavão, ouvi­
rão os gritos da plebe, que annuneia- 
vão a presença dús eaplivos; os quaes 
caminhavão na ordem seguinte. Hião 
a pé dous a doús, com trajo d’escravo, 
e cadeia ás costas. Precedião-os exces­
sivo conto de religiosos das M ercês, 
montados em mulas acobertadas d^sta
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menba preta ; e hum cFesses bons pa­
dres arvorava o estandarte da redemp- 
cão. Os captivos mais mocos caminha-» r  o
vão em frente, e os velhos atraz. No 
couce d’esta especie de procissão, asso­
mava hum religioso da mesma ordem, 
com visos de propheta, montado n’hum 
cavallinho , e era o maioral da missão. 
Todos cravavão n’elle os olhos, admira­
dos de sya gravidade, e alva barba, 
que o tornava venerando. A alegria de 
yestituir á sua patria tantos christâos, 
ressumbrava no aspeito d’esse novo 
Moyses hespanhol.

» Nem todos os captivos, disse As- 
modeu, estão contentes de recobrarem 
a liberdade. Se alguns desejão, ancio- 
sos, tornar a vêr seus parentes, outros 
temem saber-que, durante sua ausên­
cia , tristes acontecimentos hajão tido 
3ogar em sgas famílias.

Por exemplo, os dous escravos dian­
teiros estão n’este ultimo caso. Hum, 
Matural da cidadesinha Velilla, em
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Aragão, depois de jazer dez annos em 
ferros, sem receber noticia alguma de 
sua mulher, vai achal-a casada com 
outro, e mãe de cinco filhos, de que 
elle caplivo não he pae. O outro , filho 
d ’hum mercador de lã de Segovia, foi 
caplivo por hum corsário, ha vinte an­
nos. Tudo mudou de face em sua casa; 
seus paes morrerão ; e seus irmãos' fu­
marão a herança.

d

— Eu fito hum escravo, disse Lean­
dro, e leio-lhe no semblante, que as- 
saz estima estar já livre de bastonadas.
—  E não se engana v .m . , respondeu o 
demonio, elle deve alegrar-se de seu 
livram ento; pois he unico herdeiro 
d’huma tia, que morreu ha pouco, e 
deixou-lhe avultadissimo cabedal : eis
o que lhe dâ jubilo.

» Não acontece o mesmo ao desgra­
çado cavalheiro, que lhe vai a p ar: 
cruel dessocego o agita continua­
mente; e eis o caso. Quando cahiu em 
mãos d’hum corsário argelino, ao pas­
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sar tTHespanha á Italia, amava huma 
dama , e era d ’ella amado : teme que 
ella haja quebrado, quando captivo, 

..a fidelidade, que lhe jurara.— E elle 
foi escravo muito tempo P perguntou 
Zambullo. —  Dezoito mezes, respon­
deu o Diabo. — Só isso? acudiu Lean­
dro : o tal cavalheiro toma a palhinha 
no ar; a sua amada ainda lhe he fiel. 
— Pois engana-se, retorquiu Asmodeu; 
a tal princeza, assim que o soube es­
cravo em Barbaria , tomou outro 
amanté.

» E que me diz o senhor Zambullo, 
proseguiu o dentionio, d'esse figuraço, 
que vai atraz dos dous captivos susodi» 
tos? e que similha o papão co’a sua 
longa barba encanecida? pois posso as 
severar a v.m. que fo i, outr^hora, bo­
nito sujeito. Elle heheroe d’huma his­
toria singularissima que agora vou 
contar a V. S.

« Esse rapagão chama-se Fabricio. 
Tinha apenas quinze armos, quando
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seu pae, rico lavrador de C inquello , 
jrande burgo do reino de Leão, passou 
desta vida , e sua esposa igualmente, 
algum tempo depois. Como, era filho 
unico, ficou senhor de rendosas fazen­
das , administradas por hum tio seu , 
homem probo. Terminou Fabricio seus 
estudos em Salamanca : aprendeu a 
cavalgar, a esgrima, e alfim tudo 
quanto podesse carear-lhe a affeição de 
D. Hippolyta, irmã d’hum rafado gen- 
lilhomem, cuja casinhola pouco distava 
ile Cinquello.

» Era esta senhora lindíssima, e 
t|uasi da mesma idade de Fabricio; o 
qual, por assim dizer, desde criança,
i idolatrava. Hippolvta não o achava 
despiciendo ; mas como era filho de la­
vrador, pouco caso fazia d^lle. A  tal 
menina era summamenle imperiosa, e 
outro-sim D. Thomaz de X a ra l, seu n 
irmão, a quem ninguém levava as lam- 
pas no tocante á ridicula infatuação de 
podres avoengos.

8*



» Occupava esse orgulhoso íidalçote 
camponio hum pardieiro, que elie al­
cunhara palacio. Todavia, bem que 
sem posses de concertal-o; e bem que, 
como dizem , sempre andasse co’a sella 
na barriga, nem por isso deixava de ter 
Jiumdoméstico, para servil-o, ehuma 
negra, criada de sua irmã.

* Erão cannas vêr assomar D. Tho- 
snaz no Burgo, em domingos, e dias- 
santos, com huma safada casaqui&simi 
de velludo carmesim, calções do mes­
m o, grandes boles de pre_>uinhas, 
meias de seda com vincos, relogio de 
penduricalhos, espadim á cinta, e 
bum chapelinho com plujnat amarella; 
a qual elle guardava como reliqoia nos 
dias de semana. Arreiado com esses 
farrapos que, lá no seu intender, erão 
irrefragaveis provas de sua nobre ori­
gem 3 arrotava de fidalgo; e assás jul­
gava pagar, com hum simples lanço de 
olhos, as grandes barretadas, que todos 
lhe fazião. Sua irmã não estava menos
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encasquetada da antiguidade de sua 
r a c a : e tanto se enfunava da sua bel-o 1
leza, que esperava, a cada instante, 
que algum duque, ou marquez a viesse 
pedir por esposa.

» Taes erão, sem tirar, nem pór, D. 
Thomaz, e Hippolyta. Fabricio bem 
lhes conhecia a balda, e ,  para se inge­
rir com estas personagens tão cheias de 
si, e dos seus engommados, resolveu 
afagar-lhes a panturra com fingidas 
zumbaias, e submissões; o que fez com 
tal arte, que o irmão e a irmã lhe conce­
derão hir, de vez em quando, tributar- 
lhes rendimentos. Como elle os conhe­
cia tão soberbos, quanto pobres , ten* 
cionouoíferecer-lhesa bolsa; mastemeü 
a rejeitassem por serd^lle : com tudo 
sua ingenhosa generosidade achou 
modo de ajudal-os, sem beliscar-lhes o 
nobre melindre. «Tenho, senhor, disse 
elle certo dia a D. Thomaz, dous mil 
cruzados a depositar : faça-mé V. S. o 
obséquio de guardal-os.
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» O senhor Xaral cahiu-lhe a sopa no 
mel ao receber^sla somma : alem dVs- 
tar mal endinheirado, tinha consciên­
cia de depositário. Assim que empolgou 
o cbocalhinho serviu-se d’elle, não só 
para reparar o seu casebre, que já ca- 
hia a pedaços, mas até para comprar 
varias miudezas. Mandou vir de Sala- 
manca hum bellissimo vestuário devei- 
ludoazul, e huma pluma verde, que 
substituiu a amarella, monumento 
eterno da casa de X aral; e que talve/ 
serviu a seu quinto avó. A senhora 
Hippolyta não ficou no escuro; e pro­
veu-se de bons vestidos, e outros ade­
reços. Eis como D. Thomas foi dandoo *

á sola com as lourinhas , que lhe con- 
íiárão; sem advertir que não lhe per- 
tencião, e que nunca poderia restituil- 
as ; mas era cousa que lhe não dava o 
menor cuidado. Eslava de pedra e cal, 
que hum mecânico devia pagar-lhe a 
honra de conversal-o.

» Fabricio não ignorava essa parlicu-
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laridade ; por isso assentou lá comsigo 
que, mediante o dinheiro, que entre­
gara a D. Thomaz, este senhor amaina­
ria de sua altivez para com e l le ; e que 
sua irmã, pouco a pouco se humani- 
saria ácêrca do seu amor. Verdade he 
que, d ’alli em diante foi mais bem re­
cebido d’elles. Hum homem rico acha 
bom acolho nos grandes , quando lhes 
entufa a bolsa. Xaral, e Hippolyta , 
que ainda não tinhão saboreado as ri­
quezas, convencidos de sua utilidade, 
acordarão no seu atilado bestunto, que 
Fabricio merecia alguma contempla-
cão, e tratárão-o com huma civili-d 1
dade, que lhe fez a boca doce. Teve en­
tão por sem duvida que agradara a esse 
exotico par; e que elle reflexionaria 
que os nobres são frequentemente obri­
gados , para cobrirem os gastos anne- 
xos á sua jerarchia , de se alliarem a 
pessoas communs. Esta opinião, que 
lhe bafejava o amor, animou-o a pedir 
Hippolyta por mulher.
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» Aproveitando pois o primeiro en­
sejo favoravei de fallar a D. Thomaz, 
disse-lhe qne desejava muito ser seu 
cunhado ; e que, para ter essa honra, 
não só lhe cedia o deposito, mas pre- 
senteava-o com tres mil cruzados. Esta 
proposição fez subir o fogo á cara do 
soberbo X a ra l; e ,  pouco fallou , que 
não travasse deFabricio, e o  pozesse 
na rua. Mas, ainda que interiormente 
agastado contra e lle , conteve-se; e , 
dissimulando , disse-lhe, que não podia 
responder-lhe á proposta, sem pri­
meiro consultar Hippolyta, e commu- 
nical-a depois a seus parentes.

» Fabricio retirou-se ; e D. Thóinaz 
convocou huma dieta d’alguns gentis- 
homens propinquos, iscados tambem da 
mania fidalga. Aconselhou-se com el- 
le s , não ácêrca d’outorgar sua irmã 
a Fabricio, mas de punir exemplar­
mente esse temerário que, a pezar de 
seu rasteiro nascimento j ousava aspi-
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rar á mão d ’huma senhora de tão alta
- esphera qual era Hippolyta.

» O simples nòme de Fabricio, filho 
de lavrador, moveu a tal sanha todos 

. esses Falperras que, olhos brazas, e 
vomitando horríveis ameaças, parecião 
ter o diabo no corpo. Todos, á hum a , 
resolverão q u e , para expiar crime tão 
enorme, convinha que o culpado mor­
resse á força de lambadas. Evaporada, 
todavia, a primeira colera> decidiu o 
congresso que vivesse o reo; mas só 
para lhe armarem huma trempe, de 
que.se lembrasse sempre.

» fropozerão varias falcatruas ; e eis 
a que prevaleceu. Determinárão que 
Hippolyta fingisse dar ouvidos aos re­
quebros de Fabricio, e que, sob pre­
texto de consolar esse infeliz amante 
da negativa de Xaral, em admittil-o 
por cunhado, ella lhe daria ponto fixo, 
de noite, em seu alcunhado palacio;  
no q u a l , apenas introduzido pela ne­
gra, certos malandrins emboscados o
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surprenderião com essa criada, e lha 
farião esposar á força.

» A  irmã de D. Thomaz deu, gos­
tosa, ,as mãos a esta pelotica. Assentou 
lá comsigo que assim merecia ser cas­
tigado hum mortal, que ousava alçar 
tão alto o pensamento; mas essa orgu­
lhosa disposição, èm breve abriu logar 
a piedosas sensações; o u , por outra, o 
amor abafou, supito, a arrogancia 
d^Hippolyta.

» Desde então viu as cousas com ou­
tros olhos; achou a obscura origem de 
Fabricio compensada com suas bellas 
prendas; e avaliou-o digno de seu af- 
fecto. Admire, senhor Leandro, conti­
nuou Asmodeu, admire a prodigiosa 
mudança causada por essa paixão : esta 
rapariga, que se julgava merecedora 
d’hum principe, encasquetou-se pelo 
filho d’hum lavrador, e acceitou, beni­
gna , os rendimentos, que julgara iguo- 
miniosos.

Ella resvalou pois á sua inclinação;
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e , em vez de aticar a colera de seu ir- 7 *» 
mão , carleou-se com Fabricio, por 
meio da negra, que lhe dava entrada 
algumas vezes de noite em casa de Xa­
ral. Masesle, aventando o que passa­
v a ,  espreitou a irmã, e, convencido de 
que ella, trahia sua familia, deu rebate 
a dous primos; os quaes, enfuriados, 
vozearão : « Yingança , D. Thomaz! 
vingança!» X ara l,  que não, carecia 
d’incentivos para tirar razão d’liuma 
offensa de tal calibre, disse-lhes, 
que verião como sabia usar da espada , 
para vingar sua honra. Rogou-lhes 
depois quizessem vir a seu palacio, 
certa noite que lhes apontou.

» Elles forão exactissimos em hir l á , 
e D. Thomaz escondeu-os nJhum quar- 
tosinho, sem que os visse pessoa algu­
ma de casa; e deixou-os, dizendo-lhes 
que os chamaria quando o galan en­
trasse no palacio. Assim aconteceu , 
infelizmente para os dous amantes , 
que devião vêr-se essa mesma noite.
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» Estava Fabricio com sua cara Hip- 
polyla; e já tinhão encetado o amoroso 
coiloquio , eis que vierão cortar-lh’o 
subitamente X aral, e seus primos. 
Elles atacárão, furiosos, a Fabricio, 
que se poz logo no recto ; e olhando-os 
como tres assassinos, defendeu-se des­
esperado; feriu-os; e presentando-lhes 
sempre a ponta da espada , foi recuan­
do té á porta, e fugiu.

» Vendo então D. Thomaz que seu 
inimigo se evadira impune, depois de 
deshonrar-lhe a casa, volveu toda a 
sanha contra a misera Hippolyta, e 
embebeu-lhe o estoque no peito. Am­
bos os primos, zangados"do mau suc- 
cesso do conluio , retirárão-se, feridos , 
a seus lares.

» Ponho aqui ponto, continuou As­
modeu : quero ver passar os mais-cap­
tivos antes que finde a historia d este. 
Referirei depois a v.m. como (confisca­
dos os bens de Fabricio pela justiça, 
em razão d’esse caso trágico) o capti-
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várão os Mouros no baixei em que 
hia.

—  Durante sua narrativa , disse D. 
Cleophas ao Diabo, extremei d’esses 
infelizes hum mancebo com ar tristo- 
nho e lânguido, quem he elle ?— He, 
volveu o demonio, hum fílho-familia de 
Valhádolid. Era , havia dous annos, 
escravo em casa de certo patrão, que 
tinha mulher lindíssima. Amava a Mou­
ra o dito escravo estremecidamente, 
e elle correspondia-lhe com igual af- 
fecto. Seu amo tendo alguma descon- 
fianca d ’esta secreta inclinacão , ven-o o 7
deu-o a outro Mouro. Desde essa qua­
dra , o terno Castelhano chora a perda 
da sua patroa ; e a liberdade não o con­
sola de dila perda.

—  Attrahe-me os olhos, disse Lean­
dro Peres, hum velho de agradavel 
aspeito : quem he elle?-— Hum bar­
beiro, natural de Guipuscoa, respon­
deu o demonio, que volve à Biscaya , 
após trinta annos de captiveiro. Quando
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hum pirata o tomou, no trajecto de
Valenca á ilha de Sardanha, tinha mu-A *
lher, dous filhos, e huma filha : todos 
morrerão, excepto hum filho; que, 
mais venturoso, foi ao Perú, d’onde 
voltou riquissimo ao seu paiz; no qual 
comprou duas Boas terras.-— Que satis­
fação ! acudiu o estudante; que jubilo 
para esse filho de tornara ver seu pae, 
e de aditar-lhe os últimos dias da vida' 

— V.m. falia, retorquiu Asmodeu, 
Como filho terno e respeitoso; masodo 
barbeirobiscáinhohedetempera dura. 
A  improvisa chegada de seu pae causar- 
lhe-ha mais tristeza que alegria : em 
vez de o guardar na sua ca*sa, em Gui- 
puscoa, e tratal-o com amov filial, 
quiçá o mande vigiar-lhe as fazendas.

» Atraz d’esse captivo avulta outro 
com cara de saguim , e he hum medi- 
quito aragonez : não se demorou quinze 

ds em Argel. Assim que os Mouros 
lhesouberão a profissão, mandúrão-o 
áboleta, entregando-o, gratis, aos pa­
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dres das Mercês; que, certo, não o res- 
gatarião ; e q u e , bem a despeito seu , 
restituírão essa boa peça á Hespanha.

» V.m. que tanto se condoe de alheios 
inales, disse Asmodeu a Leandro, de­
plorará, sem duvida, ess’outro captivo, 
que esconde a calva n ’hum barrete de 
panno pardo. Incríveis são as afflicções, 
que elle curtiu nos doze annos que mo­
rou em A r g e l , com hum renegado in- 
glez. —  E quem he esse pobre homem? 
perguntou Zambullo. —  He hum fran- 
ciscano de Navarra, respondeu o de- 
monio. Não se me dá que lhe amargasse 
a bu ch a, na Barbaria ; por quanto sua 
reverencia, co’os seus discursos mo­
raes, impediu que muitos escravos 
christãos aceitassem o turbante.

— E eu, replicou D. Cleophas, direi 
ao senhor Asmodeu, com igual fran­
queza, que muito sinto que esse bom 
religioso soffresse, tanto tempo , o jugo 
d'hum barbaro. —  V.m. não deve affli- 
gir-se d ’isso, nem eu alegrar-me, tor-
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nou o Diabo. Forão mais uteis ao reve- 
rendissimo os doze annos de marlyrio, 
na mourisma ,. do que se os passasse na 
eella a combater tentações, que nem 
sempre venceria.

— O sujeito após esse frade, disse 
Zambullo , tem semblante tão plácido, 
que não parece voltar de captiveiro: 
quem he este personagem? —  He, res­
pondeu o demonio, hum cidadão de 
Salamanca, hum pae desvcnlurado, 
hum mortal insensível ás desgraças, 
por ter passado muitas. Vòm-me dese­
jos de contar-lhe a lástimosa historia 
d’esse velho, e deixar os mais captivos, 
cujas aventuras; nada tem' que inte­
resse. »

Leandro , já  aborrecido de vèr tantos 
carões chupados e amarellos, disse a 
Asmodeu , que n’isso lhe daria gosto. 
Elle fez-lhe a narração inclusa no se­
guinte capitulo.
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CAPITULO X X .

Vitima historia que o Diabo contou : interrompe-a 
quasi no fim ; e separa-se de D. Cleophas.

« Paulo de Bahabon , filho d ’hum al- 
caide aldeão da Castella-Velha, depois 
de repartir com seu irmão, e sua irmã, 
a modica herança de seu pae , chapa- 
dissimo m yrrha, poz-se em via para 
Salamanca , no intuito d ’hir engrossar 
o numero dos alumnos da universi­
dade. Era de galharda presença, ati­
lado , e tinha vinte e tres annos.

» Com quinhentas moedas que lhe 
aquentavão as algibeiras, e bons dese­
jos de gastal-as , logo deu brado na ci­
dade. Ao faro d’essa somma acudirão 
mancebos em cardume a travar conhe­
cimento com elle. Todos querião ter 
parte nos regabofes, que o senhor D. 
Paulo dava a miude : digo D. Paulo; 
porque elle tomou o Dom para convi­
ver, sem ceremonia, com vários rapa­



zes, nobres, seus condiscípulos. Elle 
gostava tanto de galhofa , e bons boca­
dos, que, em menos de seismezes, 
arrancou os bofes á bolsa : Ainda se­
guiu algum tempo o mesmo fadario, 
mediante varios emprestimos, mas, 
por fim, deu em seco.

» Então seus cognominados amigos 
vendo-o sem pada, desapparecerão; e 
os credores começarão a atenaza!-o. 
Bem que elle lhes protestasse que bre­
vemente receberia lellras-de-cambio 
da sua terra, alguns impacientárão-se, 
e recorrerão á justiça; deporte que 
hum dia passeiando elle sosinho pelas 
abas do rio Torm es, cerk» sujeito, seu 
conhecido, disse-lhe : < Acauiele-se, 
senhor D. Paulo : hum belleguim es­
pera-o á entrada da cidade, para pren* 
del-o.»

» Assustado Bahabon d'esle o viso , 
deu aos calcanhares, e enfiou a eslrada 
de Corita; mas deixou-a, em breve, de 
lado para ganhar huma floresta, que
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avistou : entranhou-se n’ella, resolvido 
a esperar que a noite espalhasse suas 
opacas sombras, para então proseguir, 
mais seguro, a fuga. Era a quadra em 
que as arvores estão folhosas : subiu 
huma copadissima , e sentou-se n’hum 
ramo.

» Julgando-se livre de perigo n ’esse 
logar, perdeu pouco a pouco o mêdo ao 
quadrilheiro; e ora como os homens se 
dão, quasi sempre, a sensatas reflexões 
após erros commettidos, entrou a re­
cordar o seu mau proceder; e jurou, 
se tornasse a erguer cabeça, d’empre- 
gar melhor seu dinheiro; e ,  outro-sim 
de cerrar ouvidos ás lerias d’esses fal­
sos amigos, que mergulhão hum ado­
lescente na devassidão; e cuja amizade 
se dissipa co’os vapores de Baccho.

» Em quanto successivas ideias lhe 
pejavão a mente, anoiteceu. Desemba­
raçando-se então da ramada, que o 
occultava , hia descer; eis que, ao dé­
bil clarão da lu a , distingue hum vulto

n. 9
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de homem. Este subito appareciuK-nto 
esfriou-lhe o sangue; pois julgou ser o 
galfarro que, lendo-lhe seguido o en­
calço, o buscava na selva. Mas seu te­
mor subiu de ponto ao vêr o tal indiví­
duo sentar-se junto ao tronco da arvore, 
em que elle estava, depois de rodeal-a 
duas, ou tres vezes.

«Tendo descançado, alguns instantes, 
esse homem começou a escavar o clião 
com huma navalha, e a abrir huma 
c o v a , na qual melteu hum sacco de bú­
falo : cobriu-a depois com terra e her- 
v a , e retirou-se, Bahabon, que tudo 
observara atlenlissimo , e cujo mèdo se 
volveu em jubilosos transportes, espe­
rou que o homem se distanciasse para 
descer da arvore, e desenterrar o 
sacco, que julgou cheio de ouro, ou. 
prata : com effeito , tirou a terra,- que 
o cobria, e empolgou-ç.

» Vendo que elle continha dinheiro, 
melteu-o debaixo do capote, e sahiu 
ás carreiras do bosque : temia então
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.menos o encontro do alcaide, que o do 
dono do sacco. Estava tão contente 
com essa preia , que caminhou toda a 
noite ao acaso, sem fadiga; mas, ao 
romper da alva, fez alto sob algumas ar­
vores , não distantes do burgo de Molo- 
rido, menos para repousar, que saber 
ao justo a somma, que possuía. Desa­
tou então o sacco, e contou tres mil 
cruzados em lourinhas bem reluzentes.

» Depois de olhai-as volupiosamente, 
metteu-as nas algibeiras; deitou fora o 
sacco de bufalo; e dirigiu-se a Molo- 
rido : entrou n’huma estalagem ; e , em 
quanto lhe aprestavão o almoço, alu­
gou huma mula na qual voltou, esse 
mesmo dia, a Salamanca.

» Elle bem conheceu , vendo a sur­
preza, que todos mostrárão da sua 
volta, que a causa do seu despareci- 
mento era notoria; porém já  tinha de 
sobremão huma fabula : disse, que ca­
recendo de dinheiro, e não lhe vindo 
de seu paiz, bem que já houvesse es­
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crito varias cartas a esse respeito , se 
resolvera hir té la; mas que encontrara 
em Molorido o seu rendeiro, o qual 
lhe remettera huma boa somma; de 
modo que se achava em circumstancias 
de convencer, em contrario, os que o 
julgavão sem fundos. Accrescentou, 
que queria exprobrar a seus credores a 
injustiça , que lhe fizerão, julgando-o 
homem de má fé ; o q u e , certo , não 
acontecera, se os seus rendeiros fôs- 
sem mais exactos em entregar-rlhe os 
réditos.

» Effectivamente, mandou chamar, 
no dia seguinte, os tae§ credores, e 
pagou-lhes até o ultimo real. Os mes­
mos amigos,'que o tinhão fugido quando 
escorrida a bolsa, tornarão a investil-o 
quando cheia; e a lisonjeal-o ; mas elle, 
que ficara escaldado de seus louvores, 
riu-lhes na cara , e mandou-os á fava. 
Deu-se todo á legislatura, e deixou-se 
d'extravagancias.

» V.m. dir-me-ha, talvez, que vo
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, em tanto hia gastando o dinheiro alheio. 
Assim he : elle fez o que a mór parte 
dos humanos faria hoje em igual caso. 
Todavia Bahabon tencionava restituir 
essa somma, caso lhe achasse dono ; o 
que só teve logar hum anno depois.

Correu o boato em Salamanca, que 
certo morador d ’esta cidade, chamado 

Ambrosio Pequilho, tendo enterrado 
hum sacco de dinheiro n’huma floresta, 
só lhe achara o sitio , ao volver por elle; 
o que reduzira esse pobre homem á 
mendicidade.

» Devo dizer, em abono de Bahabon, 
que os occultos reproches , que lhe fez 
a consciência , ao ouvir tal n ova, não 
fórão inúteis. Informpu-se onde morava 
Ambrosio, e achou-o n’hum quarto 
terreo, que só continha huma cadeira, 
e huma barra. « Meu amigo, disse-lhe 
elle com ar hypocrita, soube o seu in­
fortúnio; e como devemos ajudar-nos 
huns aos outros, segundo nossas pos­
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ses, trago-lhe hum linitivosinho. Dese­
jara porém saber de v.m. mesmo sua 
triste aventura. »

— Eu lh’a conto em breves palavras, 
respondeu Ambrosio. Soube que hum 
filho meu me roubava; e temendo que 
elle me subtrahisse hum sacco de bú­
falo com tres mil cruzados dentro, as­
sentei hir enterral-os ü’hum bosque. 
Em quanto fu i , e vim , esse mau filho 
roubou-me tudo, e fugiu com huma 
mulher. E u , vendo-me sem cousa al­
guma , recorri ao sacco de bufalo; mas 
a i ! este unico recurso tambem me foi 
roubado! » ,

d Ao articular taes vozes, abundan­
tes lagrymas 11 íe inundarão as faces. D. 
Paulo condoeu-se d’ellas , e disse :

• « Convem, meu caro Ambrosio , con­
solar-nos nos revezes da vida : o f ranio 
de v.m. he inulil; pois não lhe restituirá 
a somma perdida, mormente se ella 
cahiu em mãos de velhaco. Mas , quem 
sabe? talvez algum homem honraJo
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achasse o sacco ; e ,  sabendo ser v.m. 
dono d’elle, eutregar - lh’o-ha. Não 
perca pois a esperança; receba entre­
tanto estas dez moedas,; e venha ver­
me d’aqui a oito dias.» Tendo asèim 
fallado, deixou-lhe o seu endereço; e 
sahiu envergonhado dos reiterados 
agradecimentos de Pequilho.

» Findos os oito dias , lembrando-se 
este do que lhe dissera D. P au lo , foi a 
sua casa. Recebeu-o elle risonho; e 
disse-lhe : « Meu amigo, escorado nos 
bons informes , que de v.m. me derão, 
quero restabelecer-lhe os negocios; 
para o que enderecei-me a varias pes­
soas distinctas e caridosas, a quem in­
teirei de seus infortúnios, e ellas en- 
carregárão-me de remelter a v.m. 
trinta moedas : eu lh’as trago já. Então 
entrou no seu gabinete, e tirou d'huma 
papeleira hum saquinho de panno, 
com essa somma em cruzados novos, 
e entregou-o ao burguez. Eis como D. 
Paulo queria restituir pouco a pouco a
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Ambrosio o dinheiro, que lhe perten­
cia.

» Esse bom homem sem ter o mais 
leve pensamento de que o dinheiro re­
cebido fósse restituição, depois de dar 
novos agradecimentos a D. Paulo , vol­
tou , contentíssimo , ao seu albergue, 
rendendo infinitas graças a Deus, por 
ter achado hum cavalheiro, que tanto 
tomava a peito seus interesses.

» No outro dia encontrou na rua hum 
am igo, cujos negocios não corrião me­
lhor que os seus, e o qual lhe disse : 
« Depois d’amanhã dirijo-me a Cadix, 
e embarcar-me-hei em hum navio pres­
tes a velejar para a Nova-Hespanha : 
nao me vai bem n’este paiz; e hei c;í 
meus presentimenlos de que serei mais 
feliz no Mexico. Se v.m. possue cem 
moedas, aconselho-lhe venha com- 
migo.

» Se eu tivesse a certeza , respondeu- 
lhe Pequilho, de que essa somma, e 
mesmo o dobro, me produzisse hum
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honesto beneficio, nas índias, empren- 
deria, de bom grado , a dita viagem. » 
Então esse sujei tp gabou-lhe tanto a 
fertilidade da Nova-Hespanha, e os fá­
ceis meios com que hum Europeu lá se 
enriquece, que Ambrosio não hesitou 
acompanhai -Jo. Antes, porém, de 
deixar Salamanca, escreveu huma 
carta a Bahabon , na qual lhe partici­
pava que , achando occasião favoravel 
de passar ás índias , queria aproveital- 
a , para ver se a fortuna lhe seria ahi 
mais benigna, que na sua patria ; que 
lhe dava aquelle aviso , e junta­
mente a certeza de que nunca se lhe 
apartarião da memória as grandes obri­
gações , que lhe devia.

» Causou a partida d’Ambrosio a l­
gum dissabor a D. Paulo •, pois o impos­
sibilitava de acquitar-se para com elle; 
mas reflectindo que esse bom homem 
poderia volver a Salamanca, passados 
annos, consolou-se; e deu-se, fervo­
roso , ao estudo do direilo civil e cano-
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nico. Taes progressos fez n’elle, que
foi escolhido unanimemente para reitor
da universidade. D. Paulo não curou
somente de sciencia , acquiriu, outro-
sim , todas as virtudes de homem de
bem.

» Durante o seu reitorado, soube que 
jazia na Cadeia de Salamanca hum 
mancebo accusado de rapto, e a  ponto 
de ser enforcado. Occorreu-lhe então 
que O filho d ’A m b r o s io  r o u b a r a ,  ou-  

tr’hora huma mulher. Informou-se 
ácêrca d ’esse preso , e disserão-lhe ser 
filho do dito Ambrosio. Encarregou-se 
D. Paulo da sua causa ; e como a leíris-1 C

iatura fornece armas pro, e'contra , o 
reitor, que era aguia n’essa sciencia , 
serviu-se d ’clla a "bem do accusado. 
Verdade he que o credito dos amigos 
de D. Paulo operou mais que a elo- 
quencia d^ste para nlcançar favora- 
rel sentença.o

» O reo sahiu pois absolto; e tendo 
dado os agradecimentos a seu liberta­
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dor, disse-lhe este : « Eu fiz que o sol­
tassem , em atlenção a seu pae : gósto 
d ’eíle; e ,  para que v.m. participe 
d ’este affecto, dir-lhe-hei, que se qui- 
zer ficar n'esta c idade, e comportar-se 
bem, lómo a mim o ajudal-o; sè, a 
contrario , v.m ., com o seu pae , desejâ. 
passar ás índias, dar-lhe-hei cem moe­
das para a viajem. » O joven Pequilho 
respondeu-lhe : «Já que V. S. tem à 
bondade de proteger-me, não sahirei 
d ’huma cidade onde posso gozar de 
seus favores; e prometto a V. S. viver 
de modo irreprehensivel. » Confiado 
n’esta promessa , o reitor entregou-lhe 
dez moedas, dizendo-lhe: « Exerca o? a
mister, que mais lhe agrade ; e conte 
commigo.»

» Dous mezes depois d’esta aventura, 
o filho d'Ambrosio que, de vez em 
quando , Iiííl visitar D. Paulo , apresen- 
tou-sé-lhe lavado em lagrymas. « Que 
tem v.m .? perguntou-lhe Bahabon.—  
Disserão-me, senhor, respondeu elle,
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de ver brevemenle Eu m’encarrego de 
negociar-lhe o resgate.

»O filho d’Ambrosio ficou algum 
tanto consolado com esta promessa; e , 
tres, ou quatro dias depois, partiu para 
Madrid, onde entregou aos religiosos 
das Mercês huma bolsa com duzentas 
moedas, e hum papelinho , que dizia : 
«Somma dada aos padres da Redemp- 
ç ã o , para resgate d ’hum pobre habi­
ta n t e  de S a l a m a n c a ,  chamado Ambro­
sio Pequilho, captivo em Argel. Esses 
bons frades, na ultima viajem a essa 
cidade, seguirão á risca a intenção do 
reitor; e resgatarão Ambrosio, que he 
o escravo de quem v.m. tanto admirou 
a serena physionomia.

» Parece-me, disse D. Gleophas^ que 
Bahabon já^não deve muito a esse bur- 
guez. —  D. Paulo não pensa assim, re­
torquiu Asmodeu. Quer restituir prin­
cipal, e interesses : até escrupulisa pos­
suir o que ganhou depois de ser reitor; 
e tenciona dizer a Pequilho, assim que
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o vir : « Amigo Ambrosio, não me jul­
gue seu bem feitor; eu sou o velhaco , 
que lhe rapinou o dinheiro, que v.m. 
escondeu no bosque : não basta que 
lhe eu restitua os seus tres mil cruza­
dos ; como elles me grangeárão o logar, 
que oceupo , todos os meus bens lhe* 
pertencem : eu só guardarei o qúe v.m. 
me,..,» O Diabo coxo estacou n’este 
iogar ; estremeceu; e fez huma careta.

« Que tem ? p erg u n to u -lh e  o estu­

dante; que estranho movimento o 
agita? e lhe corta, subito, a palavra?
—  A h ! senhor Leandro, exclamou o 
Demonio tartameleando, quão infeliz 
sou! O magico, que me embotelhara, 
já  sabe a minha escapatória, e vai cha­
mar-me com tão fortes conjuros , que 
não poderei resistir-lhe.-— Bem pezar 
tenho d’isso, respondeu D. Cleophas, 
mavioso, talvez nunca mais nos veja­
mos.— Tal não creio, tornou Asmo­
d eu : o nigromante pode carecer do 
meu ministério; e, se eu o servir, dar*
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me-ha, agradecido, a liberdade. Em 
tal caso, tornarei a vêr o senhor Lean­
dro ; sob condição, porém, de v.m. 
não descobrir a pessoa alguma o que 
esta noite passámos, aliás quebro para 
sempre com v.m.

» O que me consola, hum pouco 
d ’esta ausência, proseguiu e l le , he que 
lhe grangeei hum fortunão. Esposará 
v.m. a formosa Seraphina; que já o 
a u r a , p or instigações minhas : e o se­
nhor D. Pedro d ’ Escolano, seu pae , 
quer dar-lh’a por mulher; não perca 
este bòm lanco. Porém , misericórdia!o '
já o mago me fulmina esconjuros : o 
mesmo inferno se amedronta dasterri- 
vafs palavras d’esse tremendo caba- 
lista. Não posso estar mais tempo com 
v.m.; até á vista, caro Zambullo. Dito 
isto, levou D. Cleophas a seu domici­
lio; abraçou-o ; e desappareceu.
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CAPITULO XXL

O que f e z  Leandro, depois da partida d'Asmodeu; 
e remate d’esta historia.

O estudante ficou tão cançado da 
longa ameijoada nocturna, que des­
pindo-se immediatamente, enfiou-se 
nos lençoes; porém tal era a sua agita­
ção, que muito lhe custou a adormcccr. 
Finalmente, pagando com usura a 
Morpheu o tributo , que todos os mor- 
taes lhe devem , cahiu em tal modorra 
lethargica, que lhe durou vinte e qua­
tro horas.

Findo esse tempo, D. Luis de Lujan, 
joven cavalheiro, e seu amigo , bateu- 
lhe á porta do quarto, gritando : « Ah , 
senhor D. Cleophas, a p é !» A estas vo­
zes, Zambullo acorda extremunhado ; 
salta da cama; e vai vêr quem he. 
«Sabe v.m. disse-lhe D. Luis, que 
dorme desde hontem pela manhã P—



Não pode ser, respondeu Leandro. —  
Pois he verdad e, replicou-lhe esse 
amigo: assim m’0 affírmárão todas as 
pessoas d’esla casa. »

Admirado Zambullo de tão com­
prido somno, assentou que a sua aven­
tura co’o Diabo fóra mera illusão : to­
davia certas circumstancias lhe prova- 
vão o contrario; e, para desenganar-se, 
vestiu-se á pressa, e sahiu com D. L u is; 
encaminhando este cavalheiro, sem 
dizer-lhe o porque, té á porta do Sol. 
Vendo então Leandro o palacio de D. 
Pedro quaçi queimado, fingiu surpreza, 
e ^xclamou : « Que desastre l De quem 
he esta casa ? Ha muito que ardeu ?

— Esse incêndio respondeu L ujan , 
(depois de satisfazer ás perguntas do 
estudante) dá menos que fallar, em 
Madrid, pelo grandíssimo damno, que 
causou, que por certa particularidade; 
e he a eguinte. O senhor D. Pedro 
d’Escolano tem huma filha lindíssima : 
dizem que a ponto de ser queimada, e
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suffocada, no seu quarto, pelas cham- 
m a s, e fumo, foi salva por Jitim joveri 
cavalheiro, cujo nome ignoro. Todas 
as conversações , n ’esta cidade, versão 
sobre este caso. Todos exaltão té ás nu­
vens o valor do dito cavalheiro ; e jul- 
gão q u e , em premio d'essa ousada ac­
ção (bem que simples genlilhomem} 
talvez obtenha a filha do senhor d'Es- 
eolan o.»

Ouviu Leandro Peres a falia de D. 
Luis sem se dar por achado de seu con­
teúdo; separando-se d ’esse mancebo, 
sob especioso pretexto, dirigiu-se ao 
Prado, onde, sentado debaixo de arvo­
res , entrou a scismar fortemente. Lem­
brou-se do Diabo coxo. «Assás deploro, 
dizia elle, a falta do meu querido Às- 
modeu : eu gyraria com elle, n’hum 
abrir e fechar d’olhos, e sem o minimo. 
incommodo, o terreste globo. Perdi 
muito em perdel-o; mas, continuou 
Zambullo, porque me aflijo? ainda tal­
vez torne a ver esse demonio, se o ma-
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,gico o libertar. » Vindo-lhe depois á 
ideia D. Pedro , e sua filha, resolveu, 
curioso de vêl-a, hir-lhe a casa.

» Assim que Escolano arrostou 
Leandro, abraçou-o , e disse-lhe , ale­
gre : * Ora seja bem vindo, senhor ca­
valheiro : já  sua demora me inquietava, 
He possível, dizia commigo, que tendo 
rogado a D. Cleophas de visilar-me , 
elle seja tão descuidado em satisfazer- 
me! mal corresponde á estima, que 
d ’elle faço, e á amizade, que lhe 
tenhol

^ambullo, para desculpar-se, dis­
se ao velho, que temera incommo- 
dal-o, visto o embaraço, em que se 
achara na,vespera. « Não admillo essa 
excusa, replicou D. Pedro; a presença 
dolivrador de minha filha, sempre me 
seria grata. Mas , proseguiu elle, tenha 
a bondade de vir commigo, para rece­
ber, além dos m eu s, outros agradeci­
mentos. » Fallando assim, pegou-lhe
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na mão, e conduziu-o ao quarto dc Se- 
raphina*.

Acabava esta senhora de dormir a 
sésta. « Venho, minha filha, disse D. 
Pedro, apresenlar-te o gentilhomem 
que, animoso , te salvou a vida : agra­
dece-lhe agora tão grande favor, já que, 
ante-hontem, não podeste. » Eutão 
a linda Sepaphina, abrindo os roseos 
labios, fez ao estudante hum bellissínn» 
comprimento. D. Cleophas, ouvindo- 
o , ficou perdido de amor por essa da­
ma; e bem que Asmodeu lhe asseve­
rasse que ella seria esposa sua, tal foi 
seu gosto ao olhal-a, e ouvil-a, que 
muito reeeiou que tal cousa não se rea- 
lisasse.

Effectivamente D. Pedro, em sua 
longa pratica com Leandro, não tocou 
n^ssa tecla; espralou-se em louvores, 
e oífertas; mas não deu o menor indi­
cio de querel-o por genero. Seraphina 
lambem não se lhe mostrou inclinada; 
de sorte que elle sahiu de casa do se-
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Oihor cTEscolano com muito amor, e 
pouca esperança.

« Amigo Asmodeu ( dizia Zambullo 
pelo caminho, e como se ainda fallaraa 
esse Espiritu) o que v.m. me disse 
ácèrca da tenção que fizera o senhor 
D. Pedro de me dar sua filha por es­
posa , e da affeição que ella me tinha, 
foi somente para zombar de mim. »

Leandro arrependeu-se então de ter 
hido a casa d'esta senhora ,* e vendo 
que o amal-a era loucura, resolveu 
abafar essa flamma : fez m ais, expro- 
brou-se de querer com hum engano 
( caso o pae ll^a concedera) alcançar 
tal ventura.

D. Pedro mandou-o chamar no dia 
proximo, e disse-lhe : <r Convem , se* 
nhor Leandro Peres, que eu lhe prove 
agora quanto prézo o alto serviço, que 
nos fez. Quero que Seraphina seja a re­
compensa do risco que v.m. correu 
salvando-a : consultei-a : ella assegu­
rou-me que me obedeceria em tudo; e
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mostrou-se jubilosa de poder, unindo-' 
se ao seu libertador, imilar-me cm sevO
nerosidade. V.m . torno a dizer-lhe*es- 
posará minha filha. »

Ádmiradissimo ficou o bom d’Esco- 
lano, ao vêr que D. Cleophas, em vez 
de agradecer-lhe tão insigne favor, não 
abriu boca. « Que he isso, senhor Zã’m- 
buílo , perguntou-lhe o velho, nada 
me diz? Deve acaso hum simples gen- 
tilhomem recusar a alliança, que hon­
raria a hum grande? Tema nobreza da 
minha casa algum desar? »

-— Não ignoro, senhor, respondeu 
Leandro a grande distancia, que existe 
entre nós. —  Então, replicou D. Pedro, 
para que se entristece co’a proposta de 
tão vantajoso consorcio? V.m. ama 
talvez alguma senhora , e quer fazer- 
lhe! essè sacrifício ?—  Sentimento he de­
licado, retorquiu Zambullo, e não 
amoroso empenho, o que me obriga a 
renünciai* o glorioso estabelecimento ,
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Nq u e V . S. me offerece. Eu não sou o 
libertador de Seraphina.

— Que ouço! exclamou o velho adrni- 
radissimo, não foi v.m. quem preser­
vou minha filha das chammas? — Não 
senhor, respondeu Leandro; nenhum 
mortal podera tanto: foi hum diabo 
quem livrou a senhora Seraphina. » 

Ainda mais surprezo d’estas ultimas 
vozes, Escolano rogou a D. Cleophas 
quizesse explicar-se. Então Leandro 7  

sem lhe importara prohibição d’Asmo- 
deu, contou tudo quanto pasmara com 
felle; após o que, disse o velho a Zam- 
bullo : «A confidencia, que v.m. me 
fez me fortifica no projecto de lhe dar 
minha filha; v.m. he seu primeira 
libertador. Se v.m. não rogara o Diabo 
coxo de salval-a do fogo, já não exis­
tira : v.m. conservou-lhe os dias : em 
summa, merece-a; e offereço-lh’acom 
metade dos meus bens.»

Ao ouvir esta falia, que lhe apagava 
os escrupulos , Leandro lançou-se aos
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pés de D. Pedro para agradecer-lhe  ̂
tanta bondade. Poucos dias depois ce-r 
lebrou-se este hymeneu com toda a 
pompa conveniente ao herdeiro do se­
nhor d’EscoIano. A  familia do noivo 
ficou contentíssima do seu bom acerto; 
e elle mui bem pago de ter libertado 
algumas horas o Diabo coxo.
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